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• 4. AVISO	 -
..-AeLencomniendad def'obngs que não fo-
rem acompanhadas de porte do Correio -
mio serão attendidas, assim como não se
-pôde acceitar em pagamento de obras ou
de,exemplares do aDiario Officialo sellos
do Correio ou estampilhas de sello adhe--
sivo

, SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Ex.
! n,1;oeliente ars Directorias de 'Justiça e Contabi-• lidade.	 .

Mitaixterio elas Relaçõe 's Exteriores — kelatorios dos
.; Consulados dos. Estados Unidos do Brazil eia Vige;

e Liverpaol.	 •
Ministerio da Viação e 01ras Publicas. Portarias

— Rectifid ,eão — INpediente das Dimetorias Co-
roes de Viação, Obras Publicas, ContabilidaCe;
Correios e i tirarrnru,s e Correios.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio-
Portarias — Expediente das Directorias Geraes
Agricultura, Industrio. e Co:ume-cio e Contabi-
lklade.

Congresso Nacional — Tribunal de Contas — Mario
dos 'friburines — Noticiado — Junta Commureial
— Marcas -Tegistradas	 Editnes e avisos —

‘ Patentes de invenção — Annunciost

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
- Negopios Interiores

• Expediente da 23 de abril de 1 915

r • DITtECTORIA DA JUSTIÇA

, Foi exonerado Octavio Augusto Alirends do
logar de administrador da Colonia do Aliena-
dos no Engenho de Dentro. sendo nomeado
para o mesmo logar Alvaro Cardoso.

•— Antorizoa-se o 'depositado geral cio Di-
strict° Federal a tramferir para a Escola
Nacional' de- fletias Artes o quadro da Virgem
com o Menino Jesus, o qual alli ficará depo-
sitado até ser uelamado polo respectivo dono.
—Deu-se conhecimento ao director da mesma
escola.

• •— Devendo proc,Nler-so na terceira do-
miga dá 'dez ele maio aos trainidiJs da quali-
ficação para a Guarda Nacional desta Capi-
tal, ,recommendou-so ao chefe de Miolo a
óncdição do ordens afim -do que os clo'egados
districtaes forneçam ao conselho de qualf-
ficação as relações nominaes dos cidadãos em
cOndições do serem alistados, com todos os
esclarecimentos . determinados pelas leis vi-
tentes.	 •

Rernetteram.-:se:r /to • governador do rstrdo do Pará, cópia
alo termo de 'oba°, lavrado á, bordo do vapor
nacional Rio Machado, relativo ao paSsagoiro

Mio]. P. dos Santos, embarcado em Manáos
em destino a3 mesmo Estado;

Ao juiz do direito da 3' Vara Criminal,
para a devhia execução, cópia do decreto do
2[ do corrente mez, indultando ao réo Feli-
zardo Savodra o rosto da pena de um anno
do prisão cem trabalhos, a qu3 foi conde-
ninado pelo mesmo juizo, como incurre no
art. 301, paragrapho unico do Codigo Penal;

Ao juiz da la Pretoria Civel:
Cónia ch termo de obito, lavrado no con-

sulado geral do Hamburgo, referente ao bra-
zileir o Francisco Jorge Hen rio uo Feldtmann

A certidão de casamento do brazileiro Adol-
pho Silva, reahzado em Florença no dia 4 de
fevereiro do corrente anuo ;-

-Ao juiz federal na secção do Territcrio do
Acro a portaria de 20 deste moz, rectificando
o ribmo do 30 supplonte do seu substituto no
municipio do Rio Branco.

— Transmittiram-se:
Ao chefe de' Policia, para os fins conve-

nientos, a portaria do licença do guarda
civil Benodicto Menleiro de Brito

Ao er r n ;I commandante do Corpo de Bom-
beircsr para informar, o oficio em que o di-
rector do Centro Civicó Sete do'Setámbro
ry.2do a designação do 2° sargento do mesmo
corpo Mamede Antonio dos Santos para in-
structor de gymnastica dos alumnos do refe-
rido centro.

Requerimentó 'despachado
Jese da Costa Figoeirelo, ex-praça do BC-

e0. ada Policial, pedindo 'cancellamento ee n ,ta.
— Indeforido.

Expediente de 20 de abril de 1915

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagimentos no Thesouro Nacional:

Do 13:4708t11, do fornecimentos feitos, no
mez de março findo, á Colonia de Alienados
na Ilha do Governador (aviso n.

D3 10:3118181, do fornecimentos feitos á
Directoria Geral de Surde Publica para a
PoIicii Sanitaria do Porto desta Capital, no
mez do março findo (aviso n. 1.545);

Do 3:200$101, de fornecimentos feitos em
março findo á Directoria Geral do Sande Pu-
blica (aviso 13.•1.516)
• De 107:9018153, das folhas, relativas ao
mez de março findo, do pessoal subalterno
'empregado na Inspectoria dos Serviços do
Prophylaxia (aviso n. 1.541 ) ;

Do 4:9435453, de fornecimentos feitos, em
março findo, ao Instituto Oswaldo Cruz
(aviso,n. 1.547) ; • .	 .

De 7:9195991, da Mima, relativa ao mez de
'março findo, do pessoal sem nomeação do
Ilbspital S. Sebastião (aviso n. 4.518)

• De 16:8115510, de fornecimentos feitos á
Repartição da Policia, nos mezes dá janeiro

fevereiro tal:unos (aviso n..1 mm

Ministerio . da, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçria
aroUNDA SECO)

• ReCtificaçao
,,	 •

No quadro do pessoal e tabella de -ven0.
monfos da. Estrada de Ferro •Noroost6 .dot

De 213300, do passagens fornecidas pela
Estrada de Ferro Central do Brazil, para
transporte de presos da justiça federal (aviso
n. 1.554 ) ;
•Da 1608, a José do Barros Madureira,

exames periciaes prestados, nestes mez, á Re-
partição da Policia (aviso n. 1.555)
• De 2:4738990, do fornecimentos feitos ao
Instituto Osvaldo Cruz para o Instituto Filial
com sede em Bello llorisonte (aviso n. 1,556);

De 16:2138828, de fornecimentos - feitos ao
Instituto Benjamin Constant, no moi do
março ultimo (aviso n. 1.557) ; 	 .

De 6:0008, annuaes o a partir do 29 do
março findo, ao Dr. José Thomaz-Nabuco de
Gouvéa, nomeado por decreto do 18 daquello
moa para o logar do professor substituto dá
gynecologia da Faculdadó de Medicina do Rio
de Janeiro, e do igiial quantia ao Dr. Oswal-
do Coelho de Oliveira, dos vencimentos, tain-
bem annuaes e á partir de 21 do mesmo me;
do legar do professor substituto do clinica
medica para qual ta.mberM foi nomeado por
decreto da mencionada data (aviso n. 1.558);

— Solicitaram-se ao alludido ruinisterio as-seguintes providencias
Qúé soja indemnizado, no Thesouro Nado.

nal;6 porteiro da Directoria Geral da Saude
Publica, Antonio Pereira do Abrov, da quan-
tia do 29182.00, do dospezas de prompto pa-
gamento &rutiladas, no periodo de 2 de ja-
neiro a 21 do fevereiro ultimo (aviso numero
1.552);

Que seja entregue, no Thesouro Nacional,
ao thosouroiro .do Asylo S. Luiz, Benjamin.
Torres do Carvalho, a quantia de 20:0005,
importanda da subvenção concedida 05t3
anno ao mesmo asylo (aviso n. 1.553) ; -

Que do credito do 320:6503, concedido
Delegacia Fiscal do Estado de Pernambuco,
seja annulla.da, o distribulda ao Thesouro Na-
cional a quantia do :5203, destinada ao pa.
gamento dos vencimentos que competem, das
ranto o corrente anno, ao lente do extincto
curso annexo á Faculdade Livre do Direito do
Recife, Dr. José fiandeira de Mello (avise
n. (.503).

— Communicou-so ao ministerio da Guerra
que já foram iniciados os trabalhos necessas
rios afim do que a entrada para o edificio dg
Instituto Nacional do Musica deixo do ser fejt(
pelo Laboratorio Chinaico Phaamacoutico
tar (aviso n. 1.560).



Directoria Geral dos Correicia

despachados
a' ri! de 1915
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:eravio de quatro reais-

1 ,vada a q ,aUtde
Tierendo.

rr 4410 Segun-cla-feira 26
	

APITO ÕFFICIAL	 Abril de 1015

çaz11, publicado no Diario Officio!, de 23 do
sao. rrerite, na parte referente a officinas e
tlepositos, onde se lé:

l, Conservadcres de carne o vagões*, leia-se
tiConservadores de carros e vagões..

Na parto referente á tração, onde se lé:
'limpadores e machimstas .), leia-se: 41.1m-

padores do machinae.

!Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Rectificadlo

O nome do continuo da Administração Cen-
tral da Inspectoria Federal do Portos, Rios e
Canaes é Franklin José de Oliveira e não
Franklin José de Almeida, como sahiu pul li-
cado no Diario Ofliczal de 19 do corrente, na
relação que se refere á portaria de 16 deste
MU,

(Requerimento 'despachado
Dia 24 de abril do 1915

Varios escripturarioa da Inspeetoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, reclamando contra
disposições do novo regulamento relativas a
substituições e amassas. - Não procede a re-
clamação.

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de t?.2 de abril de 1015

Ao director da Despeza Publica do Tilo-
ouro Nacional foi remettido o processo de

montepio do D. Edith Vianna (officio n. 180).

flequceimentos despachados
Dia 2 ,1. de abril da 1915

Maria Giibriella da Silva Pinto e Gabriella
da Silva Pinto, podincld os faVrre.s do mou-
teiú°, corno viuva o filha de Elias Pio da
Silva Pinto. thesotireiro da agencia lo Correio
do Poços de Caldas.- Apresentem nova jtis-
Unção da qual 'conste si a viuva do finado
continua ou não nesse estado o vive com ho-
nestidade; o estado civil da . filha Cabriella.,
si essa e sua mãe viviam ou não em compa-
nhia do contribuinte; si este além de Gabriella
e Gilberto 'deixou ou'não 'filhos outros legi-
timos ou naturaes legitima los e, finalmrnte,
si percebem ou não qualquer quantia dos ao-
fres publicos.

Nathaiina Pinto Torres, Alice Pinto Mas-
carenbas e Manoela Pinto Machado, pedindo
os 'favores de montepio, na qualidade de fi-
lhais casadas do finado Antonio' Pinto Cr-
queira, telgrapliista,-chefe, apcsentado, da
Repartição Geral dos felegraphos.- Babai-
teru . se nos jostes termcs do decreto n. 2.607,
de 10 de fevereiro de 1866, - e apreentein
novas certidões (13 (Atito da mulher do eon-
CR:Watt:to do watároto de Manocia e Alice,
leg ilinente reciifictilas quanto ao verdadeiro
nome da primeira Eophemia Maria Rosa do

Cerqueira, assim como certidão do Thrsouro
Nacional relativa ao pagamento de contei-
buiçõaa para o Mont-Tio effeetuado pelo fi-
nado durante o periodo de sua inactividade._

tilirectoria Geral de Correios e
Telegraphos

SECUNDA stcçxo
Por portaria de 23 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias do licença, em prorogação,
com a. metade da (liaria. para tratamento de
saude, ao praticante effectivo de conferente
da Estrada de Ferro Central do Brazil Acca-
cio Dias dos Santos.

-Por outra de igual data, foram concedi-
dos sejl meos de itãença, com ordenado, para

tratamento de ao engenheiro fiscal de
23 classe da Lis , ceooii t. Federal das Estradas
Edgard Autr„u oeuelo. •

-Por cera la inedna data, foi promcvido
por antignilad- a 3 D enicial da Admiiiistração
dos Correi-; le -tio do Rio de Janeiro o
amanuens: da in eia administração Oscar
Gualiabariee ÏIiI 	 i'eAn os vencimentos que
Dia compete-ai.

-Por oi.ti'a ainda de data igual, foram
concedidos ao de 2a desse da Es-
trada do Ferro Ceto.ral do Brazil Irilien "Ri-
beiro Catali-m, liO , lia; de licença, em provo-
gaçlo, cola crdenalo para tratamento do
saude.

E.rpcd; de abri cie 1915
Autorizon-s a R erudição Geral dos T‘"1,3-

graphos a 'a. -i !Ti	 ofliciaes os tele-
grarnmas .11:e-e,;t 	 In objecto do servieo
publico pel Dr.	 i;eines d3 Faria, C1ICíS
da Estarão : Kele. i Marinha do Ministerio
da AgriCultera,	 !rea e	 por
conta do geei	 :_oairer a resiY2cLiva des•
Pe.

Deu-se r .	 •iiu::do desta provid.eicia
alinisterio 1,aoi, i;	 Industria a ConI-
mercio.	 .

—Consultei- • ne Mieisterio da Marinlia si
pódem si r	 ! n .1.- por empres ,t1110 á
lieparticão Gora 1 :1	 phos dons theolo-
fites rnndc	 ii 1	 e Bamberg, desde que
sejam re-z ielHilei	 .ve prazo e em per-
feito estai. 1: ee'e	 a -ão avie il. 2(17).

ir o'cloria da Estrala do
Ferro Cvn:rl iileiii haver sito lire-e.eri,lo
o requerini,nito	 qe,.13ernarilino Trava-scs,
concertaddr da ;' são, podia 00 dias do
I:cença, sun! v,•nrin, ,dos, para tratar cie ne
ge,cios de s e

— rOl'a	 :...,'.:1;1[1:h.utos ao :\linistetio da
Fazenda	 -	 de ap,,se tal-ria de
fiernardo	 *lidos (a n,
2:k do corr, roi) e ,eizenheirn Erli(-!to Au-
tonio Lassance cuidei iviso o. :.);e:), da ire'sma
data).

.	 •1	 clespae.7,,q(.!Las
Tomos roo, :lb)	 pediu lo ser nomeado

para a	 . dos Correios. —
Aguarde	 !verá 1:td..3.

Ilernardbi.)	 ,,COnCcr tallor da .1 :"' di-
visão da E- rala ,1	 rro Central (1.)
pedindo 9,1	 1:ça, sem vencimentos,
para tratei . e	 e: Hes de sed interete3.-.,
IndefJrido.

Dia 20

Antonio Adel: irri ti a Alinei ia Bi9en-lielo,
agente preeal .l-.r'r-iuthy, no Estada- de São
Paulo, pedindo eo inas do lie2nça, em pra-
rogação, ¡era tilimento de s.aud3.- Con-
cedo, ncs termos lb) intiormado.

Dia 22

A. do Oliveira Campos, negociante, pro-
pondo encarre,:ar- ,e iio tratamento, concer-
tos o consersed;:lo dos relegios desta repaati-
çao.- Indi.feriilo.

Figueiredo & Comp., negociantes, propalai°
encarrecarem-se do tratamento e conserva-

çã.'n dos rélog7os desta repartiçãa.- Indere-,
rido.

Dia 23

Francisco de Azevedo Pereira Filho, propor
do fazer os serviços referentes á manutenção
dos reiogios clb-sta repartição.- In ieferido.

Parai' Irmãos, ploprietarios da Usina Santa
Maria, situada no 14" districto do municipio
de Caropcs, pedindo a creação de uma agencia.
postal naquelle povoado.- Nego deferimen-
to, á vista das informações prestadas pelO
administrador dos Correios do Estado do Rió
de Janeiro.

Dia 25

Alipio Ilollanda dos Sant( s, carteiro de 2%
classe dos Correios de Pernambuco, pedindo
dons mizes de licença, para tratar de sua
sinide.-Concedo.

Sebastião Fernandes Basto, praticante de I(
class.) dos Correios do Amazonas, pedindo
quatro mozos de Licença, era prorogação, para,
tratamento de. saude - Concedo.

Gabriel Martins, praticante de 2 a classe dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, pedindo
60 dias de licença, em prorogação, para tra-
tamento de saudo, sem vencimentos.-Como
pede.

Adelmar Bernardes Cardoso, prnticante de
ia claese da directoria geral, pedindo 30 dias
do licença, p ira tratamento de , sande. -
Tendo uno vs, a o inforinad,o pelo trafJgo, cone
co lo, na fOrma do informado.

Gdbriel Julio de Carvalho, servente de 11
classe ila d raciona gerai, pedindo 15 dias de
1.cença, para tratamento de saude,-Conced0
nos (ermos do nformaclo.

Cai) lido Pereira Lima, servente de 2' classe,
,iircete t ia zuca), pedindo 30 dias de licença,

para tratamento do saude. - Concedo, no;
termos do informado,

Ivan Aivares da Macedo Ctutinho, prati.
cante de 23 classe da iiirectoria, pediu lo
dias de licença, para tratamento de san ie.-
Concedo 33 dias, na fôrma do itiferina.'Io.

Ministerío da Agricultura

e Coirmuá
Directoria Gera/ de Agricurzo.ra

PRIMEIRA sneçÃo
Por panaria de '23 do corren f e foi "no-

meado o ajudante addito da hispectoria,
Agrcola Elvse,ii Gomes Braga, para exereer
o car go de instr uritor azricola do 4' districto.
(Estado do Rio Grau lo do Norte e Para-,
byliao

-Por outra de igual data foram concedidas
90 dias de licença, para tratamento de sande,
ri c'.!litar lo dia 12 do comute, ao 2" offl-
cial, addido da Directoria do Serviço de Po-
voamento Alfredo Man.

Erperliente de 24 de abril de 1915
Sr. director da Escola de A gricultura arai:

nexa ao Posto Zootechnico Federal de P.
nhoiro:

Communico-vos que o Sr. ministro, tendo
em vista as informações prestadas na petição
de Henrique luto que solicita permissão para.
fazer um estagio final nes=e estabelecimento,
resolveu permitir que o supplicante gose desta.
regalia, visto ter satisfeito as condições do
art. 68 do regulamento por que se rego essa.
escola e bom *assim approvar a quantia queii
propuzestes para subs ailar esse estagio (officio*
n. 991)
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PRIMEIRA . SECÇÃO	 *"

Expelienle do dia 9 de abril de Uri

Ao Sr: ministro da Fazenda:.
Pedindo providencias afim d3 que Sejam

pagas:.
A conta de Borlido . Moia & Comp.. prova-

niente de fornecimentos feitos á Directoria
Geral de Estatislica, no corrente anno, na im-
por tancia do 565600 (aviso n. 962);

Contas da Compagnie du Port do Rio do
' Janeiro e Companhia de Estrada de Ferro
do G .o. az, provaniontes de passagens e trona-
portos concedidos no armo nassado ao Ser-
vi() de Inspe- •ção e Defesa Agricolas, na im-.
portando de 315700 (aviso n. 951);

F lho, do pratico agricola da Directoria do
Serviço de Inspecção e Defesa Ag,ricelos AI-
bordo Carlton, nos !nozes do janeiro e feve-
rolo ultimos, na importando, de 3505 (aviso
ri. 051);

rodia da auxilio para afirmei de casa do
porteiro da Directoria do Serviço do Inspc-
cçã.o e Do tesa Agricolas, nos mons do janeiro
o fevereiro ultimas, na importancia de 120$
(avi-o n. 952);

Culta da Companhia aingyana do E-tradas
do Ferro, proveidento de fornecimento do
passagens, no anno passado, ao Servim do
Inspecção e Defosa A gaiolas , na importancia
total de 1775'30 (aviso n. 91);

'Folha clo auxlio para aluguel do casa do
por toiro da Directoria do Serviço de Esta ti-
tica, Adolfo Gomes de Oliveira, relativa aos
inezos de janeiro- o fevereiro nitimos, na im-
•portancia de 120$000 (aviso o. 950);

A conta da Companhia Nac i onal do Nave-
gação Costeira, provenierite de fornecimentos
de passagens. no armo cassado, ao Serviço de
frisircção e Dofeza Agricolas, na importancia
total de 103$600 (aviso n. 919);

A conta, na importando de 1105000, a
D. GJiomar da Silva, proveniente da lava.
gens de toalhas, etc. desta secretaria de Es-
tado no corrente anno (aviso n. 948);

A conta da Casa Pratt, proveniente do for-
necimento de um archivo do aço, no armo
¡sovado, á Directoria Gorai de Estatistica, na
impor tancia de 400$000 (aviso n 940);

As contas, na importancia de 418/000, pro-
venientes de fornec i inontos feitos á Fazenda
Modelo ds Criação de Santa Monica, no cor-
volite anuo (aviso n. 911);

As ccintas, na importancia -de 3:7825860,
provenientes do fornecimentos feitos ao Ser-
viço de Informações e Divulgação no armo

	

presumo cassado (aviso n. 913);	 •
A foilia de diarias a que fizeram jós, no

mez de fevereiro ultimo, diversos funcciona-
rios da Directoria do Meteorologia o Astrono•
mia, na importancia total de 1:5085 (aviso
n. 942);

As c, latas, na importancia de 1375500, pro-
venientes dd fornecimentos feitos á Fazenda
Modelo de Santa Monica, no anuo proximo
passado (aviso n. 941).

—Rogo a V. Ex. se digno provi lenclar
afim de que ao director do Posto Zootechnico
de Ribeirão Preto, Dr. Theodureto de Ca-
margo, seja feito pela Delogaria. Ciscai do The-
sonro Nacional do Estado de S. Paulo o ade-
antamento do 1;5005, do que prestará contas
oppodainamente, para occorrer ás despezas
urgentes com a capina c coroarnento dos ca-
fecirosi para a colheita, conforme se verifica
do cflicio dirigido ao director geral de Conta-
bilidade deste ministerio sobre o assumido em
cópia annexo (aviso ir. 910).

Rogo a V. E.c se digno providenciar afim
de que, pela Collectoria Federal em Campes,
no Estado do Rio. de Janeiro, seja paga a
quantia do 9215500, em que importam as in-
clusas contas provenientes do fornecimentos
feitcs era proveito da [ameaça-ta do Serviço

A' Delegacia Fiscal do Acre:
Gratificação mensal do 1005 ao (marro.

gado da'estação de Rio Branco, 2' claisè'f'.,
1:2005000;

Idem, idem, idem, de 405000 ao ajudant;
.da mesma estacaq; 4905009. • '-""\ '

"

Sr. director do, Serviço de Agricultura
'Prática:	 .	 • •

Cdinmunieo-vcs; de ordem do Sr. ministro,'
ode, portaria de 22 do corrente, foi exonera-
ar, por - abandono do emprego, o auxiliar,
ãddido, da Inspetoria Agricola. João Baptista,
Filho; nomeado p r• portar ia de 1.2 do Março
Ultimo para exercer o cargo do escrevente da
láspoctoria Agricola do 12° dist r icto, nor n.o
ter 'tomado posso e entrado no exercido deste
Ultimo cargo dentro do prazo legal (officio
In,- 992).

— Sr: director da Dos peza Publica:
Communico•vos, do ordem do Sr. ministro,

'que, per portaria do 72 do corrente, foi exo-
nerado, por abandono re emprego, o auxiliar,
addido, da Inspectoria Agricola Joao Baptista
Filho, nomeado por portaria de 12 de março
Ultimo para exercer o cargn do escrevente da
Inspectoria Agricola 12° . 1istricto,Pstado de
Minas (iemes, p . r não ter tomado posse e en-
trado no exercido deste ultimo cargo dentro
ao prazo legal (officio n. 9)3);

—Sr. delega lo fiscal do The.s.opro Nacional
no Miado do Minas Geraes:

Comniunict -vos, do ordem do Sr. ministro,
nye. por portaria de 22 do corrente, foi exone-
ra lo, por aband mo do emprego, o auxi
addido, da Inspectoria AgricolaJuão Baptista
Filho, nr maa :o por por tarro çto 12 de março
ultimo para exorene o cargo de esererente da
Ltispectoria. Ag ieola do 12 0 districtomessa Es-
tad poo não ter tomado posso e entrado na
exercido deste ultimo cargo derme, do prazo
legal (Cicio n. 991).

Requèrimenlo despachado

-Pelo Sr. ministro: .
Cal riano Amaro Corrêa da Rilveirá, aju-

dante da Inspector ia do Serviço de Povoa-
mêiito no Est bdin do Paraná, solicitando tres
meus do lienoa. em ia Of ogaçãg . — Submet•
ta-se a inspecção . de saudo.

• Directoria Gerai do Industria e Com-
wercio

raiventa EECÇÁO

. :Expediente dg (23 lo abril de 1915

Foram depositados (mia socçâo relatorirs e
outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

«Um systema arerfeiçoado de transmsão
do impulses eleciricos sobre circuitos de alta
.capachlade elect ro-estatica», de Giuseppe
Muss( ;

«Ferros de engommar aperfeiçoados», cio
L. P. de Almeida & Comp.;

«Um alargador aporfroçoado para tubos
de cal .eiras aquatubulares o outros» do Lago
Irmaos.

.mme

SEGUND1 SECÇXO

' Erpedieizle de 2 .1 de abril de 1915

Cominimicon-: e ao Ministcrio das Belaçnes
Exteriore s , em raspo ta ao seu aviso e. 5, do
19 de março ultimo, coas que trandnittin, por
cópia, o offirdo do nossi• Consulado em S. Vi-
cento do Cabo Verde, sugger • indo a i léa de se
Iniciar a- exportrç.ão de assucar brazileiro
idara aquello mercado, que este rninisterio,
tomando na devida cansider ação a questão de
que se trata, já deu as providencias precisas
organizando sobro o assumpto um memorial
que foi remettilo ás Associações Commeraiaes
do Recife,- Maceió, Campos, Rio de Jane ro e

bem como.acs principaes exportadores
de assucar dessas praças, com o fim do 1eni-

,I5rar-1hes a conveniencia de iniciarem a ex-
portaçao do producto vara as referidas Mins.

. d o -Inspecção e Defesa Agrícolas no • Ee:tado dO
Rio do Janeiro, , rio • antio :proxiiup passaap,

, (aviso ri. 930),
' nho a honra de remettor a. V. F.x. uni

Aln • ella, medico do Nucleo Colonial Inconfi •
requerimento do Dr. Americano Datam cio

dente, com uma certidão da Delegacia'Fisóal
. do Th^souro Nacional no Estado de 'Minas,. .

Gera os pedindo restituição da quantia • dos-
conte. 'a nr s seus vonchnootos a titulo de—ald-
guel da cosi	 afim de que s oja tomado na
consideração qu3 merecer, informando a
V. Ex. que, não havendo no regulamento
do Serviço de Povoamento disposição alguma
tornando obrigatora a residencia dos funccio-,
narios dos nucleos nas séries dos proprios nu-
cleoa, foi expedido por esto ininisterio o aviso
e. 1.902, de 11 de setembro. do 1914, 'ern
cópia annexo, doi/te-ninar, in que do então erit'
doa rito todos os funccionarios rios is ticlOose
passassem a residir nas respectivas sédcs
(a'i'o ri. 937).

Tenho a honra de solicitar novamente a,
V. Ex. providencias urgantes afim de crie a
Delegacia Fiscal do fiessouro Nacional no
Estado do Maranhão soja habilitada corno •
numerarin do que precisa para fazer faca ás
de z pozas deste minsterio rotativas ao exorci-
cio de 1914. .

Pelo officio, ele cópia animo, da Directoria •
do Meteorologia, verá V. 1 :x que até mesmo
funccionar •ios que percebam vendo:cintos ra-
diaidiss mos, como são os dricafTe-adosddo
eAações ineteoroIngicas e seos ajudantes, &s-
tão Cern 03 sous pagarnontos do anuo passado
ona grato le atrazo e continuam no pro:ente
armo semn receber vencimentos (aviso namo-
ro 947).

—Trausrnittindo para os devidos fins os pro,
ces os do d . vida de exercicio; findos:

N. 1.008, na importancia do '1315, do
que é credor Firmino Fontes (aviso ri. 955);

N. 1.001, na importancia do 2305020, de
que são credores Soares da Costa dt Co op. •
(aviso n. 956);

Ns. .1,011 a 1.013, na importancia. 'de
1405274: de que são credores G; Lambort
Villas Boas & Comp. e Gonçalves Castro d -
Comp. (aviso n. 957);

N. 1.003, na importando total do 1865600 -
de que são credoros O svallo Ramos Lima ca
Comp. (aviso n. 058)

N. 1.019, fia importancia tctal de 3:035500b;
de que é orador A. Pereira do Souza (avisa
n. 939)

Ns. 1.0030 1.014, na importancia do 940S,
de,que é credor Johannes Musch (aviso nu.
mero 038);

Ns. 1.0oG o 1.007, na importaccia de
6505500, de que' são credores Ossvaido Ilamcs
Lima & Comp. o Bragança Cid & Comp.
(aviso n. 96(1)

N. 1.010, na importancia do 25005, do
que é credor A. Musso (aviso n. 901).

— Rogo a V. ,Ex, se digne providenciar
afim de que seja distribuido ao Tliesoiko
Nacional e ás Delegacias Fiscaes çlo The;
souro Nacional abaiao indicadas o dada .° de
9:3605, por conta da verba 12', titulo «ala- i
terial», consignação «Pagamento do páádal
das estações, a que se referem os art. 28
29 do regulamento; etc.», para attender
pagamento de gratificações ao pessoal das Rsi.,
tações mete,orologica3 em seguida mencio-
nadas, durante o corrente anuo.

Ao Thesouro Nacional:
Gratificação mensal de 405 ao ajudante

da estação do Carmo (Estado do Rio do Ja-
neiro), 48050e0.	 •.
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• A' Delegacia Fiscal do Pará.:
• GratificaVo mensal da 80$ ao encarroeado
da estação de CenCeição do Araguaya, 3'

- classo B, 9018000.
A' D alegacia Fiscal do Rio Grande do Norto:
Gratiffeação mensal do 80$ ao encarre-

• gado da estação do Alacabyba, 3" classe 13,
960$0a0. „

• A' Delegacia Fiscal do Pernambuco:
Gratificação mensal de 80$ ao encarrezado

tia estam de Garantias, 3 classe B, 960$000;
Idem, aIeina idem, da estação de Barramos,

38 ela 3, Oar,000.
A' Delegacia Fiscal do Alatto Grasso:
Gratificação Inensal d3 80$ ao encarregado

da estaçãe de Santa Cruz, 3 a classe, 9608000;
Idem, icle.n, idem, ao ajudante da o_tação

de Balla Vista, 4a'0e'C_). 	 -
A' Delagacia Fi scal de S. Paulo:
Gratificação meirsal do SO$ ao encarre-

gado da . estação de Bandeirantes, 3 a classe B,
960$000;

Idem, idem, ideba dé 408' ao ajudante da
estação do Santos, 4808000.

A'.Delegacia•riscal de Santa Cathariaa:
Gratificação rneasál de 40$ ao ajudante da

-estação de Curitybanbs, 480$000.
Aproveito a Opportunidado para reiterar a

V. Ex.•os protestos d3 minha elevada ettima
C distincta consideração (aviso n. 915).

— •Sr, delegado fiscal no Estado do Ma-
ranhão:	 . •

Verificando-se do processo encaminhado
com o 'Osso officio n. 21; de 4 do agosto do
anno'proxinio'paSeado; qae a dospeza com o
pagamento devi-dó zo veterinario da inspe-
ctoria 'do 2° districto, Francisco Xavier de
Carvalho, deveria, quando corrente o exer-
cido a que pertencia, ser classificada na con-
signação aartigos, do expediente, despezas
nnulasa3 everituaea», da verba 17a, peço-vos
que sobre aaexistencia alo, saldo , nessa con•
signa.ção sejam prestadas informações afim
de se resolver sobre o reconhecimento da di-
vida, nos termos do decreto n. 10,145, .de 5-
de jáneiro'de 188), (Oleio n. 965).

Sr: director alóServiço de Industria Pas-
toril: '	 •

Constando das requisiçÕes 'que inclusas-vos
transnaitto remettidas a esta directoria com

vossovso odalo 11. ,253,; do 16 do março de
4914, acompanhando as contas da Estrada do
Ferro do Paraná., que Os trans, artes a que
ellas soseforens, deylain ser concadidos por
conta,da hispectoria Agricola; o ten„o sido a
respectiva despeza classificada na verba das-
tinada, .ao easteio . do .serviço a V03..3 cargo,
peço-vos sobre o assumpto •os necessar los es-
clarecimentos (rlTicio n, 966).

— Sr. directir do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro e em referencia

ao voaso officio n • .202, de' 29 dore -aio e. 1913,
declaro-voá que Mi antorii"..do o pagariento
das contas de'610;;500 a qu3 o mesma se re-
fere, não' importando porém esse' acto na
approvação da'• pratica • seguida por essa dire-
ctoria de adqunir na casa Omino yontes
Comp. artigos ouo não É5.9 (10 sua espadana
dada e de incumbir a mesma casa da traua-
lhos proprios do conatructoées, mareaneiros ou
carpinteiros (ofilaio'n. 984). ,	 •

- - Sr': ; diractor da imprensa Nacional
Solicito-vos as necessarias 'providencias no

sentido de serem fornecidos a esta directoria
geral :0 exemplares da -Lei; de °Namore.°
para o aduai exercido (officiOn. 967). •

— Sr. director do Jardim.13otanico:
Comrnunico-vosade ordem do Sr. ministro,

que o chefe do Laboratorio .de Chimica Agri-
cela 'desse estabelecimento, Dr. Luiz de Aleito
Alargues, acha-se cm serviço externo deste

irninisterro, com direito, ao s seus vencimentos
intearaes até Jaltarior: datil/açacalo fofecio nu-
1 ero . 963),	 aa aiee
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Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitanda providencias afim de que:
Seja diat emala ás Del aga.eas • Fiscaea do

Thesoura Nacional abaixo ts e ao The-
sonro Naciojil, p .r canta )a) orada.° es
dai de '2 ea5:0aS n 11, abar:o p )Io decreto
n. 11.4'8, o 12 dl fivereiro latimo, a ira-
portarria total ito 52:800S para attender ao
pag•rneato da vancimentos de funceionario3
aretilos em virtude do art. 103 da lei a. 2,92.1,
a 1 5 ia i •nairo lo carrente atino, annullando-
sa a eistribua:ão feita em virtude do aviso
n. 00, do 15 do corrente, relativa ao credito
de 3:00a3, de accArdo ceia as inclusas de-
marieraçae3:
• A' Deireac'a Fimal no Esta lo do S. Paulo,

6:604; Liam no Estado do Paraná, 18:0gas;
idem no Ele do do Moas do Minas Gera, a,
6:0005. e 'Descaiu° Nacional, 21:6u0$ (aviso
n. 9'33);

Seja in.laninizado o Sr. Felix Charlier, ex-
dire, Lar da E: :ação Exporimental de Cultura
da Borra :Ma no Paclo da Bahia, da triabila,
de 7788, erovenleido do daspezas par elle
effecturt iaà ri eaarc._:a do 191a era proveito
da mesma estação, do accardo com 03 do-
cumentos rs, 1 o 2., atinexos á inclusa rela-
ção (avisoII. 988).

— Solieil id) providencias afim de que.sejam paaas:
A falia • do auxilio para aluguel de

casa do porteiro desta secretaria de Estado,
Arraial Alves Ferreira, corre , poridente aos
mezes de janeiro, fevereiro e março d cw-
Tente anno na impirtancia do • 300$ (aviso
n. 986) ;

As folhas de ajudas de "Custo avia reselvi ar-
bitrar ao seggium affirial 'desta secretaria de
Estado Arden. do Carvalho e ao primeiro
officral da directoria do Sarviao de Povoa-
mento' Dr. João de Mesquita Barros, de
aedo-do cara o art. 06 do regulamento qua
baixou com 'o Decreto n. 11.436, de 13 de
janeiro damorrante anuo, por tareai de se-
guir eni com missão desta secretaria' da, Estado
para os nucloosiMaloadaes Viscon ie do Maná
e lt ,itiaya, 'em Ilazarule; • no Estado do Rio le
Janeiro, na importam:ia Mal do 600$ (aviso
n. 985) ;.

A folha do auxilio do aluguel de casa do
parteiro da Directoria Geral de Esta tiç ica,
relativa ar rima de março findo, na impor-
tando. de 60$ (avio ri. 984);

Ao ¡ar-tiritem horticultor, aldeio, do Apran-
aizado Agricola • de Satuba. na Estado de
Alagoas, Odoricó Carneiro Bar r st a a ajui:a
do eu to que rosolvi ciar-der-ha por ter
sido tleseariarlo para unir no macia° colonial
«Senador Correia» rio Esta lo do Paraná, na
impor linda de Mn (áviso É 980); -

Ao prafessor, adiado, d . Estação de Pesca
no Rio Graolo (lo Sei, ir sé AiTonso Guima.-
rães Filho, a ajuda da custo que r mlvi coa -
ceder-lha por ter sido desi-nado para servir
no nucleo cot( sal «Visconde ) 1 luã» no
Estado do gio de Janeiro, na importancia de
900S (aviso n. 979);

Ao chefe' de ealturas, addido, do Campo
do Demonstração do Itaocilaa, si • Estado do
Rio do Janeiro, Humberto Gomes de Ali 13ida,
ajuda de custo que resolvi conceder-lho em
vida le de ter sido designado para servir no
nucteo coloni..1 (Si:condo de tilau,1» ri) mes-
mo Estado, na inaportanda do 300$ (aviso
n. 978);

Ao professor da Eatação do Pesca do Rio
Grande dg Sul, Horacio Luiz Faria, a ajuda
de custo que resolvi cobceder-lhe em vitnie
da ter de seguir para o Estado do Paraná
onde am.o servir no inicie° colonial' ',Cruz Ma-
chado», na importancia de 000$ (aviso n. 977);

- Ao escripttirario, addido, da -Estação •de
Pesca do ílio Grande do Sul, Alvaro do Car-
valho, a . .ajqqá, • daCusto sue . resolvi conco-___
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der-lho em virtulo de ter de seguir paral,--
Estado do Paraná onde vae servir no nucleci.
colonial 'Senador Correia», na Lnaortancia•i'
do 4008 (aviso, o. 074); ' •

As contas de , Carvalho Sr Comp.' , provea
nientas de fornecimentos faltos no anuo pits35::
do á Eatação Experimeatal :de Cairna da As`e'
sucar . un Campas o na importancia, total der,;:;
13:7123 (aviso n. 071);

Na séd) do Ie. sto Z , oteclanic,o Federal, emai'L
Pinheiro, Estrada de Ferro Central do Dra.:e,
zil, a inclusa foilia do pessoal diarista do a/aia
ludido posto, relativa ao mez de fevereiro-,
proximo passado,- na importancia • total doei
2:0768067 (aviso n. 989); .	 .	 • • a ',V

..z olicitan to providencias afim •do que sejarax
pa raras as contas	 •	 •• i• •

Na importancia tMal de 17:9875600,
são credores Lacerda Seixal & Comp., Joban-
nes Alusck. Leuzinsier & Comp. '(2), F. Bul-
cão & Comp., successores de Areias •Sz Actuai a; a
o Moreno Borli lo & Comp. (aviso n. 063); anal.

Na importancia. de 4:625$ de que sio cre1
dores F. Hulcao &•Comp. e por intermelio e.
Delegacia Fiscal .doThesouro Nacional no Eee•••ia
tado da Bailia (aviso n. 939);

Na importancia ele 133$132 de que sitacroj
dores Alberto Augusto Magalhães Goraesa-éra •
abria° flodriguas de Alotiquerque, • -par ia--;-'
ter-medro da Delegacia Fiscal do Thesouro•Nae
cional no Estado de Minas Goraes (avise na- •
mero 975);

Na impartancia de-'8:4253303 de que são
credores Haupt & Comp., Moreno- Boleado &
Comp., -Leandro Martins- & Comp.

'
 :Dias .;v:

Garcia -ar Comp., (3), Carvalho Paes Sir

& Comp., Octa.via.no Machado, J. Ma Travasaaia
sos, Casa Standard, Vilas • Boas ,az -.Comp.
Soares Lavrador •& COmp: e •Joaquim Radie. oi!
gues T exeira Arriarias (aviso • n. 97i);

Na importancia de 5:3078818 da* quo siyae
credores alrasilianische Elektricitats • Gesells•
chaft, G. haport 6/. Comp.', Rocha, •-•Couto-a&laa
Comp., Botelho St Carop., Casa•Staada.rdeael
Pestana & Comp., Bastos Dias & •Comp.•ei.
Alirruyia Guimaraes &o lomp. (aviso ri: '073);'

Na importancia.'de-2:04a$825 de que, ,sacara;
credores .Serra Comp.'," Eickhoff,' Caradeédaaa
Larto Sz Comp. (2), Bragança Cid St Coup
Soares Lavrador .61 Comp. (3) aviso á. 97.2);-.."5

Eia . referencia ao aviso n. 265, de 20 de
janeiro ultimo, peço a V. Ex. se digne 'de
proviclaiciar afim de que os pagamentos' péla
conta dos creditos da verba 18a, art. 78-addia
lei a. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, dista-.
buidos á Delegacia Fiscal em Minas- Geraes
para occorrer ás despezas do pessoal e iria-:.
tonal da Fazenda Modelo de Criação de Ulsa-
raba, sejam eflactuados pela collectoria d. •
quellit calado, medianto as formalidaees
legaes e a vista das requisições que 'fixar.:
director da mesma fazenda, sendo habilitada
a moeria collectoria com o numerário rMra-••5
por ventura se tOrna -preciso para attender.
aos altud:	 paga.nentos.(aviso•n:9C7)•; n •

Tendo resolvido tornar offect.vo- o paro:.:,...?
mente da gratificação de 1:000$ ao porteira
do Murou- Nacional, .1.sé' Pedro Saaipaio,ea
que se referiu o aviso ri. 5.116, do 18 de no--• •;-
vernbro de 1913, poço a V. Ex. se digno de'
providenciar no ganido de ficar sem eff-itc1
na parto que lhe diz respeito o aviso n. 5.2001;
de 2 do dito mez de novembro (-alega-
n. 995);	 •	 • a • •	 alces

Tendo resolvi lo reconsiderar o acto.do
antecessor dei , rminan lo que fosào applicadaeb
ao constructor Ossvaldo Ramos Lima, a-Multa-arte
constara	 clausu•a VI do coatracto'de-i•,.`t
de janeiro de 1913, par tor excedido o prazo--
para terminação das obras do odificio dégtra'aa
nado á Poiyclinica o Lab .oratorio Dire.,:e'-a
ataria da Vetarinaria e quo for recolhida aos . a -
cofres to Thesouro Nacional, por occasia6-4à:.
ser effactuado d pagamento da ultima presta'
ção uris referiras obras, como foi solicitadii
no aviso n. 510; de 17 de marre de 1911,peeoa'
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a V. Ex. se digne de .providenciar no sentido
de ser 'restituiria ao -mesmo constroctor a
iirlatalla do 4:.11005,em quanto importa a multa
'em questão corno consta do processo que

• incleso transmitto a. V. Ex. (aviso n..970) .;
• 'Respondendo ao aviso de V. Ex. ii. 23, de

7 do corrente
'
 tenho a declarar que o

•Sr:. Edward C. Green a quem devo ser feito,
o adeatitamento do 12:5U05, para attentier,
iicr!corrente armo, ao pagamento do despezas
.do-caractor urgente com o ser viço do algodão,
Ora da séde das renartições pagadoras. nos

'O-termes do meu aviso n. 514, de 27 de feve-
reiro ultimo,, é surerintendente do mesmo
serviço contractaclo por este ministerio, cujo
contrac'o fui registr ado em ses são do Tria
bunal do Contas de 16 lo março findo ( aviso
ii. 096).	 -	 . •

— Sr. director da Depeza Publica:
' Communico-vos, para os devidos fins, que

s -lentes interinos da rivtincta Escola Som-
rior do Agricultura e Mediei ia Veterinaria.
Drs.' Coroam di Luiz Paes Leme e Anoelo Mo•
reira da Costa Lima, fizeram já no mcz de
março proximo usado, ao respectivo venci-
mento intograt (officio ti. 996); -

Em referencia ar vosso c fficio ri. 3, de 27
de janeiro ultimo em que itidicastes as datas
em que foram offortmados os pagamentos de
GO:000S e 360: , 0; 45 a que se referem os avisos
na. , 3.224 e 4 369. de 25 de julho e 9 de ou-
tubro do anuo prol:uno passado. peço nova•
nu . nte vos digneis do informar em crua ,lata
tiveram .entradao Pagadoria do Thesouro
Nacicrial os aliud . dos avisos

O. pedido autoriorrnento feito em meu offi-
cioda. - 2.615 de 2i do novembro do anuo pas-
sado tendo por fim ob eu elementos que habi•
fitem esta directoria a calculai . ? importanda
dos juros dovidos orla demora. rip pagamonto
das alludidas itnportancias, torna•se necessa-
rio sabor desde quan to ficaram as mesmas á
disposição dos interessa 'os na mencionala
Pagadoria	 n. 983);

Em aãditament, ao oficio n. 920 A, de
7 do abril do corrente armo, corninunico-vos
Para os devi los fins quo o funceionario,
da. Extmeta Escota Superior de Agricultura o
Medicina. Veterinaria Guilnerine Pinto Bravo,
tem direito ao voncimon'o idtegral, ii moa
de março findo ((flor ri, 990).

— Sr. , director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que nesta data foi designado o Sr. Nunzio
,Giannatiasio.insiNeetor agricola do 4° distrieto
rio Estado do • fto . Grande do Norte, para
fiscalizar coma representante deste rninisterio
.a plantação de tria.oiçoba, feita no armo pas-
sado, no estabo lorimento auriJola dos Srs.
Sobral & Ribeiro. deoominado Santo Antonio
do Bomfirn ti .) mutile tro da Regeneraglo,
Estado do Prirrhy (oficio n. 900).

Em reformei ao vossa • Meio n. 100, de
11 do moa proximo passado, int igido ao Sr.
ministro, peço vos digneis de informa r • afim
de que posa ser intendido o reouerimento
do inspector agr cola do antigo 16° niitlicto
(Estado de Santa Catharina), Jacintho A. do
Mattos, numero d pes-oas do sua kir ilia
o a idade dos fillir s Ee existirem (oficio

• n. 982).
• —Sr. Nunzio Giatinatasia, insprctor agri-
• cola do 4° distrirto.—i-lio Grande do Norte: -

Tendo-roaolvido, do accordo com o art. 83
da lei n. 2.J44, do 5 de janeiro do corrente
armo; designa , avos para fiscalisar com) re-
presentante deste mini terio o para os errei-

• do art.,5° do : regulamento ano -xo ao de.
eretorn. 9.521, do 17 de abril de 1912, a
plantação de•maniçoba feita , no armo pas-
sado por Sobral & Ribeiro, no estabelecimento
agricola de sua propriedade ,denominado Santo
Antonio do,Bomfirn o situado.no municipio
Regeneração; Estado do Piauhy, declaro-vos

• -. 1.ae-am“desouneenlie, Jessa conainissa.o deve-

reis obsorrar rigorosamente o disposto no ca-
pitulo R- titulo 1 do citado rogulamento,
exigindo dos agricultores acima miados 'a
fiel execução da parte , que lhes diz res-
peitou -	 .	 -

Do primeiro exámo- à gim - proCorierai-os no
dito e-stabeleeitnento fareis minucioso rolato•
r,o, dando todas as informações go:e possam
servir para ajuizar-se do modo por pie foram
preenchidas a; condições preliminares para a
concessao do promio que preten lmm obter os
Srs. Sobral & Ribeiro o proporeis as medidas
que julgardes necessarias para que possais'
em tempo proprio dar o attesta lo .exigido
pelo art. 9° do citado regulamento.

A communicaçâo do que trata a 4° condi-
ç5o do art. 5° foi feita a este ministerio, dia
rectamente, por não ter sido 'em tempo de-
signado o funce.ionario incumbido do fiscali•:
sar a altudi la plantação (oficio ri. 997).

— o r. director dn,Strvica de Protecção aos
iniios e Localizaçàu de Trabalhadores Na-
cionaeso	 .	 . .
• Teu to g ido remettido a esta directoria geral,
pela Del o gacia Fiscal do .Thesouro Nacional
em Goyaz, o incluso processo referente á di-
vida de exweicio findo, reclamada por Ni-
cola ri José Saddi, proveniente de fornecimen-
tos feitos á extincta inspectoria desse serviço,
no mesmo Estado em 1913, peço-vos presteis
os nrces-arios esclarecimentos sobre a proce-
demo to acto da mesma delegacia glosando
nas cintas apresentadas div orsas parcellas
referentos a artiros adquiridos pela dita ins-
pecturia (oficio n. 981).

— Sr. dol-eado fiscal Jo Thesoura Nacional
em Belfo Horizonte:

Tendo os amanuenses da Escola do Minas
do Ouro Pr tn. Carlos Nrersiani Venoso e
Jayme de Aragão Gesteira, requerido por in-
ici• medio do director' da mesma escola, paga-
mento de gratificação que lhes compota por
terem substitui!, em periodos do anuo pro-
ximo t assado o bibbothecario Alcides Catão
da Rocha Mo irado, peco-vos envieis de avcdr-
do com a circular ri. 15, de 28 de fevereiro
de 1902, tendo em vista os attestados de ire-
quencia referentes "ao dito atino, uma de-
mi nsiração do credito neonssario a tal pa-
gamento (oficio n. 9)2).

— Exmo. Sr. procurador da Republica:
Attondendo ao que foi solicitado no oficio

ri. 45, do 28 de janeiro ultimo, dessa procura-
doria transmito a V. Ex. as informações
necessariaa á defeza. da União na acçao con-
tra cila proposta por Berlido Mala & Comp.
(aviso ii. 091.)

—Sr. director da Imprensa Nrcional
Havendo nesta directoria geral diversos vo-

lumes do minutas dos annos de 1013 e 1914,
para serem encadernadas e não COI1Vill(10 mie
os mesmos saiam desta repartiçao, consulto si
podeis mandar um uperario dessa imprensa
para fazer aqui as necssarlas encadernações
correndi as CI , spezas por conta deste min,ste-
rio (Oficio n. 901).
. —Srs. Sobral tv Ribeiro

Confiem indo a conummicação verbal que
VOS fiz a 25 de fevereiro proxirno passado,
declaro-vos que o Sr. ministro tendo oro vista
o pedi lo fronii ! ado no vosso requerimento de
41 de janeiro ultimo, relativamento aos inani-
çobaes plantados e a plantar em vossa pro
vindoiro agrícola, denominada Santo Antonio
do Bonnim, resolveu indeferir o mesmo pe-
dido na parte relativa ás plantações feitas
antes dl 1914, por falta de cumprimento na
primeira conciiçao . do art. 5° do reculamonto
annexo ao decreto ri. 9;521, de 17 de abril

• de 1012, • e declarar que o Governe não se
responsabiliza po o pagamento . de promios

1 quanto á plantação . a faz m.• no corrente anuo,
por falta de creditos vetados pelo Congresso.

I  Quanto á 'plantação feita no rumo passado,
, acaba do ser incumbido da respectiva fiscalia
1 zação, nos teriuus do art. 83 da loi n. 2.924,

do 5 de janeiro do corrente armo, o inspector
agricola' do'4° dis t ricto, Si'. Nunzio Giannot-
tasio (oficio n. 038).

Dia 15	

•

Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando provilencias afim do que sejáni
pagas:

As contas ria importando do ,1785100,
provenientes de despezas miudas o forneci-
mentos cio proveito da Junta Commerclal e
Junta dos Corretores r.o exercício corrente -
(aviso n. 1.000); 	 •

O1 folha de salarios dos trabalhadoras da
Directoria . do Serviçi de. Agricultura Pratica, .
relativa ao mez de março ultimo, na iropora
tancia de 9995999 (aviso ri. 1.0)1 A);

As contas da Scciété Anonymodii Gaz do
Rio do Janeiro; provenientes do fornecimento
do luz electrica, em dezembro do armo pro-
ximo findo, á Directoria do Serviço da Esta-
tistica. na imporiancia de 675821 (aviso nu-
mero 1.003);

A guinda de 1:05059ó7, em quanto importa
a folha do gratificaçao a que fez As o l a offi-
cial da oxtineta Inspectoria de Pesca,bacharei•
José •te Paiva Magalhaes Calvet, por ter sate-
stituido o chefe de escriptorio Gustavo For-.
Imitidas de Oliveira Guimaraes no Irritado do
4 do agosto a 18 do novembro do armo proxi-
mo passado (aviso n. 1.004);

A quantia do 51$,.em quanto importa a rir- . •
lha de diarias a que fez jas, em seturniro do
anuo proximo passado, o ex-alurtanto do pro-
fessor ambulante Ubaldtno Qiirino do Bom'
fim, por swviços prestados fóra da sécio dos
seus trabalhos (aviso n. 1.005);

A D. Margarida Lima a conta n m impor-
tando de 95$ pi•oveniente de lavagens de
toalhas desta Secretara de Estado,"durante o
primeiro trimestre do corrente anuo (aviso
n. 1.0001;

Ao porteiro da Junta Commercial a folha do
auxilio para aluguel do casa referente ao mu
de fevereiro do corrente armo, na importan-
cio do 50$ (aviso n. 1.008).

De acciardo com a declaração de V. Ex em
aviso n. 45, do 18 do julho de 1910, rogo se -
digno do providenciar afim do que a impor-
touca de 5r05, a que se rofere a coota junta
do aluguel da parte do alindo da Associaçao
Commercial do Ilio 'do Janeiro, occupa ia pela
Junta Cmnmercial da Capital Federal, ti , mez
de janeiro do corrente atino, soja leva- ia a
conta do pagamento annual que a mesma as-
socianao esta obrigada a fazer ao Governo,
(aviso a. 1.002);

Tendo em vista o disposto no art. 119 da
ler n. 2.924, de 5 de punir° do corrente
armo, consJito a V. Ex. sobre a possibilida.13
de serem encommendadt s ii s Estados Uriidos
os vidros e porta-garfos.a que se refere o di-
rector do Aprendizado Aureola de Barbacena.
no offici, em caie a arinexo, desjenlendo-sa
com essa encommenda a quantia do 530 dol-
Iara, que mediante cambial deverá ser re-
mettida para agulhe. paiz, por conta das cora-
signações competentes da verba do dito apren.
dizado (aviso n. 1.007).

- Sr presidente do fribunal de Contas:
Tenho a honra do transmittir a V. Ex.,para.

o competente registro, ,a inclusa cópia ou-
thentica do decreto ri. 11..515 de i lvdo cor-
rente, relativo á abertura a-este ministerin,
do credito do 66.5735150; para attendor
paramento dos salarios do pessoal *que tra.-
balhou na Villa Prolotaria Marechal llermos,t
no armo passado, em serviço est, anho á insa
tallaçâo do esgotos . e para indemnizai-o ço

•ao mesma 'alia da.impoRtatnia das follaa's^



4414	 Irt-ida,-/eirã 26 
	

DIAMO OFFICIAL	 Abril de 1915

pessoal, poío coro-	rendim-ento doá•:aiugueiá
4,0 predios (aviso ri. I .001):	 •

— Sr. director comercial do Lloyd Brazi-

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida, por conta deste ministerio, urna
passagem, em primeira classe e transporte de
bagagem, deste porto ao • de Nova York, no
vapor Rio de Janeiro, ao Sr. Fr ank R. Brai-
nard, que segue para os Estados Unidos nos
termos do contracto assignado neste ministe-
rio em 15 de janeiro de 1915, para servir
como Instructor agricola (officio no 909 A).

- Dia 16

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos providencias no sentido de se-
reias concedidas ao ajudante addilo do Ser-
viço de Protecção aos Indios e Localizacão do
Trabalhadores Nacionaes, Rayroundo Iloster-
no, passagens de i s classe para si e sua fami-
lia, composta de esposa, quatro filhos menores
derito, sete, seis e cinco armas de idade res-
pectivamente, bani assim, em 2° classe para
para uma ecoada, desta Capital até S. Paulo,
correndo , as despezas por conta deste minis.
torio.

rendo em vista o disposto no art. 78 da lei
n. 2.812, do 3 de janeiro de 1914, ora se pro-
videncia no sentido do ser descontada ros
vencimentos do alludido fuhccionario a impor-
tando das passagens acima indicadas (aviso
n. 1.001 A).

Solicito-vos providen:ias co sentido de se-
rem concedidas ao ajudante addido do Ser.-
viço do Protecção ao s Inclios e Localização
do Trabalhadores Nacionaes, Raymundo
Ilosterno, passagens de 1' classe para si e sua
familia, composta de esposa, quatro filhos me-
nores de 8, 7, 6 e 5 annos de idade respecti-
vamente, boin•ossim em 2° classe para urna
creada, dessa cidade á de .ltapura, correndo
as despezas por conta deste ministerio.

Tendo em vista o disposto no art. 78 da
2.8-12, de 3 de janeiro de 1914,. ora SP

providencia no sentido de ser descontada nos
vencimentos do alludi to funccionario a
portancia das passagens acima indiaadas
(aviso n. 1.004 C).

— g r. director da Companhia Paulhta das
Estradas do Ferro:

Solicito- vis providencias no sentido de se-
rem concedidas ao ajudante addido do Ser-
viço de Proteação aos Indios e Localização
de Trabalha rores Nacionaes, flaymundo
llosterno, passagens de 1' classe, para si e
sua familia, composta de esposa, quatro filhos
'menores de 8, 7, 6 o 5 annos de idade respe-
ctivamente. bem assim em 2a classe para urna
creada, dessa Capital a Bailá

'
 correndo as

despesas por cÁnta deste minister io.
Tendo em vista o disposto no art. 78 da lei

n. 2_842, de 3 de janeiro de 1914, ora se
providencia no sentido de ser descontada nos
vencimentos do alludido d'unecionario a im-
portanda das passagens acima indicadas
(aviso u. 1.001 B).

—Sr. director da Estrada de Ferro do 'ta-
pura a.Corumba-d4Itapura
- Solicitcovor providencias no sentido de se-
rem concediclas.ao aluda.nte addido do Serviço
de Protecção aos Mios e Localização do Tra-
balhadores 'Nacionaes, • Raymundo Elosterno,
passagens de la classe para, si e sua jamilia
composta de esposa e quatro filhos menores
de 8, 7,6 e 5 amos de idade,respectivamente,
bem assim em 2a, classe para uma creada,
dessa cidade á de Miranda,' correndo as das-
pezas por conta .4:tosto ministerio.
, • Tendo em viSta o disposta no art. 78 da lei

stirst2.842;. de 3, ció : jariervO de 1914, ora se pros
iridencia no 'sentidosio ser descontada no-•	 -	 •	 •

vencimentos do alludido funccionario a impor.,
torreio das passagens acima indicadas (aviso
n. 1.001D).

Dia 17

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afina de que sejam

pagas:
A folha de ajuda de custo que resolvi con-

ceder ao Sr. Maioral Bezerra de Mello, auxi-
liar de 2" classe addido da extincta Inspeto-
ria Vetevinaria do 90 districto (Goyaz). por
ter sido transferido para a Inspectoria. Vete-
rinaria . do distriato no Estado do Coará,
na importando do 9008 (aviso n. 1.009)
' A folha ilo solados dcs trabalhadores da

Directoria do Servioo de Inspecção e Defesa
Aorrcolas, relativa aos dias 1, 2 e 3 de ja-
neiro ultimo na importando de 87$096 (aviso
n. 1410)

Ao Sr. Vicente .kfTonso, procurador do Vi-
cente do Paula AtTan30, a quantia de 80og,
pc veniento da diarias a que esse fez As
como diarista da Secção Districtal do Rio
Branco. • do extincto Serviço da Doteso da
Borracha, nos mezes • de janeiro e fevereiro,
ate o dia 9, ou sejam quarenta diarias á
razão de 208 cada urna, confirme a folha
(aviso n.	 .011);

A folha do diarias, a que fez jús o auxiliar
agronomo da Diroc,toria do Serviço de bispo-
cçao e Defesa Agricolas, Arilo') de Carvalho,
em dezonihra do íamo proximo passado, por
serviços de inspecoão e desinfecção de plantas
na importanaia de 728 (aviso n. 1.013) ;

A folha de ajuda de custo que resolvi con-
ceder ao instilo:Lar agricola contractado An-
tonio do Vasconcellos e Souza, por ter sido
transferido do Estado de Santa Catharina
para O de Minas Geraes, afim de servir na
Fazenda Mi dedo de Criação de Uberaba, na
Importando , lo 4033 (aviso n. 1.014)

Ao tradoctor contractado deste ministerio
Langtrortlly Mar chont a quantia do 80ii$, do
accórdo (Min a clausula 3 do contracto do 17
de novembro de 1913, relativa á gratificação
a que 1z jus no mez cie março findo, con-
forme consta da folha (aviso ia. 4.028 A);

Solicitando 'provilencias afim de cloe por
internas lio da Delegacia Fiscal do Thomuro
Nacional no Estado lo Rio Grande do Sul seja
concedido o credito de 918600, para occorrer
ao pagamento das contas annexas á inclusa
relação, provenientes do transportes conce-
didos á requisioão do professor ambulante
Ernido Schmitt, por conta deste ministerio
(aviso n . 1 . 012);

Solidtando providencias afim de que seja
distribuido A Dtdogacia. Fiscal do Tnesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo o credito de
5:3288840, para attender aci pagamonto das
contas das firmas Craig & Martins e Martins
& Barros, provenientes de fornecimentos feitos
á Escola de Aprendizes Artifices do refe-
rido Estado, no anuo proximo passado (aviso
n. 1.015).

Conamunieo-vos, para 03 fins convenientes,
que os mo fossores ambulantes • Arthur Gama
de Aventar, Arthur da Cunha Barros e os
mestres de lacticinios Octacrlio Cordovil da
Silveira o Manoel Zenha do Mesquita compa-
receram ao sorvico durante todo o 'noz de fe-
vereiro prostro° passado (officio n. 1.025).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o engenheiro Eduardo A.. da Silva Porto
continua exercendo as funcçõos de fiscal do
Governo Federal junto á COmpanhia
trial de Electricidade (oficio n. 1.029).

— Sr. director do Serviço de Informações:
Tendo o representante da revista «La Ila-

ciando» solicitado o pagamento de uma conta
provenleuto de fornecimento mensal do 250
exemplares 4a mesma revista, a essa directo-
ria, peço-vos informeis quaes as providencias
tomadas sobro a retirada dos exemplares en-

viados sem autorizaçãdno 2° semestre .e a que
se refere o final da carta que inclusa' .yo3

•4Em referencia ao vosso oficio n. 87, do C.
do março ultimo, dirigido ao Sr. ministro,
peço vos digneis do informar, afim de que
possa ser attendido, o requerimento do aju-
dante da in .apectoria agrieola do 9° districto
(S. Paulo) José Maria de Salles, o numero do
pessoas do sua familia e a edade dos filhos, si
exis tirem (officio n. 1.018).

En eferemcia ao vo sso oficiou. 82. de 23
do fevereiro ultimo, dirigido ao Sr. ministro,
poço vos digneis de informar, afiai de que
possa ser attendido o requerimento do escre-
vente da Inspocroria Agricula do 8° District()
(Estados do Hio de Jorrei' o e Espirito Santo),
Erro sto Santos, o numero de pessoas de sua
familia e a idade dos filhos, si existirern (offifs
cio n. 1.010);	 „	 , ,•

Em referencia ao vcsso oficio n: 368; do
22 de março ultimo, peço Vos 'digneis de in-
formar, afina de que possa ser attendido o re-
querimento do escrevente da Inspectora
Agi icola, do O° District° (S.: Paulo), João Gue-
des cia Fonseca o numero de pescas de sua
familia e a idado dos filhos, si existirem (olli•
cio n. 1.012);

Em referencia ao vosso oficio n: 338 ;; de
18 do março ultimo, dirigido ao Sr. ministro;
peço vos dizilei3 de iriformar, afim de que
possa ser attendido o requerimento do aju-
dante da Inspectoria Agricola do ...,antigo
10° District°, Armando Esteves, o numero do
pesooas de sua familia è a idade•dos.filhosod
existirem (oficio n. 1.021). . 	 .•

— Sr. inspector agricola do Estado do Pan..
raná:

Peço-vos communiqueis • á commissãO'oroa-
nizadora da exposição agricola .regional do
municipio de Araucaria , que o Sr. ministre„

transmitto (oficio n. 1:027). —
—Sr. director do Serviço de Industrio Pai

toril :
-Em re fereiscia ao vosso oficio n. 230, de

13 de março proximo passado, peço-vos In.'
formar a esta Direct, ria Geral qual o numero
de pe s soas de familia que deverão acompa-
nhar o veterinaric José Francisco Rosas, ex-
encarregado da dependendo, do Serviço de

' Veterinaria em Victoria, no Estado do Espi-
rito Santo o . que foi transferido ' para a Inspe-
ctoria do 7° districto, com séde em Canonos,
afim de po ler ser calculada a importancia da
aju ia de custopelo mesmo requerida (officio
n. 1.016) ;

Tendo o auxiliar do 2° classe desse Serviço
Armando Cavalcanti do Albuquerque solici-
tado o abono do uma ajuda de custo para as
despezas de soá transporte de Goyaz para o
Paraná,. peço-vos , informar a esta Directoria
Ger ai si o referido funccionario tem do levar
pessoas do familia em sua companhia, 'o, na
caso afirmativo, quantas pessoas (officio
n. 1.020); '

Communico-vos que o Sr. ministro reSolnen
approvar o vosso acto acceitaudo a proposta
dos Srs. Cardoso & Pinto, para fazer as obras
de adaptação dessa directoria nas depOnden-
cias outr'ooa °ocupadas pela Directoria do Ser•
viço de Protecção aos lu lios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, peia importando
Mal do 1:8358 (oficio n. 1.028).

— Sr directa' do Serviço de Agr.cultura
Prati:a:

Em referencia ao vosso oficio n. 83, de ,26.
de favereiro ultimo, dirleido ao Sr. ministro,
peço vos digneis do informar, afim de- que
possa ser attenclidd, o requerimento do ser-
vonto da inspectora agricola do 8° districto
(Estados do Rio de Janeiro e Espirito 'Saritd)
Joaquim Moraes, o numero do pessoas do .sua.
familia e a edado dos filhos, si existirem (41-
cio n. 1.017);
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.átiendendo ao pedido feito no requerimento
assignado pelo Sr. padre Jisé Ainusz e ou-
tro3, resolveu conceder o auxilio de SCO3
para que se realize a dita eicoosi 13, tamari-

necessarm qbe Os imeres-a los indi-
quem o nome tia, pe-soa a quem deve s r.r ieito
o respectivo pagamento fia Delegacia Fiscal
do Tirsoura N.icamal nesse Estado (officio
u. 1.023).

— Sr. director do Campo de Demonstração
de Lavras:

Em referencia ao voso pedid, constante
do "ir) n. 91, de 17 de 1.-Ivec,1ii o Rimo,

peço indiquei 4 a sub . consignaçlo ou sub-consi-
gow ões á orna das gimes d, vo ser levado
o adi.litain-fito que solicita ,les (officio nu-
mero 1 021).

- director da E,tacão Exp7.riinental
para o cultivo intensivo do a i gojoen o e ia co.
r. ai(:

En r-sposta ao vo ,so officio n. 20, de 9 de
f!v relvo idn , delare •v,,s que a Imiti ia-
ção das divulas	 (pie sa0 Cre lOras OS tral)a-
lhad,1	 10.-a e-ta.:ão esti -ajeita ao pro-
cesso estab)lecid, 	 no de...reto ii. 10.11 . 5. de
5 de jau, iro de 1589, coame . iii,to á 1)eb-gacia

Fiscal do ['besouro Na^lonal nnse Estado o
inicio do mesmo processo (officio n. 1.020).

Requerimentos despachados

Ha 23 de abril de 1913
Pelo Sr. ministro:
Lemol Roa Rui mv y. — Compareça nesta di-

rectoria geral, afiro do iectiticar uma conta
(inpa)rtall	 d 723500

Roiabra-, Ilacker Sz offerecendo
á infida maCitinaS de calcular.—Não são
li cessarias taes inachinas no momento
actual
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20.N GRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

A Commissão reunir-se-ha boje , segunda-feira, á 1 hora
da 'tarde, para receber as contestações dos candidatos que ti-
'vetam vista dos papeis referentes ás eleições realizadas nos
Estados do Amazonas, Piauhy, Ceará, Parahyba • Pernambuco,
Alagoas, Rio de Janeiro, District() Federal, Paraná e Goyaz.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

Reunin .-se limitem esta Commissão, com a presença dos
'Srs. Trinou Maebado, Jonquán Osorio, José Lobo, Ramos Caia-
do e Bucno de Andrada.

O Sr. liamos Caindo leu o seu parecer sobre as eleições
'do Pará, opinando pelo rec . mlierimiito' dos candidatos diplo-
mados 'Srs. Bento Jnsi ç de Miranda e João Hosann h de Oli-
veira.

Deste parecer, que foi unanimemmte assignado, pediu e
obteve vista, law 18 horas, o Sr. Deputado Josino de Araujo.

A Cormnis s ão resolveu celebrar reuniões diariamente, ás
1 1 horas, p: n ra tratar de quaesmier assumptos relativos aos
pleitos affeetos ao estudo da mesma, que porventura occorre-
rem, e adi:,r para hoje a leitura do relatorio sobre as eleições

do Maranhão, para o que foi convocado uma reunião para
hoje, ás 11 horas.

Segunda CommissZo de Inquerito

Esta Commissão reunir-se-ha, diariamente, ás 13 horas,
n partir de amanhã, t2rça_feira, para tratar das eleições que

lhe estão affeclas.

Terceira Commissáo de inquerito

Reunir-se-ha hoje, ás 13 horas, para dar cumprimento ao

§ V do art. 19 do Regimento da Camara.

Quarta Commissão de Inquerito

Sob a presidencia do Sr. Pedro Lago, presentes os Srs.

Pacheco Mendes, Thorwz Delfino Gonçalv.es Maia e Ilde-
fonso Pinto, esteve reunida esta Comtni-ssão.

Ecilida, approvada e assignada a acta da sessão anterior.
"Ó Sr. Presidente leu um officio que recebeu do tabellião

do 2' officio de Macalié, em que declara não ter reconhe-

id lirnia ajsuma das exaradas nos 17 boletins juntos á con-

e I estação apresentada p,do procurador do candidato llonori0
de Souza Pacheco.

Em seguida, o Sr. Presidente convidou os Srs. candidatos
c,-mtestantes do Estado do Rio a entregarem as suas contesta-
çõeS.

Apresentaram suas contra-contestações, por esci ipto,
pelo 1" distrito os Srs. Theophile Alves, procurador do Sr.
àl ariano Alves de Castro, Mario Via noa, Pedro Moacyr, Ma-
noel heis, Santos Abreu, Fontoura Rangel, procurador dos
Srs. José Tolentino e Mlacedo Soares, Horacio Magalhãe,
Vroes da Cruz, João F. de Almeida Fagundes, Galdino da
Volte Filho e Souza e Silva; pelo 2" districto, os Srs. Buarque
:\ azarei h, Themistocles de Almeida. Raul Veiga, José Antonio
de Moraes, Ralilir0 Braga, Faria Souto, Honorio Pacheco, Pe-
reira Nuns, Felix de Miranda, Silva Castro, Elysio de Arau-
jo e Verissimo de Mello e pelo 3" districto, Os Srs. Mario da
Paula, Alves Costa, Barros Franco, Ponce de Uon, Anionio
Praz, M. Barbosa, Mauricio de Lacerda, Teixeira Brandão,
Francisco Marcondes e Raul Fernandes.

O Sr. Presidente declarou que os Sus. conlestantes po-
diam responder, em br ,ves termos, ás cordra_contestaçõ( s. Os
Srs. Faria Souto e Gustavo de Mello, procurador do Sr. Ho-
norio Pacheco, candidato )elo 2" districto, solicitaram e lhes
foram concedidos os prazos de meia hora para responderem por
escripto as contra-contestações. Os dentais Srs. cont.. ,stan-
tes desistiram de qualquer prazo para exame das contra-con-
testações.

O Sr. Themistocles de Almeida requereu a vinda das
listas de ,Issig,naturas de eleitores referentes á 12, 13' e 11'
secções do municipio de Santo Antonio de Pactua. O Sr. Pre-
sidente deferiu esse requerimento, depois de orarem os Srs.
Ildefonso Pinto, Gonçalves Maio, Pacheco Mendes e Thomaz
Delfino.

O Sr. Antonio B. Buarque Nazareth requereu que lossern
juntos aos documentos que instruem o processo da eleição da

2' districto do Estado do Rio os quinze inclusos, entre os
quais cinco certidões de lista de eleitor..s de Itaocára. O Sr.,
Presidente deferiu esse requerimento.

O Sr. Ponce de Léon requereu certidão do numero do
registro que contem o enveltope que encerrou a authentica.
n. 23, 8' secção eleitoral do municipio de Barra Mansa, bem
como qual a data do carimbo do Correio local, com a sua PrO,
cedencia. O Sr. Presidente resolveu despachar esse requeri...•
mento depois de terminados os trabalhos do 3° distriet0

Estado do Rio.

Quinta Commiissão de Inquerito

Sob a presidencia do Sr. Justiniano de Serpa, OreS -61408 o%

1
 Srs. Luiz Carvalho, Florikinno de Britio, Baltbanr POki4=0

Netto Carnpello, reuniu-se esta Commissãia
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Foi lida e approvada, a neta da sessão anterior,

Os Srs. Josino de Araujo e Manoel Pedro VillaLoira,

éluido o prazo de Is horas que tiveram para exima.

o actas eleitoraes referentes ao 2" districto do Ti-tad ). (ia,
Minas, offereeeram ao parecer unanime, que r . cealas a, I") . 1,u-

lado o Sr, Antonio da Silveira Brum, uma emenda aadiada a
anmdlação do pleito e do diploma conferido ao p . a,: candi-

daa n, fundados no art. 118 da lei n. 1.269, de 15 de navaraiira

de 1901.
Os mesmos. Srs. Josino de Araujo e Pedro N'illabaim re-

que, eram a publicação de varios de.:umentos juntas ia; coa_

tearaç ,ães dos Srs. Duarte do Abreu e Franaiaco vataldaras.

"Ap0s longa. disemsão, deliberou a Comraissão, unanimerneat,i,
Indeferir o requerimento, por descanhecar nos raqu-r.mtea,

em face do Regimento, compelencia para o fazer a "aão aaaan
os candidatos conlestantes ri:lio nenhum raoual*ma-d ne.a.a
sentido, dantro do prazo que lhes foi concedido paad axiune doo
papei,. e arlas da eleição.

Em seguida passou o Sr. Balthazar Peraira a blr aralaforio
Xelafivo ás eleiçõais realizadas no 1° districio do maaii? Ud ala,

e, daiididas pela Commissão todas as que s tõea suada peles
jaaaressiados, foi, em acto continuo, redigido o pa e 1, tia ae-

eôrdo cem o vencido, reconhecendo Dapulado pelo 1.,,..Hera.do

di s tri(to o Sr. Josi't Alves Ferreira e Mello. Saha.alf da a
cas,,ao o depois de assignado unanimamento, Iacoanuia-

são, pediu e ()Mesae vista do parecer, pelo prazo ia la hoaaa
o Sr. Deputado Alaor Prata.

O prazo começou a correr das 15 horas do dia 25 e ter-

minará ás mesmas horas do dia 27 (terça-leira).
A Cornmissão reunir-se-ha amanhã, 27, ás 15 ho:a s , paia

receber os papeis e emenda referentes ao 1° dis'ricto.

Sexta Commissão de Inquer''

.(12° reunião)

Sob a prosideneia do Sr. Carlos Peixoto Filho e aliando-se
¡wesentes o.s Srs. Josa Alves, ' Gomes Lima, Bento Jo tia Mi-
randa e Joaquim Pires, reuniu-se honlom e s ta Ca:mini-são.

Lida e approvada a acta da reunião anl Caiei', o Sr. pre-

'siderite convidou o Sr. Joaquim Pires a continuar a leitura do
seu relatorio acerca dos restantes municípios de licito Grossa.
'Analyaando as eleições de Ponta-Por5, a Commissão, por maio-
Tia, resolveu não apurar a P secção. sob a alleaaa:ta de não
Serena retidos os títulos provisorios com que os ali:Rores vo-
taram, apurando, entretanto, a 2° e 3° secçõas, impugnadas
tomo duplicatas, visto os envelo pp es, por engano passiva!, não
Ppra sentarem urna clareza manifesta.

Tratando-se de Nioac, cujas actas não tinham sido inclui-
idas nos mappas pelo facto de não haverem transitado legal-
l'nente pela secretaria da Camara, a Commissão resolveu, por
'unanimidade, não apurar essas eleições. Exactamente (mando

-se discutia essas eleições, os Srs. Luiz Adolpho Corria
Cota e Manoel Severiano Ferreira Marques, dizendo não lhes
ler sido 'facultado o exame dessas actas, que se offerecera
éstudo de uns e se recusára ao de outros, retiram-se da
sala onde deliberava a CommissãO, depois de. haver bem sa--
3ientado o Sr. Presidente a improcedencia de tal affirmativa,
yisto come fiNram á disposição dos candidatos contestanta e

tec.testaflos_todo .o. in_doeumentos .Oídentes na, secretaria

Camara, quaesquer que cilas fossem, maximi5 quando con,fara
(!as nelas das ses-aea da Cammissão hldr) quanto se cazzíra;
acarea das actas desse inunieipio, exactamente para chamar
jaes a rotencã).

Foi depois da. ria irada das Srs. candidatos conle s trinfes (-mo,
pra:sob-a l io suara: am.a a votos as elaições de Nioae, por,

( nas ¡inani:nadas, e a (:mu isaão re s olsen, por unanimidade',
1110 apurai-a:a

O	 Alves, exelieaado o ou voto em relação á lhes
r e solvida pela Cammissag no reunião ania r ior, quan'a á PaPai
aja rana . : a. a	 de	 ,p_tnaluras,	 haver affirmadatt

	

diaaen s aval	 lista tão ciente nos casos eni

f¡Ue liã . ) haja outros mol i • pile induzam o propoiito de frau-
dar a eleieãn.

Par cecasiiiia das tai. , -.1õas suscitadas em torno
o Si. [irias PaHa.) 1 ileo, Pai-idante, deu sua opiniãii

sala . a milli , tale t.'a uma aa por dafaitona organi/.:-oão das
naisaa, opinião (contida no parecer n. 51, de 1912, referCilte. aí(
Latada da Gayaz, de cuja alaiaae fama o Relato».

Papois ri: resolvidas I c io as amaifões, o Sr. Pia,aider.a.a,
anspandea a saasão noa (...eia hora, !,ara , da aceardo coa i ;.¡
vtimiido, ser lavrado o precca quanto ao Estado de. Mat.a.
Grosso.

Reabaida a sessão ás 17 horas, foi lido e aos anal essa
parecer, o qual recanh a ce os Scs. Alfr.alo ()atavio Mavianier
Orar da Cot a .:al'qUe.S.

No acto da assignaiurd, o Sr. E:puindo

l aalto e obteve visai dat e daa os papeis pato prazo de IS horas..r
o geai, termina amanh ã , Pra-leira, ás IS horas.

Passando-se ao Estado de Santa flui acua, leu o S z r. Beriot
jos:: do :Miranda O Cut 	 pare:Hfr quanto (i preliminar da
aibilidaale da Sr. Eaaanio Luiz alüllaa, l a s-anta:da p.,1 0 cantas_
tanta, o Se. ViCLOrii10 ria P2.1.11Z1 Bania, (1110 cil rami navos

gumentos em favor dessa inelegibilidade, os quaes ,eram re-

futados por amialla.

Pelo adiai-rada da hora e a requerimento do Sr. Game

Lima a Con-aaisaa»:esalveu adiar os seus trabalhos rara a
ia união de li jr' ás 11 horas.

23° SESSÃO PREPAIIATORTA, EM 25 DE ABRIL DE 1915

anEsIDENcia Do 015..1N"NICAL TOLEDO, 2' sEcnETanto

A's 12 liaras comparecer os Srs. Astolpho Dutra, Armila:a
Toledo, Cezar la Varauairo, Gilb,.rto Amado, Bueno de Andrada,,
JesiS Lobo., Villaboim, Bento de Miranda, Hosannah de Olia

Justiniano de Sorpa, liemonio de Brito, Ramos Caiadaa
Elias Josino Araujo, Silvaira Bruni, .Toaquirrr
Osorio, Propicio da Fonlcura, Aguiar e Mello, Antbero Role,

lho, Ribeiro Junqueira, Jes,', Augusto, Augusto cio Lima, Jost:si
Gonçalves, Luiz Carvalho, Alvaro Baptista, Irineu Machatio;,,,

Eugenio Müller, Raphael Cilhada, Felisbello Freire, Jeaa
refles, João Remei n	 Fiu;sio Ferraz (32)„;,

Abre-se a sessão.
O Sr. Gilberto Amado (f° Secretario, seÉvjndo de 2‘) . proa.

ride á leitura da acta da sessão antecedente, a qual 0, serà
observações, approvada.

O Sr. Cezar de Vergueiro .(3° Secrelw'io,sçi:vindo
procede á leitura d	

.
o saguinte	 •	 - -

EXPEDIENTE
Officio do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,

22 do corrente, aecpsando o recebimento da communicação
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desta Camara de já ter verificado numero legal de Deputados , 	 e) v, iolencia. Para prova do que ,:t í inani Sob lettra a)',1
para a installação da 9' legislatura do Congresso Nacional, na Juntam certidão do alistamento Oe *H ), de;As annultad% ndata constitucional. — Inteirada. 	 ""stdennotande, .en tinta vermelha, os. (lu,	 • .)rain na eleição de is

' 30 de janeiro. Para prova 4 1a s ()Aras 1:• , :aeões escudam-sei. )E' lido e vae a imprimir o seguintes., , nas actas e nos livros requisitados. O c•eitestaate Valladareá;
• i allega ainda;	 iPARECER

I	 l' teFein votado eleitores ^ , e foram eihninados em 1911;1
conforme vil 1idão que junta.N. 10 — 1915 O conte,:lado defende-se adegando: 	 7

0 ;Si. 	 a) que os eleitores qualificados em 1PI1 e que votaram à,Veconheee Deputado pelo 2° distrieto de Minas Geraes 30 de ja	 ra	 mneiro o fizem co	 titules'sorios, por terem'Alitortiu da Silveira Brum; com entendas dos ,Ses. Josino
sido alistados em 1915, vonforme cedida , (1,10 offereeen;	 .de Araujo e Villaboint I' que os eleitores alistados em 191:-, volarun com Mulo
proviaorio, em vir iode de uma decisão do actual ministro do
Interior, visto já ter sido deferido o al:-ineido dos mesmes,
os gumes sé poderiam ser excluidos ex-ri do ro, 'u rso, qu e nãotem effeito suspensivo. Acereseenta mie os votos desses elei-
tores fomo tornados em separado e os seus ideies retidos e
enviados á Junta Apuradora, confürme consta das actos, sendo
que a junta os encaminhou á Camara mak . catão, apezar da
declaração em contrario dos conteAante s . facto esse confirmado
pelo "eia' da Secretaria e seer p taHo da Commissão, que
informou terem sido os titnlos remetedos pela junta;

e • a propria lei permitia art. i I, , ,e 'iwra p ho unico, o usdde cadernos quando não fornecidos o- , -e-si,eios livros e o,
facto de terem ..1-'1'Ni(10 cadernos de 19'2 prova que .forani os
mesmo:* enviados pelo primeiro suou!, ,He do iujz seccione:,
seu adwrsario, em cujo podei' deviam estar;

d) a allegação de haverem divel.. • • . or• -3 votado mais;
de nina vez não procede, porquanto piei, 1,11-P1' mais de una i
eleitor com O mesmo nome; e para que a allegação fosse •ord-•'
cedente, lireciio seria os ínetesf antes provari .:n a identidado
dos eleitere Q, não sendo sufficiente a tdentidado do nome,tanto elle. rorno provou coei deee ment o, • k- -tentes na propria
Camara, um dos nomes indicados com tendo servido do me-
sacio em rima das secções, ap ezar de em uido pela anntdla-
ção do alistamonto de 1914, fi g ura de el o ,,or. e de facto o é,
de outro dbtricto, onde já votou na ,leição i:o :912 con
forme assignatura na lista de então, que o corlestado á visei,
(la, Commissão confrontou com a a;:sign„Itira de C ..) de janeirode 1915, cru que o mesmo serviu de mesati0;	 ,...

a ai legação fie violeneia ao serviço da fraude não tiro,
cede por não ter sido feita a mínima prova, e, ao contrariO,,
com gauPio do contestado, o Governo do Estado enviou para
o .•m munieipio U111 delegado auxiliar, que alli se manteve
ilurante o periodo eleitoral, r e tirando-se depois da eleição e

!

depois de constada a não alleraçáo da ordem; todas as se - .
.cçõe , Itwarn fiscalizadas e • nenhuma desordem, ou siquer,'
atira°, si: manifestou durante o pleito;

j) os eleitores eliminado em 1911 que votaram em 1015
lo fizeram por terem sido alistados nos alistamentos de 1912.

1013 e 1915, conforme dochmenfo que apresentrra. Alt:un disso. •
euego o e,ffilestado que, conforme preceitila a lei, a eleição só
k'i nina quando .:< ha prova de fraede,.que a l tere o resultadO
da eleição» e nenhuma prova foi f•-ita IleSSe sentido.

3." Os contesiantes arguem de clandestinos e fraudulento
os alisianientos de S. Paulo do Mairialui. Como prova de suai
allegação. o cantestante Duarte do Abreu junta uma carta do
juiz de direito da comarca, em que diz ter p articipado de to:*
das as reuniões da junta de 1915, mas não com assistencia,'
permanente aos trabalhos por todo o tempo que devia durar,
cada ima. Chamaram igualmente a attenção da Coma/UR-RA
para o farto de não estar- encerrado o livro de inscripção O
eleitores de 1915, que a comrnissãa enviou á Camara, tirando
dahi o contestante Valladares a inação de que o livro ficai
em branco para se fazer continuadamente um alistamento.
clandestino. Respondeu o contestado que a prova de não sereM
os alistamentos fraudulentos nen' clandestinos se encontral.
nos documentos offerecidos pelos contestados e nos que apre,
sentou. Não se linde, allega, ceusiderar como clandestinoál
alistamemos dos quaes houve eecursos, sendo certo que o CO
1911 foi annullado devido ao recurso global e dos anteriores,
houve recursos parciaes, muitos dos quaes foram providos.
Ora, argumenta, desde que +iouve Decursos, houve publicação,;
logo não podia ter havido clandestinidade.

Demonstra, lambem, não ter havido fraude, porquantol
o alistamento de 1911 foi annullado devido a vicio de 01'.0,-!
nização da junta; — erro do conectar — e que - contra Osse
outros, si fraude houvesse, os seus adversarios, em legar do."
recursos parciaes, (Inc intereuzeram, teriam interposto -Cg
g l obal. Quanto ao alistamento de 1915, mostra que, interess',
sando elle desde o principio, envido ti. interpretação do mi,-,»
nistro, de que os eleitores nelle iucluidos poderiam vottr4
não houve, apezar disso, recurso algum, tendo corrido o nne's.t-
mo regularmente e publicado, e que o facto de não ter sid
encerrado o livro de inscripção enviado para a Camara' nA
dá suspeita de fraude. Intenção houvesse de fraude e a juntd.•
ao envez de enviar para a Camara um dos dous livros, gull:!_ _

A Junta Apuradora de Leopoldina, séde do 2° districto de
'.àlinas, expediu. Cru Iciupo legai, diplomas aos seguintes can-
didatos; Dr. Arthur da Silva Bernardes com 23.670 votos;
sendo 3.210 em separado; Dr. Astolpho Dutra Nicacio, 22.411,
selv i a 1,1 p /11 s I, o ia S lveira Bruni,
21.588, sendo 1.895 em separadlo; Dr. José Monteiro Ribeiro
Junqueira, 20.751, sendo 1.561 em separado; Dr. Antonio Car-
los ltibeiro de Andrada, 18.838, sendo 191 em separado; e
Dr. João No gueira lenido. 16.895, sendo 578 em separado.

Da apuração feita verifica-se que 'lambem obtiveram vo-
tos os Srs. Dr. Francisco de Campos Valladares, 11.416, sendo
324 em separado; Dr. Duarte de Abreu, 12.509, sendo 165
oni separado, além de outros Menos votados.

Perante a mesma Junta Apuradora apresentaram protes-
tos os Srs. Drs. Francisco Valladares, contra a apuração de
algumas netas e não apuração de outras, que, no seu enten-
der, alterariam a sua colloeação, e o Sr. Dr. Duarte de Abreu,
contra a expedição do diploma ao Sr. Silveira Brum.

Perante a Commissão dos Cinco, o Sr. Dr. Duarte de
Abreu reaffirmou a sua contestação contra o Sr. Dr. Brum,
e o Sr. Dr. Valladares individualizou a sua contra o mesmo
candidato. Terminado o prazo que lhes foi concedido, ambos
ratificaram a sua contestação ao diploma do Sr. Dr. Brum.

A este foi concedido o prazo de cinco dias para a sua de-
fesa, prazo de que desistiu findas 21 horas, depois das quaes
apresentou a sua refutação.

Os deus candidatos baseam sua argumentação na elei-
ção do município de S. Paulo do Muriahé cuja imitida&
allegam. Tendo o Dr. Brum obtido nesse município 17.120
votos, claro é que a annullação da eleição o tiraria do com-
bate.

Os eontestantes allegam contra a. eleição de S. Paulo de
Murialié, no intuito de annutlal-a, os seguintes factos, em re-
sumo:

1°, vicio na organização das mesas;
2", fraude;
3°. alistamentos clandestinos e fraudulentos.
Vejamos cada um deites separadamente:

'1.° A contestação Duarte reputa a organização das mesas
viciosa e portanto annulladora das eleições pelos seguintes

•;motivos:
a) ter sido a organização feita pela junta de alistamento

de 1913;
b) não terem sido convocados para a mesma os supplen-

tse
c) ter sido a divisão do municipio feita pela commissão

de 1913. Fundamenta a sua argumentação em que a junta,
• que devera organizar as mesas era a do 1911 e annullada
essa prevaleceria a organização das mesas feita na legisla-
tura anterior.

O contestado responde:
a) dada a annullação de 1911, por vicio da constituição

da junta e amiudada portanto essa, a competente para a orga-
nização era' a anterior á commissão de 1913. Ampara a sua
argumentação com a «jurisprudencia parlamentar» e com o
aviso do Ministerio do Interior, de 15 de julho de 1911, ao juiz
federal da Parahyha (Diario ()Meia 16 de julho de 1911);

b), a convocação de supplentes é desnecessaria, como é a
dos proprios membros da junta, que se deve reunir no dia

• lixado, haja ou não convocação, conforme preceitua o art. 10
do decreto n. 5.453, de 6 de fevereiro de 1905; além de que,
do documento apresentado pelo contestante, se infere que não
havia supplentes a serem convocados.

• e) pelo mesmo motivo exposto sob lettra a, á commissão
de 1913 cabia dividir o município em secções.

2°, os contestantes •allegam ter havido fraude nas eleições.
Procuram fazer a sua prova nos seguintes factos:

a) haverem votado eleitores que tinham sido incluidos
tio alistamento eleitoral de 1911, que foi annullado em vir-
tude do, recurso global;

	

li) haverem votado eleitores alistados em 1915;	 •
c) terem servido no processo eleitoral cadernos de papel;

figurarem diversos eleitores como votando em diversas se-
cções, o que quer dizer tvotar o eleitor mais de uma vez,;
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daria ambos. A remessa ele um, coma determina a lei, só
póde embaraçar fraude, contra a qual a sua existencia na
(aniara seriaArm corpo de delicto.
• - .Além desses vicies geràes e que affectariam a nullidade

da eleição allegam os contestantes:
' a) falta de juramento por parte dos escrivães, ad-hoc. O

contestado respondeu juntando certidão do juramento de
todos';

- (;) falta de assignatura i de mesarios nas transcripções. O
contestado respondeu que, em face do que dispõe o. § 3"
do art. 81, da lei eleitoral; essa assignature não é obrigas;
toda;

c) falta de declaração do numero e dos nomes dos elei-
tores de. 1915, cujos votos I foram tornados em separado. O
contestado respondeu que do confronto das actas dos termos
'rle encerramento das listas de assignaturas: se evidencia o nu-
mero dos eleitores de 1915: que votaram e a declaração dos
nomes só se -ftrz quando pbssivel (decreto n. 5.45a), tanto
mais quando no caso, pelos i titules que foram apprehendidos,
Ode-se não só reconstruir 'o numero corno os nomes;

d) não assignatura de todos os fiscaes. O contestado res-
ponde que não importa essa não assignatura em nullIdade,,
tanto mais quanto hoje muitos fiscaes são constituidos com o
unico intuito de assim poderem exercer o direito do voto,
visto serem eleitores de outras localidades do mesmo districto.

, Evidencia-se do exposto que a contenda se estabelece era
torno do municipio de S. Paulo de Murialié. Julgadas validas
as eleições desse municipio, ',não ha por onde atacar p !diploma
conferido ao candidato Brum. Julgadas, porém, que sejam
uullas, ter-se-ha, então, de verificar a quem cabe a sua sub-
stituição, ou si é caso de applicar o disoposto na art. 118,
da lei eleitoral. Feira das eleições de S. Paulo do Muriahé.
são atacados pelo candidato • Vallaclares, corno não organizadas
de accórdo com o art. 66, §§ 1° e 2° da lei, as mesas de Além'
Parallyba, S. Manoel e 'Rio Branco. Essa allegação não é fun-
damentada e nem documentada.. Per um lado o contestente
DUarte de Abreu pede a annullação das 3', 4", 8', 9', IQ e 11°
secções, de Juiz ,de Eóra; 7', do mesmo municipio e as
(Metro de Paula Lima, do mesmo. municipio; 11°, 12" e 13',
de Leopoldina; 9° e 17°, de Mar de lIespanha; 2°, 3°, 4', 7°,
19', 20', 28° e 29°, de Carangola. Pede ainda o mesmo con-
i'estante Duarte seja cantada a seu favor a votação obtida
na 2" secção Ide Mathias, que a Junta Apuradora não contou
e a da 7° de Mar de Ilespanha,cujo boletim apresentou.

Todas essas secções, alheias ao municipio de S. Paulo;
só interessam aos contestantes, na disputa. que entre si faiem
dO diploma conferido ao contestado. Proponho, portanto, por
uma !questão de rnethodo, que, preliminarmente; se conheça
coI caso de S. Paulo; dello depende o exame das outras queS-
Iões, resolvida que seja a interpretação do art. 118, no caso
de se annullarem as eleições de Muirialié.

Entendo que são legaes as mesas formadas em S. Paulo
klô Murialié, porquanto á Commissão do Alistamento 'de 1913
cabia o encargo de elegel-as. O alistamento de 1914 'foi an-
nullado por vicios na organização da respectiva commissão,
conforme deliberou a Junta de Recursos de Bello Horizonte,
'em accórdão de 22 de setembro. Desappareceram assim o
alistamento e a commissão, o alistamento desfeito por não
ter à commissão os requisitos da lei. Doente desse embaraço,
O substituto do juiz seccional de S. Paulo de Musiahé, apoia-
do na doutrina do aviso do Ministerio do Interior, de 15 de
julho de 1911, chamou os membros da commissão de 1913,
dos quaes se reuniram seis, afóra o presidente e o seeretatio,
plegendo - as mesas e dividindo as secções.

Na opinião de um dos contestantes, a commissão não
j)odia sobreviver ao limito de suas attribuições. Podia :
art. 143 da lei n. 1.260, de 15 de novembro de 1904, esse-
aura-lhe a reSurreição: 	 .

Cara as novas , legislaturas as mesas eleitoraes serão or-
ganizadas na fórma do art. 00 e seguintes pelas comMissões
:pie tiverem funccionado na ultime,,revisão do alistamento.»

Em S. Paulo de Murialié o ultimo alistamento' datava de
'1913: a revisão do 1914 foi •annullada e a commissão ou

"junta 'dissolvida, como si não tivesse, desempenhado a sua
tarefa.

,	 .A clareza do art. 62 não admitte sophismas: as mesas
organizadas a 30 de dezembro preenchem o tempo de urna
legislatura e não podem excedel-o. Si prevalecesse o absurdo
de deverem servir nas eleições de Murialié, as mesas do
triennio anterior; esse triennio duplicar-se-lia, hypothese que
a lei Pão tolerá ao impõr a renovação de semelhante encargo,
aia, ultimo anno de tecles as legislaturas.;

Deixandei dè parte irregularidades ou lapsos, que não
IdestscSemas eleições de 	 Paulo de Murialié, nem me.	 ,	 .	 _
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gam a pedir qualquer abate 'nos votos . do Dr. Silveira Brum
- saliento o assombro- e- a extranheza . dos contestantes desse
candidato no •total dos suffragios por elle 'recebidos. Foram
17.120, equivalendo a 3.424 eleitores e muitOS centenas e
centenas-de outros pontos do mesmo districto. S. Paulo de
Minrialié contava no pleito de 30 de janeiro 6.336 eleitores.
Todos os companheiros de chapa de Sr. Silveira Brum al-
cançaram milhares de votos em outros municipios e os' pro-
prios impugnadores de seu diploma se vangloriam de igual
attestado de influencia, exhibinclo secções de 300, 400, 500
e mais . votos..

PARECER

A 5° Commissão de Inquerito, ex-vi do que preceitúa§ G° do art. 19 do Regimento Interno:
1', considerando que o candidato Antonio da Silveira

Brum foi diplomado com 21.588 votos, quando os candida-
tos Francisco de Campos- Valladares e Duarte de Abreu obti-
veram respectivamente, segundo a junta apuradora, 14.446
e 12.509:

2°, considerando que não procecie a allegaçãc de vicio
na organização das mesas de S. Paulo do Murialié, porquanto:

a) tendo sido annullada a Commissão de Alistamento de
1914, á de 1913 cumpria fazer essa organização, conforme se
evidencia do art. 143 da lei eleitoral n. 1.269, de 1901 e. con-
sta de diversos julgados e do aviso de 15 de julho de 1914
do Ministro do Interior ao juiz federal da' Parahyba;

b) desnecessaria é a convocação dos suppleides, como de
toda a Commissão, do accõrdo com o que preceitila o art. 69
§ 2° da lei eleitoral, tanto mais quanto dos documentos of-
ferecidos pelo eonteslante trans parece a inexistencia de sup-plentes; •

e) a organização foi feita de accórdo com o preceituado
na lei, conforme se evidencia da acta da junta organizadora;

d) a divisão do municipio em secções foi feita pela
Commissão de 1913, devido ao facto de • ter sido annullada a
de 1914 e pelos mesmos fundamentos por que áquella coube
a organização das mesas;

3°, considerando que não procede a allegação do fraude
nas eleições de S. Paulo do Minialié, porquanto a lei, no
art. 110, § 3°, inquina de nulla a eleição «quando haja prova
de fraude, que altere o resultado da eleição» e, no emtanto,
nenhuma prova fizeram os conteslantes, visto. como:

a) á allegação provada de que votaram eleitores 'inclui-
dos no alistamento de 1914, annullado ex-vi do recurso glo-ba l , o contestado respondeu .provando que taes eleitores vo-
taram por terem sido incluidos no' alistamento de 1915, ex-
ercendo o direito do voto Mediante titulos provisorios, sendo
os seus votos, tomados em separado e os titulos apprehen-
didos e encaminhados , ao poder verificador;

b) a allegação de terem votado eleitores cuja eliminação
se fez em 1911, conforme documento offerecido pelo contes-
tante, respondeu o contestado provando que taes eleitores
votaram por terem sido incluid'os posteriormente nos alista-
mentos de 1912, 1913 e 1915;

c n á alleg.eção de terem servido cadernos de papel, u
contestado responde e justifica com o disposto no art. 71,
paragrapho unico, tanto mais que • se evidencia terem sido
os cadernos de 1912 fornecidos pelo primeiro supplente da
juiz seefional, em cujo poder deveriam estar e para cuja
po-1ee voltaram;

d) a allegação de haver o mesmo eleitnr votado mais do
urna lez e em ZlIFI9 de uma secção 1:entorna plana leve, não
se !ne‘frande que á identidade de nome .3orre3pond,3 a iden-
tidade de pessoa;

á a ! (.&-rçã r) de terem votado elei t ores alis,aket ciii
tatz;..0 cluV4::1 ,) responde provando que os ow . smos assim
r17.Ct'anl esnudados cru urna interpr ri.) dada pelo Mini,tro
do Interior, munidos de titulos provisorios que foram appre-
liendidos e apresentados á Commissão, sendo os seus votos
tomados em separado;

(), á , allegação de violencia, a serviço da fraude. que não
foi provada, responde o contestado mostrando terem sido
fiscalizadas todas as .secções eleitoraes, nenhum disturbio ter
havido durante o pleito e haver o Governo, á requisição dos
seus adversados, conforme declaração dos 'mesmos, mandado
para alli um 'delegado auxiliar que só se retirou depois da(
eleição ! e de constatada a manutenção da ordem;

4°, considerando não proceder a allegação de ter sido a
eleição de- S. Paulo do Muriahé feita por alistamentos clan-
destinos ou fraudulentos (art. 116, § 5"), porquanto, além dá
nenhuma prova terem feito os contestantes nesse sentido, se
evidencia não só dos documentos por cites fornecidos, 'conic»
pelos que forneceu' o contestado, ter havido dos alistamen-
tos recursos parciaes e global e ter presidido á confecção dos
mesmo& a MaXiMa publicidade, sendo qup dc	 roi Qn."--.



•

-ser
ntilladp	 . de recurso .global e dos outros - foram providos
.div ersios- reenrsq. parciaes;•-

50, considerando eue dos outros :vicias afogados cm re-
keão.. a..diversas seeções 'do municipio de .S. Paulo do Mu-
addiahé uns.nito . existem, outros- não .foram provados; e todos
,conatatuem meras Irregularidades sem força • annullatoria;

6°, considerando, Oorbanto, que as eleiçõeá -da" S.' 'Paulo
Múriand correram oos termos da. lei e devem ser appro-

•'tadaád'.
7°, considerando que, approvadas essas eleições, - só citas

Não sufficientes para garantir o diploma conferido ao can-
'diclato. contestado;

8°, considerando que as allegacões feitas pelos contes-
'antes em relação a eleições em diversas secções de outres
r inüTiieiplos, além de não provadas, não importam ao resultado
rdo pleito); é de Parecer:

1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no se-
jgundia . districto • de . Minas Gcraes;
ii •d:d que seja reconhecido • e proclamado Deputado o Dr.
'dAntorno. da Silveira Brum, que obteve, segundo a .apureção,
121.58.8 votos.

Sala das sessões, 22 de abril de 1915. - Justiniano de
VSerpa, Presidente. - Balthozar . Pereira, Relator.. Neto
;•ÇampellO. - Florianno. dc Bruto. - Luiz Carvalho

ElsaNDA AO PARECER N. 40 DE 1915, DA. QUINTA EoNINIISSÃO DE
.INQUERITO

.,Considerando que a Quinta Commissão de Inquerito desta
CáMara approvando as eleições do 2° • districto de Minas Geraes
propõe que seja reconhecido e proclamado Deputado por esse
,districto •o Dr. Antonio da Silveira Brun), por ter obtido, se--
tundo a apuração, 21.588 votos, quando os candidatos contes-
tantos, Drs. Francisco de Campos Valladares ' e Duarte de
.Abeetie,obtiVeram respectivamente, segundo a Junta Apuradora,
.14.'.446 e:12.509 votos;

Cansfelerando que para esse total de votação do Dr. Si!-
eira  Brum, candidato diplomado, concorreram as eleições do

inunicipio de S. Paulo do Murialié com 17.125 votos, sendo
.4,872 em separado;	 . .	 .
' • Considerando, porém, que são nullas as eleições quando

feitas perante Mesas conStituidas por modo diverso do pre-
.Scripto em lei • (lei n. 1.260 de 15 de novembro de 1904, artigo
116, § 1°) ; isto Peslo .	 •

, Considerando que as eleições realizadas a 30 de janeiro
dá' corrente rumo, em todo o municipio do S. Paulo do Nu-

-iahé, se 	 perante mesas eonstituidas ou organi-
zadas por uma junta composta dos membros effectivos da com-..
rressao • ele revisão de 1913 gim.° 'primeiro supplente do esub-
stituto do 'juiz seccional e' o 'ajudante do 1)Éocurador da' Re-
publica;	 - • •

Considerando que, supposto devessem as mesas ser orga-
nizadas pela commissão de '1913, na falta da de 1914. dissol-
vida por illegitima, não tomarem' parte na organização delias

supplentes dos membros' • effectivos daquella -commissão,
isto • contra littera] disposição da lei (lei n. 1.209, art.' 61);

Considerando que o facto de,' na occasião propria, não-
haverem sido eleitos 'supplentes para os membros effectivos

, da comrnissão do revisão de 1913, como preceitua a lei (lei
'n. 1.269, art. 9°, §§ 1° e 2°; dec. 2.419, art. 10), não remove
airregularidade, antes a aggrava como forte presunapção de
intuito de fraude;'

Considerando que, assim, para a formação das mesas elei-
toraes em S. Paulo do Muidalié, se prescindiu do concurso dos
representantes da minoria, afastados illegahnente da junta
nespectiva;

G'oresiderandoe portanto, que são nullas todas as eleições
dessa municipio e que, assim, a vOtaert0 apurada em favor do
Sr d Silveira Brum fica reduzida • de 21.588 a 4.468 votos, isto
é, a quasi uma quinta parte da votação apurada, o que per.si
só seria, motivo 'para a annullação da eleição e para que se
proCedesse- a outra, • na --Muna do art. 118 da lei n. 1.269
de 1904;
e!. Considerando, entretanto, que, além destes motivos de

nullidade, existem outros como sejam: e:, •
i\as.proprias eleições de S. Paulo do Muriahé: . 	 .
a).. não estarem as actas assignadas por, lodos os mesrrios

'(secções 9', 11", 1 ,1°, 16' e 28°) sem que se tivesse declarado
cim.otivo pelo qual deixaram de fazei-o (lei.cit, art. 88);

I)) terem Notado individu.os que não são eleitores, por-
que, coniquanto seus nomes figurem nas listas de,chaniadas,
itdo figuram, no alistamento (secções 1°, 6",e8,-10',.25° e 26');

.c) terem votado eleitoees • alistadoseem. W15, como acon -
teceu nas secções 2°, 4°, 5°, 7°, 12% 19°, 20, 21", 22, 23°, 24',
27°, 36"; 31°, 32 0, • 30' e. 37, em muitrs das quaes taç votos não
feeeto domadas em separado, ,quando só depoie,a;lo dia 10 dr..,
feyeeeieq ,poderiam fazei-o, porquanto a le,d paia considera o
ej itor como alistado sinão depois de conferdle,o ,alistaidento
com os dectimeritos que lhe Serviram de bãse é de 1outras lor-
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.malidades mencionadas no art. 25 e,' seus paragraphos, o . guri?
só Ode ter togar no ultimo dia do prazo do alistamento; 94e

d) terem votado eleitores desse alietsonento de-1915 hial
cluidos iIlegalmente, pois que não . deema 4 • prova de aidadia'.
nem a de saberèm ler e escrever:	 ,	 .	 •a.

A prova de idade foi dada ppr ideree presumpções da-s
eórrenteS até da espessura .ela barba e do desenvolvimento-dos;
dentes, signaes indicativos estes que levaram os signatarioSe
de taes documentos a attrihuirein a incem idade ao eiig?e1
nheiro Adolpho de Oliveira e a eco filho .Nlavita de Oliveira 4.;
assim como a Luiz Gonzaga da ;silveira r, a seu filho Lui 1
Gonzaga da Silveira Junior ! 1 	 ....1,ti

Ora, a lei exige documento que prO::e . a maioridade .eivile
(art. 18, § 1°). (Vide os documentos eia poder da Gommissão•))

- Prova de saber ler e escrever neidiuida houve;, os .elei-e.,
Ores não escreveram -perante a ,junta de elietamento declada
ração do estado, filiação, profissão 0 , residencia, como ex180'
o art. cit. 18, § 2° (yide os .1iNrcs de doseripção de onde.,
não constam as filiações, sendo, os_ mat es requisites indicados
apenas por uma inicial, que, aliás, .párece ter sido e.scripM:
pela mesma pessoa' em relação a todos çe; alistados);

.e) acharem-se as actas Originais nos' livros respectivo
aliás cadernos, geosseiramente viciadas cum razuras .e apelidar
em pontos essenciaes, tomo sejam os a! g ;,riSMOs 'das Votações:,
'dos candidato.; (s.eeçoes 16, 27 'e 36). 	 -	 .	 .	 ..-,, i.

' A acta da 27" secção, por exemplo, rui feita po'r •jactOZI
em dias differentee,, facto attestado pela transcripção 'feita,
tambeni -em dias differentes, eni 30 de janeiro e 2 de fev . P.:-, ireiro.	 •	 ,.,	 .	 .	 •	 .

"

• Em -divereos outros municinios olee-rvarn-Se factos •ini1;:'
ludivelmente reveladores, em seu coWdeto, • do consiliune
fraudis que presidiu ao pi.4oceso eleilc , r;11, previsto no ar":4d
ligo 116, § 3°

'
 da lei n. 1,.209.	 ...,i,.	 .‘,	 .

Assim nota-se:	 .
• a) falta dc conferencia e concerto ili.. actos nas seguinte'

secções: 210 de Cataguazes, 9' de S. MaD(.4."1.'11. e 15" de- Sãa,.
João Nepoinuceno (vida arts. 96 e 97 da lei eleitoral); 	 -.....t

• 1)) falsificação de .firmas na li , la de oresença de eleikordd'
- algumas feitas em sua totalidade. p o r UM só punho e outra:
constituidas por grupos , de nomes clivei- v3s, feitos com earet--
deres graphic .os ittenticosz o que tudo se observa á primeirrild•
vista e se deu nas secções 18', 19"., 20', 21 e 23'•de-Cataguri:ae
zas; 2°, 3' e 6' de S. Manoel; 8°, 10°, 13',, 19", 22" e , 21° dt
Carangelae	 •	 .	 ,	 .	 . .. 	 .. -O

C) excesso de votos sobre o numero •de. winparecimentej, .
!=ecções 18', 21° o 23' de Cata guazes);	 -. .d) falsificação de c onferenc ia ronc.i.J . to de -Mias, conitid
acontece na 28' secção de eCarangola, que- a oparece concertadall
Fiar Caetano Lopes Rodrigues, como eserivão . od hoc, quandei
da duplicata (que não deve tambere ser :murada porque está
assignada por mesarios 'do triennio -anterior) , se. v0 que essel'
cidadão exerce, o cargo de escrivão do paz, em cujó cak'd--4r,der, como prova um dos contestantes, foi designado para a .
respectiva transeripção; . „ 

Diverees outras- fraudes decorrentes do conjunto de in'..d
dicios, como são: 'falta de ,remessa de lista do assignaturyíl
posta.gem fóra do prazo legal, grande Porcentagem de coaa 1
perecimento excedente, em varies ersoe de 90 1°, etc.: od
que ,se verifica entre outros nas secções; 20', .22' `> 4.`' "6°P!28" e 292 de Carangola.	 . .

Por todas estas razões propomos mie sejam substitniM:,
as conclusões do parecer n.. '. sobre a "eleição do' candidatõl;
diplomado Dr. Antonio da .Silveira eBruni pelas seg‘iintes:'

, 1°, que nlo sejam apuradas- as eleições do inimicipio .d`01
S. Paulo do Murialié e mais as se g uintes 24,' 34; 6° e 9' del eS. Manoel: 14' e 15° de S. João NepofriuCe130; 18', 10*, 20%21 3, 23" e 24' de Cataguazes; 8', 1013°, 19°, 20,', 22` ., 2.4''.:'26'2	

y
.27°, 28° e 29" de Carangola; 	 ' •	 ' .	 • :4'2°, que, importando isto em redacção da quasi totrilidadN

dos votos dd candidato di plomado Dr. Antonio da Silveir!Brum, cOMO ficou demonstrado, seja declarada nulla a suâ',,
eleição, bem como o, respectivo diploma, na fórma do art H& I
da lei 11, 1.269, de 15 de noVembro de 1904_ 	 .	 -	 ifRio de Janeiro, 25 de abril de, 1915. -"-• Josino dá Aiyzukr,v._.	 _	 ,- Manoel V illaboim. 	 _

CONTESTAÇÃO DO SR. DUARTE DE Al3REU
_C""eExmos. Srs. Membros da quinta Commissão de..Verifica•a l

(Ao de Poderes - Quando na passada legislatura me encontrei
cm identica situação assim iniciei a minha contestação: f
-	 «,Não, Me animaria a. vir perante a Camara si não estivesSe
fundamental e .sinceramente convencido de que estou d.pléitii.,
tear e .a defender interesses nobres da colleatividade,d
os (51.1e dizem respeito á verdade do vota no' 2° diátrictki AL;
Minas que tenho a honra de representar nesta Casa aeed

Passados Ires annos, desenbarn-se nitidamente. outroii ba,V)
rizontes, claros e 'cheios de esperança, g. iraças aos prediN.Wd4/)

•

Seguüd44eira 26, 	 DIARIO



r' 4420	 Segunda-feira:
	

DIARIO	 • Abril de -1915

de patriotismo, de amor ao regimem e de capacidade admi-
nistrativa do Sr. Presidente da Republica, que prometteu em
Sua- plataforma, dirigida 4 Nação, empenhar-se dedicadamenle
no sentido de assegurar, garaintie a, livre representação das
minorias.
• , Itamo de um poder independente e harmonico, corno é
a: 'Camara dos Depuirados, esta inspirada, estou bela certo,
nos mesmos sentimentos e ainda em desenvolver e estreitar
Patrioticamente esse harmonia com o Poder Executivo, tão
necessivria á boa marcha administrativa do Brazil, he de exa-
minar cuidadosa e imparcialmente, por intermedio das
Suas delegações; todos quantos casos forem submettidos a seu
exame, animadas e preoccupadas em reconhecer o direito das
partes, afastando para bem longe as pa.ixões politicas, os inte-
resses subalternos de partidarismo e competições regionaes
que veem em triste crescendo, empolgando e corroendo o or-
1..anismo, da Republica.

:tira felicidade do Brarcil presumo que esta seja a. situação
Moral em que se iniciam os trabalhos de organização da Ca-
i-mira; quanto a mim se reproduz a, mesma situação de ha

.annos passados, de haver sido eleito e aqui .vir para me de-
fendér das fraudes e provar: de modo evidente, posjOve e
intangivel, o direito que tenho a uma cadeira de represektante
do 20 districto de Minas Geraes..
!'-• Os Vrabalhos da digna Commissão em busca, á procura da,
N-'..ãrdasle eleitoral não serão grandes— tão patentes e grosseiras
SIO, 'as fraudes commettidas em dous dos municipios. Nestes,
pnri um deites principalmente — no de S. Paulo de Muriaba
ellas Veem campeando impunemente ha longos ermos:. a prin-
cipio eram praticadas com algum irecato, eautelõsamente, de-
pois com a impunidade, o, exito e suceesso pleno, alastrarani-'
se ellas por todo.o municipio com urna impudencia revolkan'o,
que está a pedir patrioticamente um paradeiro, em bem da-
(tuella região e para a branquillidade das que lá vivem C o
bom nome do Estado de Minas.

UNICIP10 DE SÃO PAULO DO MURIÁII2

Considerações gemes sobre as eleições de 30 de janeiro de 1915
Duas nullidades de ordem geral, absoluta e insaneYeli

infirmam as eleições federaes realizadas no municipio de ..fío
Paulo do Muriahe, a 30 de janeiro de 1915.

;Primeira	 Dispõe a lei federal n. 1.269, de 15 de pQ-
YOnbro de 1901, art. 116, — São nullas as eleições:

1°, quando feitas perante mesas •constituicias por mOdo di-
fer0 do prescrito em lei.

Art.' 143. Para as novas legislaturas as mesas etelloraes
:Serão organizadlas na Mima dos arts. 60 e seguintes Pelas
Commissões'que tiverem funccianando na ultima revísão
alistamento..

Art.. 60. .A eleição se fará por secções de municipios
:(art. 26), perante mesas' encarregadas do recebimento das
cedulaá e.mais trabalhos do processo eleitoral.

Art. 61. As mesas serão organizadas por unia junta com-
-25osia cio 1° supplsnte do substituto do juiz seccional, como
presidente, sem voto, do ajudante , do procurador da Republica,
lambem sem voto, dos membros effectivos da commiSsão de
alistamento e dos seus respectivos supplentes:

• a) Em 5, Paulo do Murialié (certidão n. 1 junta) as me--
saS foram organizadas pela commissão de revisão de 1013 e
não pela de 1914, que foi a ultima, que serviu nos trabalhos
de qualificação eleitoral, entes de 1915.

Annullados em 1914, pela junta d.e recurso de Bello Ite-
kizonte, os trabalhos da revisão de 1914, em provimento a um
recurso global, sob o fundamento de que a Commissfio ele Be-
:visão se constituira illegalmente, reuniram-se a. 30 de de-
2embr,o da•quelle anno os membros effectivos (e tão sémente)•
crá gornmissão de Revisão ele 1913, com o 1° supplente do
Substituto do juiz seccional e o ajudante do procileador da
Ilepublica,• organizando, então, as mesas eleitoraes para 30 de
janeiro de 1915.

- Patentea-se, á primeira vista, a irremovivel nullidade
Iricompetencia de tal junta organizadora. E nenhuma punis
dade é maior que a falta de conapettecia• da autoridade pro-
Cessante. -

Os membros cia conunissão de revisão de 1913 nãopo-
diam' reunir-se e formar mesas, pois as suas fitncções
de lia muito estavam esgotadas, e extineta ficara a referida
commissão, cujo mandato legal apenas tinha vigor partia aniso
de 1913, exclusivamente.

•Por eido propelis e arbitraria, que na lei eleitoral nenhum
'abolo encOntra,. àquella commissão não podia sobreviver, avos
cando-sé urna funeção que lhe não competia, e sobrepondo-sé

lei (art.'. 143) .
z. 'Na 'impossibilidade de reunir-se a commissão que illegal-

inssms. SR . eonstitnira e funecionou na ultima revisão (ein

1914), o remedio era prevalecer a anterior organização de
4as, feita para a legislação finda.	 '

b) Mesmo que se pretendesse, contra o texto claro do raf.-
iige 143 e os ensinamentos da mais sã bermeneutica, caber,
aquella commissão de 1913,, na falta da de 1914, a organiza-
ção das mesas eleitoraes para a .nova legislatura, nem assim
fte conseguiria remover a nullidade apontada porquanto é.
facto inconcusso que a junta organizadora das mesas eleito-. •
raes funccionou illegalmente, sem o numero completo de seus
Membros. sem o necessario concurso dos representantes da mi-.
poria — .nem sumer convocados ('certidões ns. 3 e 13, 1° item,
junt•as), consoante • á exigencia do art. 62 da lei n. 1.269. •

Isto porque, como vimos, o art. 61 da lei n. 1.269 é ta-.
xativo quando exige, para a organização das mesas, o concurso,.
dos supplentes dos membros da commissilb de alistamento.
é por isso que o art. 27 incumbe ao presidente da commissão
de rernetter a lista dos membros effectivos e supplentes.

.	 E' fóra de duvida que•as commissões de revisão do alista-
mento se compõem de membros effectivos e supplentes destes,:
cumprindo aos supplente.s substituir 'os effectivo.s nas suas
faltas e impedimentos, pouco importando que assim não, te-
nham entendido em aluriabé, em 1911 (certidão n. 3, do-,,.
eumento n; 20; parecer. da Quinta Commissão em 1912, pa-
aná 32) e em 1913 (certidão n. 3).
• Aliás, isso consta e decorre de um texto legal decisivo.

Dispõe o decreto legislativo federal n. 2.419, de 11 d,
junho de 1911:

.Art. 10. Deixando as commiss5es.de revisão de alista-
mento de reunir-se, por . falta de numero, os membros effecti-
vos que tiverem faltado tres vezes, seguidamente ou não, em
dias ern que as referidas commissões não tenham podida fun-
acionar, .scrão substituidos pelos respectivos supplentes, não
podendo os mesmos effectivos, nessa revisão, reassuinir OS• ,

seus legares. •
- Em face de texto tão terminante, seria estultice allegari.
pom fundamento no art. 11 da lei anterior, n. 1.269, que,
nos revisões de .alistamento eleitoral não se elegem ou se não
devem eleger supplentes, respectivamente, para os •varios
membros que as compõem; e que sendo assim, não ha como'
se constituir 'a junta organizadora das mesas com os Supplen-
tes dos membros da commissão de reei.são. Mesmo em Muss
rialié já se entenda desde 1914 que se elegem supplentes (cer-
tidão 11 -. 5, referente, á revisão de 1914).

Em tal caso; e embora não menciono o art. 41 da lei nut
mero 1 .269, a existencia de supplentes,' não procederia o ar- ,.
gumento, por provar de mais.

No art. 9° desta ultima lei, em que se trata da composi-
ção da primeira commissão de alistamento, tambern não se en-
contra nenhuma . referencia aos ,supplentes rctspectivos nos
seus membros. Não obstante, taes supplentes foram então
eleitos e pela fórma dos §§ t° e 2° do mesmo art. 9°.

Si é certo ter sido o art. 9° substiluido, para as revisões do
alistamento, pelo art. 41, por outro lado não se contesta nem
jamais se contestou a vigencia ainda hoje,, a observancia da-
quedes paragraphos, os quaes teem sido sempre cumpridos.;

Admittir o contrario e na falta de textos substitutivos e
correspondentes, no capitulo IV, sobre revisão, seria deixai, ao
arbitrio dos membros deSignados no art. 41 o modo de ele-
gerem-se os membros da commissão de revisão. Isto nunca
se fez, porque tiles paragraphos completam o pensamento do
citado art. 'til, 'assim como as derriais disposições do capitulo
II da lei n. 1.269 . Completará o ctpitulo IV da mesma e deites
são partes integrantes e subsidiarias, menes narmillo que re-
pugnar á pruria natureza especial dos trabalho e da com.:
missão de' revisão'.

Essa intelligencia, aliás, é a commum e é a que ditou ao
legislador de '1911 ' o texto do .art. 10, transeriplo.

Ora, em •S: Paulo do Murialié, a junta que organizou as
mesas, para as .eleições de i i 0 de janeiro do 1915. não se com-
poz dos mebros ers'eetis os da rommissao de . revisão e elos seus
respectivos supplentes (art. 61 da leia. 1.269); accrescendo
'que estes uilimos nem siquer foram convocados para della fa-
zerem parte (certidões juntas ns. 1, 3 e 13, imo?. 1°).	 - •	 .
• As mesas subiram feitas e acabadas, unanimes, escolhidas
a dedo, de urna jun t a incompleta, ilegal. alem • de incompe-!,
lente, como o fizemos ver na peimeira parte destas conside- •
rações.	 ••

Perante mesas assim fess-ensa rtas, de modo diverso dO,t

prescripto em	 1.)01' :111t	 ir1.:01t.;;(1.t.1.10= e illesçaes;,
e que se effectuaram as eleie;ses. de S. ;Paulo do Murialié em.
30 de janeiro de 1915.

E por isso mesmo tiles eleições são nulas ins.anavelmente..
,

Dispõe a lei ri: 1.265'.	 •
Art. 60. A eleição se fará por seceões do punicipio :(at-

tigo 26). , ...•
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disso, não são verdadeiramente eleitores, nem, pois, podem
leaitimuunente 'votar.

Tanto é certo que, em nosso paiz, os ele:tores só votam
em sieis s c0"es, exeeptuados apenas os casos de que cuidam,
os ais. ":7 e 79. E é por isso mesmo que é substancig'
finanalii.l.),j . ) do art. 42 citado, podendo nessa occasião o ore..
sidente lo connuissão do alistamento exceder o limite numea,
taco de l itores de cada seccão.

Desta maneira, não estando ence:Tadcr,, a dO de ,ianeir
de	

ol
1O15, os trabatbos de revisão a e ste anuo ,arts. 40 e 41,,

§	 nau muito menos publicada a ()doia da acta final, nem:
ainda distribuidos por see(-:es, os cidadãos hiseriplos, a titulo •
pre,:ariu (hem ,se vd), nos livros de ai , Lamento, não	 con-
cebe como poderiam votar nas e li•a'ões	 de janeiro os
cidadãos até então arrolados orov.so eonenie.

Entr4anto, N. erdude é Ode eni S. ,. aulo do Murialté.Inda, .
dãos em condições ta ,:n;;, foram recebi( , s a Notar, produzindO
uni contingente superior a 3.000 veios . sendo de obseivar ler
sido minium a ahsf-nção dos qualifeados este ',amo em com-
paração coin o coefficiente da dos oualifi2adus anterior.,
mente.

Faz c e rto a certidão ri. 18, que 	 voh.,!.--m os cidadãos
(b U O hul 2015 em 1915, ab' 28 de janei	 lhes	 fornecitLs
t i tule s hi e visorios, entregues em c:	 irio ;:oilando o deviaM
ter sido pelo proprio preidente di• 	 shinieido e no	 •
do glaerno municipal, .art. Si, § !' ta lei 1.26O), depois de'
convocados esses cidadãos para reco . orem seus lautos. emii
edital não publIcallo pela imprHisa. • •'11' esta diaria
(a lei si') admiti' , a falta de publicação a a inqeensa, nu falta
desta. art. 51, cito.

datii ,oarn° se burlou a lei 	 reoler oa votos do,i
qualificados em 1915.

Mas, o mais grave •5 que toes	 não foram distei-
buidos cm	 st.,t .:rieS como prescrevi , a lei	 nem pelo
presidente do alistamento, mas pelo esc"'vão (eertidão n. 18),-
o que con s ta da oropria acta da r ,	 oesoa com/ais-eia,
havida no dia 28 de janeiro, nestes I. /os: II ç“.) presidente
da commissão d e clarado que, sendo peId Minislro dos Negoeios
do Interior determinado, oderm .e/afoi,, a lei fdeitoral (um Se,
cretario, aliás muito distincto, do Lu. ler Executivo, interpre-
tando a lei, e o Puder Judiciario	 »cindo a determinaça,O,
daquelle, em acto	 obediencial, que o fJc.i n ,-) res qualificados
na presente revisão devem N'01.:11'	 cIiçães de- trild.a',,
()et/maca por i 5 .0 ao escrivão que hiss orgindzada unta lista
de chamada sapplementar. dos eleito; . 0 ..	 fi gera ouunficado
para cada secção eleitoral do munir o» (qual o eriterio
adoptar não Vcio eXpre.,s0)

Nem e soa Os eleitores bichinh a	28 de janeiro cli)
armo corrente foram alistados clanit 	 anua:tilo, sem a pret.
sença, por	 do 'presidente da e • i ssão de rATisãO,
participando de todas as suas reuni	 não fez coin
tenda permanente aos trabalhos, po: :,• :o o tempo qUe dgia
durar cada uma, de vez que em	 -;‘,! não observa essa,
effeetiva permanencia de todos os	 iros. durante todo o
tempo das suas reuniões» (dOcumeel 	 . 6. iLles!ado Àunto)
Este alistado, ['azamos bem, &mor	 . não só a incorrecção'
dos 111CMliro-; da rOMMiSsãO, a clain l	.,)ade dco seus I tedika,
lhos cimo lambi-on, ,:on face da cerl,o	 o. 7, do escrivão V,
commissao, o modo original e pouco c • upuloso por que este
certificou que o alludido presidente esteve pre.,,,epaaa
aos trabalhos da referida commissão, tomando nos inesiiiosi
parte, pessoal e continuadamenle». A este escrivão oecorreat
certif.,-ar «tendo em vista as actos dis reuniões», g qoe aea
não pedira; e lembrou lambem ir ah o e dos dizeres das aeaa„a,
onde não é crive4 conste a presença do o )-;idente o'ontitwoda-
in,e ll p,, ». E fi".,3 podia o escrivão certifiear u nellido 	 em razag
do seu officio ?

lau modo irrcIorqulvel ficou demoo s trado que não poditina
ser admiti ides a Notar, por delernUr ão do presidentt . da;
cOnunissã o , Os eleitorcs deste anno.

fl — Derne.s de barato que se não l'ez suifieicnie COrIViCÇãq.
a esse respeito.

Resultacia, ad aïquat entandam, time aoderiam votar na .g •
eleições fed . ra"s ultimas, os eleitoi•e, 1,, 1915, lie que modo;
porém, supposto me,-mo '•,s as de lud is ormau...:
dades indi s pensaveis ?

liisse-o o Ministro dos Negocio- ,;() Interior na sua in-:o
terpretação, applaeuelo ao caso a atoo-, do art . 5d da 10 1 o_,02,,,.;
I've0111111ellda!IdO N . O 1.a5Snl emu separado e, quanto aos respeau
clives fiados, ficassem retidos para sa 	 rouiellidos ao poda
verificador.

Ora isso não s e verificou em	 raulo do INIqrialié,
menos é o que se viS fina das listas ae assi gnatoras dos eleaa,'
tores e da falta, nas aelas eleitoraes, ' ,is nomes de ties ejek,=.,
tores. A lei 1.20, art. PU, deterni n •	 ..uperalivainente:
acta da eleição constará: e) o nu	 das e 'delas apyrada,'í
em separado cem a declaração dos a.,•: vos, os aontas dós
lados nas mesmas eedulas e dos cici ei, es que. assito
:nutado»._ -

Art. 20. Terminado o alistamento', a mesma commiasão,
-que ó tiver organizado fará a div i sai.; do município em secções,
c, numeradas estas, serão logo designados os edifielos em que
se terá de proceder ás eleições.

Dispõe o decreto legislativo n. 2.119, de 1911:
Art. 8.° No ultimo anno de cada legislatura, terminada a

. •evistio do alistamento, a mesma commissão que a houver
procedido fará nova divisão do municipio em secções, pela
forma estabelecido na lei n, 1.269, de 15 de novembro de
1904.

Desde logo bem se vê que a lei n. 1.269, e O decreto nu-
Mero 2.519, exigem a divisão immediata do municipio em
secções eleitoraes, logo em seguida á terminação dos traba-
lhos do alistamento ou de sua revisão. (lato Fulgencio, A Qir-
leira do Eleitor, com. ao art. 26; Macedo Soares, Guia Elei-
toral. nota A, in fine, pag. 607, da 1' edição). Pouco importa
que haja recurso interposto do alistamento, de vez que a elle
fallece effeito se pensivo (arta. 33 e 36 da lei n. 1.269;
Macedo Soares, nota cilada).

Ora, em S. Paulo do Murialié, não foi logo em seguida á
terminação dos trabalhos da revisão eleitoral de 1914, que se
fez,  a nova devisão do munieipio em secções. Nem ella foi
feita pela commisã) que funccionou na ultima, revisão (1011)
e sim pela que funceionou na de 1913 (fPcumento n. 2).

as secções assim formadas, foram-no fóra de tempo, e, o
que O mais, por uma autoridade incompetente.

Tendo sido interposto, da ueo isão de 1915, recurso glo
-bal para a respectiva junta em licito Horizonte , a connuissão

que funecionou naquelle anuo entendeu deixar e deixou de
proceder á nova divisão do municipio em secções e de de-
signar os edificios em que se deviam realizar as eleições.

Em 7 de dezembro de 1011, reuniu-se, porém, a Com-
mi ssão de Revisão de 1913. cujo mandato estava da ha muito
extincto. e procedeu', áquella divisão e designação, augurem-
tendo sete secções ás 30 formadas em 1911 pela commissão
respectiva.

Tal commissão de 1913 funecionnu illegalmente, nulla-
mente, por lhe faltar a necessaria competeneia.

Com o provimento do recurso global referido, caso já
tivesse sido em tempo °oportuno feita a nova divisão em
secções, a unica sabida legal para a situação era, na falta
de texto expresso tanto na lei n. 1.269, como no decreto
á. 2.119. prevalecer a divisão que vigorara durante a legs-
lu ta ra l' ináa, e não de modo algum, fabricar-se, com
Uma nommissão irreonmelenha nova divisão ein secc5es e
nova desi gnação de edifícios para as eleições. Esta conclu-
são é natural e não repugna á lei n. 1.269, nem ao pensa-
menti) que a corporizou, e foi permitair, quanto possível, a
i'çpresenlacão das minorias, cortando cérce os abusos, as
fraudes e as unanimidades vergonhosas.

Ao contrario, repugna áquella lei, á sua índole, aos seus
fins, e fletia em ponto algum encontra fundamento a sur-
jp .e'za de arrogar-se uma conunissNo extincta pelo tempo,
9 poder de escalar os eleitores e os edificios das secções, de
acedido com os seus caprichos e os seus interesses de pre-
dom Mio,

Quanto ao 'processo eleitoral

Como si não bastassem as duas irrernoveis nullidades,
ha pouco expostas e fundadas em textos expressos das leis
,eleitoraes, para do todo viciarem as eleições, realizadas a 30
de janeiro deste aluno, no inunicipio de. S. Paulo do Murialna
encontram-se em todo o respectivo processo motivos legaes de
capital relevancia, de importancia insophismavel, que gra-
vam e attestain de maneira indelevel o nenhum valor de taes
eleições.

E' o que vamos Ve'P em paragrapho a seguir:'
I — Foram admittidos a votar naquelles comicios os elei-

tores qualificados este atino, nté á ante-vespera deites.
Em que pese á autoridade dos que adnáittern como boa

semelhante votação, esta não podia ser recebida.
De acedido com as nossas leis, realizando-se as eleições

em Secções préviamente conhecidas (lei n. 1.269, art. 60),
é devendo ser conferido, depois de esgotado o ultimo dia do
Prazo, o alistamento com os documentos que lhe serviram de
base, o qual será lançado em livro proprio, para isto lavran-
do-se uma acta geral, mencionando o numero total e os no-
mes dos cidadãos incluídos e os dos não incluidos (art. 25,

da lei citada': e devendo-se publicar por edital e pela
imprensa a cópia dessa acta geral para silencia dos interes-
sados a interposição dos recursos que couberam, a ponto fora
de duvida que só então cumpridas todas essas formalidades
imperativas, e mais as dos arts. 26 e 42, se poderá emprestar
g:.. pacidzide eleitoral aos cidadãos qualificados, os quaes, antes
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Não Colhe argumentar com o art. 30, lettra e do cleerete
Ti. 5.153, de 6 de fevereiro de 1905, onde o decreto innevou
a lei, exhorbitando e inconstitucionalmente creande, direiro e
obrigação com as palavras «quando possivel».

O regulamento não deroga a lei a que se refere.
ae Dado, no emtanto, que pudesse derogal-a, reslio itt inda-
g si não era perfeitamente •ossivel ás mesas faz-r constar
das suas actas, os nomes dos eleitores que votaram em sepa-
rado, urna vez de posse dos titulos de taes eleitores, e conande
seus nomes das respectivas listas de assignatura, onde deve-
riam ter assignado un separado, assim como mandeo fazer
urna lista. de chamada supplementar, com .aquelles eleitores,
consoante o certificado acima.

E «quando possivel»... ninguem de bom senso e com
calma o contestará, por certo. Entretanto, das [tetas de Murialié
não constam os nomes dos eleitores de 1915 que °latam em
separado.

A votação se faz pela chamada dos eleitores na ordem
em (rue estiverem seus nomes na cópia do alistamento (art. 71,
da lei n. 1.269). Para esse fim «os presidentes das vonime sões
de alistamento farão extrahir, com antecedencia, (aipins au-
thenticas do alistamento, por secções, segando «s dieesões fei-
tas, e as remetterão de fôrma a serem entreg ues, aa re.yeeea
do dia designado para a eleição, aos presktentes das mesas
eleitomes, que darão recibo da entrega cart. 28 da cilada lei).
I' •o falta destas cópias es eleitores votarão, por ordem :doba-
Mica, com a simples exhibição de seus titulos, devidamente
;legalizados (§ 1° do art. 74, acima citado).

Em S. Paulo do Muriahé, pelo que dizem as nelas, os elei-
tores votaram por chamada, na ordem constante da cópia do

'alistamento. Mas isto é inexacto.
A' vespera da eleição, no dia da installação das mesas.

eleitoraes, estas não receberam as cópias autbentieas de que
tratam o art. 28 transcripto e o art. 7í. Tanto não receberam
que isso não consta, como devia necessariamente conetar, das
actas de installação delias, Das proprias actas da eleição não
consta que fossem authenticas as cópias que serviram para a
Chamada dos eleitores, nem por que autoridade foram remei-
fidas taes cópias.

Aliás, de passagem, os actas de installação das mesas não
mencionam a falta de remessa dos livros proprios (art. 71),
assim como as da eleição não consignam o motivo por que
ftoram empregados cadernos.

Não obstante, tanto o recebimento das cópias authenticas
do alistamento (art. 28) e dos livros proprios (ar. 71), como
e seu não recebimento não podem deixar de apparecer men-
cionados nas actas, porquanto só na falta daquellas, .(§ 1° do
art. 74) se fará a votação por ordem alphabetica, et.,. e só
im falta dos livros proprios (parag,trapho unico, art. 71) ser-
ivirão outros livros ou cadernos, rubricados por todos os me-
sarios.

Além de não constar das netas de installação nem das da
'eleição o recebimento das cópias authenticas do tdiAamento,
Temettidas pelo presidente da commissão de revisa°, é facto
que abona a inexistencia delias o não terem sido remettidas
ao supplente do substituto do juiz seccional, nem mesmo de-
pois de requisitadas por elle, sinão as cópias relativas ás 1',
2" e 3" secções da cidade de Muriahé e á 16', 17', 18' e 192 do
districto da Gloria (eert. 13, 2° item).

Tudo isso diz abundantemente como se fizeram as elei-
ições de Muriahé, nas quaes em quasi unanimidade não houve
rhamada dos eleitores pelas cópias authenticas prescriplas

lei.
•	 INT. Já expuzemos que serviram nas eleições de Muriahé,
ein vez dos livros .proprios, cadernos de papel almasso (cert. 13,
'34 item).

Esse emprego indevido, de vez que não se •allegou siquer,
;onde fosse, a falta dos, livros proprios, inquiria dl; nullidade
as eleições, que exclusivamente se devem processar nestes ul-
limos, salvo quando não forem remettidos pelo 1° supplente
do substituto do juiz seccional (art. 71 e seu paragrapho).

Mas importa notar que alguns dos cadernos utilizados
êm 30 de janeiro deste anno já serviram em 1912 e pois eram
imprestaveis, não deviam ter sido empregados segunda vez.
De modo que, apresentam elles deus termos de abertura, dous
de encerramento e duas séries de rubrica, em lamentavel
confusão...

V — Mettamos ainda a mão na seára immensa das irre-
gularidades insanaveis verificadas no processo das eleições e
que as infirmam de modo absoluto. De vagar havemos de ea-
aninhar, desprezando embora muita cousa ainda, que seria im-
possivel, solão em trabalho enorme enumerar todos os vicies

todas as fraudes eleitoraes do aluriabé.
Quanto á 1' secção: A acta não menciona 0; nomes dos

eleitores mie votarnm em senarado, embora fosse possivel a
menção, tendo ficado retido os titules respectivos; a Iram-

' tripção da acta só foi assignado pelos mesarios no dia 28 de
fevereiro depois de pedida certidão riella (certidad n. 12 e
cartas jun tnA.1 7 Entretanto manda a lei (art. 81 e a 3 .1. que

a transeripção se faça immedialantente, assignando-a os mesa.
rios. E é pela transeripção 'inc se devem concertai' as róprà
das actas eleitoraes. authenticando-as.

Como pode o tabellião Agrippino Veado conferir e concer-
tam' as cópias extrahidiis da acta, si ~ente a 28 de fevereiro
fre concertada pelos mesarins a onseripção da acta ? Este
ponto e a necessidade da assignatura dos mesarios na trans-,
cripção \Will explanados. no Guia Eleitoral de Oscar Macedo
Soares, em commenlario ao art. 81 e seus paragraphos.

Além disso: a acta da eleição da 12" secção não está as--
sig.na,C1 pelos fiscaes que a cila assistiram. Essa falta con-
stitue nullidade (art. 88).

Agora . uni parenthese : Chamamos a attenção dos illustres,
membros da Quinta Commissão para a desenvoltura do ta-
beiliãe Agrippino Veado na certidão n. 12, onde com unia
sem cerimonia de assombrar', elle declara que uma disposição
do Codigo Penal da Republica lhe «representa idéas desaveio-
planhadas de ernocões (transcendental) e por isso mesmo
impotente para prepellir o mecanismo da minha vontade
(nebuloso. De sorte que pouco lhe merece uni artigo do Go,
digo Penal, que o não desviará de mão caminha, si por elld
quizer metter-se...

Quanto á 5' secção: A transeripção da acta não foi asst.
gnada pelos mesarios, de onde não serem authenticas as có-
pias extrahidas da acta, as quaes só podiam ser ecnferidas d
concertadas pelo escrivão ad hoc de ace&rde e em cotejo com
a transcripção depois de assignada esta pelos mesadas (do-
cumento n. 11).

—
A falta de toes assignaturas, releva frizar, constitue graveg

irregularidade e formal desrespeito a um preceito impera-
tivo, categorico da lei (art. SI, a 3°); v. Macedo Soares',
Guia Eleitoral, commentario.). E a transgressão de uni im-
perativo legal importa a nullidade do acto (da transcripçãO,
que é a segunda phase da eleição e a documenta) segundo re,
conheceu o parecer da Gommissão que em 1912 emittiu juizo
sobre as eleições do 2° districto de Minas (parecer n. 25, dg
1912, de 30 de abril).

—
Quanto á 6' secção: O caderno em que foi lavrada a acta

apenas tem a rubrica de tres mesarios, quando a lei exige a;
de todos (art. 71, paragrapho unieo da lei n. 1.269.). Esse
caderino que já serviu na eleição de 1912, nem mesmo pelok
mesarios antigos foi regularmente rubricado, visto só o ha.:
verem feito dons mesarios (documento n. 11).

Da acta respectiva não consta o numero de cedulas em
separado (lei n. 1.269, art. 8°, lettra e.).

Quanto a 7' secçã(: «Da acta não consta o numero erd
cedulas em separado (lei n. 1.269, art. 8°, lettra e).

—
O escrivão ad hoc nomeado para transcrever a acta nãO

foi juramentado em fórma devida. O termo de juramento não
está subse.ripto, não se sabendo por isso quem o lavrou. Nerr.
está assignado pela mesa, nem por nenhum dos mesarios.
Tanto importa affirmar a inexistencia do juramento exigido
pela lei n. 1.269, no art. 81, documento n. 11).

Escrivão od hoc não juramentado legalmente não pode
transcrever a acta, e, si o faz, o seu acto é irrito e de nenhum
effeito, non prodest.

Não podendo transcrever, não pode igualmente conferir
e concertar as cópias extrahidas da acta, as quaes, por isso,
si por elle conferidas e concertadas, riLi são anthanticas.,
Authentica só é a cópia devidamente conferida e cone`ertada
pelo escrivão que fizer a transcriPção (art. 97), para isso
nomeado e juramentado pela mesa (cit. art. SI) . E nenhum
acto de juramento ou compromisso vale sem o respectivo
termo que o comprova, assignado peles CI0f: deferem e uelu
que presta 'o juramento ou compromisso.

Mas... a transcripção tambem não foi assignada pelos
mesarios. E assim authenticas não são as cópias, ainda por
este outro motivo.

Admittir o contrario seria eliminar o caracteristico es-
sencial, o criterio denctminador das auffienticas.

Quanto á 8° secção:
Da acta nlo casta o numero dd cedulas encontradaS

urna em que foram tomados os votos eia separado.

Quanto á 9" secção:
A transeripção da acta não está assignad.a púr nenhum

das mesarios. Essa falta destróe a validade da transcripcão
e das cópias por cila conferidas e concertadas. Constituindo
a transcripção a segunda phase da eleição, esta não ficha
completa e não póde ser tomada em consideração. Não tem,
em consequencia, legitimidade nem vi2aor. (documento u. 1

n••
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Quanto á 10° secção:
O escrivão ad-hoc Orlando Costa não assignou o termo de

JuramentP, o que importa dizer não ter sido o mesmo devida-
mente juramentado. Dahi decorre não serem authenticas as
dpias por elle elbnferidas e corcertadas, nem le gal a trans-
éripção por elle feita. Compareceram nesta sucção 100 elei-
tores, constando da acta, entretanto, terem sido encontradas
duzentas e trinta cedulas, sendo cem para d e putados e cem
para senadores, em uma urna (a que recebeu os votos dots
eleitores alistados anteriormente a 1915) e 15 cedulas e
outras tantas para senadores na outra urna (a em gu ie vo-
taram os eleitores do 1915).

transcripção da acta não está assignada por nenhum
dos mesarios (documento n. 11).i

Quanto á 11 3 secção:
Da acta não consta o numerb	 cedulas encontradas na

urna que recebeu oa votos em separado.
• O escrivão ad-hoc Januario José Alves, nomeado pela

mesa, não prestou juramento, tanto que não assignou o termo
respectivo. A transcripção da acta não está assignada por
nenhum dos mesarios. A mesa foi installada apenas com qua-
tro membros, pois o mesario Sergio Ce-3ario Rosa não estava
presente aio acto da installação, tanto assim que a sua assi-
griatura não foi lançada na respectiva acta e nem a sua ru-
brica nas folhas do caderno em que se lançou a mesma
acta.

Quanto á 12 1 secção:
O termo de juramento do escrivNo ad-hoc não contém a

assignatura dos atesados Raphael Paulo e Thiago Oonçalves
Longa. eSonsta da acta que toi nomeado escrivão ad-Uc
Agenor Paranhos. A transcripção, entretanto, foi feita por
Augusto Gomes da NpUrega e não está assignada por nenhum
dos mesarios.

weemni

Quanto á 13 seccão:
Não foram tomados; em separado os votos dos eleitores

de 1915, que vetaram englobadamente com os outros eleitores.

•Quanto á 14 3 secção:
A numeração do livro de assi gnaturas dos eleitores não

foi feita por enes pruri° (§ 4' do art. 74). Ficaram em
branco antes do termo de encerramento nove linhas já nu-
meriadas em transgressão do art. 75. A transcripção da
acta não está assignada por nenhum dos mesarios.

Quanto á 15' secção:
O escrivão a'!-hoc leurvaulp Meirelles, não assignou o ter-

mo de juramento. A transcripção da acta não está assignada
por nenhum dos lneSariOS.

Quanto á 10' seccão:
A acta não foi assi gnada pelo presidente da mesa Antonio

Pereira Neve e deita não consta o motivo desta falta (art. 88
da lei n. 1.20' . Essa acta contem -emendas, borrões, risca-
duras e entrelinhas em logar substancial sem a necessa.ria. -e-

, salva.

Quanto á 19 3 secção:
Não consta de nenhum termo o juramento do escrivão

pd-hoc Antonio Barreto.

Quan t o á 21 3 secção:
O escrivão od-h oe Antonio Teixeira dos Santos não ass i -

gnou o termo (13 juramento.

Quanto á 22" secção:
Não existe formo de juramento do escrivão 1d-hor Ar-

mando de Oliveira Pinto. Da acta não consta o numero de ce-
dulas em separado (art. 80, tenra e.).

Quanto á 23 3 secção:'
Não se lavrou tenni:pede juramento do escrivão ad-hoc

Waldemar Silveira.

Quanto á 24 3 secção:
Não consta da acta o numero de cedulas em Senarnil"-

Quanto á 25 1 secção:
A transcripção da acta não está assignada por nenhum dos

mesarios. Della não consta o numero de cedulas em seca-
ndo.

Quanto á 2,6' secção:
A transcripãço da acta não está assignada por nenhum

'dos mesario.,

Gnied-i á 27 3 secção:
lia veedadeira duplicata de aelas. A pi imeira foi appOr•

SrliHid	 escrivão, para ser tranScrilda no dia 31 de janeiro;
a em forma tio additarnento foi feita pesteriormentde
tendi -.ido apresentada ao mesma escrivão no dia dous de fe,
vereii . o O tosse dia transcripta a pedido do j uiz de paz Jos4
Alves Ram o s, portador do li n ro 'de actas,

Nenhuma das transeripções foi assignada pela mesa: (ed-,!
tid50 n. 11). Nesta secção votaram englohadamente (como diz
a 1 3 acta) com os eleitores delta os da 20' secção. A 2 1 acta dá;
porém, a votação em separado. A numeração do livro de as-
signaluras não foi feita pelos proprios eleitores.;

, •	 -.?",
Quanto á 28 3 secção: —
Não consta da acta o numero des ,eleitnree que votararri

em separado. A numeração no livro de assignaturas não foi
feita pelos proprios eleitores. A aeta não contem as assigna-
luras dos atesados João Augusto Patino e Henrique Carlos da
Fonseca, nem menciona a razão desta falta (art. 88.).

A transcripeão da acta não está assignada por nenhum
dos mesarios. nimbem não cAá a s signada vb., escrivão ad".
hoc Nelson Alves Ramos o termo de juramento..

Quanto á 30' secção:
As cedidas foram depositada s em oma só to • na, constando

entretanto, da acta votação tomada em separado. Os cadernos
para a transeripção e para as assi gnaturas não -s tão authen-
ticados, pois só um dos mesarios rubricou suas folhas.

Quantia ás 31 3 e 32' secções:
Só uni dos mesarios rubricou as rolhas dos tres -cadernos

de cada urna destas secções. Em cada sucção leram recebidas
as cedulas em uma só urna, constando, entretanto das respe,..
etiyars actas, votação em separado (documento u.

Quanto á 33 3 secção:
"Votaram englubadamente o. eleitoieS antig se: e Os a1islad0

deste anno.

Quanto á 3'1" secção:
Votaram englobadamente -os eleitores ar ices e os deste

armo. A acta está riscada e e mendada sem resalva em logae
substancial e a numeração do livro de assisnaturas não foi fei-
ta pelos proprios eleitores.

A nomeação do eserivito (7 (1 .-1( flf. ' Messias Pinto 'de Oliveira,
consta da neta, em unia entrelinha não resalvada. A acta não
foi transeenita tanto assim qui não foi eneeep, ao suppientee
do ,substituto do juiz seccional o respectivo

Quanto á 35' secção:
Os votos dos eleitores de 1915 foram re , c ebidos conjun-

tamente COM Os dOS VH110S eleitores em unia si', urna.
A acta esta emmendada e rise;ala em togar substancial sS3nX

a devida ri-salva, e a numeraeão das ass:enaturs no livro pros.,
prio não fui feita pelos icspeciivis Nenhum dos
mesarios assignou a transcripção da acta (douumento 11: 11)..!

Quanto á 36' seção:
Não s tomaram em separado os votos d-- , s eleitores dd

1915; a
i

 está ciumendada cai togar substancial sem a
nocessin a resalva.
-	 No CadeiMO de actas a folha n. 5 foi substitoida por outra;
de papel diçferente e que se acha coitada á g .,nima, o que se
patenteia com a rubrica de dou s atesados, estaudu as outra
folhas rubricadas por todos elles.

VI — Ainda não param nesse amontoado de fraudes ex-
posto, as graves irregularidades de que está et\ ,:o,10 O processo
eleitoral realizado em Muriabé a 30 de janeiro deste anilo.-

Aqui são outras:
O alistamento de 1914 foi rd-multado pela Junta de Re-

cursos de Relho Horisonte, conforme fazem e,.. • rto não só a3
certidões de, mis. 15 e 17, com.) i afilhem a te-(a do organização
das mesas que serviram nas elições i.locumento n. 1).

Não obstante, voiarem nas *leões de 30 de janeiro innu-
meros eleitores ineluidos pela ie .visão de l ii alludida,
excluídos pcto acto da junta referida.

Por exemplo:
O eleitor Antonio Mentezano Sobrinho votou na 1, secção

sob a. 90, na lista de assignaturas:
O -eleitor Antonio Montezauo Filho, idem, na 1g secção;

sob o. 68;
O eleitor Antonio Paulo de Carvalho, idem, idem, sob n. 12.0,

corno fiscal:
O eleitor Antonio Jacyntho Ferreira, idem, idem, sobniX-i

mero
O

 93;
eleitor Antonio Fernandes da Silva, idem, idem. SOIl!

n.
O eleitor Antonio Soares de Oliveira, idem, idem, "sob nti-,

mero 106;



O eleitor Alberto Antunes Vieira, idem, na 2" seeeão, sob
ri. 52;

O eleitor Alfredo Netto, idem, na 2" secção sob o. 1f1a;
O eleitor Adolpho Alves Antunes, idem, idem, Lb nu-

Mero 187; •
O eleitor Albertino Francisco de Souza, idem, aleta, sob

tf. 75;
O eleitor Altino de Carvalho Reis, idem, idem, eb nu-

mero 55;
O eleitor • Araçagy de Moura Neves, idem, idem, sob nu-

mero 74;
O eleitor Amorico S. Gertrudes, —em, idem, iea) nu-

mero 160;
O eleitor Braz Montezano Primo, idem, idem, se1) nu-

mero 158;
O eleitor Braz Pifano, idem, idem, sob n. 162:
O eleitor Christovain Colombo de Paula, idem, i. 1	s

n. 176;
O eleitor Celso de Freitas Lima, idem, na 2°

n. 116;
O eleitor Edison Vasconcellos Pinto, idem, no

sob n. 114:

	

. O eleitor Eugenio Sabbo, idem, na 4" ser ao ate 	 /
O eleitor Francisco de Assis Braga, na a° :e t	 •it

n. 74;
O eleitor Francisco Xavier da Silva, na 5"

n. 68;
• O eleitor Francisco Oliveira de Macedo,
sob ri. 63;

O . eleitor 'Feliciano Paulo dos Santos, na 5' -t•o:a	 sei)
n. 108;

O eleitor Felicio Manoel dos Santos, na 5 s e • t:rn a : s 1
n. 101;

O eleitor Dr. Guilherme de Abreu Lima, na ri' 	 teat,
ob n. 112:

O eleitor Gether Werneels. de Almeida, na 5' 	 s it

n. 101;
• O eleitor Honorio Cardoso Pimento', na 5' 7.» tç
n. 106;
• O eleitor Hamilton Alves Bittencourt, na 2" e'eTet, •-elt
ne 188;

'	 O eleitor Joaquim Leandro Pereira na G" st-co,ão, sint
n. 8-4;
;	 O eleitor Dr. Joaquim de Mattos Barbosa (o celta, 	 de-
legado de poliria de Muriab(', que faz suietwos í.ee; a.aee
sob seu poder e promove casualidades mortaes), na Ct''
st nb n. 80;

O eleitor Joaquim Roiz Pereira, na 6' seeço,	 nu-
mero 101;

O eleitor Joaquim Antonio Alves, na 7a
n. 79;

O eleitor João de Souza Bittencourt, na 7' s
n. 70;

O eleitor João de Souza Lopes, na 7' seeção, e'.1‘ n.
O eleitor João Cardoso Pimento], na 7' secção, a.a
Muitos e muitos outros «eleitores» votavam a-. ei	 ra-

beio em 30 de janeiro de 1015, não sendo	 .II
mimes constam da certidão n. 17, onde se vC, em • ..i , [ e Li
a cada um a secção e o numero de ordem em qi:
'Para a dita certidão pedimos toda a attenção (1.e. iit • ;e„
membros da Quinta Commissão.

Vil — Prosigamos. Vejamos as segeinies
1Mitrialié: O oclottor» (de 1011), José Itodu j imes	 .1 ve-
lou apenas quatro vezes; na 8" secção, sob es.
ambas da cidade, sob n. 76; e na 22", sob n. 83, A
fura desse cidadão na 22" secção, no livro proprite	 1 ii.
foi lançada pelo, mesmo punho que lançou na me-ml
livro, sob n. 91, o de José Rodrigues da Silva Jun,

evidentemnte e mesma.,

Jorge Rousseau, eleitor antigo em Murialié, 	 ,[e;
duas vezes: na 26' secção, sob n, 71 e na 35"	 ,et
n. 1. A assignatura deite na 26" secção, a. 71

Pedro Antonio de Souza lotou opanos duas ve:;. e-ze ia
Mesma seccão fs::7") . Vejam-se as assignaturas no 1	 o
brio, adeante aos numeros de ordem 29 e 30.

Augusto Macedo, eleitor incluido na revi p aa ti.,
,Yaniullada antes do Corrente anno, foi eleito me icei e ''„uo
Já] serviu na 27' secção	 tal de que existem e tereni
lranserintas duas netas, uma em tidditamento , , f i ne•,•iae ,ada
até como seere''e , ' • da mesa. Esse eleitor votou Lesa s t-, 50
sob n. 132,

Abril do 1915
•

O eleitor Antonio Francisco da Silva, talistado tambera
em MI (ut certidão n. 17 e sob o numero de ordem 426),
votou aproes duas vezes: a primeira vez na 21' secção, sob'
n. t)6; a outra na 25” secção, sob n. 85.

VIII -- Deixando de lado as eleições, solicitamos volvam
os dlusires membros da Quinta Commissão as suas vistas
Para os h\ roa e papeis de alistamento,

lia de levaittar-se delios, nitia, indomavel, inapagavel
a convicção serena da fraude posta em execução, pensada et
concluida t'om Leia calina do espantar.

Lemin _in-se todos da organização illegal em 1911, 1912,
1913, das rbourissõt's de revisão do alLstamento, para as
gumes si brio 8111%PlellteS, porque seriam estes os
fiscaes da oppes:eão, os representantes legitimos da minoria'
e ainda peeeie; se faziam necessarias mesas absolutamente
unaneatee t'teeet sias sú do amigas e compadres da situação
queennio1::o p , H oito ;Limos, e escraviza tristemente a ad-
mini., , irato e o municiai ° de S. Paulo do

;ts petições de alistamento, os documento que
as ir •: tre lii a t:1 eor exemeto as celebres e immortaes Cer-
tjdõt,-;	 Ldp!1-1C)	 0111 Vadie de Murialié, viciadas e ino-
perante-a 1'111 aio emisideravel e fornecidas a filhes de ou-
tros muniutpie , e até a eetrangeiros natos; vejam-se os tiles,
exames inetliees corno se processaram para documentação da
maireadatle listandos; vejam-se a, justificações de idade.
Vejam—els a—imaturas e inseripções dos alistandos nos livros
de ali-tameidn, e a maneiea abreviaditssima de mencionarem a
idade, I) siad a . a residencia, a profissão, a filiação (lei nu-
mero 1. :'P. art. 18, §2" .

Não -- unida em alurialié sinão de alistar analpliabetos
'em para con s tiluirem a massa bruta do eleitorado do-
minante, prometo sempre a todas as violencias e dupredações.

Eiequaa [o is , o, não se admittem, não se acceitam pessoas
qualifivatle s . de todo o conceito, nem os proprios juizes fe-
deraos, iii iis[e de eleitores, porque seriam obstaculo ás tram-
polieiees e fraudes vergonhosas.

Que 1 . ttes) mais grave (vejam-se o documento n. G), do
que teneeioner ii commis s ão de alistamento sem a assistencia
e voltem eu permanente do seu presidente e dos seus mem-
lwos?!!:

Alistamento corno o de 1915 é alistamento fraudulento
e cluble s lino. Partindo-se do attestado do venerando presi-
dente da ceriniiisão de revisão deste atino (documento n. 6),
chea-se, fatalnente á conclusão da clandestinidade sob que
funecionou ella.

1X rhemoinantemente anulla a lei n. 1.269 (art. 116,
n. 5) toda a el. ição que se fizer por alistamentos clandestinos
ou fraudulentos.

Nestas cimdiçrirs, e vae aqui deslocada, a nultildadc de
todas os clei,..õ-s dc Muriahé, além dos vicios estudados na
primeira parte desta contestação, reponta Lambem dos alista-
111 ,11iii fraudulentos e clandestinos, alli consumados desde
long o

Fraudulentos e clandestinos são os alistamentos até 1913,
em eue titio puderam nem poderiam tomar yen 	 ea Ialta e
no iniptablaeille dos membros effectivos, os supel•	 dr,11..5.•
• o Itoderiiim, por se haver eliminado a minoria dos tra-
balhes da commissão, não se elegendo supplontes, para os seus
menntro s . Fraielidenta ‘s lambem pelo mais exposto, e constan-
tes tios veleis tlo alistamento.

Fratemlenta foi o alistamento de 1911. cuja commisso
Se oani., ou ilegalmente, segundo o rs • conhereu a junta lie
Recai	 de 11e110 Horizonte, que annullou, felizmente, todo o

namIffienio e clandestino, foi o alistaiwnlo destc, armo,
con s olide as provas já alludidas e vieiveis dos proprios pa-
peis leira aqui remettidos.

s.) ,titi III, em virinde de recurs os parejaes, foram ex-
clui'' ' , 558 do s 1.001 alistandos acceitos (documento n. 15).

Pedi° interessante é não fallererem os eleitores de Mu-
( ,pde a gente não morre quasi, nem mesmo vi-

dieta tlos siearios que a infestam... (Documento n. 21.)
Dil-o o ducumento n. 15. pelo qual se vã que, de 1905

a 1911. t • iii nio pretensa eleitorado superior (?) a 6.000 elei-
tor,s, 5 indirl•rion 101 e apenas se mudaram 26, no anno de
19UP. . E ee lo acima re v oridos foram y ietimados nos annos
fatidico-: de 1908 e 1012 (documento n. 16). Em 191)5. 1906,
1907, 1009, 1010, 1911. 1913 e 1914, não falleceu em Mairialié
nem se nimbai de lá um unico eleitor... E assim puderam lá
votar mmmi • entleo dt ste anno, entr e muitos outrns, os senhores
Alexandre i Junior e Manoel Martins de Mello, residentes
em saldo Antonio do Carangoia; Sebastião Porto, residente
.ern

X	 • lia unia cousa que impressionou-me fundamente:
O a falsidade 110 alle s lado constante das certidões os. 7, 9 e

0:4 actos que dias altestam não se realizaram, podemol-cí
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dizer em conscieicia e sem temer conleSt'ae,ão. Não Obstante , o
èscrivão..effectivo e o substituto do 1° offiejo affirmam em
documentos publicos.,a sua realidade., •	 '

Não bastava que contra o disposto nep arts. 145 e 29. da
lei n. 1.269, se cobrassem emolumentos das CeTrtidões forne-
,Oidas, e que cirstaram'muito dinheiro, coma se vê nas contas
po lado delias.

, XI () illustre candidato por .nós • contestado vae fazer
barulho com o falta da remessa . do livro de transcripçãO da
acta • da 31" seer„ão,• que affirmará sonegado pelo supplente
substituto do juiz-aeccional, exhibindo, talvez, um recibo pas-
.4..ado' em confiança per . um empregado da Camara Municipal

assignado sem conferencia.. E' bem possível- que esse re-
cibo impareça ,emmendado... •.

, Tal livro nunca existiu em poder 'do sypplente em questão.
_Certifica :o o documento n. 11, datado de 28 de fevereiro.

'XII Em S. Paulo do Muriahé, releva- consignar, O
13 reparo das eleições nos dias anteriores e nos em que se rea-
Mzam se fat sob coacção e' violencias de toda a especie.- Isso.
aliás, não cessa nunca. Excusado é repetir o que a imprensa
desta Capital tem pubjicado, malhando em ferro frio.
r Mas, vá dito: já agora. antes do reconhecimento, reco-
ineçam as ameaças. .0s membros da opposição são vaiados e
desfeiteados' a toda a hora '(é exemplo o caso • do talentoso
advogado Dr. José Eutropio). Para remate, promovem-se
íestejos delirantes para a hypothese do reconhecimento do
Sr.' Silveira Brum, comprando-se foguetes a granel e por
'subscriPção, e ameaçando-se" de violencias- em cartas anony-
Inas 'os chefes da opposição. local. Que resultaria desses cfes-
(ejosv, si so•effectuar. o planejado nas ditas cartas injuriosas

aggressiVas?...
JUIZ DE FÚRAr

Quanto ás 3",.4", -8 4, 9°. 101 e 11° secções:
-• São n.ullas, e -não poderão ser apuradas estas Secções
:Porfue •nellas funceionaram como ti-lesados eleitores alistados
em outras. secções, conforme se verifica pelo cotejo dos do-
cumentos ris. 25 e 26 (art. 110 da lei eleitoral vigente, mi-
anero .1.e jurisprudencia parlamentar).
t

••	 Votação;

• 3" secção
•Francisco de. Campos Valladares 	
• Jorio.•Neygueir.a Penido 	
Antonio Carlos Ribeiro de Andracia 	

•,1)uarte•-rle ,Abren
-José- Monteiro Itibeiro Junqueira 	-

• 4'r:incise° de Campos Valladares  -
309(.5 Nodueira Penido 	

Sntenio,Carlos Ribeiro de Andrade 	
- Duarte de. A-breu 	

8a secção
Francisco de Campas. Valladares  -
João Nogueira Penido 	
X‘1-1.!011i0 : Carlos Ribeiro de Andrade 	
Duarte de Abreu 	

Da secção
T'rineisco de Campos Valladares 	
João Nogueira Penni° 	

•Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 	
. Duarte de Abreu 	

10' secção
„Francisco de Campos "Sralladares 	
'3oão 'Nogueira Penido 	

' Antonio Carlos Ribeiro de Andrade 	
Duarte de Abreu 	

'Aramar Bernardes 	
• ,	 f I' secção

— i'raiicisco de Campos Valladares 	
João : Nogueira Penido 	

...Antonio Carias Ribeiro de Andrada 	
• Duarte de Abreu 	
• Quanto á 7' sução:

nulla porque nela votaram João Quirin da 'Paixão.
• Tranciseo Antonio de Carvalho, Manoel Quirino-•-do.,ESpirito
'''Sánto e Antonio-Quirind do Espirito Santo,- que não estão ali,-

lados no município de Juiz de Fóra (documentos ris. 27 e . 28'.
poderiam ter votado como fiscaes, mas a acta dá propria

') e-reão-prova- o 'contrario. Não Orle, pois; ser apurada a yo-
- faÇão desta secção (art, 116 n. 3 	 -• -•	 • •	 „

4A-bil1 de 125.— -4425:

_ ,Votação;
Feanciáto • de Cambos Valladares  -•	 132 Mals.18:,Jbão Nogueira • Penido.- :::.•:. :::.-.-::::.-. .-....-- 	 - - 432.. D .	 471
Antonio Carlos II, de Andrada	 • • 	. . 	 .wa. $ ,	 3
Duarte de Abreu 	 	 • 87u»,

	

,, 	 •	 ,-	 Quanto ao districto de Panla ' Lima (qtiát	
,

ro Seceões)-T
E' do notoriedade publica . em Juiz de Mira que' nãd .

houve eleição em nenhuma das quatro secçõer deste' digtrictne a justificação . que junta isso prova exuberantemenin(documento n. 29).
' • Assim, pois,4não podem-ser apuradas as .votações,fantase.-..

cas contidas nas actas em duplicata. 	 • ,
Quanto • á 2° sução (districto de MaLhias Barbosa':' •
A junta,. apuradora, arvorando-se em • poderVehificador

tirou do meu nome 519 votos, 	 .	 ... • • •-• ....

	

.	 .!
• ,	 ..	 ...	 .	 ,	 ...

A votação stotal foi a seguinte:
Duarte de Abreti 	 • • • •	 - .•	 - • I ; t 	 	 5.'É)
João Nogueira Penido 	 	 32.3
Francisco de Campos' Valladares 	  	 , • 10

,	 •	 ,I,.EQPOLDINA

Quanto á 11°' secção: - •
A acta de recebimento de votos desta secção não está, as-..

signada pela mesa; não declara o numero de. eleitores que
compareceram e nem dos que deixaram de fazer; consigna.
apenas que foram encontradas na urna 93 cedulas, 	 -

Mio ha lista de assignatura de eleitores e a reSpectiv.
acta original não foi assignada.

O ,envolucro traz o carimbo do Rio de Janeiro Com.e data
'de - 4 de fevereiro.

Foram . votados nesta seN,:ão:.	 .

José Monteiro Ribeáro Junqueira
Francisco. de Campos Valladares

Quanto á 42a secção:
-Não lia acta de installação e nem lista de assignatur•as,-;

a acta não está conferida e nem concertada; • não consta o
numero de eleitores que compareceram e nem dos que d2ixa•-
ram de fazer. Verifica-se ainda pela cópia da acta que n •
respectivo original não foi assignado.,

.Votação:
Votos

Francisco de Campos Valtadares 	 - -	 '29B
José Monteiro Ribeiro Junqueira 	 	 187

Quanto á 13° secção:	 • .
Não está conferida o -nem concertada a acia desta see0o;

não tem lista de assignaturas; o envolucro só traz- ij carimbo
do correio desta cidade de 4 de fevereiro. Verifica-se da cópia .
da acta que o original não-foi assignado Pelos incautos.,

Votação:

MAR DE .11ESPANIIA

Quanto á 7" Serefic:
Não foi apurada pela junta' 'em Leopoldina, mas apre-

sento o, boletim crife the dá, nove votos; . (documento 'w. 30).
t'	 •.	 .

'Quanto á 9' secção:-	 • , •	 •
Não foi apurada pela junta em Leopoldiná, por ter uni.

membro da mesa, tNunciato Schettino, aprese-suado uma jiisti=-• •
fibação que se acha nesta secretaria', demonstrando não • ter
havido eleição, mostrando ser uma acta falsa, exuberante-
mente provado. Além disso, -não acompanhou -esse papel
Fraudulento a ,lista . de .assiguaturm ,de eleitores e nem foram
remettidos ao Poder Verificador ps..titulps, de eleitores da 8 , .
senão que phantaziaram, ter vetado nesta 9' ,secção.-

A votação imaginaria é a 4,---:guinte:

• •• .	 .
Francisco de Campos Valladares	 	 	 425
Duarte de Abreu 	

• Quanto, 4,17"_seCção:
Verifica-se ' à primeira .faIsifiCação da lista de as-

signatura de- eleitores', completa. a , prova da'fraude o enes,
sive..c.omparecimento; ,0 .termo .cle. encerramento ha lista :cle
assignaturas de -eleitores' consigna 152, ' faltando. 16;o que,
uma norcenta&w _de comparecimento . sueprjur,

"	 •

4° secção

DIARIO OFFICIAL

• • .	 .

vot`i,É
, 442

323

. I vot(ia
''•

Francisco de Campos Valladar -da ---. '-1- ------- ---z-. --,---••	 32G
José Monteiro Ribeiro Junqueira . 	 	 191!....	 .	 .

:Vota
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dando votação global de 996 votos, assim distribuidos:

Antonio Carlos R. de Andrada ... . ....
Arthur da Silva Bernardes ... . . • .. . , .... .
João Nogueira Penido,	 ....... .
José Monteiro Ribeiro Junqueira 	
Astolpho Dutra Ni4C10, .... .	 	
Antonid da Silyeira Brum 	
Francisco de Campos ValladareS 	  • ..-•

Pela certidão junta (documento n. 31, folha 4) . verifica-se
que, de facto, só votaram 113 eleitores. A' vista de flagrante
fraude, não pôde ser contada essa votação.

Quanto á . 2", 4* e 7" secções da cidade, provada está que
não houve eleição em nenhuma delias (docuMentos ns.
e 33), sendo, plirtanto, phantastica. a seguinte votarão, assim
distribuida: Ytt;:3

Arthur	 da	 Silvá	 Bernardes....r...-.: . , .... . . :.••••-, . : ... ..- 200
Astolpho	 Dutra ..... ,-.... 4. 	   	 161
João No gueira Penido 	
José Monteiro R. Junqueira 	 129
Francisco dos Canos Valladares 	 : 112
Antonio da Silveira Brum 	 , 4-
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada...., . . ... - . . . -..o..,	 : 10
Duarte de . Abreu 	 - 15

Quanto á 19° e 20 4 secções:
São igualmente phantasticas as votações nellas apuradas

na junta em Leopoldina e na Secretaria da Camara (documen-
tos juntos . A 19 secção deu a votação global de 1.190 vo-
tos corresi4ondentes a 238 eleitores quando esta .s»2 (do-
cumentos Juntes) só tem 198 eleitores 1!.,

Votação;

Antonio	 Carros	 Ribeiro de Andrad.1 239
Astolpho	 Dutra 	 ...	 •	 .1. 230
Francisco dos Campos Valladares 	 211
.1. 0 za5	 Monteiro	 Ribeiro	 Junqueira 	 212
Arthur da Silva Bernardes 	 1.58
Antonio da Silveira Brum 	 •47

Na 20' secção verifica-se a mesma votação fl•audulenta
assim distribuida

Vta..s

Francisco dos Carnpos Valladares:
Astolpho Dutra 	
José Montei r0 R. Junqueira ... .... . . . .
João 1%Jogueira Penido 	
Antonio da Siheira Brum .  •

Pelas cartas e certidões juntas está exubevauftu -Luite
Jordvada a escandalosa fraude destas duas ultimas SelVÚCS.

Quanto á 28" e 29' secções:
' g imes as fraudes entre estas secções; na 28' encontl.a - se

A 5:eguinte violação;
Vto,s

Francisco dos Campos ValladareS 	
Astolpho Dutra 	
Ribeiro Junqueira

Tal resultado corresponde a 129 eleitores quando a secção
iS(.5 tem de 124 (documento junto) 1

Na 29 a encontra-se a seguinte votação;
:Vetos

dralleiSCO de Campos -.Valladares 	 	 G:35
Astolpho Dutra 	 .	 - -	 40
flibeiro Junqueira 	 	 20

Este resultado é correspondente a 139 eleitores e a secção
Só tem 140. E', pois, o extraord•inario interesse que despertou.
o pleito de 30 de janeiro ultimo nos, longinquos districtos de
£arangola..	 •

1 No districto de S. Sebastião do Alto Carangota. a que pe,,
tencem as duas SCCÇõeS (28' e 29'), ha ainda nom duplicata..)
Consta ella do inappa confeccionado na Secrelaria da 'Camará,
de haver sido aloirada uma terceira acta quando aouella ilisi
tricto só tem duas secções (doc. ).

Esta, duplicaa	 accusa a seguinte yotaçáo
•

Vo to,
Arthur	 da	 S.	 R-ui-tarde:E,' 	 ---. --- 12i1
Ribeiro Junqueira	 	 120,
Astolpho	 Rd i . a	 • 	
Antonio Carlos fl. de Andrade 	 0: 100
João Penido	 	 101!
Francisco	 tle	 C.	 Valladares 	 0

Na 15° seeflo de Carangola foram contados .ao D. Fran
cisco de Campos Valladares 120 votos, quando o seu nome naU
foi votado nesta secção.

Acceitas pela digna Commissão as nullidades claras, positivas,'
globaes ou parciaes que allego documenta lamente, o resultado gera/
do pleito de 30 de janeiro me colloca acima dos Sts. Silveira Bruna 0
Francisco Vallada.res.

No primeiro caso:
• Vote

Duarte do Abreu  - 	 	  14.M0
Francisco de Campo .; Valladares 	 	 9.955
Antonio da Silveira Brutu 	 	 3.280

No segundo casa
Duarte de Abreu 	

	
14.0:JO

Francisco de Camys Valladares 	
Antonio da Silveira Bruni 	  	

	
3.280

Com os textos da lei destrui a phanta.stica votação do nutre
candidato contestado, como s , destroe ao mais leve sopro um eastello
de cartas; ilustrei como ó pcssiv'el conseguir-se sé em uni inunicipio-
o de S. Paulo do M:xialie, 17.125 votos, facto nunca visto em ne-
nhum cutro inunLito, mtsino nos dos Estalos do mais deusa popula.
ção, inclusive as suas capitaes.

Excliddo da chapa do P. R. M., graças ;S alta preocupação do
respeito á reprs3litação das minorias, por parte dos goveraos da;
Republica e dia Est:: lo de Minas, o Sr. Silveira Brom não attendeu a
solicitações e .caos.-.;ias de amigos e corroligionarios, que desejavama
a sua absten(ão para II1J collocar em má situação o nosso em Lin
dos outros Estados e não serem tidas como insinceros as promessas -
publicas e sok:nines cios Srs. Wenceslau 13raz e D3Iphim Moreira.

Tenho provas que Me autorizam a declarar que leal e recta roi
no caso ciii que,tio a attitude da cammissIto executiva do P. Il. M.;
em plena liai:mi:mia ele vistas cilia os Srs. Wetic,;slau Braz e Delphini
Moreira.

Houve, - apraz me declarar do publico, liberdade o l i sura de voto
no Estado de Minas, excluuhs o municipio de Carangola e o de Mu.
riahé; neste a situação dominante enche de pavor os seus adversa-
rios, alostando-c.s das urnas.

E' isso pill,lico e notorio e a imprensa do Rio ela impressionant9
quasi unanimidade vem denunciando as sconas de vandalismo, do
assassinatos que alli occorrem e que.vão ficando impunes.

Não cota callir esses crimes sabre a cabeça do Mestre candidatO.
Sr. Silveira Brum; ao emiti acto eu acredito bem que é elle um domi-
nado, uni absorvido por aquilo meio, por aquella atmosphera
xiaute e as-iin, para na • ocontrariar amigos e correligienarios, chefeles
e mandmet-s, vai dando o seu Macei a es . a situação que a cultura
do povo do nw s ,d Es;ado, os seus sentimentos de bondade, de anio'r
tradicional á liberd ide repelem com horror.

Lá tinha S.•Ex. SUL macaina eleitoral, que funecionon a SMI
gosto, deixando em notarei contrasto a votação de S. Paulo do Mu-
rialié com as dos demais inunicipws. Naquello teve a avalanche det
17.125 e nos demais 16 inunieiptos do 20 districto cifra interior
chic, mil votos, .o assiro mesmo só naqueltes em que o bica de penna.exerce trad icionalmente a sua acção inconstratavel.

Quanto a mim :tiú está a minha votação de . .050 votos, pura,
purissima, derramada em todos os 17 municipios do 2° districto,
occupando o men nome entre os mais votados, ora o primeiro, era o,
segundo logar em alguns delles dos mais importantes, de poptilaMe,
culta e densa, taes corno Lima Duarte, Juiz de Fóra. S. José de Aldin-
Parabyira e S. .toão Sepomuceno.

O ex-senador da Republica, o illustre publicista Dr. Muniz Freire,
no seu livro - O Voto Secreto e a Revisão Constitucional— des'TevPta
com rara felicidade o cancro da politicagem no interior do Brazil e
nas balias paginas do seu mil e proveitoso trabalho encontro um qua-
dro que por se ajustar int - iramente á situação do munieipio do.
S. Paulo do Murialié não me furto ao desejo do transcrever:

A fraude assumo então a outra fórini a, multiplica se, subtiliza-se
escogita e escachoa todos os reeursos,bat-, o record dos mais requin-e‘
tados_att_ificios. O que ella não desnieha,_para assegurar os.resulm-

y o,tgOin é A seguinte::
Voics

Francisco de Campos Valladares 	 _
Duartede Abreu	 _	 -_ _

Çarar-aolG
- Depois cio município de S. Paulo ^do 111uriain'i foi o mu-

nicipio de Carangola aquelle em que mais se desenvolvou a
fraude sob multiplos aspectos no pleito de 30 de jailoirli.
Aqui as actas falsas, alli os esgaichos, mais ou mí lios cau-
dalosos.

Quanto i3* secção:'
- Diz a acta desta secção que votaram 119 eleitores o qué

foram encontradas 202 cedulas para Deputados fedetaes,

,•••••

yrt.ps
202
li8
178
170
160
70

590
30

C25
55

10
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tados, raia confia lo á corrupção e á viol areia. Catraia em scetia.:iá
umkparte, o.emp-ego publico, emareitatia de ponte. a opus ruceão
da. esTracla;:a • promessa de .satisfação do prgannento retardado, a
gratificação cal r aorditiaria, a commiasão .aspacial,.o.serviço novo, é
de outra parte, o .1 E:legado de eoticia, o- juiz venal, ta fiscal do muni-
cipio, o destacamento a esa la supprimida. a : . epl-nça contraria,
o. impostoaaugmantailo, o lançamento concussiorialo, o processo
crime, a perseJuição cominercial. todos os horrores elidiu] de um
systematico sitio moral. de natureza a aaavor ar os mais di gnos e im-
perterritos, quando masmo 'não chegam até ao saque da propriedade,

• l violaçáo do eomicilio, á cadeia e ao assassinato.

«este é o palitem() Ias actas falsas torne doa apoios incondicio-
naes e do servilismo abjecto, a aorta infamai con t ra a qual se ,que.
bram. •dia. par dia, tadas as virtudc. do noas° caracte
e•e Eis finalmente, Srs. Membros da Quinta Coininissao d3 hi-
queriSo. cumprida a minha tarefa—a ultima parte do pleito de 30
de_janeiro.

Cumpri o meu dever o aguardo agora tranq a illo e confiante
alue a digna e filtrava Commisaão sabera, enmpanetrada, das suas
grandes responsa bilidad ns, inspirada, dominada por aitos sentimentos
de amor ao regirnern, cumprir o seu.
; • Rio de Janeiro, 13 de abril de 1915.--Daarte de Abreu.
• . (Acienpanha esta contestaçao 18 ocaminentos)

--
CONTESTAÇÃO DO SR. FRANCISCO VALLADARE3

Minha impugnação ao diploma do Dr. Antonio da Silveira
ticum funda-se, princia imante, na nultilado de eleições ciae se
dizem realizadas em S. Paulo de Mui

A lei ri. 1.'269, de 15 do 'membro de 1901, disa5e
Art. 116. São nuilas as eleiçõea :	 3°, quando. haja prova de

fraude que altero o resultado Ia eleição.
• Numerosos foram os artificios fraudulentos patos em pratica

I.

no natinicipio de Murialié a 30 do jaaeira ultimo, para augmento da
votação do Candidato Sr. Pr. Antonio da Silveira Bruin. •
a a Seria longo enumaral-os tolos nas suas variegadas manifesta-

aaões.
Entre. as grandes fraudes, avalta a votação em massa de elei-

tores excluidos em virtude de annullação de alistamento peta
Junta de Recursos; do Ballo Ilorizonte.. Semelhante falcatrua, essa
gigantcsca phosphoresceiwia dá por si id s a cl coragem da seus
autores . o provocaria eacandalo, si aleuma cousa pulasse ainda cau-
sar pasmo em mataria da fraudo eleitoral, basta para desmoralizar
as aloira:5es do mumeipio de S. Paulo de Murialié, não pod,ndo ser
sommados ao candelato contestado os resultados fairaslicos das
secções em que o arado fraudulento foi pbsto etc pratica.

• Nas d fferentes secçÕes do municipio votaram numerosíssimos
eleitores excluidos, ou .,nelleir, votaram individuos que não são elei-
tores, como se evidenc:a do canfronto entre as listas de assignaturas
-que acompanham as cópias de actas existentes na Secretária da
Camara o o. documentos comprobatorios de exclusões faltas e annul-
lação de alistarneato pela junta de recursos de Ballo Ilorionnte.

Em inicia inspecção encontram-se votando e assinando as
listas do presença cerca de 200 eleitores do alistamento totalmente
annuliado ern 1914 (documentos ns. 1 e 2).

Maier fosse o prazo dado para exame tão penoso como este, mais
numerosos seriam 'is algarismos a detalhar na prova dessa fraude
gigantosca, que fére de nuldlade insanavel as eleições em que se a
descobre. Mas bastilitt os relacionados para infirmar o pleito, attes-
tando a ousadia criminosa dos que o dirigiram e fabricaram a eleição

a favor do candidato contestado.
De S. Paulo de alurialá alistamentos succes c ivos teem sido

amoitados pela junta de recursos e, em virtude dessa annullação,
deviam ter sltlo excluidos dos livros respectivos cerca de doua anil
etleitores.

A impressão (pie se tom . deante do um facto como o apon-
tado, que constituo um caracterizado flagrante delicio, é que
taõs decisões nunca faiaram nem são aili obilecidas : demite delias,
serripre lettra morta, encolhem os hombros e sorriem os poli-
ticoa matreiros e esperto s ; não as cumprem, não as &sorvam

encartegadas do tal sei viço, todos enfeudados á politica doo&
nanto; não inflitein, assim, sobre a constituição .do eleitorado:
tate se 'avoluma sempre, não soado attingido nem mesmo pela
mdtte: só ha inclusões, renguena é excitado nunca : — o monstro
eleitdral, assim alimentado periodicamente pela fraude, desenvolve-
se, ciiesce e engorda, ganhando sempre novas- f..rças sob o olhar cari-
nhoso dos chefes : vivos, mortes, ausentes, pr isentes, exclutaos,
natitilados, doentes, crimiaoscs, assassinos foragaloa e suas victunas:..
niudado.,. opposicionistas, governistas, republicanos, monarchistas;
Onstericionaes, reva-iionistas, conservadores, liberes, — homens do

todos os matizes e de todas as raças, do todas as opiuiões e do todas
4 origens, da todos os (modos e do teclas as castas — todos, tubas se
ennibinain, se apressam, se abraçam e se congrOgam ; todos se en-
tacharn .á appareenrn sempre nas.., listas de' presença aos Coemos,
ghi1'd ugant10 o'nurI)0 do Dr. Antonio da Silveira Brion,

Abril	 i .4:^7
_ .	 ,

E' fautastico e ria . asaria crivei, si nlo livesaerna d deaarto
a prova estrepitosa', exhubarante, irrecusavei, como 'ver i .1 doutr-
corhmisaão, de ta» monstruoso attentado á verdade do sutr ag1O.'- • '

E da tudn se lacre que, além da fraude propriamente caraate%':
Airada, da Votação da determinados 'eleitores excluidos,
quo nan eram eleitores, as eleições de S. Paulo de Murialié incidem •
iii § 5° da lei ri. 1.260, art. 116 : foram feitas por alistamento clana n
destino ou fraudulento, não se podendo considerar de outra' inaneiri
alistamentos em que se não faz . m as exclusões determinadas pela'
Junta de Recursos.

Accresce que dos aliatamentns de Muriahé nem existem cópias na: . •
secretaria di Camaro . como taxativamente prescrevem os art-. 35,
paragrapho ladro. e 40 da lei n.1.269, nem daquelle município se tem
ramettioo á mesma secretaria 03 livros de insciipaão e a.asignatiati.
de eleitoras, como preceitua o art. 12 do decreta n. 2.594, de 11 de
julho do 1911.

Em Muriahé foram ainda admitticlas a votar a 30 do janeirca
ultimo, os cidadãos que tinham moendo Melado no alistamento á
COMMISS3ãO ali reunida a esse Letupo e cujos trabalhos' não se haviam
ultimado.

Não ha' disposição alguma de lei que o permi rta. Taes.votos não
podem aer sommados ao ilustre candidato contestado: não se trata
de eleitores alistados que poderiam, encerrado o alistamento. votar
com titulos proviaoria, si recurso houvesse; 'nas sim do aspirantes
ao alistamento, requerentes, alista ndos.

Só depois de tomadas as decisões finaes, irretrataveis, pela com-
missão, só depois de terminados os sons trabalhos e encerrada a re-
visão a 9 de fevereiro, data legal, distribuidos então 03 alistados
pelas differentes secções (art.. 42)• poteriam taes cidadãos consi-
derar se legalmente alista los para exercer o 'direito de voto.

Ant as disso, 'a cape lição de títulos e consequente votação cane' -
stitue tumulto e illegalidade. Nem todas as mesas eleitoracs de Mu-
rialié tomaram em separado os votos desses cilalão, que ainda
assim, como se vê da acta de apuração cru Luopoldina. ascendem á
respeitavel somma approxunada de cinco mil, que não podem 8.0 n
contados ao candidato contestado, ou têm do ser excluidos da sua
votação.

Na maioria das s cções não constam os nomes desses cidadãos.
nem seus tituloa provi-talos foram enviados á esta Camara (art. ilt)
da lei n. 1.269). Da livro de alistamento, agora enviado a Camara;
vê-se que se trata de um alistamento tumultuário, informe, int-
prestavel.

Corroborando as allegações de tumulto e fraude em aluriahé a
30 de janeiro, existem no processo eleitoral entre outras as seguintes
nullidades:	 .

9. vamo
50 aecção — A transcripção da acta não foi assignada por no-

nhum dos inesarios, documento n. 3.
6° secção — O caderno em que foi lavrada a acta deixou de ser

rubricado por dons mesarioa quando devia tal o silo por todos (lei,
n. 1.260, art. 71. paragrapha turbo). Da acta não consta o numere
do cadulas recebidas em separado. (Vide cópia da acta.)

78' secção — O termo de..juramento ao escrivão ad hoc nomeado
pela mesa-Sr. Joaquim dos Santos Maia—não está subscripto, não se
sabendo por isso quem o lavrou; não está tambem assignado pot',
nenhum dos mesarios. Esse juramento é essencial (art. 81 da ci-
tada	 •

Tambem a traascripção da acta não foi assignada por nenhum
dos mesarios. Da acta não consta o numero do cedulas recebidas em'
separado (lei citada art. 80, 'Entra e, documento n. 3).

secção — Não consta da acta o numero do cedulas emontra-
das na urna em que foram tornados os votas em separado.

ga secção A transcripção da acta não está assignada por
nenhum dos mesarins (documento n. 3); igualmente. não está assig•S
nada a acta pelos mesarirs, conforme se infere da cópia.

10' secção O escrivão ad hoc Orlando Costa não ass ignou a
termo do juramento.—Compareceram nesta secção 100 eleitores e api.
pareceram 230 cedulas, sendo 115 para Deputados e 115 para Sena-
dor. A transcripção não está assignada por nenhum dos mesada?,
(documento n. 3).

I jO secção—Da acta não consta o numero de cedulaa encontra- -
das na urna em nue foram recebidos os votos em separado. O eseri-
vão ad hoc Januario Jcsé Alves, nomeado pela mesa, não assignott
o termo do jurarnen to. A transcrinção da acta não está assignada
por nenhum dos mesarios nem a acta. A mesa foi installada com
quatro membros. O mesario Sergio Cesario Rosa não esteve presente,
ao acto da installação, tanto que sua ass . gnatura não foi lançada na
re-pectiva acta de organisação e nem a sua rubrica nas folhas da eae.
demo em que foi lavrada a mesma acta.

12° secção —O termo de juramento do escrivão ad doe, nomeada
para transcrever a acta, não contém assignaturas dos meaaries
pinai Paulo e Thomaz Gonçalves Souza. Consta da acta que l o escrii
vão nomeado foi Agenor Paranhos tendo entretanto sido feita.
transcripção por Augusto Gomes da Nobreza. Essa transcripçao
está assignado, por nenhum OS mesarios, dócuaibht 115, Ó fru
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geeção-Não foram toraaros em saparado os votos dos elei-
tores àlistaios neste anno.

-7-'1 áft 'aecção -Ficaram em branco, antes do termo de ermorramento,
trove linhas já numeradas. AIran'scripção da acta não está asáignada
por nenhum mesada>, documento n. 3 numa acta (vila copia).

• 15° secção -O escriho ad,hoc Durvault Meireles, nomeado peja
mesa, nãO assignou o termo de juramento. A transcripção da acta
não está, assignada por nerilitiin dos mesarios '(documento n. 3).

Secção-A acta ríao •foi assignada pelo presrdento da mesa,
Antonio Pereira Neves, sem constar o motivo dessa falta (art. 88 da
lei citada) e contém emendas : borrões, risca.duras e entrelinhas em

• logar stobstancral, sem a neceasaria resalva (documento n. 3).
19° secção-Não fai lavrado o termo do juramento ao escrivão

ad hoc nonrado, Antonio Barreto (documento ri. 3).
21° secção •-0 escrivão adhoc, Antonio Teixeira dos Santos não

assinou o termo de juramento (documento n. 3).
secção -NãO se lavrou o termo de juramento ao escrivão

ad hoc, Armando do Oliveira•iPinto.
Não consta da acta o namera de cedulas recebidas em separado

• (documento n.).
23' senão-Não foi lavrado termo de juramento do. escrivão

ad hoc, Waldernar Silveira (docurnanto n. 3).
24° secção-Não consta da acta o numero de acidulas recebidas

em separado.
, 25° secção - A transcripção da acta não está assignada pela mesa,

nem por nenhum dos mesarios.
Não consta da acta o numero de cedulas recebidas em separado

(documento n. 3),
21i° secção-A transcripção da acta não está assignada por n

nhum dos mesarios (documenta n. 3).
rt a sacção A'cer tida° do asar irão da paz incumbido da trans-1

eripçã.o da acta, prova á talsidale da eleição nesta secção, na qua
se diz terem votado os eleitores da 29° secção (documento n. 5 ia finei;
Figura como mesada Augusto Macedo • do alistamento annullado de.
4914 (documatito n. 2). •••.; 	 " •	 •

28° secção - Não consta da acta o numero de eleitores que vota-
ram em separai°. Deixaram de assi a

°
mar . e&a acta os mosados João

AugustoaPanno e. Henrique Carlos da.Fonseca, sem que conste .a razia°
por que' O.ná.n fizeram. A traliscripção da acta não for assiguada

,	 .	 .

pelóa me-lados', nem pelo escrivão ad hoc nomeado-Nelson alve4
anos	 assignade o termo de jtu amento (documento n. 3).

30° seéção-ts'eediilás foram deitadas em •uma só Urna, tendo'
havido'votação em separado. Os cadernos que serviram para as as-
aignaturas doS.eleitqres o o , gila se iestinatt transcripçã.o não •foram
assignadõs 'pelos memilrõs dá mesa-só um dos mesadas rubricou
suas folhas.	 . ,

3/a '0 32° secções um dos mesarios ru'•ricon as folhas dos ca.
dernós •qUe se destinaram ás aptas, á transcripção e ás assignaturas
dos eleitores. Apuar de have'r'votação em saparado, as caldas fo-
ram deitadas em urna só urna....

33 sec'ção-,-Não foram torna lea.ám separado os•votos dos eleito •
res de 1915.	 •

3? secaria -A transCripçao não foi- assignada por nenhum dos
mesarios. A net-inação do escrivão ad hoc Messias Piato de Oliveira
consta da acta por uma entrelinha que não foi resalvada. Não foram
tomados em separado os vetos!des eleitores alistados cru 1915. A acta
está riscada e emendada em Jogar substancial, sem resalva (do-
cumento n. 3).	 I

35' secção- Os votos dos *Rores de 1915 foram recebi los con•
junctamente com- o dos eleitores do annos anteriores. Nenhum mo-
saro assignou a transcripção da acta; que e- tá emendada em lagar
substancial, sem a necessária re.salva (documento 3).

36° secção-A folha n. 50o caderno de ac' as foi aubstituida por
' outra de papel difTerente e que se acha - coliada á gomara. Está pa-
tente a substituição, principalmente porque tal folha nã.o tem, como
as outras, a rubrica de todos os nanarios e tato somente de traz. Não
foram tomados em separado os votos dos eleitores de 1915. A acta
está : emendada em lagar substancial, sem a necessaria resaiva
(documênto n. 3).

4nemero de secções -	 Paulo de Marialid .

veia 'certidão junta do juizo . federal • da sacatto do Dello flor-
ante, datada de 5 de abril do tcorrente'anuo, verifica-se que no um-
nicipio de S. Paulo de MUT ha existem • TRINTA" -E TRE5 secçõ is
eledoraes ; são, entretanto, remettidas cópias da TRINIA E SETE,
quatro a maior ! (documento ri. i6).A -

Mais unia prova irrecusaval de tumulto e frau ie. Não podem
ser do fórma alguma córitadoa ao lliustro candidato contestado os
resultados das quatro secções faritastieas, inexistentes. (documento
jL ).

• . •Ern.:temipo, deve ficar desde- já conaignado qoe figuram como
votando em secções de Muriahé olettrares dó Inunicipio- de Palma, sob

- Itilidarnetat5 do na° ter havido álli-eleição, apsaaalo é' certo que no
•Ifilicipio de Palma, embora', em um só districto, ode. Tapirussú

actaá enviadas á .Camara.:••

Akil VA 1,59de-11\

Não ficaram retidos pelai mesas os titulos dessea eleitores e4t£,4
nhos a secções...

Isto se dá principalmente naS secções 20°, 21° e p,°.
Do todas as actas verifica-se que nas différeiiteá aecções Ma. rarpp

eleitores anjos nomes não constavam das listas de chamada, q,
sendo retidos os titulos; esses eleitores são evidentemente os exclu
dos em virtude do provimento ao recurso global de (911 e reçuratilli
parciaes quo obrigariam a mais de setec,eátas exclusões, das ,ciuge4
quinhentas em 1911 (documentos os. 1 e 2). 	 •

Nas dl/brandes actas remettidas á secretaria li.a-ascandalosa4
rasuras nas assignaturas dos mesarios, numeras de •votos d'criptcra
em cima de outros numeros, alteração positiva de resultados, o qu3,
tudo confirma as fraudes.
• 31IINICIPIO3 DE ALÉ3I PABAIUYSA, S. lUANOEL E RIO BRANCO •

A organização das mesas não foi feita do modo prescripto na 194,1
isto é, por eleição, segundo o processo estabelecido claramente. noa-,
art. 66, §§ 1° e 2°, da lei n. 1.269; Seg.-uni() o art. 166,	 i°,
nulas as eleições ala realizadas.. •.•

A' fi au le untaram-se no municipio do S. Paulo cio MuriaW a. ,
violencia, a compressão, que tornaram passivel aquella o mais_ a

aggravaraoa. Estabeleceu•se allt uma situaça.a do terror, propicia .aioas
desenvolvimento da flora de vicies e artificics que invalidatia
eleição.

Resolvida a candidatura avulsa do Dr. Silveira Draw, cobtra;•
resolução peremptoria da commissão directora 'do Partido .RepublIaaa
cano Mineiro e contrariando compromissos e affirmaçõea Solemries,
dos directores da politica mineira, ODLenddralll 03 amigos desse can:••
didato arear naquetle municipio uma atmosphera de terror que afu-
gentasse das urnas os adversai irs e, pela ausencia do fiscalizaçao„
falicitas`soos abusos o praticas criminosas, que avolumassem a votação.
do candidato rebelado,	 •a- ..

Da falta de garantias o segurança individual alli reinantes,.
melhor do quo rapidamente se poderia aqui fazer, dá descripçã.o
nuciosa a larga documentação do imprensa que. junto a esta offereço-
(documentos os. 9 e 10). 	 • ••

Jornaes, na sua matoria adversos á corrente a que me enCoritroa
filiado e aqui represento, longamente so occuparam do casoapediridk.,
para elle a attençao do governo de Minas o provocando por liarkaa:
dello medidas de caracter policial. Dirigi-me, eu mesmo, a esse goveral
no e, dando t-sternualio da promptidao com que agiu-só me féota
Innitar que tenham sido ineflicazes contra a prepotencia aldeã e;-:„
terror que espalhou as providencias pelo mesmo governo adoptáda"Ol
falhando ali em absoluto o requisito indispensa.vel para latia se ,Con=7,)'•
sidere boa uma eleição e se acceitem como legitimes es seus reátitaaa
taci s - a liberdade. Esse estado do compressão, que, tirando , aa
liberdade ao eleitorado, afugentando das urnas os idverSario:Saea‘•
impedindo a fiscaliaação, favareceu as frauclea posta a em praatica
beneficio do candidato contestado, estendeu-se ao visintio..mUni~;.
de Palma, onde, com grande prejuizo do contestante, que seria
grandemente saiffragado, corno era publico, devido á falta do garaana-j,
tias e ameaças de violencias e attentados (não seriam alli es primeiro.,-
assassinatos politicos) não se realizou a, eleição, só apparecendo aara.
actas de um districto, onde proti-sionaes d,a fraude as fabri,captu,A01)-,T
a paternal vigilaacia das carabinas. Tambern sobre essa i.tuação;
perigosa, anarchica, de Palma, tive de me dirigir ao chefe do Esta4ï..1)
Entre outros, o telaaramma do resposta com que S. Ex. Mo lánfou;)
confirma a anormalidade da situação nesse municipio. 	 •

Tenho dito o bastante.
Alvo de todos os ataques e de todas as insidias rudemante cotn•aa,

batido pelos mais- futeis e insubsistentes motivos, 'de tudo sinto-nia
compensado pelos suffragios numerosos e dignos, verdadeiros-
conscrentes, com que o altivo eleitorado mineiro, o independente ela
tarado do 2° districto do grande Estado, honrOti o meu humilde naipe,'
em meio da mais abundante saraivada de insultos, com que járaal*_for distinguido um candidato durante um pleito. 	 •	 =—Uma ultima consideração, de moralidade politica., e terei termta
nado. A fraudo em rpm s3 alicerça o 'diploma expedido ao Sr. Dr. Atas
tordo da Silveira Bruno está exhubaranternente provada. Aliás," a..3i
prova teria sido dispansaver, tão notaria fui, que passou, desde logo,
ao dom mio das causas que não padecem duvila-Fraude o violeficia..e,,,.
-os dous maiores vicias, os meados ca,pitaa.s 	 mataria
entrelaçam-se no municipio unico em que appareco o contestado coneaaa:
a votação de 17.000 e muitos votos, obtendo pouco mais de3.000
dezcseis restantes. •

•Sempre o 7 fatidico e denunciador 1	 •• • ••
- A maior votação de toda a representação nacional-em rim,so

municipio-que, a vingar o arranjo, teria assim eleito.alóVO.',"typb,de.... -falarepresentante-um vereador federal 1

PERANTE A NAÇÃO
COMMOMissOS DA ,PoLITICA 31115E1113:

E' Rira, de duvida que a politica mineira, os seus directora
e orientadores, os seus reprasantante,s, a sua grande bancada não •
Pedein se desinteressar deste caso, antes hão do influir  podeZ...' •

PIAMO OFFICIAt



Segunda-feira 26
	

DIARIO .OFFICIAL
	

:Ala de 1915 4429

rpsamente na solução que a Camara lhe tem de dar, depois do estudo •
a que está procedendo a Commissão do inquerito, em que tolos con-.	 .liamos plenamente.

.	 Vejamos, pois, quaes os compromissos da politica do grande.
Estado em mataria eleitoral. 	 ••:	 •• .•

O Sr. Dr. D ilfim Moreira, actual presidente do Estado, na sua
plataforma, no manifesto incontestavelmente brilhante, que dirigiu
aos mineiros, antes da eleição de 7 de março, clara o pesitivamente
accentuou o sou pensamento do garantir a libardade 'omitiu, que se
traduz na verdade do voto livre e no acatamento á opinião manifes-
tada nas urnas, positivamente respeitada a representação das mi-
norias.

Nesse seu manifosto, depois de juliciosas reflexões sobra as diffi-
talldades de uma reforma, lembra o Dr. Delfim Al_reira, como
Inedidas de momento, medilas opportunas, textualmente, «novos
processos acautela fores da liberdade do voto, da perfeição das
eleições o que garantam sem sophismas a verdade eleitoral e a repre-
sentação das minorias, objectivo que logo após a sua ascenção ao
Governo prccora realizar no Estado em um projecto de sua inspiração
para a renovação das legislaturas mineiras.

• O Sr. Presidente da Republica, o eminente mineiro Sr.Dr. Wen-
eeslão Braz, em sua plataforma e em declarações repetidas, vem
affirmancio a necessidade do respeito á verdade eleitoral-o seu posi-
tivo desejo do ver assegurada a representação das mincrias, velha
aspiração dos estadistas deste palz, procurada no imporia e na Repu-
blica. nas successivas retormas eleitoraes que temos tido.

Escreve S. Ex., no seu manifesto á Nação a 15 de novembra

NIATERIA ELLITORAL

. «Creio que sobre este as s umpto precisamos mais de unos reforma
do cesturnes do que de novas leis. Não quero com isto dizer que não
sejam necessarias umas tantas medidas garantidoras da verdade do
alistamento o do vate da apuração deste o do reconhecimento de
poderes. •

Si estou convencido de que a lei não tem o poder magico de
transformar a sociedade, nem per isso descreia de sua influencia
benefica quando orasada em moldes salutares e praticada com leal-
dade.	 •

Desejo, apenas, affirmar que qualquer disposição legislativa á
altura da actualidade, fielmente executada, produzirá melhores re-
sultados do que nutra, ainda que mais perfeita, desde que esta seja
deturpada peies abusos de poder e pela fraude.

,'0 que é preci:o, acima do tudo, á que o eleitor tenha compre-
banais.° superior dos seus direitos o dos seus deveres, prompto cru
satisfazer a estes e energico na defesa daquelles: • o cumprimento
exacto da lei por parte da autoridade publica; a elevação moral, a
'energia patriotica ti is poderes constitucioriaes em realizar a sua mis-
sa, concorrendo inequivocamente para a pureza do regimen eleitoral
era todas as suas pli ases.

. Sobre este assumpto, que é transcendental para a Republica,
dcsassetnbradanrlite perante os funccionarios publicos e procu-

rara interessar os chefes politIcos para os seguintes fins:
it) seriedade no alistamento;
b) plena liberdade das urnas;

• c)ereconliecimento de poderes dos legitimes eleitos;
d) Sincera, Lal, positiva garantia pira a representação das mi-

' aiorlas.
*lã é tempo de passarmos á realização pratica deste prograrnma,

tantas vezes aprugoa:1O, tanto no Importo, como na Republica, quan-
tas vezos esquecido
;: • Teremos assim conquistado o prestigio das funcções legislativas,

tàoriecessario an . jogo regular das InstituirAin,
O Partido Republicano Mineiro, na organização da sua chapa

para esta legislatura, deixou um legar vago por districto á repre-
sentação das minorias.

• O Sr. Dr. Antonio Carlos, lcadcr da bancada mineira e da
maioria, annunciou préviamente essa resolução, que (bedecia a tão
elevadas inspiraenes. as,cigoran io, textualmente, segundo publicou a
impren qa des t a Capital, <ser proposto do Governo garantir á mi-
noria todos os seus direitos, sendo que em Minas os dirigentes de
sua politica, de aceôr lo com a orientação dos Drs. Delfim Moreira o
1Vencesláo Braz, não só lhe deixariam legares em todos os circulos
eleitoraes, mas ainda considerariam adver.saries, e como taes trata-
es-hians, a quaesquer dos • setts Lctuaes eorreligionarios que preten-
dam concorre , ' aos lagat es destinados á minoria».

• Não apenas inna animação theorica, mas a pratica de facto de
Urna medida de enorme alcance patrical:o e social.

.A honra da poliica mineira, dos seus homens representativos,
está empeelitida neste grave caso, em que um membro do Parti lo
Republicano Mt loiro volta contra.as  resoluções do seu partido as
armas que este partido lhe confiou, e o faz contra os direitos da
minoria do eistricto fraudando os suffrazios e liventandr eleio3s,

Os partidos governamentaes em mtodo o paiz, do aecôrdO co o
pensamento: do Se. Presidente -da Republica .c praticando norma
republicana, nomeadamente 03 grandes Estalos - S. Paulo, Rio
Grande do Sui, Pernaralmico, • Bahia, positivamente deixaram ás
m i norias um legar na representação de cada distilai° e não consen-
tiram que nenhum corretigionario illudisse essa solenme compromisso,
disputando esse legar e, menos : 	m, fazende-o Co as armas da violencia
e da fraude. O situacioaismo mineiro o a maioria governamental do
grande Estado central não se isolarão nesse encarto repualicano,
repudiando formulas o preceitos de moralidale que prégaram, desen-,i
volvendo o praticando o pensamento do seus chefes: a bancada
mineira não encampará as fraudes e violencias lo 2° districto,
detrimento alli dos direites inconcussos da minoria conservadora.

Esta neste grave caso em jogo a honra da polttica mineira.
Confiemos nella, na sua sinceridade, na fidelidade que sabe

guardar aos compromissos, zelando o prestigio e a força moral de
que carece para orientar a Republica neste delicado momento.

Conclusão
Pelos mttivos expostos e dispositivos legaes citados, devem ser

annulladas as secções eleitoraes seguintes

Manicipio de S. Paulo de Mariahé

i a, 2 4 . 3, 4a , 54, 6 4, 7k,	 ga, 10%	
'

(ia 12a, 13a, 14°, 15a, 164 , 194,
204 , 21 4 , 224 , 23 4, 24°, 25a, 26', 27°, 28 4 , 304, 31*, 324 , 334, 314, 354,
364 o 374 . Estas tres ultimas SOCOU se organizaram clandestina-
mente, conforme se deprehende da certidão sob n.... não se
sabendo quando foram creadas. (Lei n. f. 69, cria. 50 e 110, § 3° e
outros cltadcs.)

ltranicipios dc S. Manoel, Além Paraliyba e Rio Branco
Todas as secções, por- terem sido as mesas perante as quaes se

realizaram as eleiç	 nões organizadas de modo dirente do prescrioto
pela lei. (Leio. 1.209, art. 116, § 1° e art. 66, § 20.)

Alunicipio de Juiz
•
de Fdra

Á junta apuradora, em virtude do documento apresentado, dei-
xou do sommar o resultado da 2° secção do districto da Machias Bar-
boga, par ter funceionado como mesaria um individua Militãe Ribeiro `.
de Almeida, que não era mesma(); par este mesmo motivo não devem •
ser se rumados os seus resultados. Igualmente devo ser annuliada '
4° secção do districto de Máthias Rarbosa, peruo a eleição não fui,
concluila, não estando a acta respectiva assignada diz-se terminada
(documento junto sob n.

Pode-se que sniam sommados cs resultados da 1° secção do mis-
nicipio de Juiz de Pára, offerecendo . se certidões la acta, visto quo
não foi reinettida a cópia á secrêtaria, conforme se vá do rnappa (do- .
momento n. 8).	 '

Por todos os fundamentos allegados o mais pelo que resulte do
estudo • da douta Cornmi são, deve ser annullado o diploma expedido
ao Sr. Dr. Antonio da Silveira Brum, sendo reconhecido em seu togar
o candidato legitimamente eleito, Francisco de Campos Va aclares,
que este assigna. (Acompanham dez documentos.)

Sala das. sessões da 5 4 Commissão, /5 de abril de 1913.- Fran-
cisco de Campos Valladares.

ilEFUTAÇÃO DO SR, ANTOMO DA SILVEIRA BRUNI

Consideração devida á 5 4 Commissão e o respeito a miro mesmo
me inhibem de revidar aos contestantes nos termos que envolvem in-
juria.	 ,	 •

Para quem, na sua vida publica, não tem outra preoccupação
sinão o bem estar publico, a tranquillidade da consciencia e a estima •
dos que representa são a maior e melhor recompensa; respondem a
todos os botes da calainnia e da injuria.

Os contestantes visando ambos a cadeira de Deputado que o elei-
torado do 24 districto conleriu ao contestado, contendores, por- ••
tanto, entre si, ferem, nas suas contestações, quasi que as mesmas
teclas.

Responder-lhos cmconjuncto importa, portanto, em poupar á
Commissão urn duplo t r abalho de leitura.

Cumpre, porém, para melhor methoclizar a questão, ordenar as •
principaes duvi ias em que escudam aquillo que chamam o seu di-
reito.

Fundamentam o trabalho em prol da conquista de uma cadeira
na Camara nos seguintes factos: 	 .

a) vicio na organização das mesas;
b) fraude ;
c) alistamentos clandestinos ou frau Mentos.
Bem se vê que os contestantes querem escudar suas-allega-

çGes nas disposições do art. 116 da lei eleitoral, que aS".tina reza:
i o , quando feitas perante mesas constituidas por modo diversa

do prescrtpto em lei;

•cle..nariamento	 "	 1 eleição:

porque nãoha comolivral-o da reapnnsabilidaclec ias fraudes vio-
leoas praticadaá tio munióipio em que 'cudo e cuja_poltuca desere. ..	 20, qualaclo haja- prova de fraudo que altere O resultado di.
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- 3°, quando se fizer por alistamentos clandestinos ou fraudo-
lento .	 .

Vejamos, de per si, cada um dos fundamentos em quo os contes-
tantos se estribam.

a) vicies na organização das mesas.
Um dos contestantes encontra, nesse fundamento, a base principal

'aa sua contestação.
Alega como vicios: 1°) terem silo as mesas crganizadas pela

commissão de alistamento de 1913 e não pela de 1914; 2°) não teroin
tomado parto na ( rganização das mesas os supplentes da commissão
do alistamento, que não foram ao menos convocados.

1°) O alistamento de 1914, em virtu le de recurso global, foi an-
manado por vicio de organização da respe tiva commissão idac. n. 1).

Nula, portanto, a commissão de distainento do 1914, clara é
que não podia ela funccionar para o fim da organização das mesas
eleitoraes.

A' vista disso o 1° supplente do substituto do juiz seccional, que
aliás é adversario intransigente do contestado, convocoa para a or-
ganização das mesas a commissão de alistamento que fulicdonara
1013.

Para essa ora anização, alega o contestanto, não loram convo-
cados 03 supplentes.

Pouco importa não terem sido convocados os supplontcs, cemo
pouco importaria a não convocação da ,junta. Nos turmr lo
art, 10, do decreto n. 5.453, de 6 do fevereiro de iti(o, a ¡mita
deve se reunir no dia fixado, que é 30 do dezembro, haja ou
convocação.

Nem precedo a allogação de que a junta funccionou com tumor o
incompleto de membros, pois qne a lei e o s^u regulamento !art. 0,
§ 3° e art. 10, § 3°) são expressos em determinar fit.e a junta
funccionará com os membros que comparecerem.

Aliás a Commissito de Alistamento funceionou para a organização
das mesas, c( m s is dos seus sete membros ellectivos, afói a o presi-
dente e o seu secretario (documento n. 2).

Nessa documento so vê que funectotiou a Cominisseio de Alista-
mento de 1013 «visto ter sido agnullada a dese anno—td1;.).

Bem aoiu o 1° supplente do substituto do juiz seccional, adversa-
rio do contestado, em convooar a commis.são de ora.

Tem sido uniforme a jurisprudencia de que a organiznão das
MCS:t3 e a divisão do municipio em see (MS devem se leira . ; pela
commis ,ao que houver funccionado na ultima revisão o não i' li que
devi . ra ter funceit nado, mas não funccionou».

Nesse sentido é claro e positivo o aviso dirigido pela então Mi-
nistro do Interior, Dr. Herculano de Freitas, .em 15 de julho de 1914,
ao juiz federal da Parahyba (Diario Official do 16 do julho do 1011,
pag. 8.364).

O contestante, que se insurge contra essa doutrina, ontenlo, en-
tretanto, que, nula a CommLsão de Alistamento do 1011, deviam
futiccitnar as mesas do triennio antorior...

Entendo que a Commis.são do Alistamento do 1913 não tinha
competencia para organizar as mesas, porque já ora passada, mas
que as mesas, igualmente passadas, tinham competencia p tra aËir.

Esqnece-se do que o crescimento do alistamento no decorrer do
triennio e factos alheios á vontade humana exigem o auginenta das
mesas, a sua alteração, não podendo elas ftmccionar a não ser cem
determinado numero, ao passo que a Commissão de All.stamonto para
elegel-as pode fuoccionar com qualquer numero.

Envolvendo na mesma censura que a organização das Plas'I R , o
contestante inquina de nulas as eleições, porque a di v;são do mu-
eicipio em secções foi tanibem feita pela comruissão do 1013.

Apezar do não incluir a lei, entro os casos da nulli lado, os vicies
na divisão do municipio, tornam-se extonsivas a assa divisão as con-
siderações feitas em relação á organização das mesas.

Tambem á corarnissão de 1913 cabia essa divisão. E' o supraci-
tado aviso de Vá de julho de 1914 que nul-o affirma.

2°) Já mostramos que pouco importa a não convocar-10 dos sep-
plontos, como pouco importaria a não corivc.cavo mei! bus
erfectivos da junta de alistamento, uma vez que deve ela sirounir
ainda que não haja convocação, no dia fixado em lei.

Do edital, porém, com que o contestante procura provar a não
convocação de supplentes, o que se infere é que não havia sim rjilentes
a serem convocados.

E à lei é expressa quando determina (art. 62 3°) não ser per-
Mittida a substituição dos que faltarem, houverem fallecido ou mu-
dado de residencia.

Do exposto provado fica não ter havido vicios na organi/..ição
das mesas.

0) Eraude.
Com o intuito de se acolherem ao disposto no § 3° do art. 110 da

lei eleitoral, os contestantes alegam fraude.
O que a lei determina, ;,orem, como caso de nulidade, é que

«haja prova de fraude, que altere o. resultado da eleição».
Duas condições são, pois, indispensaveia
1°, a prova da fraude

citte essa fraude altere o rosultalo . 'lã 'eleição.
0011teganteZ allegaram, Mas na.prOvaram fcaUdo¥
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E' possivel que tenha pretendido provar a fraude com a aliegj•
ção da haver votado grande numero de pessoas inâuidas no alista;
manto do 1911, que foi annulado.

Para isso juntaram certidão dos incluidos em 1014 o com tinta
carmim á margeai annotaram os que votaram em 30 do janeiro.

Ora, rechsenem, temido sido a,nnullado o alistamento de 1011, ttà
pessoas nolo incluidas deixaram do ser (leitores, lo;IS não pel-s
diam votar.

E' claro e a razão lhes assistiria si a alez.ação fosse verdadeiri:
Si, pon'on, cs conto s tantos tivessem queridi apurar a vOrdade;

chagariam á conclusão do que os eleitores que carminarain votara
br terem sido alistad r s em 1915 (doa. ri. 3).

Independem": , nenta dessa d-ctimento que o contestaJor offerece
o; contestantes po leriam verificar o que ora al1ga, examinando c:
livro de ins p rip,:o. de 1015 da eleitores, existente na Scrotaria da.
Camara. Dele e 1 .1.s.ta a inscripção de to los galamos votarani e que';'
tinham silo incluilos no alistamento de 1914, posteriormonte aneti,1-,;
lado.

Votaram, portanto, como eleitores incluidos em 1915 core ti.:
tules PrOViS • diS i' não como incluidos em 1914.

E, a votação desses eleitores de 1915 é outro argumento em quo.
os contes'antes estribam a alegado. fraude.

A culpa dos votos dos mesmos, si culpa houve, não cabo ao cori.;.,

t'sla.:11:n ,t 11e ., ,lor:= de um avi so do actuAl Ministro do Interior;
Dr. carias Maximdiano, de que os eleitores novamente alistados, eu
1915, p • (leriam votar niedianie titul s previsorios, os alistandos que'
já tinham os seus requerimentos de adstamento deferidos reoue;-•
ruam ao e, .-i lente da junta r s seus titules provisorlos e, como OS
obtiv.o. am , conlmareceramn a votar.

A nosso ver, bem andou o ilustre Ministro assino decidindo.
De:erido o pa lido de alistamento pelo cem missão, só por nwio do,

recurso piSde o alistado ser excluido e como o recurso não tem eff dto
suspensivo é 1Nico que ao alistado soja dado, desde lego, o dirátot
do vo.o.

Soja, porém, como fôr, o que não é admissivel é que se inc,oino
de ft audulento liai acto cons uente a uma interpretação dada pelo
Governo, praticado á luz moriehana e medi Imo kapiesentação de
um titulo com.cedilo pc r autoridade competente.

Ao doma . s, os votos dal s p•r• essas elitrc provisori g foram
todos ttni.idi,s cru separad% como consta d is reswcrivas actos, sendo
os ti! mios apprchendalos o enviados ao poder verificador.

Em que pesa á afiirmação contraria dos cont tanties, o certo á
que esses t tidos provisorios, corno consta das respectivas acras. foram
todos a pproliondilos pelas mesas e envia.dt s, por um natural equi-
voco, á julho apurado) a, que, reconhecendo o en gano da remessa, n's.
enviou á Camaia, poder verificador, e ahi estão á disposição da
ilustre Ctimuisso

Si OS contestantes não cs descobriram, é porque não os guia ratii
Ur.

Como prova de fraude, os contestantes alegam ainda o haverem
votai. ) nossa foi naquAla secção, mais de uma vez, os mesmos eicitct-,
r.s-d us apeiras.

Alle.:ain mas não provam. A igualiade . do nome não import i
identidade da p.ossoa. Pode haver, como effectivamento ha, diversos
eleito..es com o 1/13SMO nome.

Dentre as a1leo.a0CS que nesse sentido fazem os contestantro;
mais 50 , ia é a do ?lavei. votado e até servido de mesario 	 27 1 seção
e l eitoe!eitoral o deitei' Augusto Macedo, que o contestanto Duarte do-
Abreu anona t u sido incluido no alistamento do 1014, posterior-
mente anuu lado.

E' certo que das certidões offerecidas pelos contesta.ntos corista.
que Ingustc Macedo requereu e foi incluido no alistamento de 1314
ler sterior mente anrmllado, pelo districto da Gloria.

Que Au gusto de n.cede que vi tsu e funccionou ermo mesar : o da:
2"7° SCCiO (Dte.: to de D,res da Vietoria) já era eis itor anterioi•-
mente á 1914 so prova comi a li-ti de assignaturas des ,a, mesma
secção, da elei	 de 20 de janeiro do 1012, em que figura o sul
nonus 5 b n.

Ii lo comi mo) da let, a desse eleitor, na lista do 1912, com a do.
mesario A u.:usio 13 Macedo, de 1015, se evidencia testar-se dc
o o ilicsmc ele ; t , d •

Inibi co	 que alleaçoos dessa natureza de nada valem.
Para prc,\ a d ) íra mmdc nocessal io seria que o s contestantes mos-;

trasscin que e identidaolo de nome correspondia a idewidada de
pessúa.

Como prova thul de fralde allr,gam os contestantes a viclenela
fundamenta:e-na com ar tigi.s de jornaes.
Ao cont e s f.ado opugna curar neste assumpto, ina.xime saimdCi

que maites dote artdps t ra n inspirados sinao eScriptos por uai
dos con.estantes, em cuja alma suppunha se aninharem melhore
sentimentos o toado em vista a posição do outro, cujo passado foi

- tão desapiedadainonto descarnado por essa propria imprensa, a cuja:
sombra quer agora se abrigar para atirar pedras a quem não o mpft
lOstà,•



o • O certo:porém', é que o pleito, no mutilei-pio de S. Paulo do Mus
correu calmo o sereno, sem a miniina pressa.° movioleticia.

Todas as secções foram fiscalizadas e o governo do Estado, com.
applausos do Contestado para alii mandon um delega-lo auxiliar eints
.s.ab Se retirou doo as da e eição o depois do constatada • nenhuma alto-
' ração da ordem

Urna das maiores accusaçõos feitas ao contestado O iSobre a qual
tos contestai-ries calcam a sua maldade é o assassinato dO João
Martins.

'Atiirmat a-se (Imparcial de 20 de fevereiro) que João Martins
fora assassinado unas vesperas dl ir ello ao ílio solicitar licença
rara o processo contra o Dr. Silveira Brum como mandante de um
attontadn de que fora victima». João Martins, segundo se disso, mos-
trava mesmo a milita .' pessoas «a patiça, que ia dirigir á Ca.mara dos'
Deputados, st li içando lie . iiça para processai-ou.

O conte4ado foi eleito Doputatio, pela primeira voz, iam 30 de ja-
neiro do 1912.

O assas,inato te João Nlartins teve legar ( doc. n. 4 ) em 5 do
novembro de 1911:

Entretant o. o ro .testad,ri mandoo mata-o nas vesperas cle
vir.olle ao Riu po lir licença 71. Carrara para o processo, Cuja potição
'mostrara a diiersss ppssoas

E é esse i54,ssinato, que cevo legar a 5 do nove-obre da 1911,
.que explica ,o) lor q le se apo tirou agora da oppos ção moi ia-
béense ao realizar-se o , pleito, do 30 dcs ran y ircs ( de t915 ), tinpe-
.d indo-o de ^afilia , ece as urnas,».

Com trai' uhzt não sal) s•nos pir que razão igual terror não lin -
,perou • por orea ião da ea-d-:ão de 30 de janeiro de 1012, quando a
ropetcosfio do ei ume d -via t. er milito tnai ,, intonsa.

Nes:a	 içai. de 1912, roem na de 1015, os contestantes fo-
:am•candi 11,11( is corri ra o contowa(I,.

E é.assitn que se o,,tt evo a historia !...
Por. teria, pri, elms , guitite, se esvao a allegação de fraude.

) alota/ H e i tas cl uni minos ou 'fraudulentos.
E' esse o	 o motivo de nulli iade a que se apegam os

-Contestantes.
Ainda dessa	 lã ihos beneficia o art. 11 0 ria lei.
O disposu.n . .	 nus utr a. dependo de prova.
&aspei, nee.s. ta: probandi tneumbil illequi agit.
Os conte te n os,	 não só não pci vam o que ai! ,gana, como

,rarovam « ..oittli,r o
São os primiOro a fonte= documentos de que tem hesito re-

.curS.4os dos ali Laia n:os f ir. s ein S. Paulo de Muriahé.
Pr( vali izu. rilivir e que o alistamento de 1914 loi annullado em

-tido, em v Iludo de	 gib..1, e que dos alisiamelluis anterio-
Tes houve recursos uai ches, 	 (oram providos.

Como arguir- ,e do cair testi , o um alistamento de que houvo
recurso?
- O de 194 (doc. 'I 1) foi amanhado por vicio de organização da

junta., tesuitaute 'to :110	 eoli .ctor ()não- par fraudulento.
Dós atiterid esh use rai til-soa que foram providos.

Como, ruis irassilmento: ?	 .
I O de 11)15? mas os (Andores deste deram votos ifl separa lo e os

nus tiiii/os foram retidos e enviados á Camara, que, si o; reputar
-subsistentes, 1n:tra1ara descont:.1-os.
, Como clandestino e frau itilento si, apesar de inte n cassar aos po-

'aficas desde autos do sua conciusãu, centra clb não houve recurso
-algum ?

-	 O ducUrriento n. 5 prova a saci idade que os trabalhos do alista-
+mento de 1 915	 reram coto toda a regularidade e tiveram a
-devida publicidade.

-Essa, portanto, como as Outras allegaçõeo, esborôat se ao sopro da
anais ligeira analyso

Os outros casos de n unidade previstos nos ns. 2° e 4° do artigo
11G não furam siqui-r 	 s Não existem.

- Além de nonas, as eleições podem ser annullailas.
, O art. 117  tia lei eleitoral define como aunullaveis as eleições:

1°) quando feitas em 1, gar diverso do designado pelo poder com-
netete te ;
• 2°) 'quando coneçarern antes da hora mareada.

Ne«litim dessses casos soccorro aos contestantes; não foram,
siquer, alega los por não se terem verificado.

. „No descerem das' theses geraes para a analyse detalhada das
diversas secções, os contestantis mais demonstram a inanida (e das
Rias alleg-açõeg.

Formulam em rotação a quasi todas, mais ou menos as mesmas
queixas: •	 •

a) a falta de juramento por parte do escrivão ad fios;
b) lana de as,igoatfira dos mesarios nas transcripções;

falta de declaração do numero e dos nomes dos eleitores de
1915, cujos votos for am tornados em separado;

- d) não assignatura de todos os fiscaes;
e) actos elottoraes em cadernos o não em livros, sendo qUe

guns desses cadernos já serviram nas eleições de I012.
Quando procedentes os motivos dessas queixas, constituiriam_ -
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os mesmos meras irregulariJades, sem força para invalidar asi -
eloições.

O certo, porém, é que enes improcedem.
Analysetnoa:

•• a) o documento n. 6 mostra a designação dos eseriv4s do I11l.ciai e	 tas', a , dos escrivães de paz para servirem em diverso
secoes.	 •

Os •documentes na. 7 a 28 certificam o juramento dos diversos
esoeisles ad 4oc:

6) o § 3° do 'art. 81 da lei eleitoral não institue çorno obriga:,
toda, porptatrte dos membros ita mesa, a assignatura da trantcripçãc
da acta. Man la qne soja assignala «pelos membros da nr:.sa o peita
fiscaes que o quizarem»;

c) pelo coofr oito das actos e dos termos de oncerramento das
listas de assignaturas dos' eleitores S3 evidencia de modo claro o
positivo qual o numero de eleitores, cujos votos foram taiiiados
separado.

O de qreto n. 5.453, art. 30, lettra e manda que constem da
acta os nomes dos eleitores que tiverem votado em separado, quando.
possivel. Ora, em se tratando de uma eleição concorrida, do pro-
cesse moroso e que devia rerminar no mesmo dia, claro ora a impos-
sibilidade dessa non:inação na acta, tanto mais que cila polo ser
reco.istruida pelo poder verificador com o exame dos titulas que
foram apprehon lidos e estão á sua disposição;

d) a não assigtaatura de al guirs fiscaes, tanto mas estabeleci ia,
a praxe do se utilizar da fvcalização como recurso para votação,
nenhuma importancia tem;

e) é a proprta lei eleitoral que no art. 71, paragrapho unico,
estabelece o recurso ao caderno quando não fornecidos os necessarios .
livros.	 •
. . Esses livros deviam Ur fornecidos poio 1 0 supplento do substituto
dojuizscccioral, que, conforme já fizemos sentir, é a 'versado ferrenho
do contestado.

O facto de serem lavradas actos oleitoraes em cadernos que já
serviram em 1912, lotem dc constituir indicio de fraude, prova o con-
trario e sevela que esses cadernos foram enviados pelo 1° suppletete
em mijo poder deviam estar.

O maior cavalo de batalha que fazem os contestantes contra o
contestado é o avultado numero do votos por este obtido no municipio
d3 sua resideneia.

17.200 foi o numero de votos obtidos pelo contestado em S. Paulo
de Muriahé, conforma a apuração feita em Leopot.lina..

O total dos eleitores do municipio dc S. Paulo do Murialf&,
até o dia da cl ição do 30 de janeiro, era do 6.330 (doc. n. 20).

• Compareceram o votaram 3.727 eleitoroq.
Muitos.eleitores de outros municipios pertencentes ao 2° districto

votaram. de accórdo com a lei, como fiscaes e se acham computados
no numero dos 3.727 acima referidot.

Por exemplo, na 25° gecça0 votaram sete olditores que não per-
tenciam ao município, sendo quatro de Palme, de secções que não
installaram as respectivas mesas no tempo legal.

O mesmo aconteces nas 20", 21 0, 22' e 23° secções, em
que votaram 200 eleitores de secções de ['almas, erijas mesas não se
reuniram á lio- a legal, além de mais 12 eleitores como fiscaos.

Ao todo, só nossas sec,,õos; 225 eleitores de outros
que deduzi tos dos 3 727 tornam o comparectinento de 3.502 elei.k
teres do municipio'de S. Paulo do Murialté, ou 55 %, crImpareci-
mento diminuto, que exclue qualquer presumpçao de fraude.

Releva notar que nesse numero estão compreheodidos 562 dei- '
tores dos 667 alistados ti sto armo de 1915.

Eleitores novos, só destes o com , arecimento foi do pruico menoa
de 90%, o que se compiehendo facilmente pelo natural desejo d.ça
votar, de não terem-se ausentado ainda do muni-opio, adoeci lo ou
tido outro impedimento de comparecer. -

D3 modo que compareceram 2.910 eleitores dos antigos isto é,
alistados antes do 1915; o que corresponde a pouco mais do 45 %,
não attingindo a 46 %.

Deduzuolo-so ainda grande numero do eloitores do ontros muni-
cipios do 2° districto, que votaram corno liscaes, o comparJohnonto
inferior a 45 %.

Accresce que rato obtive a totalidade dos suffragios desses oleij
tores. Attingem a 1.256 Os votos obti los pelos outros candidatos, dç
eleitores exclusivamente do municipio.
, Os 2.910 eleitores, anteriores ao alistamento de 1015, (lova% tw
produzido 14.70à votos dos qua.3s, -descontados os 1.255 dadõs a,
outros candidatos, restaram 13.44-1.

Em 1912, quando eleito pela primeira vez e vando aio tinha
tido ainda opportuniilado de prestar ao meu maniciplo 03 serviços
que ora posso inscrever no meu activo, obtive ala 13.190 votos.

Depois dessa eieição houve dous alistamentos, os do 1912 e 1913'
A votação que . em 1912 foi jogada natural é agora considerada,

escandalosa.
Muito póde a força da imaginação!
O decreto n. 30 prova que o numero de secções do municiW'

de 37 e iao de 33. como procuram fazer os coutestantu
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Mil certidões extrahidas do Juizo Seccional, o que se referem J. divisão
átterior.

Apenas para illustrar o debate o mostrar á Mastro comissão a
força do juiz supplente, juntámos, sob n, 31, ã'rii recibooni (pie o
leiesmo accusa o recebimento dos cadernos que serviram ás meeas
eIeitoraos da 33°, 34e e 35 secções, «uns para às actas das eleleões,
outros para a's assignaturas dos eleitores o outros para as traná-
cripções das actas ».

Entretanto, em certidão fornecida aos conte etantee, o referido
supplente por seu escrivão, certifica que a acta da 31° secrão no
foi transcripta «tanto que não foi enviada ao supplente do substituto
do juiz seccional o respectivo livro.»

A Comissão, com o seu espirito sereno o justo, pode examinar
todas as actas e oe: livros eleitoraes.

Terá opportunidade de, verificar a rezularidado com quo correu
o pleito no reunicipie do S., Paulo do alurialié.

Tolas as actas e-tão conferidas e concertadas; todas dias guar-
dam os requisitos logaes e todas são aconipanhaias das listas do
assignaturas dos eloitore.e, listas essas quo podem ser confrontadas
com os livros de inscripção, porque attestarao a legitimidade das
assie na luras.

-Acontecerá o mesmo com as actas a cuja sombra se acolhem os
contestantes ?

Cremos qno não.
. Como contestado, porém, o consolo da verdade eleitoral nei

municiplo do minha resideecia, quero conservar-mo na defensiva..
alienas.	 - -

Si a ifinstre Commissão, porém, qn'aer applicar ás actas que .
favorecem ads contestantes o criterio que 03 mesmos pedem seja'.
app!icado ás do Muriabé, chagara á conclusão de que os mesmos
ficam reduzidos a O vo tos, quasr.

Como pleonasmo embora, mas com assento no .art..76 da lei
eleitoral, que a elies dá preaminencia, o contestado offerece, sobi
ás, 32.a 63, °sai:datil-is cie todas ais secções eleitoraes.

A' douta Commissão peço que supra com as suas luzes a deficien
cia defesa que alei fica, feita ao correr da .penna, mas com a sinee'a
Moda de quem cré na verdade do voto e confia na implantação do
regi meu democratieo.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1915.— Antonio da Silveira
Brum.

O Sr. Presidente -Nada mais' havendo a tratar, voá
levantar a sessão, convidando os Srs. Deputados e candidatos -dipl.°.
mados , a comparecerem amanhã, á hora regirneatal, para à cutia

"nuaeão dos trabalhos preparatorios.
Levanta-se a sessão ás 12 horas o 25 minutos.

TRIBUNAL DE COTAS
Sessio ordinaria em 20 de abril de 1915

PRE • IDENCIA DO R, DIRECTOR. DR. PEDRO SOADES

REPRESENTANTE DO MINISTERIO PURI ICO ,

JOAQUIM LEONEL DE REZENDE FIL110 —E• ECRETA E IO,

COUTO NEVES

Presentes os Srs. directores Drs. Jesnino
Cardo-o e Alfrosio Valladaa , e sub-director
Francisco José Pereira de Oliveira, servindo
de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Jesidno Cardoso:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mercio—A vises:
Ns 679, 708 e 779, de 12, 15 e 20 de março

findo. sobre a distribuição dos credites de
115:6005 a varias delegiciaa fiscaes nos Esta-
dos á ctnta do que fiii aberto pelo decreto
n. 11.188, de 12 de fevereiro ultimo; de
-35:500$ ás nos Estados do Paraná, Minas Ge-
rad's e Maranhão, idem da verba 18 e; e de
3:9423856 á no Estado do Amazonas, idem do
credite aberto pelo decreto n. 11.404, de 30
de -dez, mbro de 1914.—Ordenotese o registro,
deita a annullação indicada , ne aviso n. 679.

N. 906, de 6 de abril corrente, com a cópia
do -d ecreto ao. 11.530, de 31 de março findo,
(lua abre o credito do 6:0005. para atteader
as despezas do material da Estação Contrai
de Chimica A.gricola. — Deu-se registro ao
credito.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos ns.483 e 1.413, de 9 de fevereiro e 9

de abril deste armo, credites de 4913200 ao
The-ouro, para o pagamento do soldo diario
do 1$100 ao cabo carpinteiro, reformado, do
corpo de serviços auxiliares da Brinda Po-
licial José Carlos da Silva, de 600$ a°Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Geraes, á conta da
verba 3P. — Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda: •
Processos de concessão:
Do meio soldo o montepio a D. Manoela da

Cunha Pioneiro do Almeida-.
Da aposentadoria ao agente do 31 classe da

Estrada de Forro Central do Brazil, Baul
Vieira. -Julgau-se legal a concessão das pen-
sões e aposentadoria de que se trata e orde-
nou-se o registro da despeza com 'as diLas
pensões.

alinisterio da Marinha:
Avisos ns. 1.001, 1.169 o 1,179, de 23,

29 e 31 de março findo, credites de 6303 á
Delegacia Fiscal no Estado) da Bahia, 2:1135
á, mesma delegacia e 760$ á no Estado do Rio.
Grande "do Norte.1-Re nistrou-s2 a distribui-
çâo -dos cr'editdr

Proccssos:
De tomada de contas:
N. 8.295. do medico da Armada Dr. Nono

Alvares Rodrigues Baena; -
N. 8.206, do commissorio Mauricio Belmold;
N. 7.540, do ex escrivão da Collectoria

Federal em Curralinho, Estado da Daida,
Manoel Francisco Barreto;

N. 7.255, da ex agente do Correio de La-
vras, no Estado do Rio Grande do Sul, D. AU-
rora America. Ia Cruz Freitas.

Mandou-se lavrar accórdão julgando quites
os responsaveis.

De prestação do fiança:
Dos collectores das rendas federaes:
Antonio liamos da Silva, de Villa Christina,

no Estado de Sergipe, de 204, em urna ca-
der neta da Caixa Econornica já caucionada,
como reforço da anterior;

Antonio Ovidio de Souza fiamos, do Cabo,
no E,tado de Pernambuco, de 900$, em uma
apolice da divida publica de 1:0005000.

Das agentes do etc eio:
D. Cherubina Guimarães Teixeira, de Ca-

taztiazos, no Estado de Minas Geracs, de
2:4005, em uma caderneta da Caixa Eco-
fionca ;

D. Luisa Diniz, da Lapa, no Estado de São
Paulo, do -7203, em identico titulo ; -

D. Ilonorina Mesquita, da ruaGuanabara,
no District° Federai, de 1:8005, em duas apo-
lices da divida . publica elo 1:0003 cada urna.

As fianças foram consideradas idoneas o
sufficien tes .

— Relatados polo Sr. Dr. Alfredo VaPacião:
Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão de mantepia civil a

DD. Francisca Magdalena • Martins e Elza
Quintina Martins, a DD. Maria de Alvarenga
Cardoso e Almericalinda Brazil Cardoso; e
apostillas feitas nos titulos da DD. liada. do
Figueiredo Parreiras Horta e Leopoliina de
Figueiredo Parreb as Horta, para o abono de
mais 800$ annuaes a cada uma, em virtude
de precatorio do Juizo Fedeeal. — Foi julgada
legal a conceceesao das pensões de que se
trata.

Ministerio da Marinha — Avisos
Ns. 404o 1.201, de 27 de janeiro e 3 de

abril deste armo, relativos á annullaçãa da
quantia de 26:1393987 nas despezas já. reali-
das á conta da rubrica 144 , sub-consignação
—Medicamentos, etc.—de 1914.— O tribunal
deixou de effectuar a annullação, pela razão
a que se refere o parecer;

Ns. 1.071, 1.082 o 1.096, de 20, 22 e 23
do mez passado, credites de 1:700$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
253 á no Estado de Sergipe, e de 2503
á no do Ceará.	 Fez-se o registro da distri-
buitão dds .CroditcW	 --

Precesses:
De tomada de contas, sob no. 7.953 e 8.23ie.

dcs ex-agentes do Correio Antonio Alves Del-
gado elo Cupim, no Estado do Paraná, o
D. Maria Lniza, de Menezes, de [Balt°, no Es.
tado do Rio de Janeiro. — Mandou-se lavrar-
accórdãos declarando quites os responsaveise:

Do prestação do fiança:	 •
Do encarregado da arrecadação das rendas.

federaes em S. Miguel de Jequitinhonha, no
Estado do Minas Geraes, do 700$ em uma ca-
derneta da Caixa Economica;

Do escrivão da Collectoria Federal em San-
tarém, no Estada do Par á, Raymundo Carae
ceiolo. de 600$, em identico titulo, pertenceatee
a José Gonçalves Dias;

Dos agentes do Correio:
Antonio Vianna, de Baila Joanna, no E-

lado do Rio de Janeiro, do 360$ em moeda.
corrente;

Camillo Ferreira da Rocha, do Monnerat,
no 11103I110 Estado, do 480$, em uma caderneta
da Caixa Economica;

D. Carmen Coutinho-da Silveira, do S. Se-
bastião da Estreita, no Estado de Minas ..Ge-
raes, de 9603, em identico titulo ;	 •

D. Idalina Candida Westin, do St° Antonio-
do Machado, no mesmo Estado, de 1203000,
idem, pertencente a João Augusto de Souza,
NV estai), como-reforço;

Joaquim Passos de Souza Lima, do Mar de
'despenha, idem, de 2:4005 em tres apolices.
da divida-publicado 1:00O3 cada uma, per-
tencentes a Ossvaldo Gribol;

Cyrillo Ottoni, de Caldas, idem, do-
1:200$, em duas cadernetas da Caixa Eco.
nomica, uma com o deposito de 1:0803 o a
outra com o do 1203000.

As fianças foram approvadas.
—Relatados pelo Sr. sub-director Franciscot

José Pereira do Oliveira:
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso u. 79, de 15 deste mez, remettendo a,

tabolla de di etribuiçao dos creditos para des.
pesas da verba 10' do orçamento do ministe-
rio para o exercido do 1015, em substituição-
a que acompanhou o aviso n. 36, do 20 de
fevereiro ultimo. — Registrou-se a distri-
buição dos creditos constantes da tabella.

Ministerio da Justiça e Negodos Inteu
riores:

Avisos no. 457 e 1.132, de 1 de fevereiroti
19 de março ultimos, creditos de 7413300 ao
Thosouro aaeional, á conta da verba IP, e
de 100:0003 ao mesmo Thesouro, idem da,
verba 44—Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
• Aviso n. 37, do 12 do corrente, pedindo
reconsideração do despacho de 22 de dei4ifa
bro de 1914, pelo qual o Tribunal negou ire."
distO á, despezaconao pagamento por cgpt4
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da verba «Evéntuaes», das folhas de gratifi-
cações no total do 3:900$, que cornpntlim
bacharel Renato Gomes Flores e Abrirei Ca-
boda , respectivamente racial interiw
Procuradoria Geral da Fazenda , eescri tu-
vario	 rinn da Caixa de Conve y são, e rela-
tivas aos monos do setembro a novembro do
anuo pvsado	 resolvidO manter se a de-
cisão anterior.

Officio n. 62, da directoria do Gabinete, de
16 deste inez, cora o proc, ,, so ralativn ao comi.
tracto celebrado pela Imprensa Nacional emn
Villas Mat.; pll'a fOl'oeciMPI110 de,
material destinado aos serviços de condor
nação.—Beenson-se reg istro ao cont , acto,
por lar sido publicadu inra do prazo legal.

Proceçsos :
De disti ibnição de credito do 100:9 - 2Sti0 )

á Delegacia. Fiscal nof..stado d- Minas Ii.wa0,
para despczas das verbas o 4'. de i 911—
Registrou se, feita a nceessaria

Dd concessão:
De montepio civil a D. Esther de Carvalha

More i s a e ni noras .Is, Ui% 1 , lco e tnah, e
a DD, Eiia Candida de oliveira Knorr o Alice
Ottilia Knorr;

Do a menta(' ria aos fur,cionaries da Di
r,ctoria Geral dos Corr;tii s 1,olo Carvalho da
Cunha e João (ler 1h, da Altrinist, ação dos
Correios de Pernambuco, .1i . ão dos Santos
Jorge, e da Estrada de Ferro Ceuta al do
Brazil João Soares da Silva e 11,,miilurs

Francisco Brochado Paulmaiin Jurou-31
legal a co ncessão das pensões e apo:cie
tadoi ias do que se trata e ordenou-s3 o
registro la despcza.

àlini,terio na litritina:
Aviso n. 1.001, da 23 de marco findo, cre-

dito do 8055 :1 Delegacia Fiscal tio Esiado d3
S. , para despezts, per contt da verba
21", coro a stibstitmcão me gaz pela elertri-
citado na capit titia, 'do ninai, do marno Es•
tado.—Ilectison-e r.,!.t.N!.io á dcinza, por
improprio lado da classificação da mesma.

Almisterio da Onorra:
Avisos ns.	 e 135, d	 feverni-o

6 de abril de s te, amo, emitamos de 15 0i19,3
Diroccão dc Coulabtli .a . h do Mmisterie cie
49: 00n5 á Delegacia Fiscal no Estado da
rvi ida	 Ordem o -se o registro, feitas as de-
vidas annullações.

proe,,s;os;
De omada de contas sob 11. 8.074, da ex-

agente do correio ti S. Paulo dos Agir los,
no Ustatio de S. Paulo, D. nefoxia Soares —
Foz-ao lavrar accôrdão declarando quito a
responsaval.

De prestação de fiança:
Do soei ot trio da capitania do porto do Es-

ta io do Pernambuco. Francisco Leuvigildo do
A Ibuguerquo, Maranhão, de SOnS, ema uma
caderneta da Caixa Economica com o depo-
sito de 5325 pertenc-me ao coroacl
flano Barbosa da Silva;

Dos collectorea de rendas fe torres:
Theoduto Dias, em Boa Esperança, no Es-

tado de S. Paulo, de 1:000$, em uma caler-
nota da Caixa Ecouomica•

Vila! Berra Fontoura. em Vilta Colombo,
Éstalo do Paraná, do 10o$ em moeda papel,
corno reforço;

Do es,irivão da Mesa de Rondas Fedrraes
de Carnaurú, Estado da Bahia, Julio Fleren-
eia Borges, de 505, em moeda corrente, como
reforço.

Des agentes do Correio:
João José do Magalhães Junior, de Pedra,

tio District° Federal, de 4808, em unia cader-
neta da Caixa Economica coma o deposito de

D. llonorina, Alves de Oliveira, do Villa
Nova do Lima, no Estado de Minas Geraes, de
20o5, em moeda corrente. como relorço.

Foram approvadas as binas:
Foi approva Ia a redacÁ;âo dos accórdãos

DIAR10

lavrados 110S prO.i1CS , OS	 '	 /'; ria; sessões
do 9. 13 e 16 do corrento e	 is contas
do inc lice da Ar ma 'a Po. 	 F;'eit'iS do
Amaral, do patrao-muil . ,	 (1....1e•12...:ilmlo da
Coolia MaAlado.	 do pharaffero 111acatio
II mão tio ttanexarifo 41.) -o da 1 ha
Brande, Alfcet,, Mattus d s Sintas. ox-collo-
e f ar floral Elas Mara:tira-a Ilitnem do
W:Po o da ex-agtinto do C . reoM D. Rita
Goirnlves dos Santos, mandan,k) exudir-thes
quito ão, tectarand eia cre limo o dito cx-
cuida.tor e ;inimizando a baixa das fianças
presta ias p do mesmo ox-eaductor e paio
referido rtx- agente eo Correio; o do cholo, da
con-truccão tia Estrada de Varro tio itapura

Corumb1, Dr. Crrlas ismer, fixando o al-
critica amuado e marcando o prazo de 30 ii
par O respxtivo raeulliniteit tu, accreseido
dos juros da tinira.

Fm:timo/de fut julgada comp:ovala a
appaeaçao tia quantia de 11 . 0:•;100 feita rlo
ex-Illosoureiro da Imprensa Nacional, Dl'. Joa-
quim Nogueira Paranaguá, com dospozas a
s ti cargd, nos mezes oe janiro a tnarço
1 11, por conta de adeaiitament..s coe
recebera.

Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos solre a q qua rs pre-
feriu despacho do registro, em 21- do cr,rrento,
o 3r. Dr presidente deste triranal:

Winston° da Viação e Obras Publittas —
A.‘isas

Ni. 015, ite 16 do corrente, pagamento de
1:1705, da folha das diaida s nai .a 1 fr's

ti S g uardas coraes e estafetas rpm estiveram
elo effeciivo (Ora da q .s rlo da Ilapacri-
00 do Agras e Obras Publicas, em março
ult mo;

N. 911. da nm-tma data, itera de 1:2003,
idem, idem. em teverdiro ultima;

N. 818. r i o 6 do corrente, idem do 6885 a
Tinoe o e Lena de material foro' CPI) á Di-
rectoria Geral ' JOS Clir.'eiGS, 110 anao preximo
pas-ut•lo:

N. 901, da ta do corrente, idem de, 1:9005,
a diversos, do fornecimentos e tral . ailms exe-
c tits,Its para diversos s:a rvi :os da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em dezembro do
anuo proximo passado.

— Mlnis t crio da Agricultura, laustria e
Commercio:

Aviso n. 8133 A, de 31 de mareo, pagamento
do 5275, das tulhas de dia-ias (lo. pessoal em-
prega•lo no serviço de weseio do edificio da
Secretaria do Estado e ca nservação do jardim,
em inaiço

- mi ti lsterin da Justiça e Negoeios Iate-
rioros -- Avisas:
N. 1.167, do 15 d) corro/ite, pagamento

do 6705, das diarias aos illarmaceutins e do
aluguel da casa do p ari iro da Directoria
Geral do Saude Publica, eu março ultimo;

N. 1.00, de 10 de março, adeantamento
do 16:66GS665 ao pagador da Brigada Po'

Ar tinir Soares, para pogamonto: de
despeza , com o furnecinhaito do accessorios
paia a uromovois e outros artigos.

— Ministerio da Fazenda:
(Mimas:
N. 4130, da Imprensa Nacional, do 8 tlo cor-

rente, pagamento de 1003, do aluguei de
casa para o porteiro daquella reparti-0o, em
março ultimo;

N. 459, da mesma data, idem do 1005, ao
mesmo, i tom, em fevereiro ultimo.

Iloquerimpntos:
De Souza Baptista & Comp., pagamento de

4605, de fixneciarentos á Directoria da Des-
peza., em março ultimo;

Dos mesmos, idem de 605. idem á Directo-
ria da Contabilidade, em fevereiro ultimo;

Da Companhia City Improvements, idem de
155, de serviços prestados á Directoria da
Despeza l'ulatica, em julho de_ 1911.

de 1915 4433
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•••• 131hiniSt .eri0 a aei ronha — Avises:
N. 1 2.39, l	 1 o ,ri .di,te, pagamento de.

29 78ti380 : , a mi -1'os, de farrieciinentoS
este nuitt-ter ia em • .114 •

N 1.160, ao *. -9 de março. hera dl)
2:0'.7StMO, á Impa:usa Naval, idem, idem]
i lem.

EUITAES
Ceirte de Appellação

F ita l)(lh0 doe o Exmo. Se. doseni-s
..e da Córte de Appel-i

em-ei	 I	 § 2° do docretti
n. 11.2tl9	 do	 1:11 d ezembro de 1911,
cumbinatio rolo	 O .111. 13, paragrap1101
0r1, • 1 da	 mi f r.	 de 5 de ianoircit

ctrar e nle	 tt, mareou o prazia	 21).
(hl',	 .1:.1	 dela da pubioaçãd:
de , . . s . afito	 ti . ett ,	nreloros e inem..;

„s do Yintts	 Poblico local que fo-f
real candidato	 o ce:',:o do juiz de
r e no tia (D	 Criminal (presidencial

Trairarial ti	 . r .v . saga com a rerno--,.
5o (117. Dr. Arthur dal

Silve tra.1 ia), trava e 2' Vara Criminal,
pope:sei:o ii ne•-d• . o— rolaria os sons re-t
inta entorno,. thti . (lamente instruidos def
roto • oritlid,,do	 (moi	 os	 citados ai-ligo
pariaranlio lo t t, 5,1 0 decreto n.

t-t . i . rof e ria da Cl'edo do Appollacão
fli s ii . hdo 1 dera, t't do abril do 1915.
O socretitrio, Evaristo da Veiga GOn•

Juizo de D b. '	 flq Ortiotà VarN 1
Civcl

Dc citacio, com o rt .	 de dez dias, aos inter%
ar bri . .; 1 ,11;1 .10 força /et do nane()

Uniãooli Comim-re,o mil pirata °baia-)

O Dr. Luiz (1-'1 Carvalho e Mello,.
.:triz le diabo tia tka Vara Civel do District°
rerharal, Otr.:

Faz sabor que, per esta fulzo e cai torio do
es crivão que es te su bs, re vo. se proce-sam OS
altlf.; pr.sta, fio o c, loas ern que são sup-
nbeant s os syndicos (Ia liquidação torça Ia do
Banca União i o 1:01111 ereto, nos (pine s foi pro•
feri ,n o dosttach t o tem r seguinte: Expeça-se
edital pedido com o i Trun o fins icgacs, P. Rio
vinio e ires, (( ilidi 0,11,11 nnvecentos e quinze..
-7-Carcath° e MI°. Em virtude do que se pas.;
son o presente o ota com o prazo de dez dias,
pie r• tio qual si; 9Plarn os interessados na
liquidação forrada do Banco União do Coai-
merino para scieriara do que se achata eat
cartorto para ser rim examinadas dormite o
prazo do i lez dia-, as emitas prestadas nolo9
syntli-os dessa liquidação, e apresentarem
dentro do lefer do prazo as impugnações qual
Oulu Irem. sol prata ao. á revelia, serem as
mesmas contas inlgad n s boas. E para constai'
passa; atra se, e s te e ontres de igual teor crua
serão publicadi s e atlixamlos na fórma da lei."
Dado o passado nesta cidaie do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e quatro do abril de mil
novecentos e quinze Eu. Jacintho Teixeira:
Pinto, es ..irivã.o interino, subscrevi.—Lniz
gasto da Carmáloo e Mello. (Estava devida-'
molito. saltada. 1 Está conter ine .-0 escrivã
interino, Jacintho Teixeira Pinto.

—
Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia da Companhia Industrial e mer'â

cantil
AVISO AOS (11)E0011ES

O esrr:vlo comMunica aos credores dátà
fallenri. qi3 se achara cria carterio, á aia,
disposição, as declaracõ s de creditos, do quEt„
trata o art 82 da lei o. 2.021, do 17 cf:41

TRIBUNAES,



edital, afim de satkfazer o pagamento da
respeetha inwia e as custas, s'oh pena de
se 1)n-cedei . na fótona do ar t. 4° § 1° in fine
do decuto n 5,224, de 30 de maio de 1904.
As audicncias toem 1.. mar tolas 3S quartas-
feiras e -a , b adO S de cada semana : ás 12 horas,
no predi) n. 15-, da lua Dr. Mano21
etormo,	 de Dentro. E para que

,• 0 cinwato de tod,.,
á affixado Po legar do

Casino/e e	 kinado no Diario	 Dado
e ra-sailo	 Capital, aGS 17 oo abril

L ! 1:1.	 .1 Tm Pinheiro, eserevontr,
si. E eu B., rittnat. Maria

da coneni'e, c-31vio, subserevi.-3/iirhnho
Garre:: Gil 1 . 1. P,o, do.

() serviro para hoje na Bri gada Policial
é o seguinte:

Su perior de dia, eanitlin Machado
'Iniciai :0 dia a brigada, alf,w, s Satut-

nino.

ES1AÇOES
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dezembro de 1908. Durante o prazo de cinco
abs as ditas declarações poderão ser im•
ng,tadas p7r qualquer credor, na Rima da

Rio de Janeiro, 24	 abril de 1915.-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Salina Pretoria Criminal
O Dr. Atadinho Garcez Caldas Barreto, .juiz

da setima Pretoria Criminal do District° Fe-
deral etc.

Faz saber a todos que o presente edital
com o prAzo de 10 dias virem, ou Ache no-
ticia tiveiom, que foi multado na quantia
de 2008 o Dr. J sé Atendes Tavares, por
ter Lifin gido o 60 do art. 110 do Regula-
mento Sanitarie vige:ite. não cump:irdo
intimação 0. 21.493, da 9 1 Deleg icia de San-
de, relativa ao prodio n 170 da rua Ama ia,
polo qual é responsavel, tudo de ac_brdo com
a denuncia r pxliva. E como não tenha
sido possi,e1 intiiiiar-e pessoalmente ao dito
infract . r Dr. José Alcides Tavares, pür
achar fora desta Capital, peio presente o cito
e chamo a comparecer neste juizo na pri-
meira das audiercias após o prazo deste

Abril de 191E

Medico de dia ao hospital, major graduacl.?
Dr. Alolina e interno de dia, alferes lionorari''
Enout.

Dia á pharmacia, tenepte pharmaceutico
Figueiredo e pratico Camerino.

Bondam as patrulhas, alferes Caldas e
Lago.

Honda no 40 districto, alferes Aleira Lima.
,te cromo t ' 	 no quartel do corpo,

meia banda do 1° regimento de infantaria.
A oxidares do Oleia, de dia á brigada, sar-

gentes Contudo e Leite.
Prompticlão no regimento de cavallaria,

alb . res Prado e no 1° regimento de infantaria,
alteres Sabine.

Guarita- , :aixa de Amertizaçao, alteres
Santos ; .:aixa Conversãf,. alferes EstreI-
lua ; Thesouro, alferes Octaciano, e Casa da
Alooda, alferes Palmeira.

1 ... tado-n . aior nos corpos: n, 10 batalhão,
capitão Dantas ; no 2', tenente Abetar
no 3', capitão Multei'; no 4 0 , tenente Lucena;
na cava lia ria. capitão (';arcia; no quartel do
Meyer, allere, Joaquim i• s Santos, e no qiiar-
tei lia Sande, alteres Roque.

Cad . ~e, 4°.

do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greeinvich - Rio de Janeiro, 21 de abril de 1915.
9. COORDENADAS

GEOGRAPHICAS

Minister() da Agricultura, Industria e C:inumem( ' -- iin . ecturia de Moteorolozia o Astronomia - Secção de Meteorolo gia e Phvsle

o •

O •••''

4

4

4

O me

• 5-

TEMPERATURA

O	 G Mãe.
2	 811,c:rto.
O	 8 h.c.:1 te.
4	 6
4	 9,Incerto.
4	 8 Bum.
1	 41

10,Ineerte,
2	 10 Alá°, orvalhou.
2	 4
3	 6

8 \evoeiro.
3	 6 Incerto.
O	 2 Bom,
2	 5
2	 9
2	 5 Incerto.
2	 5 Incerto, nevoeiro.
2	 5
2	 5 1 certo, orvall n ou.
1	 9 Nevoeiro.
O	 O 13m.
O	 6 Incerto.
O	 0 Bom, tiovopiro.
1	 O Bom, orVálliou.
I	 2 Bonn.
1	 3 Bom, orvalhei".
1	 9 Inc., orv. nov..
3	 O Bom orvalhai
1	 3 Orvallion.
2	 5 Incerte.
O	 1 Orvalhou.
'O	 O Bom, orvalhou.'
O	 O Bom, nevoeiro.
O	 1 Bom, °Pulha('
2	 3 Bom, adVoeirO.
2	 O Boni.
O	 1 Boni; nevOeire.
O	 O Bom.
2	 O Bom, orvalhou.i
1	 i Bom, or,V.
O	 1 Bom, otvalhoOT
O	 9 Má°.

O Boíii, orv, nefru.
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Estações

Pinheiro.. 	
Potropolis
Mondo,/ 	
S. Pedro 	
Tinguá 	
aio d'Ouro 	
Piquete 	
Capii.ai Rio) . 	
Angra dos Reis. 	
S Paulo 	
Santos
Guarapuava 	
Eurityba 	
Paranaguá 	
Dlumeriaat 	
Cainboriú 	
Orusque
Florianopolis 	 •••..•
Cruz Alt t
S. Francisco de Paula 	
Torres
Salva MAria

dt Montenegro 	
Uroglayana. . 	
Taquary.
P .rio Alegro

S Gabriel .
Sant'Anna do Livraincnto 	
D	 dcif .

Pe oras
S Jos ., li N riu

,.ra
dulia ;Ii)
S. Vicloria do Palmar. .
Muntet

22°,30'
22°,34'

°2`,95

22°, !7'

23‘,0
31'

23°,56'
25 ,'1'
23'.
95°,31
20°.55'

-)7 0  bI.•
27%g'
28. 3"
29' .)0'
•li n ••	 1

4.3°,41'
4'3°,10'

43°,28'

11°,20'
.6 . , .15'
46°,19'

19°. I 8'
18',R0'
19",•,4'
38°,38'
r •	 5
••• ,34'

36
,31'

I31",44!
51'
.7 , .oà.

mm

S.. 34'

• l'
i ! 13'
2 . ,2:•'

..

	3,1,

	  50'

21
3a .	 t

..	 3	 5
	  '31	 2:
...	 V

......
rr,a
„ ,

,	 3,
3	 31

Coordenadas
Gee zrapliicas

Long.

hW& I V'
La-
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o
rd	 4.,

cn	 -

"12

Temperatura
centn,rrada o h

CL

>
W

M Venta

receai,'

-5 9
fel	 "5

,Sstado do
omnpo e plienomenos

diversos
gC

som-
.bra

Maxi-
ma	 ma ia

402 61.7 0.8 3.6 19.0 17.2 C o	 4 ' certo, 110V.
..13 59.6 21.1 25 9 18.2 14.7 C o	 O l t,nn	 orvalhou.
.131
179

60.5
61 8

21 6
24.8

28.8
31.2

19.0
20.2

17.1
21 3

C
C

O	 0
O	 O

i rvalliou,	 nov.
foin.

125 61.6 24.7 29.2 19 4 21.1 C o iolfl, OrV. nev.
128 64.5 26 4 33.2 19 6 18.8 C 1
602 63.9 22.8 27.8 18.0 16.0 C o

(30.9 25.1 27.0 22.9 19.6 N sf AV .41 p , orvalhou.
4 61.3 25.2 28.3 21 2 20.3 - 101), orvalhou.

826 61.0 20 3 28.7 17 5 11.0 N 1 O Bom.
40 61.4 27.4 30 O 19 O 18.4 NE 4 0walhou.

11h b4 6 20.2 21.9 15.0 16.1 E
908 60.7 22.7 27	 .1 14.2 15 9 NAV ti	 O oin.

3 60.3 24.2 28.0 11.2 20.9 v11 2	 11

24 60.9 23.4 30.3 19.0 19.7 evoeirO•
5 Go.5 24.2 28 8 19 2 20.2 SNA 2

25 C2 : 21.2 31.0 20 2 17.3 1 •	 t alhou.
3 58 9 22.5 28.4 20.7 17.0

18 2 21.5 17.0 14.1 19
022 60.3 20 1 2.1.5 14.8 16.1 1	 5 NV 2 cer tu.

25 59 5 22.0 27.0 16.5 19.3 51,0 C
116 55.7 19.3 26 4 16.2 15.7 Nl ;	 certo.

57.0 a,	 • 18.4 18.9 N4.1. ;
60.8 23.6 28 5 20.3 2i.3 C , rto, orV.

120 25 O 27.0 17.6 21.2 2.7 .ce. to.
26 59.6 22.1 23 3 10.2 18. 13.5 Ui, nov.	 ten.
65 57.8 23	 .) 27. O 15	 :3 C e . eiro, orv.

120 55 5 0.6 25.5 19.6 17.7 7.8 E 1	 utitiou.
211 56.5 21.9 26 O 16.2 19.2 C
142
22!

57.0
55 7

21	 2
22.1

20.0 17.3
16.2

17	 a. C
NAV

,	 certo.

56 3 21	 8 23.1 18.1 28.4 C 91	 nev. ten.	 orv:
55 6 22.1 22 5 18.0 17.6 1

3 57.6 22.5 18.8 18. nevoeiro.
17 56.4 21,6 21.1. 16.9 18..3 C o	 n ‘lio,orV.

58.0 19.5 23 2 15 2 16.7 • n
56.8 18.8 21.9 15.7 11.1

raccurrencrt--Ein Turva , -11 Naaaref i e Nloolovidét choveu esta	 Fernan 0; Noronha, Recif,,	 .• si e Sant'Anna do Livra•
Impnch e ,live;coll h ja. Em	 lauz riu	 •anlifio, S. Bento, linp3rati iz l'araliyha, Catalão, Campos, i:ruz A 	 S. Vi ancisco de Paula,
Santa Mal ia, l'aqiiary, Kilo Alegre e S. ;a l iviei choveu honrem, km peruo. Friburgn S. João do Moi n teile_:- . .	 Untem.

As. tempera rui	 nunninv. da vos; el:	 eu, Caxaml:n eum 12!'.1 e inn Milzamb.nho com 1 15

JUNTA  COMERCIAL
Sdssio em t2 .le abril de 1915

TRESI ENTE INTER iNo. couro -- DIRECT . R, D11.

im pou° cambos

Presentes os deputad , s Conto, Dinfz, Tai-
xeira„11;beada'e \la .2; . •111 .ães ia o di-ec or
seu!. ciaria Dr. 1-111o • o Camo s, fa l tando colo
participação o presidento Tor ro•;, abriu-se a
sessão.	 •

Foi lida e aprovada a acta da sossio ante-
cedente.

Expediente

Cópia do edital do jeizo de direito da 1°
Ara rivel, sobre a falcoicia do coimo ;ceia nte
Antoido Moreira do Andrade, iesabel cido á
rua Viuva Claudio n. 287. Archive se e
ann , t--so.

Officio do juizo do direito da 6a vara civi
communeantlo a fallencia. do :commerc•ante
Joaquim de Souza Dias, estalceleaidi á rua
Bento Lisbóa . sorn numero •-•• Arfchive-s) e a
note-se.

RcTUriinutos

De Antonio l'erarefro de Scluza para ser
arimittido á matricula dos Comlnerciantes. -
Sim, passa-se carta.

Do Niagara "Siik ¥111s, Estados Unidos da
America, para o registro da. 1-Orca. «Niagara
Maid» em rotulo com A figUra ttle Urna mulher

cou os braços ftbertos (pio dis ! ingue luvas de
sela ! c sou c• unnercio. - Deferolo.

D. , [firam Walker and Sons, United, do
C ;nadá, para o registro da marca «Canadiart
Chile; que distingue tvliiky de seu cominarei°.
- Deferi io.

1. Dodg.‘. Brotliers, Estados Unido: da
A merica , para o registro da marca «Do lgo
Crailiers 3 . em rotulo com dons triangulos
entrelaçado, tet.do no centro as inicities
0., que distingue automoveis de sua fabrica-
ção e comutarei°. - Deferido.

.1,1111 \larston Limite 1, In glaterra para
o r, gistro uf a marca «Sunhea mu, que di-tin-
gire veloci-e les de sua fabricação e commer-
cio.	 Deter

De 'Flue Acoitara Company, Estados Unidos
do America, para o registro das marcas
«Duoart, Vocalion, Volinuono o (ira ?nota»,
que distinguem instrumentos de musica,
inclusivo ei gãos e pianos, tocadores auto-
fnaticos pira  os mesmos, phonographos, etc
de sura fabricação e c minerei°. -Deferido.

De Wagner Electric Manufacturing Com-
pany, Estados Unidos da America, para o re-
gistro da marca representando tuna facha
circular com os.nomes e abreviaturas «Wa-
gner Electric Manfg. Comp. Saint Louis
U. S. A.», que distingue appa relhos e ma-
chitosmos electricos e accessorios de sua fa-
bricação e commercio.-Deferido.

Do kW. Ify. Andrew & Co., Lirn. Ingla-
terra, para o registro da marca oioledno,
com o desenho de um braço empunhando um
gladio, que distingue forro o aço era bruto,

cai barra 1-, ',tildo-. • erzalliões, porea , , Cha-4
pa•:, eta., da saa	 ica.,ao O cominereio.
Deferido.
Da Peuy lt.1,1s,, tliglaterra, para o

rego , tro da lea, !eft re •rasentando o desenhe)
do um craut . o. ! e do por baixo dons ossog
cruzados, que d . stoi.ro ) cutelaria o ferramen.
tas. do sua t,iiiriemão e commercio. - De-

ferical°‘D 	 omie,lade Joillz-prog och Vulcana
Talid•tielv,fab •	 A., aio llo:ag, Suoaia, para'
o re_tosiro 1	 'na^eas,	 renovaçâo, «Sa-;
kerbers-Tan st , c,;oi o e mais tres, que dis•n
tingirem pho , phal	 do ata labricna0 C C0113.:.:
meneio. Deferido.

De A. Via ra & • 30 . np., para o registro da.
rnar,,.a	 an Sboe:), com O (IOSC0110
uru borzeg.tirin, fio 	 li-tuigue calçados do sua
fabriedr,a 0 It conto c .cio. -Deferido.

De J. I,. C , ,sH & 1,flip., para o registro d
marca «Lao r O 11 lana Vineito em dons cir.?
cures concentcie, a. .131, distingue papel ela
girai de seu commer	 Deferido.

Da Companhia Usiott lo Productos ChimicOS
para o registro das inareas «Castor», «Foot.r,
Bali» tesanho do uma bola do foot-bali comi
o nome «Foot 11 , , e (:Magda», que tlistino.'
guetn sab- e s ,i+nni . to de sua fabricaçãO 0
coromercii -1)e erido.

Do Coelho Mor ins para o registt,.
da marca «Vinho vento da Quinta das Freiras
Elixir Resma' vaa, que ali,t0;gue vinho do Porto,

1)ef,n ido.de seu commercio	 •	 .
De Nascimento Silva & i:ornp.., para o re..

gistro das martas «Pitilumeaa» e «Oh P194,
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merina, que distinguem musicas impressas,
gravatas, perfuradas, etc. de seu commercio.
- Deferido.

Do Dr. Gabriel Philado l pho Ferreira Lima,
para o registro da marca • Cliva .ao
tingue um praparado pr .ventivo CO ta a sy-
vidas, de sua fabricação, - Der 'rido.

DaCtmpaulda Cervojaria Uraluna para o
registro da marca r<1 lalguiiiiao que dis-
tingue a cerveja de sua fabricação. - De-
ferido.

Do Maio, Ferreira Si Parto, para . ° registro
da marca »Nacionala com a figura tio um ja-
caré, que distin!ne a cerveja do saa fabi
cação.	 D dorido.

De Miranda, Telles & Comp., para o re-
gistro da marca «Flor» com o desolho do
uma rosa, que distingue, sal do sou caiu-
mercio. -.Deforido.

De Castro, Rodrigues & Comp., para o re
gistro da marca «Primor», que disaugue cal-
çados da sua fabricação. -Detendo.

De Julio Barbosa & Comp., para o relistro
das marc , s «I. D. Sá» e O. Il.», qua distin-
emem vinhos de seu commorcio. - Dele-
rido.

Da Eugenio de Almeida Paiva, para o re-
gistro da marca «PeiVral Lowirino», em ro-
tulo com dizeces que distin g ue um preparado
pliarmaccort , co cie sua fabracação o cominar.
elo.-Daferido.

De Amai !o Braga &Comp., para o re2istro
da marca «Paperar ia Americana», r, nu distin-
gue papal, clivar( ppes,envoltorios, etc., de seu
eornmercio. -Deferido.

De Zenha. Ramos & Comp., para o registro
da mar ,a ((namoro), que distingue papel para
embrulhos, de seu commercio.--De!endo.

De Alves Irmão & Comp., para o registro da
marca «Gr amada»; que distingue azeite, vinhos

cognac, de seu commercio.-Deforido, me-
nos para vinhos do la.rto, para os quaes existe
registrada a marca n.

De Antonio Paulo de Souza Irmão, para o
reg:stro da marca «Digerinoa em rotulo com
dizeres, que di .aingue um preparado pliarma-
eentico de sua fabricação. -Deferido, pelo voto
de qualidade do prysi lente, ei rara o voto dos
Deputados Diniz, "Teixeira e Magalhães.

De Monteiro ila Silva & Irmão, para o re-
gistro da marca «Leiteria Mineira» com o do-
zenho de uma cruz azul, que distingue man-
teiga de sua fabricação.-Indeferido por imi-
tar as marcas nacionaes rs. 6.102 e 7.874,
já rr.dstradas.

De José Julio da iiva Cunha, para o regis•
tro da marca «Wenceslau [traz», que distingme
vinhos em geral, vi . lio do Porto, champagne,
etc., de sua fabricação e commercio.-Indefe-
rido per imitir a marca nacional ri. 10.083,
já, registrada.

De Paulo Itiffinanu, Chile, para o registro
de sua marca « rxalka»,que distingue um iro-
dueto pharmaceatico de seu commereie. -
Indelerido, por não haver tratado cem a
Republica do Chim.

De Pinheiro Moreira & Comp., para ilies
serem entregues as marcas de calçado «The
Fox Shoe» e «Caçado F(.x.», que apresentaram
a registr,, visto desistirem donas 3.Ii III do serem
registradas pela firma Vieira, Martins & Mo-
reira. - Delerido.

De CarlcH Vespasiano tia Luz, F. Lopes,
Martins Filhos,Companhia Brazilerra de Lacta -

• einios o Orlando da Fonseca Rangel, pira o
depcoito de suas marcas registradas nesta
junta sob ris. 10 168, 10.10 010 171, 10.17'i
10.177 e 10.191. - Deferidos.

De Raul Sotto Maior, para o cancelamento
de sua marca reg istrada nesta junta sob nu-
mero 8 95'9. - Deferiu°.

Do, Gomes Ribeiro & Bastos, para lho ser
transferida a marca oGiocondaa,registrada na
'nota Commercial do Rio Grande do Sul sãb
É. 2.339 e depositada nesta. - Deferido.

marcas ereas'ailia, e «Portnameza o, l';'0-:Ira(la g,	 flr Larnbert*& Comp., rara o archivarnento
na	 C	 raiai de S. Paulo sob itt>	 da alteracão de seu contrai'to sedai. - Do-
inerw, 2.; 2	 Deferido.	 darem si o capital social é reflui o ou cor].

1)0 .1. t:	 p.!ra a deposito da sua marca serrado com a saliiia do socio e voltem.
Ci 1;11 , til ,	Kiulo»,	 rogi•tra,la	 na

junta	 ron,•i ti	 P• ida s ' • .	 Do Ramada & Comp.. para o archivarnanto
- Deferili	 da alteração do sou contracto sociai,

a d	 notando-se no rv o.itto da firma a sabida d
marca re	 rando a fiura d	

a

	

Jcsi". Joaquim, para o danos
o uma moça

°	 e sua	 en
soei) de industria como requerem.pra...oig 

elo tmmm ine.111a;ia 	 leado do dratoao	 regis-	 De iN( guelra & Alves. Pinheiro & Silvares.

	

traria. na Junta Commercial de S. Parilo sob 	 Via tina SI Ar aluo, Rey, Ccrdova & Comp.,
- • ih	 Cardoso Alontoiro St Comp., J. Gil & Comp.,

	

Da Iromira: S;iileo. . para o depasito J1sua	 para o a rchisarnento de seus distractos so-
marca ut:ag,mia r-ri s trada na J uta Com- ciaos. -Deferidos.
inor (dal da S. Paulo, sob o mi. 2.116. - De•
ter ido.

De João FlaHi•da 'roteio, para o deposito
de sia marcao1. om a nuo, regi,tra 1;1 na Jan-
ta Cornmercial il.; S. Paulo, sob o n.
- Dno•ido.

Da Compaillia Buil() .103 flefinador e s . pata
o depr..;ii.o do stra marca repres(ir atido a fi-
gura de uma muioa de barrete
o i a uni a das la.-los ir o ramo de cafezeiro, re-
gistrada na Juitta Comm r2.rcial de S. Paulo,
sol) o ri. 2. !48.- Daterido.

De Atreito A. Grava, para o dei) s!in de sua firma.-Indeferilo de accôrdo com o pa-
sui una> ta dimanaria Jardim', registrada tecer.
na Junta Commeraial de S. Paulo, sob o nu-
'luro 2.419.- Do:arrio.

Da linymundo :\ltiscarenlias Barltpsa, pi ia
o deposito de sua marca «Salycino», regis-
trada na Junta Commercial de Minas Geraea,
S i),o' ri. 192. - Dolorido.

De Francisca Tavares, para o deposito de
sua marca «Cara Preta a. registrada na Junta
Commereial do Pernambuco, sob o n. 994.
I) ferido.

Do Ter urbano O. Borg s. para o depnaito
de suas marcas (Ali ncobacan e itSarapieoti,
registradas na „linda Commermal tio Rio
Gr ao ie do Sul, sor, os us. 2.070 e 2671.-
Deferido.

Ferreira N., Niieueira , Salines & Souto, para
o a• cliivamento do seus contractos sociaes. -
Der ridos.

Dc Braga & Soares, e Carvalho & Souza,
para o arellivaineco de seus criar ractr s so-
e.aes. -	 lo cumprido o despacho an- moiro dos socios corro solidado e o segundo
tariota como formarem.	 como commanditarto, com o capiralli Amarai tirait:alitas	 Crinp	 para o 60:0005, sob a firma Amaral Gonçalves Starchivammito de seu contracto soara - Can- c 	 .onip.,
coitado o regista) da firma anterior, como
rego mem	 Do Album José de Moraes e Belmiro.

Guiroaraca, Duarte & Comp., para o Silva, para o cornmercio do seccos o molha-
archivaineoto da aliciação de, sou contracto dos á rua America ri. 213, com o capitai de
social. - Deferido.	 12:000$, sob a firma Albano Sz Silva;

De Freitas, C0111,0 (C: Comp., para o arcliiva.- De Antonio de Sá Pinheiro e Adriano Soam
inepto da alter ação de seu contracto social. ris de Castro, para o commercio de cornes--
Cancelado ti r...,.;istro da firma e feito lusa- tireis e molhados, á tuia, do Riachuelo n. 202,incute, como requoimn.	 com o capital . do 20:0005, sob a firma deDa Rocha, ‘1 ricilimu & Comp., e J. Coelho Braga & Soares
Dias & Comp., par a o archivamento da alie-

De Miguel Ferreira Sanclies e José Dutra doração de -t ai contracto social. - Garrochado
o registro da firma substituda, como re- Souto, para o cominarei° de. SOCCOS e molha-

--	 dos_á rua 1114rouez da Abrantes ii. 110, com

De Pedro Luiz de Almeida, F. A. de Car-
valho & Comp., J. M. Maciel, Monteiro Gallo
& Comp, Primo & Alves, Souza & Rodrigues,
Ferreira, Pihhoiro ttSJ Comp., Gomes & Santos,
Dutra & Rodrigues, Alves, Pires Su Comp
Dei I;osco & Comp.. M. Loureiro & Rodrigues,
para o registro do suas firmas.-Deteridos.

Do Amadeu Santos & Cump., para o re•
gi=tro de sua firma.-Estando cumprido o
despacho anterior, conto requerem.

Do José Lino & Comp., para o registro de

Da Li Igor avara". Manufacturiag Company
Li tnited, p2di ido que se officio ao Aliniterio
da Fazen ta afim 1 13 lhe poder uer entregue
a caução de I() apalic.es que fez no Thes,iiro

- ao Ministerio da Fa
zerich commurocando estar a supplicante
nos casos do levantar a caução.

Ra Companhia. Inntnix, para to arellivamen•
to do seus ct-la 1 ides o demais documentos de
sua constiltd0 . ). - Cumpram o dispasto no & COMI).
art. 40 do decreto n. 431. , de 4 da Julho de
181)1* De José Vieira Martins. Francisca Vieira

lia Santos & fio irigues, Vieira, Martins & Martins o Amandio Moreira do Magalhães,
Moreira, Parame.s, Senna & Comp., Wer- para o c ammertio de calçado, ao bacon da.
neck, Brito & moia., Almeida Junior & Mosqueira n 9, cem o capital de 250:0003, e
Comp., Armes} & costa, A. Tom r es da Silveira sob a firma Vieira, Martins & Moreira;
& Comp., Cari s Luz • & Comp., Albano &	 De Annibal Passos da Costa o João LuizSilva G odinho	 ( aresm a, a. il ia & A mador, knesi, para a exploração de typographia, á rua

Dr. Luis de Vas.concellos n. 2a, com o cai,ital
do 3:00)5, sob a firma Anesi &Costa;

Do João Almeida rio Amaral Gcnçalves o
Alberto CorrCa Piritca para o comnnercio de
louças, á rua Sete de Setembro n. 1;1 o pri-

De José Manoel Gomes, para o cancela.
lamento do registro do sua firma.-Defe-
rido.

De Antonio Monteiro de Souza, para ser
anota to no registre de sua firma o aug,mento
de seu capital, feito em t de mirro() deste
atino, para eem contos de réis.-Defailo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 22 de abril de 1915.-Mario acares
Pinto, 20 official.

Refocilo dos contractos, das alteracóes c dos
distroctos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça are/uiva Ios em sessão
de 12 de abril de 191,5

Contractos:
De Jeaquirn Flegina.Ido de Azevedo Werneck,

LIliZ de Mattos Brito e do socio da in murta
Fr ancisco José Pinto, para o comercio do
pharmacia á rua S. José n. 12, com o capi-
tal de 50:000$, sob a firma Wermck, lititto

Emito Reichert, para o deposito de Suas querem.
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o ca pital de 600S, sob a firma Sanches (Fiz
Souto

Do Oscar do Carvalho e Everardo" de Souza
Guerra, á rua Senhor de Mattosinhos n. 57,
com 'o capital ,do,..2:5J0S, sal) a firma Cai va-
lho & Souza • '	 •

	

9	 J .	 • 	k.	 .•

De Antonio Alves do Abulia Junior e do
'sacio de lula tria Zoroastro de Aleito, pira o
cominarei° 1e phaamacia á rua do S. Chris
tokao n. 138, com o capital 'do 9:000$, sob a

. firma . Almeida Junior & Comp.;
Do Antonio Co linho Coelho o Antonio Qua-

Tema. rara o cominarei° de padIria á. rua
da Saárle ias. 317 e 319, com o capiotl do
25:000$, sob a firma Godinho &,Quaresma

Da JOão dos : Santos e Joaquim Rodrigues
dos Santos, • para. , o comi-notei°, de •beb i •ras á
ruaala * Gambb. n. •-165 com o r amai. do
2:00, .sob' o firma . Santos & Rodi igues ;
Da Victor Parame.s . Domingnos, GiteepPe

',abanca, Gustavo •ilonçaives de Solina va
e Jo-e Moreira da Silva o Santos; para o ca 1-
fiei cio do eammissõas á rua do Ouvidor
n. - 185, 'cornp capital de 350:000$, sob a firma
Par•anies Sánná & Comp. a

Do Anterior Torres da Silveira e do sono
do indastria Lauretta. Leal Smeita) Ba bosa

'Lima. para o marmoreio de plural:leia á rua
Iladdock Lobo n. 114. creu o capi ti io
4:000%, soba firma A. Torres da Silveira
& Corno; 	 • ,	 •

Da Carlos Vespasiano • da Luz e do socio de
industria Raul &mito Maior; para o commer-
cio Ido , pharmacia á rua do Lavra lio o. t71,
com o capital .0 5.:000$, sob a . firma Carlos
Luz & Comp.;

De Miguel Pereira da Silva o José Amador
Affonso, para o coinmercio do calçado o ta-
briapasuo tamancos, á rua S. Clame de o. 13,
com o,capital. de , 5:000$, sob • a firma Silva &
Amadora	 .

De Alberto °Fra neisco Ferraira e 'José Alves
Nog ueira, para o comi-numa do Mas,. na; tra-
va:aa, de S. Franc-sco mi 12, com o capital,
do 20:900$, sob à fuma Ferreira '& Nogueira. -

Alterações:.•
_Da Freitas Conto Si Compe pela retirada do

.socio'crmma 'it1rio.Onti •atalo para a s- ,ele-
dado o somo 4aisti lho da Silva Fernandes o
pasaao 'o o capitai da firraa .a 50o:0003000;

Dá Roinha ,Wiécker & Grima., ' pela retirada
do scicid Jia-pino Palia da Silva Rocha;.	 •

De Ramada & - Pomo., pela sitlida do sacio
de industria Joaquim Antonio Pestana;

Do Gui mimes Duarta & Cómp.. pela en-
tradaala si to cuminaria.itaioo Auto. o tinto
do Mele), com o.capitai da 12:0;Y Se0a;

D.e J. Coelho Dias I) Cr-ap., pela entra la
do seio 11 -noel José Caril ' so o mia-Laja a
firma para, 	 Baptista Cardoao.

ema.—
Distractas:,
Da Cardos, Monteiro & Comp.;-
Do Nogueira & Alves;
DaaVianna & Aroujoael •

	

De; Pinta: ao &	 •• • - -
Do ,flaya Cardoso & .Comp.
De J. Gil & Comp. • sdLi

	

"	 Reclifie

A'firma Pires '&Comia!".terá • settcao ital do
300:0008 (tronentos emiti:ia' do Tals)'o não
como sabia publica lo.

Secretaria da ',Pinta CO.trundi'Ciarcla Capital
Federal, a. de abril de 1915: ;-2ario Soares
Pinto. 2°	 •	 -o. a •

DF? RIU OFFICIAli

MARGAS REGISTRADAS
'N. 1O.3;

A. Ferre ira Duarte Sè Comp., esta b-laci
ao la ago do Guimarães n. 114, adorou para
testi aanir iro prepara io pharmac amo do
seu c mmereia, a marca acima. qua poderá
variar de ciar e dimensão, a qual consisto de
um rotulo contendo no centro o desenho de
uma fonte em cuja bacia farinada, pela agua
que della cao, está a figura de um homem,
banhawlo-so. Na parte superior do roto
 m-se 03 d i zeres « Caldas em casa— Banho

das Caldas (des(xloradosegnidos de outr a s e
na inferior diversas inserip•Oas. fla) de Ja-
rro ro, 8 de marao de 1,145. —Á. Ferreira
arte (5, C lnip., (sobre duas estampilhas de
tresentos réis).

Aprasantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capo ai Fedoral às 11 liaras e 52
mi-lates io (lia 9 .do março- de 1915. —Isi-
doro Çanzp is, diretor.

Registrada sob n. 10.325 por despacho da
Junta Corr.unoreil em sesaao e hole. Pagau
tio primo :iro exrmo'ar 13;e200 de sello por es-
tampilhas. Rio .do Janeiro, 10 do abril de
1015,",— lái ic.ro Campos,. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES	 ViCOS
Minicterie da Ur — ca e Negocies

.	 Itterieres

Policia do. Listricto Federal

G;113IN:IE DE IDENTIFIC. .1ÇII á DE ESTATISTICA•

De orlem do Exmo. , Sre' chaço da Polic i a do
District° Federal, -ficam sem eff ito as primei-
ras vias das c u Loiras do identidade n3. 487 e
17 019, conced:das pelo Gabinete de Identifi
anão e do Estatistica, do accikalo com o
art. 123, lettaa a, do rnamlamento em vigor;
ao: cidaaloa Alvaro \Veria c.ta o Manoel An-
tonin •1.3 1 n 1 -ado, visto terem sido eapedid,s
segundas vi„s ias referidas car eiras de idea-
ti !ale.
• Em 21 rin ab ril do 1915. — O director,
Muar Simõ.s COr74.	 1•.

. PoLcia do Districto Federal	 ,

GADINETE DE IDENTIFICAÇ.X0 E DE ESTATISTICÁ

De ordem do-Exino. • Sr. chefe do Policia do
District) Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 2.442,
18.798, 15.3 73, 6 467. 2 553;4.05, 3 770 e
11.608 concodidas aelo Gabinete de Identifi-
cação 'e do Estatistiea, d aocórdo com o
art 123, lettra a. do regulamento em vianr,
aos cidadãos Manoel Gom 3s Pereira, José Va-
lente ta ailva T arra, Rufino da Silva Freitas,
Ernesto José Fernandes, Manoel José dos
Saatoz, Francis-o José 'Ribeiro, Albano Za-
carias Ge mes Pimento' eal( ão Vicente, visto
como • os mimos estão tendo processa-ias:
o 1° como incurso no art. 135 do Cocha°
Penal; o 2°, no art. 369, § 1°; o 3°, no art.206;
o 4°, o 5°c o 6°, no art. 303; 07° e o 8°, no
art. 399.

Em 22 de abril do
Edoar Simões Cor? éa.

ATM! do 4015: -..—.44ã1-7.7

Ministerie da Faz.end$,

Triunal de Contas :ithig •
Pelo preseute odital são intiinados os fain

cciotiarios da Da egacia Fiaeal da Thez3hre)
Nacional em Minas Geraes Antotdo
Sard nha o Luiz de (liso ira Dará,raçs
prazo trinta dias eontaa1os da pribliésaçV.
deste, allegaram o que tar - á bem dó selai.
direito- e produzirem docum.:rd( • relativni,
mente aos alcances im :41449 o 9,3W.5,
ficach s tio pra ces.e	 to a larla do can'tas , x(t., •
thrsour •	 da:pie:11a. repartição Einar&dio tro-
iirigues Germano, .s .) pena do' ranha,
confermiladd do art. 105 do reirulamen
anneao ao decroto á. 2.409 de 23 do de-
zembro de 1994,	 -

Terceira Subatir000ria. 'do Tribunal'alo
Contas, 24 de ah' rt	 —
da flecha Moretra,sub director interino.

•,,,,
•Tribunal ,de Contas

Pelo prc-ente edil al Óntivaado o ex-agente ••
do Co :elo de !ta .e •.. inea, • no Estado ad•
Si" Paulo, Mariano José Ramos e , do Toledii,'"
pira, no pr +ao- d a, triata. duas contadas da"
dita da uilb icação aleata. r aolher a03-cofrO .•''
publicos a importa, eia de 10:8G,403,
aparad . -n na provasse da tornada do suas coa-,
tas, referente ao paliai.° de 2 do -jr.oeiro
1890 a 31 do i zaiahro da 1906, a cujo j'agi'lk,
mento. bein roer'	doa juros da 1krapni1:-
condeninoir est Trihnual por accordro
do julho de 1014,-sob pena do ser . feita . a'col!'
brança executiva.	 -

T‘reeira Sal) dreetoria . ' do Tribunal do"
Contas, 21 do abril +e . 19i 5.—João
Rocha Moreira,' sab-director interino.	 •	 •

1"!".'•
'	 "' Caixa do:Amortização sr,

Faço publico MI	 ta:a n dr).-§c
amue ia divida idica int...rna'funda.da'aralCke
valor namorar de a'JeS, .iiiiifdrnaiaadá, juro daik.'.
5 na, pariel, a , 5.4 n0; peitaneeuteat Airtqn,1
alartius de a.Satiza, iate 	 ..expeáidu
litul a si- len i r° lo p ze ,,e CiÇO 41.a,3,Ap
houver icelauniçafi	 e -ntlario.	 . 1 .

Caixa de ., Amo( ta. ' 00, 22 „de 'abril.
C.'de'	 •

H' • 4, ,,,
Aliandega do Rio' da Janeiro •17 -:•

EDITAL DE PRAÇA N.-12

Primeira misci

De ordena do Sr ...inspector; se , faz pu-s
blico alue nos dias 19, •26 e 29 de abri.
de 1915, serão vendidas em hasta. publi.;:s
ca, de accôrdo .com as disposições , -	 •
titulo VI, da Nova Consolidação das .1e14
dás alfandegas, livres de direitos a quem',
melhor -vantagem offereeer, no-. 	 -
em -que se acharem, . asa niercadorips1
abaixo mencionadas. Esta venda Sarai;
assim realizada, pelo prescrito edital, dm -
l a, 2' e 3' praças, respectivamente,- nos
dias citados, ao meio-dia.	 .	 -

ARMAM& N. 9 DA ,ALFANDEGA •

	

.	 '

Yrancisco A. Fonseca : Unia Caixa,
sem numero, peso bruto 23. kilos,
tendo 10 lampadas electricas, pesan0
0,400 gramma% vinda de , • Nova YOr,15
pelo vapor nortieguez
entrado em 13 de .outubro' ,1907:,

Lote n, 2 .	 111,,
JFJ : Cinco caixas sem numero, peik

bruto 421 kilos, contendo frasco de

-

•
1915. — O director,

C'

Lote n.	 fr
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tiro branco, ordinario,- sem rolha e sem
boctia esmerilhado. pesando 232 kilos,
vindas de Hamburgo- pelo vapor allemão
Ca» Rocca , entrado em 6 de novembro
Itt, 1907.

Lote n. 3
. SNA : Um engradado sem numerd,
peso bruto 42 kilos, contendo duas peça:
de madeira e ferro, vindo de Nova Ï01».:

pelo vapor inglez Vcrdi, entrado em 8
de fevereiro de 1909.

Lote n. 4
7.479 : Dons fardos ns. 17.733 e

117.735, peso brido 311 kilos, contendo
papel assetinado para impressão, peso
293 ledos, procedentes de Santos pelo
vapor allemão llohenstouf eu, entrado
om 15 de junho de 1912.

• n 	 Lote n. 5
CF : Oito caixas ns. 5.930, 5.932131 e

5.911144, peso bruto 861 kilos, contendo
obras não classificadas de ferro batido
1psina1tado, peso 560 kilos, procedentes
de Bremen pelo vapor alterna° Erlangen
pritrado em 27 de junho de 1912.

Idem : Doze caixas ns. 5.925129 e
5.934110, poso bruto 1.190 kilos, conton-
do obras não classificadas de ferro ba-
kido, esmaltado, poso 581 leitos

Obras não classificadas de folha de
%mires, simples, peso 193 kilos, pro-
cedentes de Bremen pelo vapor alinho
Erlangen, entrado em 27 de junho de
11912.

Lote n. 6

Muller & Comp. : Uma caixa sem nu-
mero, peso bruto 61 kilos, contendo
accessorios para automovel, procedente
de Antuerpia pelo vapor allemão Nor-
ilemey, entrado em 12 de setembro de
1912.

MC : Uma caixa sem numero, peso
bruto 82 leitos, contendo globos de vidro
n. 1, branco, peso 40 leitos, procedente de
Lisboa pelo barco portuguez Pescador 2.

Lote n.
JWC: Tres amarrados sem numero.

!pesando 000 trilos, contendo obras de
ferro . para construcção de casas, proce-
dente; de Santos, pelo vapor allemão
Erlangen, entrado rui 2 de julho de 1912.

Lote n. 8
Sem marca : Dons pranchUes de pinho,

É-em rumero, medindo meio metro cubi-
1co, prric,edentes de Mantios, pelo vapor
nacional Bahia, entrado em 10 de julho
10è 1912..

Lote n. 9

. 1 ME Duas caixas ns. 4.14718, pesando
bruto 298 kilos contendo soluções me-
dieinaes de qualquer qualidade, peso li-
dnido real 58 trilos, procedentes de Li-
vernool, pelo vapor inglez Orita, entrailJ
'gni 6 de julho de 1912:

Lote n. 10

SV—RGAC: Uma caixa n. 3.018, pe-
gando bruto 223 Mios, Contendo 60 (lu-
zias da collarinhos de linho para camisa;
laços de algodão. peso 4á tinos; renda'
de al godão não especificado, peso 40 kilos
ie 900 granimos, procedente de Livespool
àaeló vapor ingtvz Orita, entrado em 9 de
julho de 1912.

Idem: Urna caixa n. 2.953, pesando
Sruth 176 kilos, contendo harmônicas
'WH:deis. peso. 134 kilõs, procedente de
iverpo61, pelo vapor idglez Orita, de

,0,11,hwje...11112,

Lote n. 11

CTC: Uma caixa ri. 637, pesando
bruto 117 hitos, contendo tecido de al-
godão nstanipolo de mais de 100 grani-
mos !	 in-fro quadrado, peso, 80 kilos,
piou	 11 	 Liverpool, pelo vapor in-
glez Oraria, do julho d.e 1912.

Lote /2. 12
ABI Uma caixa n. 46, posando bruto

90 kifis. ~lendo diversos objectes u sa-
dos, como livi,us, ferramentas e peque-
nos u:aositiLs, procedente de Liverpool,
pelo vapor ingb ,z Oraria, de julho de
1912.

Lote 27. 13
Usina S. Anula: Uma caixa som

mero, p. ! sando bruto 196 kilos, tonteado
obras impressos de uma Si) eia ! , pe i o ;inf.!
Lutos, 91 oredente do Glascow, pelo vapor
ingiez Coou,'. de 25 de julho de 1912.

Lote n.
CLIC: Umn caixa ri. IN, pesando bru-

to 19 hilos, contendo chapas de cobre as-
sentes sobre madeira, peso, dons kilos;
estampas annuncios, peso. 12 ledos, pro-
cedente de Nova York pelo vapor Ungia
Byroa, de 22 de julho de 1912.

Lote 22. 15
MCC: Umn caixa n. 1, posando bruto

37 Pitos. cordondo obras não classifi a ii-
das de algodão e zinco (mercadoria (lroM-
se), peso 111èVf , Mios: cores de anilhou,
P0 bruto 2.500 granimos.

Lote 22. 16

VI.: Uma caixa n. 2. pesando bruto
95 Pulos, contendo ladrilhos de louça
2m2, vindo de Santos pelo vapor alte-
rai° Prassi,i, descarregado em 19 de ou-
tubi! de 1012.

Lote 22. 17

NC: Duas chapas de ferro batido sem
numero, pesando 111 kilos, á mesma
proudencia, vapor e descarga.

Lote n. 18

$II: Uma caixa n. 5.903, pesando
bruto 45 kilos, contendo livros impres-
sos, brochados, peso, 38 ledos, vinda de
Hamburgo pelo vapor allemão Belgrano,
descarregado era 8 de outubro de 1912.

Lote n. 10

Dn.\n: Quatro caixas ns. 22.218,
22.215. 21.538 e 2.617, pesando bruto
252 Mios, contendo tampadas eleetricas
(1001, peso liquido 29 kiles, mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote !ri. 20

MMC: Mo fardos ris. 1.6001606, pe-
sando bruto 1.323 kilos, contendo pa-
pel para eserever, liso, peso, 1.253 kilos,
prot . -dentes de Hamburgo, mesmo vapor
e rksearga.

Idem: Quatro caixas ns. 95013, pe-
sando 880 Mios. contendo papel para
escrever, liso. peso, 700 leitos mesma
procedeu' ia navio; descarregado em
11 d ., onlubro do 1912.

Idem; Unia caixa n. 1.610, pesando
hm', iço trilos, contendo papel para es-
crever, liso, peso, 75 kilos, procedente
de 11,unburgo pelo vapor allemão Bei-
grano e dl searregada em 11 de outubro
de 1912.

Idem: Uma caixa n. 960, pesando
bruto 111 kilos, contendo papel asseti-
nado para impressão, peso 90 kilos,
mesma pr000dencia, vapor e descarga.

Idem: Uma caixa n. 1.012, pesando
bruto 60 Li os, coMondo papel passento,
pc..s.O, 42 kilo s, mesma procedencia, ya-

Or. e .cleseargq,	
-

-Lote n. 21
Pin: Uma caixa n. 212, pesando 'Jim-.

to 208 kilos, contendo jarros de vidra
n. 1, de mar, para flores, pesando 10Q
kilos, mesma procedencia, vapor e des-+
carga.

Lote /2. 22 •
MMC—AGC: Uma caixa n. 802, pe-

sando bruto 128 kilos, contendo papel
tinto para encardenação. pesando 104
Mios, mesma procedencia, vapor e des- •
carga.

Lote n. 23
II 99 — Avelino: Unia barrica nume-

ro 1.211, pesando bruto 345 kilos, con-
tendo louça n. 3, não classificada, pe-
sando 224 kilos, vinda de Santos no va-
por allemão Prassia, descarregada eia
19 de outubro de 1912.

Lote n. 21
W. C. F. Deortpheus: Uma caixa

sem numero, contendo um kilo de per-
fumarias de qualquer qualidade em la-
tas, verniz não especificado, pesando
dons /eitos, vinda de Bremen pelo vapor
allemão Erlangen, entrado em 31 de
dezembro de 1912.

Lote n. 25
Norton Megaw: Tres pacotes sem nu_.

mero, pesando bruto 58 kilos. contendo
cartazes, annuncios, procedentes de.
Liverpool, pelo vapor inglez Vestris,
entrado em 16 de dezembro de 1912.

Lote Il. 26

C—C: Dezeseis caixas sem numero!,
pesando bruto 11.000 kilos, contendo
machinismos, procedentes de Liverpoola
pelo vapor inglez Ca-voar, entrado em 11
de dezembro de 1912.

Lote 92. 27

JRC—GC: Urna caixa n. 290, pesand.
bruto 3191 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro fundido, enwrni-
zado, pesando 283 kilos; obras não clas-
sificadas de folha de Flandres, Pasanda
97 kilos, procedente de Liverpoot pelo
vapor inglez Coroar, entrado em 3 do
janeiro de 1913.

Lote n. 28

JRC—GC: Uma caixa n. 291, pesanddi
bruto 205 kilos, contendo tubos de fer-
ro galvanizado para !agua pesando 60
kilos: obras não classificadas de ferro
fundido envernizado, pesando 90 ki1os-

JRC—Cle: Urna caixa n. 292, pesando
bruto 331 kilos, contendo tubos de fer-
ro fundido para agua, pesando 270 ki-

JRC—GC: Urna caixa n. 293, pesan-
d) bruto 332 leitos, contendo tubos do
ferro fundido, para agua, pesando 270

JRG—GC: Dois malhos ris. 291195,
(ferramenta grossa), pesando bruto 206

procedentes de Liverpool, pelo
vapor inglez Coroar, .entrado em 3 do
janeiro de 1913.

Lote 22. 29
JRC — GG: Uma caixa n. 177, pti

-sondo bruto 177 kilos, contendo ,obra
não classificadas de folha de Flandresi
pintadas, pesando 97 kilos.

JRC—GC: Uma caixa n. 178, pesando
bruto 138 kilos contendo papel de em-
brulhos, ordinario, pesando 28 kilos;
um movei de madeira ordinaria, proce-
dente de Liverpool,i pelo vapor inglez
Coroar., entrado em 3 de janeiro do.
t913„

44,o
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Lote n. 30,
ne—GC: Urna caixa Ti. L271, pe_

Éando bruto 636 kilos, contendo borra-
Cila, em laminas, pesando 510 kiloa,
Mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 31
• C-T-C: Dezesete caixas ns. 1551169,
3.624 e 3.625, pesando bruto 2.379
idos, contendo frascos do vidro branco
ordinario com bocca e rolha esmerilha-
da, pesando liquido 1.070 kilos, proce-
dentes de Antuerpia pelo vapor francez
Morinier, entrado em 28 de dezembro de
.1912e

Lote n. 3;2
7.002: Uma caixa .n. 1, pesando bru-

to 71 Mios, contendo objectos de cobre
simples, pesando 14 kilos, obras não
classificadas de lona, pesando 18 kilos,
procedente de Liverpool, pela vapor in-
glez Coroei ., entrado em 28 de dezem-
bro de 1012.

Lote n. 33
L Quarenta kilos sem numero, de

padra de amollar, procedente Autuar-
pia. pelo vapor francez Alorinier en-
trado em 28 de dezembro de 1912.

Lote n.
MBC: Uma caixa n. 6, pesando bru-

to 83 kilos. centondo battune olido não
especificado, pesando 23 kilos; fita iso-
lante da borracha, 	 pesando	 24 kilos;
colla não eapecificatio, psantto	 cinco
kilea.

N1111:: Unia caixa n. 7, pesando bruto
110 li/os, e intendo obras de forro fun-
dido. o. madeira, pesando 70 kilo s ; ap_
paredros: physicos, não dass i ficadoe Pe-
sando 28 kilos.

MISC: nua caixa o. 8, pesando '.24.18
mas ennyndo esí tulipas não especifica-
das, peando cinco 1olo s ; obras de ma-
(labor airdiaaria, pesando iras kiles;
tas de papelão simples, pesando oito

cal afogos pesando 190 kilos, pro-
cedenies de kniticrida, pelo vapor alie-
nulo nr ro1MIP	 enlrado em 30 de de-

1o 1912.
Lote n. 35

CC: Uma caixa n. 5, pesando brido
138 kilos, aoaranda:

Baixellas de cobre prateado, pesando
9 1: dos;

Duas me s as de madeira fina para cos-
Bua ;

trio movei n5o espeaifiemlo de madei-
ra fina., proceden)c de Southamplon no
valor inglez Arou:mi, entrado em 31 ale
dezembro de 1912.

Lote o. 36
CRU: Urna caixa n. 177, pesando bru-

to .47 kilos, contendo fitms inquassos pa-
ra cinemalograPlio, Pond o :30 kilOS;
'Vinda de. Nova Yock no vapoe Durou, em
1 tio agosto de 1912.

Lote o. 37
C811: Uma caixa n. 13.052, pesando

bruto 4:3 kilos, contendo boiões de vidro,
pesando 3,1 h dos; vinda de Hamburgo no
vapor Cop floco; em 17 de dezembro de
1912.

8 D.t ÁLFANDEGA

Lote n. 38
CRC: Uma caixa n. 165, pesando bru-

to 51 kilos contendo filou impressos pa-
ra- cinematographo, pesando 37 kilos,
vinda de Nova York no vapor Tennyson.,
em 23 de abril de 1912.

IMMO, PFTICIAL

Lote n.: 39.
CRC: Uma caixa n. 16 .1, pesando bru-

to 22 kilos, contnclo:
. Estampas annuncios, pesando 15 kilos;

Chapas de cobre assentadas sobre ma-
deira, pesando 1.400 granuleis, vinda de
Nova York no vapor Tennysoa, em 26 de
abril de 1912.

Lote n. 40
PJCC: Uma caixa sem numero, pesan-

do bruto 90 kilois, contendo estampas
anntmcios, pesando 55 kilos; vinda de
Nova York no vapor Tennyson, entrado
em 20 de abril de 1912.

Lote n. 41
CRC: Urna caixa n. 167, pesando bru-

to .15 k Hos, contendo tains impressos pa-
ra cinomatoprapho, pesando 30 kilos,
vinda do Nova York no capor Verti, em
12 de maio de 1912.

Lote n.
CRU: Uma caixa n. 166, Pesando bru-

to 18 kilos, contendo:
Estampas annuncios, pesando 12 1;1-

los:
Chapas de cobre assentadas sobre ma-

deira, pesando 1 kilo, vinda de Nova
York no vapor Verti em 16 de maio de
1912.

Lote n. 43
S; Setenta e sois fardos do papel ar-

dinarin para embrulho, sem numero, pe-
sando bruto 16.569 kilos e liquido 16.238,
vindos de Bremen no vapor Enrieborg,
cio 21 de junho de 1912. 	 .

Lote n. 44
OIBC: Doze caixas ns. 1112, posando

bruto 1.01:3 !tilos, contendo 'aparelhos
fooetriena ir5n classificados (ventilado-
re s ) vindas de Nova York no vn por Va-

em 12 de dezembro de 1912.
Lote n.

BAC,: Quatro barris sem numero, pe-
sando bruto 556 lidos, contendo fio de
arame coberto de algodão e borracha,
pesando 500 kilos:

BAC: lima barrica sem numero. pe-
sando bruto 188, contendo fio de arame
voliaato de algodão e borracha; pesando
169 kiles; vindas de Nova York no va-
por Vasari, em 11 de dezembro de 1912.

AVISO
Na vnspera e no acto do lail5o a-, mer-

cadorias que tiverem de ser arremata-
das ostarão á disposição dos Sus. pre-
tendentes mie as queiram examinar; bas-
tando para isso se dirigirem ao fiel do
arm mar.

O arramatante entrará com o signa' de
20 "1° em dinhero no acto de assinar o
termo, recebendo um conhecimento ex-
tra Ilido de talão.

Alfandoga do Bio de Janoiro, 12 de
abril de 1915. — O escripturario, Adria-
no Ferreiro.

Abril de 1,915	 4439  .
-

findo este, sere:n vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo G° da C6.ii4-
solidação das Leis das AlfandegaS, -sem . cela.
lhes fique o direito de atinar contra os cfti.
tos dessa venda.

AMUEM :N. 2, INTERNO

Manifesto n. 40 - Marca FEB: Quarenta
amarrados de ferro ns 2059,a vindos de Lia
verpool no vapor inglez Santa Cecilia, a 9 da
janeiro de 1914, coasionados a Companhia
Estradas de Ferro Federas.

Manifesto n. 46 - Marca FEB: Vinte
duas caixas ns. 1/19 e 60/02, vindas de Livor,.
pool no vapor inglez Santa Cecilia, a 9 de ja-
neiro de 1914, consignadas a Companhia
traias de Ferro Falardes.

Mar ifesto ii. 130 - Marca AMA: Urna caixa
n. 63, vinda do a outhampton no vaporinnigaldea
A	

.
rlanza, a 23 de janairo do 1014, coasig

a Intrujo Monteiro Almeida.
Manifesto ti. 136 - Marca Braga Carneira

dz Comp.: Um pacote n. 127, vindo de Sou.
thanipton, no vapor inglaz .1r1aiiza, a 28 do
janeiro do 1011, consignado a Braga Carmina
.51 Comp.

Manifesto n. 136 - Marca BM: Uma calxii •
n. 7.995, vinda de Sontlrampta.n no vapor irri',/
giz Arlanza, a 28 de janeiro do UR, consi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 136-Marea CGC: Quatro cai-
xas ns. 4.897,000, vindas da Southatnpton no
cri or inalea Adi-IN:a, a 23 de janeiro de 1914
consignadas á 01 dem.

ande-to n. 1:36-Marca DLC: Unia caixa'.
ri. 1, vinda de Sautbampton no vapor inglez •
Arlanza, a 28 de janeiro do 1911, consigna-
da á ordeira

Manifesto n. 136-Mnrci Jornari: Urna cai
x a ri. 50, vinda de sotoliampton no vapor ittai,
glez Arlanza, a 28 de janeiro do 1911, comi
gnada a E. J. Simit.

Manifesto n. 136 - Marra Kirk Lever Se
Comp.: Uma caixa sem numero, vinda de Sou-
thampton no Vapor inglez Ar/anza, a28 do'.
janeiro de 1914, consignada a R. Levar Se

a.j1Corni pn.	 •

Manifesto n. 136-Marca LCC: Uma caixa;
ri. 201, vinda do ,zoutretraptan no vapor in=
glez Arlanza, a 28 de janeiro de 1914, conalai
guiada a Leoa Canberson.

Manifesto n. 136 -Marca 10: Uma caixa nuà,,
mero 3.451, vinda da 8 raliampton no vapor
inglez Arlanza, a 25 de janeiro do 1911, con'a
sois-nada á ordem.

-Manifesto n. 136 -Ma rca 3C: Um encapa-
do II 1, vindo do Southimpton no vapor itt.
glez Arlanz , ?, a 23 de janen o do 1911, cotia
si anado a Balli &	 rop.

c'álanifesto n. 136-Marca CC: Urna • cats:s.'
n. 31, vinda de Souttianpton no vapor in'4‘
glez alr/anza, a 28 do janeiro de 1914, consi-
guiada a Cazeau & C, mp.

Manifesto no 181 - Marca SINIC - APMC:i
Tres canas lus. 602,4 vindas do Amsterdag
no vapor hollandez Itynlvi-1, a 6 do fevereiro)
de '414, consignadas a nereida Marques sz,
Comp.

Munir, sto n. 232-Marca AC: Trea caixas,'
as. 901/2 o SOO, vindas do Hamburgo no vaa
por allemão llohenstanien, a ia de fevereire
do 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2.a2---Marea, APMC: Dons farA
dose uma caixa ns. 3.307; 3 o 3.316, vindo,
do Hamburgo no vapor alternam Hohenstaufe4
a 14 de fevereiro de 1014, consignados a Plaa
cido Marques & Comp.

Manifesto n. 232 - Marca BB: Uma caixa
n. 6.210, vinda de Hamburgo no vapor ali-
mão Hohenstaufen, a 14 de fevereiro de 191%
consignada á ordem

Manifesto 11. 232 -Marca CM: NOV8 engrá.-4,
gradados ns. 1/9, vindo= de Hamburgo no va-
por allemão Ilohenstauteu, a 14 dr) 1OVèreirõ-	 ,de 1914. consignadas á ordem.

alfande ga do Rio de Janeiro
CAES DO PORTO

LDILX0 DE CONSUMO

Edital de prévio aviso com o prazo de 30 dias

Pela 3' secçào desta Alfandoga em virtude
de ordem do illm. Se. inspector se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso

• de ser arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as

4 e retirai as no prazo de 30 dias, sob pena do.
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alterna° Ilohenstaiifenia 11 do fevereiro de
1914, cooSignados á, Camara Manicifral de Ita-
bira do Marro cie Dentro.

Manifesto ii, '232-Marca C Siemens M-JNI,
quatro barricas na. 445 -Aii/z 14, vindas de
Hamburgo no vapor allemão IlOhenstall'en, a
14 do fevereiro rin 1014, consignadas á, Camara
Municipal do Itabira do Matto do Derirro.

!Manifesto n. 212 - Marca C Sie mien NI -
JNI: dez rolos ns. 201 Ari/2 12, 416Aii 'z
416 Afifa 38'0, vindos de Hamburgo rar vapor
alleinão ilolleastaufen, a 11 de 'fevsreiro de
1914, consignados a Camara Municipal de lia-
bira do Ma tto do Dontrd.

Mande to n, 232 -Marca C Siemans M-Jm:
tre3 barricas ris. 416u/z, 40/42 vin las do
Hamburgo no vapor alterna° lloheast,tareili
a 14 do fevereiro aa 1914, coisignaclas á Ga-
mara Municipal de Itablea do Mattollo Da atro.

alanilesto ri. 232-Marca C Siernans M-JNI:
dezoito caixas na. 446ku/e43, 07.380 1;5,
97.380 6/9,07.380'20, 9.738 .400 e 97.3 , 0 21.'28,
vindas de Hamburgo no vapor anemia.° Wh-
enstaufen, a 11 de 'fevereiro da 1911,. ça:isi-
gila ias á Camara Muoicipal de ItaLr i do
Matto de Dentro.

Mardesto	 2.12 -Marca C Siemens M-INI:
vinte o eme) caixas ris. 97.132 t-3 51. 07.135,
97.13000, 313.660, 56.690, 60.503 1 3, 60.503
5/7,00,128, 00.13a 1/4,00.200, 00.115 00.168,
00.407 1/5, viiiriaa lo Ilâmburgo no vapo ssal-
lemão flolanistalifen, á 14 de fevereiro do 1911,
consignadas á amira Municipal do itablea do
Matto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C Siemens
dous engrada ros na. 60.5034, 1,0301u/2,
vindos do 11..mburgo no vapOr alemão Iloh-
enstaitten, a 14 t40 fevereiro de 1011a, consi-
gnados á Gamara Municipal de lia bica do Mato
de Dentro. ^

Manife-da n.232-Marca C Siemens NI -3M:
vinte e oi to caixas os. 50/32, 1'2, 20, 1041,
60, 71, 70, 72, 80 •81, 120, 1.010 11, 00, 2329,
Vin , laa da Hamburgo no vapor ademão Iloh-
enstau/in, a li lo fevereiro de 1014, consi-
gnadas á Camara Manicipal de Ita.bira. do Nlatto
de Dentro.

M tnitesto ri. 232-Marca C-Sretnans -NI -
-97.130,-N1; Sais caixas ris. 200/1, 1;2, 50 o

70. vin las da Ilamborgo no vapor aliernao
Ilolienst . iiifea, a 1S de fev.treiro da 1911, con-
signadas á Camara. Municipal da itabira.
Marro do Dadivo.	 .

Maintesto 11.232 -F-Sicanans D	 -13:Tras
caixas tis; 605.418/2, 605.420, várias du II irn•
burgo no vapor alterna° liohenstair a 11
de fevereiro de 1914, consignadas a Camara
aluoicipal da Itabira da Mato de Doutro.

alaisifesio ri, 232 -Mar ca F -Sternans-D-
T--605.307 -11: D.ozeseis caixas na. 1/10, o
11/16, vindas de Hamburgo no vapor al-
leinâo Iluheastatirm, a 14 de fevereiro do
1914, cansigna Ias a Gamara Municipal de Ra-
bis* do Mata.) lo Dantro.

alanifeslo n. 232-Marca F--Siemons -D -
T -605.266 -13-Qoatro caixas ns.1 . ''k, vindas
de Hamburgo no vapor allomão Iloheristaufen,
a 14 de feaeroiro da 1911, consi g na Ias á Ca-
mata Municipal de Itabira co , Nlaito da Den-
tro.

Manifesto n. 232-Marca: C-Siomens--M--
.1-51: Unia caixa n.-1.059 Aul, vinda de
Hamburgo no vapor allemau ilabenstaiefen, a
11 do leverairo de 1911, esnsianada á Cama-
ra Municipal de itabira do Nlatto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca Treasury of the
Municipality: Um pacote sem numero, vindo
do Hamburgo, no vapor alternas) Ilohenstaufen,
a 14 de fevereiro de 1914, consignado a Tneo-
dor Wille & C°.	 -

Manifesto n. 267-Marca AC: Uma caixa
n. 38 U52, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Rio Negro a 22 do fevereiro de 1914,
consignada' a Aliei de Andrado.

Manifesto ri. 267 -Marca CC, -EM: Uma
caixa a, 12.322,vitida.de Ilamburgo'uo'vapor

allornão Rio Negro, a 22 de fevereiro do 1914,
consignada íe ordem. •	 •	 " -

Manifesto n. 2157 Marca' Carlos Engel &
Henrique Ch Holie: Uma caixa Sem numero,.
vinda de Ilamburgo no vapor allemao Rio Ne-
gro, a 22 de fevereiro da 1911, consignada a
K. NE. Welgo.

Manifesto n. 267--Marca FGC: Una caixa
ri. 637, vira ia de Ifambargo n ) vapor allernão
Rio Negro a 22 de fevereiro de 101 a, can-
signada á ordem.

Manifesto n. 257 -NI uca FSC : Quatro
caixas mis. 20.913/15 o 20.831, vindas do
Hamburgo na vapor allemio Rio Ncgro á 22
do fevereiro de 1911, consignadas a Ferreira.
Serpa & Comp.

Manifesto o. 257-Marca JI : Duas caixas
ris. 57.912/3. vindas de Hamburgo no vapar
alternas) Ilio Negro a 22 de fevereiro de 1914,
consignadas á ordem

Mai e=to n. 217 - Marca. JII: Uma caixa
. 41, vinda, de Hamburgo no v4or anemias)

Rio Ne3ro a 22 do fevereiro de 1914, comi-

°
sitsnacla á ordem.

Manifesto ri. 257-ala roa: Tres caixas
na. 64'/48 e 717. vindas de Hamburgo no'
vapor ademão Rio Negro a 22 de fevereiro
de 1914, consigovidas á ordem.

Manifesto ri 257-Marca 111AC: Uma bar-
rica n. 696, vivia de Hamburgo no vapor
alterna° Rio Negro a 22 de fevereiro de 1014,
con s ignada á ordwn.

matar-esto ri. 267-Marca MIGE: Duas caixas
ris. 4.101/0, vindas de Hamburgo rio vapor
alloinão Rio Negro a 22 de fevereiro de 1914,
consignadas á ordem.

Manifesto mi. 267 -Marca E. - Ti 2.03! II:
Unia caixa n. 371, vinaa de Ilainbu sgo • no
vapor allemão Rio Nwro, a 2210 fevereiro
de JOU, consignada a Pinto Ca.,tro & Comp.

Manifesto ri. 207-Marca 11C: Nove caixas
n9. 6.781/3. 7.034/5, 7.03 7/8, 7.03 t e 7.039,
vindas de Hamburgo no varior allemão Rio
Negro' a 22 c13 fevereiro da 101-1, consignadas
á ordem.

alanVosto ri. 267-Marca RS	 Uma caixa
. C23, vinda do Hamburgo no vanor atlemão

Rio Viro a 22 de fevereiro de 1911, con-
signa ia a Herrn Stoltz & Comp.

Manifs .do ti. 237-Marca Si:: fu a Caixas
os. 1.138 1/2, vindas de II imburgo no vapor
allemao Rio N .. gro a 22 fevereiro de 1911,
consg radas á ordem.

Mattife-to n. 267-Marca SC: Tres caixas
lis. 10.979/31. vin ias do 'Iambo, go no vapor
allemão Rio &oro, a 22 de fevereit o de 1911,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 267-Marca Targer Cesare:
Urna caixa sem numero, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Rio Negro; a 22 de Teve-
reir do 1914, não constando do manifesto.

Manifesto ri. 267-Marca BB: Uma Caixa
vasia. n. 30 323, vinda de IlamburgO no Vapor
alternar) Rio Negro,' a 22 de fevereiro da 1014,
não constando do manifesto.

Manifesto n. 340-Marca CPCKS: Sete cai-
xas na. 4.383/91, vindas de Hamburgo nos
vapor ademão Rahia, a 8 de março do 1914,
consignadas a Ilenerick & Grtimberg.

Manifesto ri. 340-Marca CM: Novo caixas
na. 61 e 3 360 19/26, vindas do lla.rnburgo no
vapor allemão Bahia, a 8 de março de 1914,
consignadas á ordem.

Manifesto ri. 340-Marca CNIO: Quatro cai-
xas na. 9.222/24 e 9.218, vindas do Ham-
burgo no vapor allcmão Bahia, a 8 do março
do 1914, consignadas a Camara Nlunicipal dg
Oliveira.

Manifestou. 310-Marca CNI0/4 .421: Trios
ta o cinco peças de ferro na. 9.183/217, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 8
de março de 1914, consignadas a Cainara Mus
nicipal de Oliveira.

Manifesto n. 340-Marca CNIO:' Tres volu-
mes ris. 4219/21, vindas de Hamburgo nc
Vapor allemão Balda; -a 8-de claro da 1.01¡

Manifesto' n. '212 Marca FSC-K: Tres
caixas na. 20.878/80, vindas de Hamburgo no
vanor allemati liolienstaufen, á Ia de feve-
reiro' de 014,- Consignadas a Forreira Serpa,
sSi Comp.	 •	 •

Manifesto n. 232 - Marca ER: Tres caixas
ris. 1.022/4, vindas de Hamburgo no vapor
allergia° Holienstaufen, a 14 do fevero de 1914,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 232 - Marca JNI: Nove caixas
ns. 1/9, vindas de' Ilamburgo no vapor a.Ile-
mão Ilohenstaufen, a 14 de feveroiro de 1914,
consignadas a José de Moraes & Comp.

Manifesto n: 232-Marca JBDC-TPNI: Unia
caixa n. 61, vinla de Hamburgo no vapor al-
terna° Hoheristaufen, a 14 do fevereiro de
1914, consignada á ordem.

Manifesto n. 232 - Marca 3ANI: Urna caixa
n. 218, vinda de Hamburgo no vapor alterna°
Holienstaufen a 14 de fevereiro de 1914, con-
signada á ordem. -

Manifesto n. 232 Marca JEC: Uma caixa,
n. 100/101, vinda do Hamburgo no vapor al-
lemão Hohenstaufen, a 14 do PI/aceiro de
1914; csmignada a J. Ferreira & Comp.

Manifesto n. 232-Marca NIPC: Seis barri-
cas o tres caixas ris. 4.227/29. 4.231/33,
4.225/6 e 4.230, vindas do 'Hamburgo no va-
por'allemao lIohenstaufen, a 14 de fevereiro
de 1914, cansignados a M. J. Pereira & Comi?.

Maniftosto n. 232 - Marca NIJPC: Duas cai-
xas es. 22.202/3, vindas de Hamburgo no va-
por allemão Ilohenstaufen, a 14 de fevereiro
de 1914; consignadas á ordem.

Manifesto o 24-Marca I( -M -B -2.030:
Quatro caixas ns. 244/5, 6 000 o 796, vindas
de Hamburgo no vapor allemão llohenstaufen,
a 14 de fevereiro de 191+, consignadas a Pin-
to Castro & Comp.	 •

Manifesto n. 232 - Marca 1.550: Quatro
basricas os. 6.474/77, vindas de Hamburgo
no vapor alternar> 11ohe7istaufen, é. 14 de feve-
reiro de 1914, consignadas á 'ordem:

Manifesto n. 232-Marca RNI: Urna barrica
ri . 033/1, vinda de Hamburgo no vapor alie-
'não Hohenstaufen, a i rk de fevereiro de 1911,
consignada ' á Ordem.

Manifesto ri. 232-Marca C-M-Simensa--3
-M: Trinta e novo caixas ns. 2.909, s, O, 1/39,
vindas de Haelburgo no vapor aliarias° Itohens
imite% a 11 de fevereiro de 1914, consigna-
das á Camara Municipal do ltabira de Matto
Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C-M S emens-
J-M: Sefs tambores o uma caixa ris, 46.33 ' / .l,
46.390 1/3 e 1.000. vindas de Hamburgo rio va-
por allemão 11Ohenstaufen, a 11 da fikereiro
do 1914, corisigtiados a Camara, Municipal do
Itabira dó .Matto de Dentro. -

Manifesto n. 232-Marca C-M -Slomens-
J -M: Tres eaixas xis. 100, 201 e 301, vindas
de Hamburgo no vapor alternas) Ilohenstaufen,
a la do fevereiro de 1914, consignadas a Ca-
mara Municipal de Itabira do matto de
Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C-M-Siemens-
J-M; Tios ainarra.des de ferro ris. 202/3 e
302; vindos de Hamburgo no vaper alterna.°
llohenstaufen, a 14 de fevereiro de 1914, con-
signados a Camara Municipal de ' Itabira do
alatto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C-M- Siemos-
.1-M: Dezenove baldoas ns.1/ 19, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Ilohenstatifen, a
44 de fevereiro de 1914, consignadas a Cama-
ia Municipal da Itabira do Matto da D_ntro.

Manifesto n. 232 -Marca C-M-Sietnens-
J-M: Tres caixas os. 70.315/Au 700.82 Au,
, 1.051 Au„ vindas do Hamburgo no vapor
allemão llohenstaufen, a 14 de fevereiro de
i914, consignados a • Caniara Municipal de
Itabira do Matto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca G Simons M-JM:
Uni engradado e vinte e trer caixas =a-
ros 1.054Au/2, 1.05 Au 1/3, 1.037 Au 1/180
.1.036Au 1/2, vinaos de Hamburgo no vaeOr
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..Manifesto ri. 50 -Marca AI): Urna caixa nu•
MO6.052, vinda-de Bremen no vapor alIernão
erffeld,. a 12.de janeiro de 1011, consignado a
Herm Stoltz & Comp.	 .

: Mainfasto n. 56 - Marca CM: 12 engra-
dadoS na.. 70'801, alados de liremen no va-

r allemão Ceektd, a 12 da janeira de 011,
colasi gnados á ordem.	 .

--Manifesto ry. 5G-Marca FTB: Seis barricas
89.977/8, vindas de Dremon, do vap?r

.allernão Crefeld,.a 12 de janeiro de 1914; con-
.signadas á ordem.
Olilanifesto n. 59-Marca F: Um fado. na;
retoco -1.011; vindo de'Bremen no' 'vapár
alle,rnão Crefeld, a 12 do jane

•
li'd de '1914

•COnsignado á ordem. -
h0-Marca Ge - -Are: Cinco

cálra'a ns. 139'43 vindas de Creini-i 	 Vapoi'

DIARIÓ OÈFicar;

alemão Ceefeld, a 12 de janeiro de 1014., con-
signaclas, á ordem.	 .	 .

Manifeato n. • 56 -Marca CD: Uma 'Caixa
n. D 1, vinda do Bremen no vapor alleinãO
Creleld, a 12ocle janeiro do 1214, consignada á
Ordem.
• Manifesto 11.56 -Marca GB-CP: Quatro cai-
xas ris. 1,1, -vindas de Bremen, do • vapor
allemão Crefeld, a 12 de janeiro de 1911, con-
signadas á ordem. -

Manifesto - n. 50 -Marca Janari: Três cai-
xas ns. 1315, vindas da Bremen no vapor.
allemão Crefel . i. a 12 de janeiro de 1911, coa-
.s

e
; r-nadas a Gil nibeira.

Manifesto a. 56-Marca LB H: Dez 'Caixas
na. 11/20, vindas de Hamburgo no va p or alie-
mã Crefeld, a 12 do janeiro de. 1914, con-
sionaclaa á Fabrica Pjetropolis, Lameiro Passa
& Comp. • • •

!Manifesto n. 130-Marca • LIC: Onze caixas
na. G.015/20, 6.023/25, 6.001 e 6.299, vindas
de Brotou no vapor allemão Ceefeld, a 12 de
janeiro de 1911. consignadas á ordem. •

Manifasta n. 53-15Larca IISC: Duas caixas
ns 73.53031, vindas do Bremen no vapor
Crefeld, a 12 do janeiro do 1914, consignadas
a Ribeiro Silva & Comp.

;Manifesto' n. 277-Marca Casa Munir Urna
caixa n. 7.939, vinda da, Brainco no vapor
allomão Er1.angon a 2-1 de fevermtro de 1914,
Colsignaia a Belliing.rodt & Moya,..

Manifesto ti. 277-Marca CM: OfIZO Vau-

mes ta. 711/731, 'virai Is do Bromara no vapor
allemão Erlakien, a 21 de fevereiro da 1911.
consignadaS á cirdera.

Manifesto n. 277-Marca MGC: Duas caixas
na. 2.371 . '2, vindas de Brernen no vapor al . d-
ma &larva, a 21 de teia reiro de 1914; con-
signadas á ordem.

al.niifooto n. 277-Marca M. Mauros: Oito
cestas sem numero, vindas de Bremen no va.
por alternara Erlangen, a 21 de favereiro de
1911, conigaalos a M. Marins.	 -

Manifesto o. 277 -Marca HF - 3 • : Seis volto;
mas ias. • 1/0,- vindos' de- Brown I» vapor'
al:ranão Ertaa'aen, a 21 do fevereiro de 014,
conaigna tos á ordem.

Manllesto • ri. 271 - Marca FeB-9.143:
Fina caixa n. 2.1, vinda do Bremen na vapor
ademão Srlangen, a 21 ao; fevereiro do1314,

consignada á ordem.
Manifesto n. 277-Marca. 11: Dons fardos

as. 8067807, via tos de BreMen na vapor alta-
mão Erlangen, a .21 da fevereiro de 1911,
consignados a liaria Sloltz & Comp.

Manifesto ri. 277 -Marca SACI': Sete caixas
ns. 1.233/37, 1.239/10, vindas de Bremen
na vapor allernão Erlangen, a 21 de fevereiro
de 1011. consignadas á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VSC: Una pa-
cato n. 11, vindo da 13remon no vapor alie-
mão Erlangen, .a 25 de fevereiro da 1911,
consignado a ordem.	 •

Manifesto n . 277 - Marca VJ: Um fardo
som muncro, vindo de Bremen no vapor' alie-
inãa Erlangoz,, a 21, da fevereiro de 1914,
consignado á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VT: Quarenta e
dous fardas sena numero, vindo; de Bremen
no vapor alionião Erlangen, a 24 de fevéreito
do 1911, consignados á ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VQ: Trinta e
novo fat dos seria numero, vindos de Bremen
no vapor allemao &tanger?, a 24 de feverei•
co da 1911, consianadosá ordem.

Manifesto ri, 277 - Marca Vi: Qaaranta
fardos som • numaro, vindos do Bremen no
vapor allomão &tanger?, a 21 da fevereiro de
101*, consignados a ordem.

Manifesto n. 277 - Marca VK: Sessenta c
nove fardos sem namero, vindos do Bremon
no vapor alteinão Erlangen, a 24 de fevereiro
de 10 .1.1,coraSiga. a .clas...á..ordarn_..... •• 	'-

. rikbril de 1015	 '441 •

• " ARNIZENt INTERNO N., 10

Manifestara. 1(36- Mar ol A.A,A: Pina
xa n. 6o1, vinda de Hanaborgo no vapor A-
lem:ta BeIgrano, a 2 da fevereiro 'do 1014,
consignada á ordena.

Manifesto n. 16.6 Marca APMC: Urna
caixa II. 3.403, vinda de Ilamburgo . do va-
por allemão Belgrano, a 2 de fevereiro'da
1911, .consignada a Placido Marones . & Comp.
.Mani resto n. 160 - Marca CfalBe: Dez cai-

xas som numero, vinhas de Hamburgo no va-
por allomão &Oraria, a 2 de fevereiro do
1911, consignadas á ordem.

Manifesto n. 106 - Marca FM: Urna caixa
ma.' 4. vinda de Hamburgo no vapor allernao
BeVano, a 2 de fevereiro do 1911, consi-
gnada ai'. Carneiro di Comp.

Manifesto n. 100-Marca. GP: Uma caixa
n. 27.033, vinda de Harnburg,o no çanor alia-
mão Bclgrano a 2 de fevereiro do 1911, coa-
signada a J. Leisse.

Manifesto n. 160-Marca CFC: Uma c xixi
n. 3.421, vinda de' Ilamburo no vapor alie-
mão Belgrana, a 2 de fevereiro da 1914, coa-
signaia a Prajam Szele & Batriler.

Manifesto n. 100-Marca III: 19: Uma caixa
n. 1.881, vinda de liamburga no vapir alta-
mão Ilelgrano. a 2 de fevereiro da 19:4, cora-
sirmada á Gozar & Continlio.

-Manifesto a. 100-Marca JPA: Una Ca`re.
'o. 48.2:;3 vinda do Harn inargo no vapor alie.
mão Ire/grano, a 2 da fev.Toiro da 1911,
consignada a In gencam F. Leisse.

Manifesto n. - 161-Nlarea JPC-Cll: Dua-R
caixas na. 311, 15, vindas de Rainbow) no va-
por .allemão Belgi'ano,- a 2 de fevare:ro . do
1911, consignadas á orlem

Manifesto n. 100 -Marca Cf1,90: Urna caixa
n. 3 019, vinda do [lambia-ao no . vatt»r alie-.
nallo Be/grano, a 2 . r.le, fevereiro da 1911 3 cou-
s.ignacla a Coelho Bastos & Comp. .

Manifesto n. GO -Maret PM: Uma enP;.a
a. 3.315, vinda de Hamburgo na vapor
mão•lieloriino, • a 2 de 'fevereiro de 1014, em-
signada a ordem.	 •

(Manifesto n. 100 - Marca BC: Daz,n'o;
tambO'CS sem numero, a mios de Hamburgo
no vapor alienara ,' Itelgrano, a 2 do ftvoretro
de "1914, consignados a Amorico 1.aosanca.

Mantfosta n. 100 -Marca Urna caixa
n. 011, vin la da Hamburgo no 'vapor alle-
mao 1U3rano, a 2 da feWreira de 014, can-
signa Ia a Amorico Lassanca.

-Manifesto 11.. 16G -Marca HM: Unia caixa
n. 175, vinda de Ilamburga no rapar allorna.o
Iklgrafio, a 2 de fevereiro de 1911, consi-
gnada a Rodrigues & Medeiros.

Manifesta n. 46-3-Marca nio: Urna rajx.N.
n. 5.867, vinda do Ilumborao no vap-r . alie -
anão R:1gram). a 2 de, tovereiro de 1911, con-
signada a Fred F.igner.

Manifesto n. 166 -Marca SC . : Uma caixa
n. 51.502, vala le, Ilanablarg5 no varor.alle-
mão Pciarano a 2 dei favereiro de 1911, cen••
signada á ordem.

Manifesto n. 166-Marca SL : Uma Clix%
n. 72.791, vi-aia de Ilarabiar;o no vapor alio-
ma° Belgrano a 2 de fevereiro .de 1911, coar*.
gratula Nlenarick	 Gviimbarg.

ManifroMo n.105-Marea CC : Um'.
Caixa ri. 8.331, 'virada da Ilanpaargo no *vapor
allemão Botralo a .2 . da faver Niro . de. 1911,
consignada a Marierick & Griariaberg.

Manifesto n. 160-Marca MVMU : Uni
fardo ri. .5.70a, vindo de Ilamburga rio vapor
allemão Bagrano a 2 da fevereiro de 1914,

a•g: -	 •	 •
cansigaadas a Camara 'Municipal de Oda-eira:

Manifesto no 315---Marca •un: Uma caixa
608, vinda de Hamburgo no vapor allemão

liahia, a 8 de março de 1914, consijriada a
J. J. Parada Braga,

! -Manifesto n: -310-Marca FR: Uma caixa
ta. 9 446, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Balda, a 8 0, março de 1911, consignada
:".! ordem.

Alanliesto n. 310-Marca FM: Quatro cai-
xas ' ns. 3,227/8, 3.210 o 3.213, vindas do
Ilambargi no vapor allemão Bahia, a 8 de
março de 1911, consignadas á ordena.

Manifesto n. 310 - Marca FI: Uma caixa
ai. • '0'5.321, vinda de Hamburco no vapor afle-
ijiao a 3 do março de 1911, ansiguada,
á ordem.

Manifesto . n. • 340 - Marca Ge-R3: Cinco
t'aias as. 4.37377, vindas de Hamburgo no
vapor aliemão Bahia, a 8 da março de iall,
camsignadas.a lIancrick & Gi Malhara-.

ManifoSto n. 310 - Marca .111-KS : Tres
caixas ris. 2.219;51, vindas do Hamburgo no
vapar allemão Bahia, a 8 de março de 1914,

• consignadas a Ileaorick	 Griimlon.
!Manifesto n. 310 - Marca lie: Unia caixa

n.2 357, vinda do Hamburgo do vapor ai-
lomão Balda, a 8 de março de 1911, con-
si• nada' á ordem.

Manifesto n. 310 - Marca L: .Vinta e cinco
barri.; ns. 6.123.'47, vindos de Hamburgo no
vapar allemão Bahid, a 8 do março do 1914,
cbitignodos á ordem.

'Ataulfo:10 n. 310 -Marca L-R-113: Uma
c.ta:1 a. 11, sita la de l	

.
iambarao no vapor ah

mlea° Bahia, a 8 do março de 1911 con-.
sia:nada á crdarr.

Manifgíto n. 310 - Marca 3: Cinco caixas
0,191'3, vindas da Hamburgo no

van.ar. agenaã.fiáhia, a O do março do 1914,
clninaitas a Soiriza Machado & Comp.

-Ialanifesto n. 310 - Marca 4: Uma caixa
11.. 1, viada do Bamburgo no: vapor anelou)
Bahia, a 8 da mana? de 1914, consignada á
°lotam.

'Manifesto n. 310 -Marca Possas: Duas cal-
• ns. ia: 8, vindas do Ilamburga no vapor

BAia, a 8 de março de 1911, coa-
,, :inacia á c rJern..

Maniteito n. 310 - Marca SJ: Uma caixa
diria de Hamborgo no vapor alie-

mão Bahia, a 8 de março do 1914, cnsignada
• á ordem.	 -

lani(e3t0 n. 310. - Marca ,SV: Uma caixa
ri. 131, vinda dá Hamburgo no vapor allemão
BAhia, a 8 da 'março de 1911, cons ignaia á
ornam.

Manifesto á. 37à - Marca da SDD --FAC:
Cinco caixas na. 1/5, vindas.de  Nova York no
yrapar inglez Stralhoy, a 14 .de março de 1914,
consignadas a Eduardo de Araujo	 Comp.

• Manisfesto ii. 37-3 -Marca MAU: Oito caiais
ris. 2,1; 7 e 1

l
5'18. vindas de,Nova. York no

váper inglez Sfeathroy, 11, do . março de
1911, consignaias a Nlanoel A. FreixinIta.o

consignado á ordem.
Manifesto ' n. 233 -Marca A. P. 13randãO gt

Comp. : Uni pacote sem numaro, vindo.Q
Soutliampton po vapor inglez 'Mies a 17 do
fevereiro do 1914,consignado -a . A, P. Brat:i•
dão. .

Manifesto ta. 233 -Marca CC : Urna
n, 3.431, Vinda déSTAttnúlpfp.'n no çtlen' in-
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gk‘z .1ides, a 17 do feVereiro do 1911, con-
signada á ordem.

Manifesto n. 238 -Marca	 : 1	 c,lixas
as. 11,/25, vindas d Sautliampion v.?: or
inglez abules a 17 (1,, fevereiro do 1011, IÁ:lo
coas: anio do manifesto.

Manifesto n. 238- Marca KB : Quatro cai-
xas ns. 6.01f,/I0, vindas de Soutliamptm no
valtor inglez Á ?les, a 17 de f,v,:reiro de
1914, con , ignadas á ordem.

Maai:esto n. 238-Nlarea 	 : Uma caixa
n. 333. vinda de Son haiti , toa no va:Ar
glrz .1n . h.s, a 17 de feverlii o d,-; 1011, CJIIÁ-
Ena,11 á ordem.

Afanilke:to n. 238 - . Marca 717 : Uma caixa
2, ai ,da de Sonthariptor tio 'a1lr ias (I3

.4n les, a 17 lo reverei :o de 1011, co.isi.nada
a Maram,, s Mach ido & C)To.

Mann' s'o n. 233-Marea 115C : Doas ciixas
n:=. 3 17/7, siadas do Soutnamptcri no vap ,r
inglez ,1)1(!e, a 17 da fevereiro de 1914, coa-
Einadas a E. J. Sinai} & Comp.

Mani festo ti. 238 - Marca VCC: Uma caixa
n. 33, vinda de Soothampt:n no vapor 111:413Z
11?2:-7es, 3.1n declarar a consignaçie.

Manifesto n. 270-Mar Mino. Atina Faria
de Si: Uma caixa se o numero, via 'a de N Ia
Yoik no vapor inglez Var au, a 27 ('e. 1ave-
feiro de 1914, não coastando do ina:af,.:1.9.

Manifesto n. 1;9 - Marca LC: Uma c: kl,
n. 7.873, i 'fada de Neva Y, rk no va..a.
glozfaulptu, a 27 do fevereiro de 1911, coa-
signada a Arens Mas os 1.

Manifesto ri. 279-7lirca GS.C: Trcs amar-
rados de caixas ns. 1/3, vindos de Nova Vou k
no vapor ingiez Va gai?, a 23 de fevereiro de
1914, consignados a G .anado & Comp.

Manifesto n. 279- Marca Granado: Qainze
amarrados ris. 46/30, vindos do Nova York
no vapor inglez Vanba rt, a 27 de fe,sereiro da
1911, consignados a Granado St Cotnp.

• Manifesto n. 270 - Marca lati: Uma caixa
n. 216, vinda de Nova Yerk no vapor inglez
.Vaaban , a 25 do fevereiro de 1011, consi•
gaada á ordem.

Manifesto n. 270 - Marca Hf; Leisse: Uma
caixa n. 1, vinda de Nova York no vapor in-

,glez Vattban, a 23 de fevereiro do 1011, con-
igmaia a J. F. 13. Lei53e.

Manifeao n. 311 - Marca A: Uma caixa
n. 4.373, vinda do Liverpool no vapor inglez
Pascal, a 2 do março do 1011, colisigaada a
Bulcão &

Maaifesto ri. 311-Marca CFMV: Tros caixas
ris. 47i/7i. vindas do Liverpool no vapor in-
'glez Pascal, a 2 de março de 1014, coasigna-
das á Ui-apanha Fabrica do 3131.s Yietoria,

Manifesto ri'. 311-Marca CFC: Uma caixa
ri. 161, si9da de Liverpo r.1 no vapor inglcz
Pascal, a 2 do março de 1911, nao constando
do r..a:inesto.

Manil'esto n. 311 - Marca CM: Urna caixa
ri. 3.701, ainda de Liverpool no vapor in-

.g13z Pascal, a 2 de mar,» da 1911, coasigaa•
da á ordem.

Manifesto ri. 311-Marca CF': Duas nixas
ias. 111/12, vinda'S" de Liverpool no vapor In:-

, glcz Pascal, a 2 de . marc,',O do 1911, cons'gua•
. das a Callos Frechs.

Marnfesto n. 311-Marca Es.tabile: 'fres bar-
ricas os. 63. 67, vindas do Liverpool no vapor
inglez Pascal, a 2 de março d3 1911, con.si-

' g a,-.1as á Estalada Bastos St Comp.

Manifes'o n. 311-Marca Estabile: Tres
xa's . iis. 62, 66 e 67, vindas de Liverpccl no
Vara incdcz Pajeai, a 2 da marçO de 1911,

,consig.iá:las a Estabile Ba :tos & Comp-;

Manifesto n. 311 -, Marca FTD: Unia caixa
ri. 28:4 vind5do Liverpool no vapor inglei
PO.Cé(1, à 2 cfki:ia*í do 1914' emArincla

Manif(sto n. 3 1-Marca R: Quatorze
caias II , . 93 112, Violas do Liver i»':1 no va-
por ingkz Paçccl, a 2 de março da 1914. coa-

ias á Companhia Fabrica da lenJos 139-
ta r,ro.

n. 311 -	 11: r iu	 flr los
os. 103, 19, III, 113 e 115, vaidas (1-)
p) 1 110 vaiou'	 a 2 d .; mar.» do
1011, c.J.,.sguados á orle.n.

31 inifes'..o n. 311-Marca In: Da , , , s?.te cai•
xa4 ris. 10,10 c 1 7, viu 'as do Liv, , rpod . o
vap Pt..csl, a 1 ri o março do 101,1.,
conignadas a In no do Ura:. 1.

Manif) z to n. 311-Marca dU.: ffina barrica
n. 10, v: Ida do Livcrpool tu va,

a 2 da março d.) 1011, c-fisignada á
or(d:21.

Maaife;to u. 31 1-Murei 1.1C: 	 fastos
tus. G•973;89, •1.302:JO7	 1 1. , viu il.;
Livermel no vapor	 a 2 do
maro da 1911, coasignados á ord2in.

Maiiiftsto n.311 - Mar.% lt - m-L-11-C
vilunics ns.1 3,10 e ti, 	 .os (1.1

vci p,221 no 10 p01' i 51 z	 a:2. do tu..uço
d3 1,911, corpágnadus á ordem.

Mamif)sto 11,311-Marca 11-11 01'7: Tl'OS cai
aos	 1, 3 e (3, via as tU LiVer1)501 II) V.11)' n I'
.riglez Pascal, a 1 de março de 1011, c
gnadas ii, ordetn.

Manifesto ri. 311 - M troa MCC: Una caixa
n. sul. vi rla de Liverpcol no varri' inglez
Pase4, a 1 de março de 1011, não cantando
do inailitiesto.

Marrifsto n. 371-Marca CFC: Doas caixas
9.113/1' . , vin ias de Anta' rpia no vapor

belga rinistre do Stvot de Nacijer, a 13 do
mai ço do 211, consignadas á ordem.

Manifesto n. 374- Marca C: Uma caixa
n. 1.717, vinda do Antuerpia no vapor belga
Ministre de Stect de Nu a 13 de março
de 1911, cons .goada á ordem.

Manifesto ri. 371 -Mi rca FG: Uma caixa
n. 1, vinda de Antinomia n) vapor belga Mi-
nistre de Stert de :Vacilei . , a 13 do março do
1011, consignada á ordem.

Manife.:to ri. 374-Marca MG: Tres caixas
na. 8.611/13, vindas do Antuorpia no vapor
belga Ministre de Sisal de Nacijar, a 13 de
mai ço de 1014, consignadas á Sociedalo Com-
moreia' Industrial SuisSa.

Manifesto n..371-Marca ROV: Dez saccos
15,61, siados de Antnerpia no vapor belga

ihnistre de Slid de Na':ij.'r, a 13 de março do
1311, consignadcs á orde:n.

Manifesto á. 371-Marca X31: Uma caixa
n. 186, vinda do Antuerpia no vapor belga
Ministie dc Swel de Yicij,:r, a 13 de março do
1011, consignada á ordem.

Toro:ira ecc:•.o da Allandega do fio de Ja-
neiro, 21 lo abril d3 1917.- O elide, 31. -1P/-
to/tino de Garralito Aranha.

Alfandega do fio de Janeiro

Pela iwpectcria desta aliande,ga se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessai ns,
que f rsan (11^ ,cal rog.arbs Para esta reparti(,:o.i
03 volumes abaixo mencikart 	 cem si:noaes
d.) avarias e de falta, devendo S31.IS donõs co
coa..latarios apresentar-Ee ro prazo de 15
dias pita providenciarem a re-spei',.o:

Vapor fiancez Anziral . Ponly, bscarregado
em 20 da abril:

Coes do Porto - Armaz:m n, 	 - AVG:
i cai a sem nianero, avariada

AAB: i dita idem,
1.11: 6 ditas ideai, re'iregadau

ileM,
_i dita ri lo,

I	 A -C-1: 1 dita n. 1.133, ilem.
1 CBC: 1 dita som numero, Leal.
'	 1	 idem, ideina.

FPF: 1 dita n.	 ;
P1IC: 1 (1 , ta sem Polocro, reprcL.„a:la.

dita n. 9,
Idom: 1 fitar ;tIII1	 i :ela,
GA(.:: 3 dda-; ida,
111,': 1 dita 11. 3.017, i

os. 2 e 9, 1,I..in.
Ilim; Ililo, sem ii . im y ro, idem.
1(m:
Hem: 3 dita
311	 P;: 1 C.Ka n. 1 66 - , it1:111.
Alfredo .1tin:Li. : 2 doas sem tini,.rn, re;:x.".;*

gal_s e avaria Ias.
1'i:dl:ao: t 	a n. f.61, i lern
.Arinaz:m n.	 : 1 caixa s:31

li O.'),	 ) .) uiva! ,..da
: I lOa i 13;1, re¡o;,:,;a;la.
: 1 /Lia ti. 2 433, i.1(- n.

lii ri : 2 altas se 1 uticrero, idas
: 2 ditas ideni, rep; e tia e as'a•.

rada.
A. Capela : 1 dita idem, ida:n.
C MG :	 dit is i leio. i on.
11 a : 3 dit is i le:	 11321,
C-M-C: 2 ditas idem, idem.
Cunha Pinho : 1 di as 11, m, 11e o•

: 1 dita	 Hem,
: 7	 itas dai 2, 1,1,'
:3 ditas idein,

11(11 : 5 dias item, i tem.
ideni : 5 ditas i	 i :coa.

: 3 (Ltas i '1011, idem.
Hem : 5 d i tas ideia, ilam.
dS'Y : 2 ditas ileiri,n1:Lo.
3loor3o-,) :	 d tas idem, ide2a.
Idem : 1 dias idem, i iem.
Oi.SC : 1 d ta idem,
AU : 3 ditas os. 1.159-3 111/12, itr.r.-
AEDS :	 n. 5, idem.
A	 : O (Lt..,s n a . 1.7 ,	 i ler.
ABUJJO : t dita ti. 3.331, i ;fp.
111'&1;	 2 ditas t s. 131 o 133, idc n.

t dita sena numero.1 tem.
: 3 ditas os. 13.201, 13,1J7 e 13.209,

idem.

Armazem t). -P.\11G: 1 caixa n. G.UC,
repregada e avariada.

1 dita n. 5.107, idem Hem.
F3IC oa s,M: 1 dita sena numeio, ide:n

idem.
SG&C: 4 dita n. 8.813, i lem
TZ: 1 dita n. 211, idem idem.
\"&C-GPG: 1 dita n. 3.871, ideio idem.
CTC: 2 quiatcs sem numero, vasatiJo avos.

riad os.
Ideio: 1 decimo idem. idem idem.
Cunha Pinli : 1 quintos idem, ideal idcm.
V31C: 3 dito; item, liem id no.
1 leia: 1 deeimo idein,u
Vereda Situai: 2 quintos 	 idma

idem.
SMC: 3 ditos idem, idem ideia.
cP: 2 ditos idnin, idem idem.
GCC: 1 dito Meto, idem idem.
Cai -illo Motirão: 7 ditos tiara, idem HM.'
Nobrcga Santos: 2 dito; II. n,
Araujo: 3 ditos ideio, 11 ;na ;Jen.
Grai.ado: 1 dito idem, Lei

O C : tas i•lero, ideia ideai.
1,113: 3 Cit-s i leia, ideia
AIPG: 3 ditos idem, idcra
Vrpor inglaz Darro (1f:soai regado em 20 da

abril:
Armazem n. 8-AS': 1 caixa ri. 2.813,

repre-,2da.
CC - P.-Ingleza: 1 dita n. 1.409, i lem.
C '-CC: 3 ditas is. 8.652, 8.C71 e 8.61?,

idem.
Idem: 3 dias ris. 8.638 B.C.G o 8.613.4

	

.	 _
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r Item: 3 ditas ns. 8.637, 8.637, e 8.642,
ideal .

Armazena n. 4 -CAC: 1 dita sem numero,
repregada e avariada.

C1: dita n. 4.847, i tem idem.
CC1: 1 dita n. 2.2e1, ideal idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 1.077, idem idem.
Drogaria Berrini: 2 ditas es. 5 e 438,

id ma idem.
Et,-.20G: 1 dita n. 13, idem idem.

1 dia sem numero, idem iriam.
Fr...SÁ:: 1 dita Ti. 5.109, alem idem.
C	 -1? -11: 2 ditas lis. 1 CIO o 1.614,

idem idem.
Gel': 4 ditas ris. 8.881, 830, 22.400 e 25,

icIsm idem.
GPC0C: 1 dita n. 278, idem idem.
Grana lo: 2 ditas ris. 7e1 e 5 308, item

idem.
.! 11P: 4 ditas Ti.s 1. 2, 4, 0, iriam idem.
Idem -ADE:: 3 ditas ris. 2.042, 2.045 e

2.057, ideai idem.
ite-PME: 1 dita ri, 41, idem.

AM: 1 alta ri. 5.192, idem i tem.
IertJ 78 e33: 1 dita a. 49 idem idem.
Idem 7e.300: 1 dita ri . 2, idem ideia.
LliG: 1 dita n. 190, ideia idem.
111: 1 dita te 4 47.5, i lei idem.
MS se: 1 dita ii. 112, idem idOM.

1 dita seu numero, vasando
PCÁC: 1 dita	 renrez,ada.
PII-Pà1E: 1 dita n. 89:1, repre;ada e ava-

iii II.
4 das ris. 6.605, 6.65 ç;, 6.677,

43.701i, idem id.an.
1d	 ditas ns. 6.607, 0.050, 6.633 e

-6 70.;, idem i
Idem: 4 dita; Os. 6.676, 6.608, 6.070 e

i tem idem.
11-m: 1 ditas irs. 6.034, 6.679, 0.678 e

G 63:;. idem ideia)
Aribann ii. sl---S11-C1113: 3 caixas nu-

mcc asere 1 , 25 e 329, repregadas.
C: 2 g litas us. 3.78'k o 3.787, idem.
)(Irma: t dita ii. 761, i Iam.
et'el: 1 dita n. 872, idem.
1): 2 ditas lis. 1 .C'32 o 1.705, idm.

1 fia ii 2.101, idem.
le 1 dila ii. 1.6 S, idem.
ie1C---Sle 1 dila a. 2s0, avariada.
EN;C: 3 ditas os. 1.31'3, 1.3:4 o 1.32,

esereeadas.
2 ditas ris. 7.103 e 7.206, idem.

ItSP1: 3 diras as. 1.350, 1.311 e 1.323,
1J- n:.

1 Iram: 3 ditas ns. 6 ,1 9 , 637 e 038, idem.
I'II: 1 dita ii	 41:1, idein.
F116: 'O ditas as. G, '7 e 9, idem.
JAider tinia it. 511, i•iam.
.111 -DC: 1 dita it 2 691, Item.
1.0: 1 dita a. 1.233, idsni.
14: 2 ditas a;, s12 e 813, idem. .
Idem: 2 ditas a 811 e 80e, idem.
29: 1 dita ii. 101, idem.
NNIC: t dita Il. 11, ideio.

„ PARC: 3 ditas ris. 6.655, 6.672 e 6.681,
Liem.

Idem: 3 ditas ris. 6.601, 6.608 o 6.673,
idem.

Pinheiro: 1 dita n. 4.1.27, idem.
(exato Vonçalves ez Comp.: 1	 ita. e. !!!!1,

idem.
i dita n. 3, idem.

NAU: 1 dita n. 6.684, ideal.

Atenazem ri. IS - 11SC: 1 caixa n. 143,
Sepregada.

SAC: 2 ditas as. 545 e ele, idem.
SUN: 1 dita a. 51)1, idein.
T31: 1 dita n. 125, idem.
Va.0 -A: 4 ditas lis. 2 078, 3.981, 2.983

e 2.9Sle ident.
V--1111: 1 dita n. 2.40 7 , avariada.
W: 3 ditas es. 1.232, 4.401 e 5.240 A,

rspresadas.
Will:: 1 diti n, 9.33. idem.

JFP: ( fardo ri. 116, avariais,.
QD: 1 dito ri. 102, Kees.
Armazena externo A-563: 1 caixa som nu-

mero, avariada.
Sem marca: 3 deas repregadas O ava-

riadas.
Vapor inglez Canora, descarregado, etti

de abril-.
A rmazem n. 3 - AVAL 1 caixa n. 0.308,

repre;acia.
Animar:se 2 ditas ns. 20 e 21, idem.
11611: 1 dita n. IS, idem.
DG: 2 ditas es. 2.3070 2.631, repregadas

e avaria:Ias.
1 dita n. 3.803, repregada.

CC: 1 dita ir. 335, idem.
CO-11: 1 dita ri. 1, avariada.
FSG-DU: 1 dita ri. 1.618, repregada.
GO:: 1 fardo n. 4, avariado.
JA0	 C: 1 caixa n. 52, repregada.• : 1 dita n. 13 5 , idem.
LS-2.117: 4 engradados ias. 80 a 39 ava-

riados.
003: 1 eaisa n. 381, repregada.

.1300-li [10: 1 dita n. 93, idem.
Jesle 701 800: 1 caixa ri. 12, repre-

gada.
2e0: 1 dita á. 43, repregada e ava-

riada.
S: 1 dita n. 1.1, c 6, avariada.
N - 1.;C: 1 fardo n. 6.914, i lem.
U1: 1 caixa n. 402, roeres:arta.
Idem: 1 dita il. 434, avarüda.
• 15 ditassem numero, idem.
Vaias'. americano Santa Rosalia, de:carre-

gado on 20 de abril:
. Armam° n. 17-BD: 1 caixa n. 200, ava-

riada.
CPC: 1 engradado n, 11, idem.
F.O': 1 caixa Ti. 290, repreg,ada.
jt'l'e: 1 sacco sena numero, roto o ava-

riado.
.11'F: 3 ditas i tem, idem.
2531: 10 ditas ilem, id
Vapor nacional Minas Gemes; des:arre-

gado em 20 do, abril:
Amimem n. 0-Ali: 24 caixas sem numero,

aval ia Ias.
Idem: e3 ditas idem, i tem.
Liem: 23 ditas liem, item.
Idem: 23 ditas i hm, idem.
idem: 23 ditas idem, i
I tem, 23 ditas idem, idsin.
Hem: 23 ditas idem, ideio.
Idem: 23 ditas ideia, idem.
Idem: 23 ditas item, idem.
Idem: 23 ditas idemeideinl
idem: 23 ditas idem, ilem.

deas, ideia, idem.
Idem: 23 ditas idem,
Idem: 123 ditas idem. i tern.
Armazain n. G - AR: 5 caixas sena nu-

mero. avariadas.
PS: 32 ditas leiam, idem.
Idem: 32 ditas idem, idem.
Idem: 32 ditas liem, idem.
Idem: 32 ditas idem, idem.
idem: 10 ditas ideia, idem..
111: 31 ditas idem, idem.
Idem: 31 ditas idem, idem.
Navio: 4 chias ns. 300 a 303 c 301, repre-

gadas.
A: 1 dita n. 1.210, Liem.
IP-Brazil: 1 dita a. 1.562, idem;
MB: 1 dita ri. 7, avariada.
MCG-AMPPC-Lti: 3 ditas ns. 329, 270 o

864, idem.
idem: 3 ditas as. 239, 271 e 219, idem.
Idem: 3 ditas es. 328, 369 e 203, idem.
idem: 3 ditas as. 272, 275 e 217, idem.
Idem: 3 ditas as. 200, 202 e 310, idem.
Idem: 3 ditas ris. 277, 278 o 276, idem.
Ideia: 3 ditas lis. 208, 261 e 273, i tem.
Primeira secção, 24 de abril de (014,-

peto inspector, Jectouim Fernandes da Silva,
ajudante.

• tlinisterio da Alarifflia

Directoria. do Armamento

Edital, core prazo dc 60 dias, contocan go a
piem se julgar interessado na demarcação
do terreno cercado pela Directoria do Ar-
mamento da Marinha na Ponta da Armação,
Ninerog

De ordem do Sr. uretra-almirante, era.
ditado tiiissetor do Armamento, devidanamto
autorizado pelo Sr. ministro da Marinha, faço
sanar que se acha cercado todo o terreiro
pertencente á Directoria do Armamento no
morro da Arrnacjio em Nitheroy, E-itade do
Bit) de Janeiro.

Si algum limitroplie se julgar com direito 5.
propriedade daquelle terreno, devo apre-
sentar na Sceretiria da Directoria a soa re-
elionaçã ) devidamente documentada, dentro
de prazo da 69 dias a cantar da publicai:eu
de,te edital, sol) pena de ser causiderado
come animente, si nada disser dentro da re-
ferido prazo, ficando, ela eles condicees,
firme c valiosa a demarcaçao ajustada, Con-
forme se vi na planta do terreno demarcado

,já assienado pelo Sr. presidente da Coai-
panhia de Servicos dos Portos o pele director.

A planta acha -se na directoria, á divo-
sicAo dos interessados, para o necsssario
exame.

Directoria do Armamento, 8 de abril do
101e	 Jose Autori zo Giv-cia, amanuense.

n•nnnn••nnn•nffillmeei

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada do Ferro Central do Brazil

coNesaanexess PARA O FORNECIMENTO DE
20.000 ROLOS DE 430 ORAMAIAS DE FR)
mETALLico PARA FECHAMENTO DE cAnito

(AlteraçCio do 'edital (te d dc abril de,
4915)

De ordem da directoria, faço patine() -
que, ás 12 horas do dia 22 do proxiitio
mez de maio. na Intendeneia desta Es-
trada, na estação INtaril ima. serão rece-
bidas propost as para o fornecimento de
20.000 rolos de 430 granarias de fio
metallieo para fechamento de ia mio.,
i r'llaeS á amostra existente na Men- r
(ramela.

A teateurrencia versará :Monas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Ca l 'S do
Porto. dentro dos vagões tia Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por,
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cio de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja et dife-
rença entre cila e qualquer outra.	 -1

As propostas que devei]] estar devida-
mente selladas. datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em crive- •
lucro fechado, contendo por fóra o as- ,
sumpto e o nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado •
de um outro, em separado, contendo to- ,
dos os documentos que Possam Provar à.
idoneidade do proponente.	 :4'

No acto da entrega da propesta ó 	 ,
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na thes
souraria desta estrada, para garantir â
aseignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido te-,
cusar-se a assignar o respectivo contra-;
cio, o qual só se tornará effectivo
pois de approvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas Ti! registrado
pelo Tribunal de COtIte_ae.s .- -
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. A .queatão da idoneidade dos pi amo-
nente.a .aera julgada oipxaminada
mente antes de ahertqs as propo ataa. As
propostas • Cujos autores não tiverem
sido conaiderados idOneo3 não ac:ão
abertas'.

Depois de julgada a idone¡dade dos
proponentas serão anounciados o dia e
hora para abertura et leitura das pro-
postas qu a, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A - Eatrada reserva-4 o direito d o an-
punar a eoncurrencia eas.0 os pre,:e .3 pc-
didcki saiam muito alto, declarando
antes de abertas as prepostaa quaea
preços maximos acima dos quaea não
aceeita nenhuma.

As propoata a não poderão contor
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
paeço, em libras esterlinaa. para a to-
talidade do material que o proponente
effereeer, entro;lie no caris do parto,
dentro dos vaaõrs ila Ealráda.
' Não se tomarão • em consideração

quaesquer offartaa de aamtagens não
preaislas neste edital nem as; propostag
que. contivarem apon a o offerecimento
de uma reducção sob ? a proposta mais
barata.

No caso de absnluta! igualdade entre
duas proposta a. fica a.k• atrada com o di-
reito de decidir a quton cabe a peefe-
re»cia.

Toda e qualquar propoata que não es-
tiver intairam ante de •acardo com este
edital' será rejeitada.

secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral tio Brazil. 7 de abril d g 1015. — O
sceretario, José Ricardo d',11buquerque.

.11W,K;Iril 	•

Estrada Ce Feiro Central do Brazil

CONCTIMUCTI rAlla O TO:, n ECI1ENT0 DE LeCGMO-
nvA3 D5:YrOs islCin: E COssOLIDATiox

• De ordem da directoria, faço priblico que,
is 12 horas do •dia 21 do proximo mez ele

•maio, na intendeneia desta estrada, na es-
taça.° Maritima, serão recatadas as propostas
para o fornecimento do .tres lozoinotivag
typo Pude, especificaçã.o fl 1. .007 de IS de
novembro de 1009, da Balilivia Locomotiv
Works ou especificação 4:1.2fiG Je ts de ou-

• tubro do 1009, • da Ametiçan Locomotiv Com-
pany e eras locomotivas do tapo Consolidado!),
capo eificarao 11 3.190 doll3 de janeiro de
1909, da DaÉlsvin Locomotiv Works cii es pe-
cificação, contracto de 13 de janeiro de 1910,
Armado pela estrada • cani:Guinle dl Comp.,
para compra. na American Locomotiv, todas
pua a bitola de lin,60.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em libras csterlinaa, para a entrega
acntao d03 vagw; da c4.4..rada, no Clos do
Porto, correndo si:mente os direitos aduanei-
ros prr conta da estrada, cabando a pura-
rerana do direito ao autor. da proposta mai;
barata, por minirea que seja a diffeaença
entre cila o onalquer outra. Feita, pelo rrc-
ponente e:colhido, a eaccmmenda para o
extrangeiro, ds será, Inunediatamente, com-
municar á intend,ancia, per escripto, os ter-
mo; em que foi feita a eneciumenda, para
prévia praailencia quanto á isenção da di-
reitos.

As propostaa,que devem, estar devi lamente
saltadas, datadas, ass ignaias, com iniicaeão
das respectivas resid• •ric'as, serão entregues
em duas vias, em eavolacro fechado,contendo

.por tdra o assumpto e o nomo do proponente.
Ene envolucro deve ser s acompanhado do

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente.

*; No acto da entrega da propogta o propo-
•sente deleri eíbibir o recibo da cauaão-	 - .

1:0003, pi '.vjamento feita na thaaourai.ia
de:ta ca ti a 4, para garantir a w-ignatura
do cismai ao, •haçao qtio raverte:-á para os
cotras . da isissma estrada si o proponanto pre-
faaido reeairsar-so a assignar o r. spectiso cen-
trado, o alai si; ze tornará, cifativo depois
de appravado pato Mini4rio da V;aaão e
Ola as P . e 11:a s o registrado peto Traaitial da
Conta-a

As' io:árnct;va's acro reea'aidas dentro doa
vaas da owaida, no Cáei do Parta, em :ma
espa as da tampo Igual a ta0 dias, a parti.. do
dia do ra:315ti o ,lo eanti acto no Traanial de
Contas.

Findo .'. z sa prazo. o proponenta fiaa sujeito
a uma mana •1.1 tOS por sainana, por cada
uma loeoinatit a nue não for entreaue no es-
parso inaraadis, salvo dect,ão diver-a• da ttiae-
ctdrla, si aças) :orem aprea:atatias provas
que justiacelain a demoa.

A mies( :o (1 t idone.dada. .1, s prol onentes
será jalg„da pi .'aiamento, antas da abertas
as proposais. As propostas cujos antares no
tiverem ti la cansideradoa idoncor n.o serão
abadar.

Da.plaas de jalsada a idnneida•le dos aropo-
nentaa, 521'àa pimunciados o dia a lit ra para
aleaw a o 1atiu1 a das propeatna., alia, antas
de 'mal atar d is,'	 o, tom z.o putheada,.

A estrada rei ..r	 de.a-se o direito	 anaullar
a er nsarrena:a Caso os preao3 pe.lidot sejam
muito alta?, daaiapanlo, ante; (1,1 alp• ilas as
propost.is,. 1 ,14 , :: O' "?' preço max . moa acima das
quaca não aranita nenhuma.

Ag propostas não poderão conter tioão urna
formula do coninleta submiaaão a todas as
clausulas dr:to adttal e o preço, iam libras es•
t srlinat para locomotiva doutra dos vagou
da estrada, no C4es do Porto, mio o prol).-
nento ornaram.

Na y se toinaráo em e-nsideraaão quaesquar
offertas do vantar,ens nao pravls • as neste
edital nem as propostas qtia contiver •m
apenas o t ti .ereeiliiento do unia redu:ção sobao
a proposta mais balata.

Ne ca.a do absiluta igualdade entre ditas
propostas, fica a estrada com o direito da de-
cidir .1 quem cila a prefarancia.

Toda e q:;a1 j un* propoita e, :3 n!in rntivor
inteira nentii de. aCCUrd0 COM cite eltal será
rejeitada.

Emalar:a da Estrada de Fcrro Csaitral do
Brazil, 1) .i a ala 11 do 1913. — O scci ctario,
Josè E:carda .ta Alioryuert»,e.

Estrada de Ferro Central do Erazil

contataram rias' o NIINECtulxr.) D: TUk3
PONTO IlevLiS Pana TaAN3ran 	 T.O.:011J-
TIV13

(Alta.::-1.2 do clitat dc O de ai, il .!: 1)1,5)

De atal.an da directoria, faço p iblico (rio
ás	 n 13 itt t2:.; do pruxitun iwz do
maio, na intandclic a data Nt iaaaa, na as-
taaão maritima, sn.ão rceabalaa pl'0p03L35
para o ar:meias . ..no da duas pontas inoveis
para campina) de locomotivaa Ja latr la do
um me tro , pa ia da 100 tonelada.; o com
Nativa:mame ihra da 13'1 ,00, naniJas por
motor e/ trico, a p rrente altarnatIva de :220
volts, d .:saldo calaaes uri:tildas do
apparellms 1.1,.:Citnrios e Linhar!' do fedo da-
Clii.:0 olvei) •its.114r do palal.	 •

A canaurreneal voi'sar, apnas sobro o
praça em libras esterlinas para entra 4cntro
dos vaZ,..as da estrada, no Cies do Mirto, cor-
rendo Os itiraitoa aduaneiris par canta da.
estrada, calam* a preferencia de direito ao
auter tja provsta mais barata, por minima
que seja a dali:na:na entre cila o laalspier
outra.

Feita pato prope riento prefarido a eneem-
manda para o estrangeiro deverá loiros-
diatamente .cominui pear intandencia, por
ascripto, os termos em que foi fei ta eia On •
commenia, para pravia providencia quanto 1
iaeliaão de direitos.

As proaoataa , quo devem estar devidamente
"Ielladv, datadas, a saignadas, com indiaaaao
das reaja:ativas re• idenciag, serão entrcatina
sim duas vias, cm envolacio fechadisa coa-
tendo por fira o asz umpta o o nome db pra:a-
p0ias:11e.

Esse envolucro deve ser a.•ompanhado do
um outro, em separado, contnilo todos. ra •
do:imenso, que possam provar a idencidado
do proponente.

No acio ia entra da proposta, o •propo-
nente deverá cxhibir o recibo da aattcao do
1:0005, praviainento feita na thesouraria,
ilosia estrada, para garantir a assignati ra do
cu.itracto, caueão que reverterá vara 03 Co-
fres da nus na estrada, si o propoueuto
ferido rccusar sn a assignar o rasprctivo coo.
tinto, o qual só se torcia, á ell'eelito depoia
de aparava& pato Miiii . taria da \lacto n
rabi as Putlicas.e regtstraila pelo Tralaunal do
Contas..

As poatcs serão recelii . las d ,.ntro dos va--
gacs da estrada. no Cies do Porto, em um
espaço t1 ta unia igual a 1N0 dias,. a partir do
(*til	 regiit: o do coatracto no fribunal
Contas.

Fia io essa prazo, o proponanta fica sujoito
a inna multa ooSOS por amana, par ead
uma ponte quo não fôr entrezue nCsso esPaao
de tempo marcado, salvo ilaciaão divorsa
directorimi aca-o forem api escutadas inovas
quo justiflanem a dem ara.

A questão da idoneidado dos proponentes
será juleada préviamonto, antes do abertas
as propostas. A g propostas cujos autores não
tirarem sido consider ados tdoneos não serão
abartaa.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
numa serão annunciados o aia e hora pira
abertura e leitura rfa3 prONSta .i, q ,;0, antas
de qualquer decisao, sela° publicada.

.5 estrada reserva-sa o dircito i l o marmita,:
a concurre meia caso cs preços pedi Is sejam
muito altas, declarando anre de a l erta nai

propostas situes os preaos maaimoa acima
dos quaes não aaceita nenhuma.

As propostas não poderão cantar sinão
uma formula de comidela submisile a todas
as clausulas oeste edital o o preço, oai
esterl nas, para a ponte. dentro dos va:Sa:a
da estrada , no Cies do Por ta que o proíbo-
noiee offerccer.

Nao se camarão em consideração ermos-
quer offartas do vantagem não previstas
neste edital nem as propostas (pia contive-
rem apenas o oflerecimenta da uma :edu-
co° sobre :t praposta mais barata.

No caso de atisduta Igual lado en!ro duas
propostas, fica a estrada com o direito do d:-
eidir a quem caba a preferaticia.

Toda e qualquer pnapo:ta que não e,tiver•
intoirainento J a:tórdo com esto edital será
refeita ta.	 •

secretaria da Estrada da Fona) Caatral
ftraad, ta da abril de 1915. — 0 searatai
Jose Ricái.do de Albutteroc.	 •

Va7r.

Estrada de Ferro Central do Brazil
•

coscunacxca P.knA renrscatNTO DE mulata
ELECTRIC1 DESTINADA Á ILLCNIINWO Das E5T.1—
ÇCJES bE 13.1rtR 5 DO mana, PINHEIRO, CARPA
3IANSA, VALEnS, (AME DE vassornan, man
RIOS, DELLO HORIZONTE, JCPAR tvt, Pkt1111T -
UNS, MUNGI E 54NT1

De ordem da directoria, faço publizo que;
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez., na
lutendeacia desta estrada, na estação alara,_	 .
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lima, sarão raceladas propostas para o fer-
neciinonio da energia electrica destinada a
illuminnao das estaaaas de Barra do Piraby,
Pinheiro, Barra Mansa, Valança, calado do
Vaasauras, Entre Rios, Collo llocianna, Juv.-
rani , Parahylaina, Vpiranga e Santa N.

A conairrencia ve sara a perVIS St,hre o
prol') dflirais, ealkenklo a preterenaia de
direito ao autor , ra proposta mais barata por
iïiiriina(flo SCja a dilTwenaa entre eia o
qual:ror outra.

As propostas rpm devem estar devidamanta
saltadas, datada s , assianaias, com :1115:w°
das re z peetiva; resid o iicias, si_!t • ãO 0,11trCg;iO3
em duas vias, em envoineo fechado, can) a
de.elaracão pír lóaa do aasumpto e do nome
do ia:aumenta.

Isso (:uvk deve se:' acompanhado rle
lin) outro, rn saparado, conteaklo todi' s os
documentoa gim possam wovar a tkaa:datio
do Kopo,,anta.

No act da cota coa da P ro ll 'sla o I mpo
-nente deverá cabila'. o raaiiia di cançao I r:

pr,'Jviamente feill na c i osaararaa daata
estrada, para garantir a ,, ,,si gmattira do coo-
trziele, ca:ião (aio reverte:á para o; cofres
da me-ma esta arda, si o praponanto preterido
se recusar a as,igmar o respectivo can/Jacto,
o qual só se tornará etrcetivo depois de apor°.
Nado pel,) Ministerio da Via(;:in e OM'as Pu-
blicas e regidrado	 Tribunal do Cantas.

A kpla s tar) da i ronci lado das proponentes
será tulgada e. ea 'mina Ia pra \jamanta, antes
do alertas as prupos tas.

As propostas anjos aatote.s no tenham sido
considerakl.s idaneos não sai a° abertas.

Depois do julgada a i lon-idado dos iaopo-
nenteas sarão annimciadas o l ha e hora
vara ;,t.ertora o leitura das propostas mio,
antes do (inativa:. decisaa , sara° palaleadaa.

A estrada reserva-se o direito de anwillar
a concorrendo caso (s s pedido; sejam
mito altos, declarando, antes de alècrtas as
propostas qrac os preços maxitnos, acima dos
quaCs não acca.ita nenhuma.
• As pl'opostas n."1. • poder:',o conter sinão uma

1V,r;rnda de comehta sul,missão a tf das as
claiaulas deste edital o o paecao eu réiS c1Ua o
Fropoakan to oll e roce .

Ntio sa tomarão em con,iderarão quaesiner
vital: las do vantagans nao previ tas nest
»fitai, rale as p ropostas cl ic ontiverem
apenas o tnerecilece to de ela roduc:;,:i0
sghre a proposta mais I , ara ta .

No caso da ab Sol t ra ignal iaile, entre duas
propas:ta, rica a estra ia com o direito do
dk.aikhr a (1:1. ,.:I1 cii e a paafarencia.

Toda e (Inflamar proposta aao t 30 estiver
intoiramoute de ac.:.qxdo cem esta edital ;aerá
rejeitada.

As hiD=C5 para o raspae:ikai :-atracto são as
s.egnintes

As in s taliaatrrs a inWer sãO as exirV!ite.s
rias estaées dtada z . adiande--e

.ne poder do iJsrector a ' p iam está
ali c) o servi	 de illumina::;ie.

11
dl anlika•ão se fará 0:100 ii:ras, cai irt'a.l'a

wr noite.

A conserva':) a a renovaaão do ,
sero letas e \cl r isivamente pelo cot traetonte,
'alvo a saktittli . io rio pee. as, gl&u olam-
padas inatilisa,!os	 riC,g:i.VIICià do psaal
da estrada.

IV

Em

• •
eao de interrup<ão da produe.;ão da,

arreara ati yuan.,	 .ki.,atairá da conta men-
sal, a impartaracia pra.poraienal ao. narnai,o
de lama:idas e de liaras do 41ara a a•ada iti a?-- 1

_ae

V

Qn:iifriiier alteração na dist; 	 das
irepadas 01 dos coralta:tcres s skaak feita
locaria:de requ:sição da estrada e a sua
custa.

• VI
O preao para fernrcimcnto do ;az

sará a iodint, (ando por base a koddado veia-
¡noz, ou per medidor. tendo por fase o
ks,v•hera.

VII

O eantracta terminará em 31 de doze inl
da 1915.

Secretaria da Estrada Aa Ferro Central do
Braz 1, 113 de ala • — Jost': fliarrio
dc M,.,(2ierpJ

Estrada de Ferro Central do Biazil

CO2r"U11.72.ECI1 DADA FOLNECMENTOS rIvErS03, IT2-
11.NYIE o 2° 5ENC111C DE 1015

lliteração do edital de D.; de alor;1 do 1913)
Do ardem tla directa: ria, faço publico que,

ás li liaras dcs dias abaixo mencionados do
mez de maio, na intenden a a desta estrada,
na cstaçao Maritima, aar ao rece b idas pro-
postas.: para o fornecimento do naeriles
objectos para consumo desta estrada, durante
o 2' semestre de 1913, a saber

Grupo 1 — Objectos de escrdpto-.
rio, expediente o typoaraphia.

Pia	 — Gioipo II — Materiaes diversos.
Uta — Grupo 111 — Utensilios e ai tigcs

diversas.
li n a. 7 — Grupo IV — Ferao, oataos metaes

o fundi,ão.
Dia ir — Grupo V — Ferramentas e fer-

ragens.
Dia 10	 Grupo Vf-7, Tintas, oico, drrgas

O artigcs semelhantes.
Dia 11 — Gripo VII — Limas inglezas, pa-

r:ilusos e pontas de Paria.
Dia 12 ___ Grinoci VIII -• Materiaes de cota-

strucçao e, outroS. semelhantes.
Dia 1 — Grupo IX — Materiaes de

decti iádade e automoveis.
Os impressOs para as respectivas proposta;

SO aallain a disposição dos cancorr cru s na
na.sm'a Intel] tencit, e, bem assim, as condi •
çaes para o raspeceivo contrato, e as ames-
tras Aos matou mas.

A k.Oncurrancia versará apenas sobro o
Traao em rais por unidade aa. matmial, en-
tregue immodiatamente, cab,2nCo a prefarea-
aia do direito ao autor da proposta mais
barata, per minium que s'ja a dinacnça
entaa, ela) o quzNuer outra.

1; proptsta , e,:ie devem estar d2viJa1'ee1e
saladas, datadr,s, assigoadas, cem imfleaesào
das respectivas s,:rão e:ttregnes
em duas vias, de oavo!ocro fatia.io. cote a
teJuano par iï, ra do as;t:tnio e do nome
do urponene.

E ssa envi):ucro des-e sei' acCm Fia nlia do de
um outra, em separado, ar -dotal° todos os
(14i:uinentias que possam [ . revar a idoneidade

proponanta.
No :acto	 entraga da propoda o propo-

te devaaá calei :r o realtio de canção de
1:e00.9, préviamente Fita na fhasouraria desta
estrada, para garantir a assienatin a do res-
pectivo contracto, caução que reverterá para
os ka::fre3 da mesma estrada, si o proponente
pricierido se reausar a assdzitar o respeciivo
contracto.

A aaastão da itIoneidada dos proponentes
sara julgada e examinada, préviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
artór:s iteo tiverem sido considerados idonces
))r0 50,O alertas	 -

Depois de julgada a idonaidide dos prope-
nentaa, serão annunciados o dia: e hdra -para
abertnra o leitura das propostas que, antes

klialquar decisão, serão publicadas:
A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, caso os preços pedidos sejam'

muito aPcs, declarando, antes do abertas asi,
propostas, ( I nes os preços maximos acima dos,
vaes não muita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino uma'
formula do completa submissão a tcdas as'
clausulas deste edital, e o preço em róis, por,
nni fado do material, que o proponente ao-
rema,

Não se tomarão em considaração quaenuar
offe-das do vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas qui) contiveram ape-
nas e erfarecimonto de urna redita:ao sotro
proirsta mas barata.

No caso (1,3 a h soi , lta igua'dado entre (loas
propostas, fica a esti acta com o direito do
decidi: . a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do 'art. XXVI diS instrue;õos para o
servj:o do e.oneurrencias..

Toda e qualquer proposta mo não estiver
inteiramentOde aceórdo com este edital sara'
reicitada.

Svretaria da Estrada do Ferro Central do
Prazil, 20 de abril do 1918.— O secretario.
Jose. IticardJ dc Albuqueriuc.	 (.•

Estrada de Ferro Central do Erazil

Do ordem da directoria, convido o taleara.
phista de, 43 classe desta estrada Bandim
Abilio Trigo de Loureiro a comparocor na.
Snb-directo:ia da 3' divisar), no praa)
oito dias, contados ilesta dita, afim do pres-
tar sea depoimento o apresentar defesa es-
cripta no trocasse administrativo a que .2st4'
tiendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do'
Br0211, 23 de abril do 191:l. -O secretario,
Jx.)s'é Ricardo cld Álbum:voe.	 ( •

Repartic:o de Aguas e Obras Publicas

yna

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimach» a colloear hydrunatros os propila-
tar los dos predios os. 103/103 da rua Senador
Duzebin, 33 da rua Barão do !Mario, 091 da
avenida Mem do Sá, 207, 233, 231 da nua'
America e 8 da rua O. alatiool. Do terceiro
ao sedam meãos citados, ji se acham os
respectivos proprietarios multados em 1005 •
cada um e o do oitavo em 2(080)0

Ficam lambam intimadas os propriotarloa
dos pre.lias os. 30 da rua Farnezo o 23 da
rua Maria no Procopil para concortarem
torneira da baia dos respectivos depositas
da, agua, 101 da rua Silva para assentar
caixa com capacidade de 1.a00 litros ire

'iS da rua D. Anua Nory para sulista:NT .)
hydrometao alli instanciar°, Si( da rua Civ. : I-
mundo de Mello para pagamento da twilti.
de 1005, por ter silo violado o sello do lua
dromatro, CS da rua do Monto para coa.-
colam : a torneira de bola do deposito de agua,
13	 111 da rua Mariano Procopio, para
proceder á installação de tornaira de bola
no deposito de agua, com multa da 1005,
17 da rua alar hno Procopio para colioeaaao
de torneira da boia no deposito de agUa,
multado lambem em 100SEO.

Outroám, acham-se multados, por barraca:to,
do regulamento do distribuição do agua, e's„
proprietarios dos pradios es. alt; da rna
Ver no Magallilas, em 1200$, 29 da rua Um.
batina, Se) (casa 11) da rua Amelia . e 246 4',
rua do llospicio, em 100$ cada urn.-r
dd Fonseca Driigi.z, chafa -: dt-t stea.0,• 4 'intCrfure,;?f,.
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MAMO OFFICIAT.; 	 Abril de 1,915

Minizterio ela Agricultura, Inclustria
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL DG 180
De ordem do Sr, Dr. director da Es.

cola de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que fica espaçada por mais
tres mezes, de accór so com o art. 60 do Co-
digo de Ensino, a inscripção do concurso para
o provimento effectivo do logar de substituto
da sceção da Escola de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o pror,o a 19 do
maio faturo, ás 1 .'k horas. A sacção com
põe se das seguintes matulas : gr alho-esta -
tica e resistencii. dos materiaes; estabilidade
das construcOo.s; estudo dos materia-)s do
construcção e dotormitiaçam experimental do
sua resistencia; technologia das profissaís
elementares e do construotor ince:mico (pri.
melro do primeiro e primeira do segundo
armo do curso esmolai). lIydrauIiea li ML:os
e gazes; machinas oporatvizes; macfiloas hy-
draulicas; abastecimento de aguas e eszotos
e hydraulica agricila; thermodynamica e
motores ther micos (sogunda do primeiro e
terceira do segundo animo do corso especial,
de acrfirdo com o regn:amente do 2O lo 11131)
de 1310. OJ car.clidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 50, 62, 63 e CA de
Codigo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro de i901.

Secretaria. da Escola de Minas de Ouro
Preto, 19 n le fevereiro de 1915. — O seer.ta-
vio, Francisco A. Lopes.
gmbe..m.nn••nn.,

MOTES DE IEVE140
/V. ,Ç.C7:?— Metaunial descri,»firo (7tt atm pc-

aitia de. pl	 !lir) 175 Republica das Lstades
11.i Ic.s do li. ii,rtra e UM Pr5'0 /Iprr
eit:0'00 3)111) 10 ruc,o . 0.1 , 10 em (feral,.

limarão de Fe lemr,) G. 11c ke p, domLiliado
Cal Buenos Afins, Argentina.

No curso da pratica, depois da varras °Ir
servações, consooui acrescenta r ao mon sys"
tema llo ap,11V1i1 i patont ido um Co
(10 elementos 10', vAto.,, os, de firma rim com
auxilio do aooscoilneolo di ina c ca "se exortai
a operação sem nenhuma perda de tompo
para o opera for, e pc r conseguinte a tarefa
alcança limites muito superiores annellos qui
se logram com os processos ordinarios. Assim,
Irou s3otema para marcar gado, cujos medas
sio valies'ssimos, sob todos os pootos do vista,
se seita oporfoiçoado com o invento qui este
pedido de priviloào represouta, pois rpm não
é ri ais necassatio que a marca se aquoca,
c: I110 de costume, bastando que s; accen fa'
Itv li-carbureto que, sob a /arma do gaz, é
Cxpellido pelo dopo-ito do apparelho.

Com referencia ao des3nho annexo, ser-
%In to de espeeirneo, o invento consiste em
o.d . !ptar ao meu systema de marca 1 uma
camara ou deoos.ito B provido de orilleios
de ventillação C.

A coimara 11 poderá, para economizar cun-
bustivel, ser ..mchicla com qualquer substan-
cia que conservo calor, como por exemplo
arOa.

A dita caman repousa no ex;remo do tubo
quoimador D enrosoado no parafuso E, em
tojo centro acha o orificio por 013t12 s.;
escapa o hydrocarbureto ga zincado; este tubo

provido tambein com as aborturas .11 e J1'
do admissão de ar.

A eamara B acha-se collocada em sua
fixaoão ao resto do apparelho pela har pa. ti
e o parafuse) de pressão P. Pira deixar sa-

hir o hydrecarburoto que se vaporisa em T,
eai,to a torneira G. A c musa T' é um guar-
da vento; tem o orificio em um de seus
lados, por onde ha de sahir o alcool ou outro
1:ydroca , bureto, cora cahirá no deposito X.
E-ta camisa goard:1-vento V" ajusta-se ao
corpo do queimador T por meio d3 uns pas-
sadores K disp,.stos nos orificios 11 e N. 11 á
o (I -posito do onde sabe por uma tampa a
paratu z o o hyd-ocarboreto que Wtorminara
o aquecimento das marcas L. O ,epo-ito
("11 ifl ebtura ica. 8 quo °oculta, a oxroo.
mi.faJo lis me da 11;:ste de bmnba
sof a U.

Para servir-se do alva rolho, carroo.i-se
com hydi °carbureto apropriado. naphtaf'bon-
zoo), etc„ o do:odiei II. Imprimo-se uns mo-
simonto de bour]a, poxandu o comorimmdo
o botão Z. Feito isto, alimenta-se c na amo
o depo,itl X o aCi!',Ildt2-.3l: . 0, o qual) :o se,
julo'arsuflii ide:write aqueci io o tabo T,
abra	 itiPtiC;ra Geo g	 Qin se estopa
deve ser tleconlido para obter- se rim j;i:.to
de chama. quo opera sobre a marca 1...PI:do-
so, como já so eacher a canoara 11,
com um corp' que armazene ou conserve

• Em resumo, revindico como pontos cara-
croritiocs de minha invenção; onin ft rro
para marear gado», no temi so adapt 1, na
baso da mama, uma eamara I; lignite a ton
cano queanacb r li xo po .: sua vez a um tubo
zazifirad, r r (oposta em cima da cami.a,
guarda .veoto '1' e ch•pcsoo X e em continua-
ção do d posito li de 1.ydvocarbr,reto, moto
tamb2in se alo:a uma 1 onba de propulsão,
tendo a comam 11 uma haste que a faz so-
win2ar ao resto do apparelho pelo tura luso
do, pies ã la e exi-tinclo como torneira para
o escapamento do hylrocarbureto vamr izado
q n li`SiQUa por G no il , sealio; toda tal

corno se dos rsaveu e conforme o desenho au.
riexo.

RM de Janeiro, 21 de f. V.33'l ira de 1012.
Roetilloado em 22 de alo it de 1013. — Hum-
berto de Lima.

N. 8.05 — illetnomal devrintiro de UM pe-
dida de palli'cla durante 15 annos,
ItettalA.c i dos 1'.0 .'a•toç Co id:is
rira uma P') ,11 w-tivlial2 de azeite on of.o

labritiCaP
e e' mitbil , 1(70	 (10 •OU:a edi	 (çz
CO	 , C . inalei e: nt 5 e i , lanstriacs, esto-
IhttecIdos nesta Opilai Fe.ierat

E' sabido que até agora não ex'ste iodtn-
trio nacional do Ocos azeit !rira alimon-
ração que! possa compet . r co n a produoão
estrang ira, isso po,la simplos facto do não
possiurinc.s a arvoro de cujo !Nieto se extrae
o azeito, a olveira.

Não é, porat, tosa falta motivo bastante
para mi-) não possamos iatraduzir es,a indus-
trio e assim nos lembramos de W nter um azei-
to ou oloo que possa, ser o siri:cedam° do co •

nhocidissimo azeite ou oleo de oliveira, com-
mumente conhecido por azeito doca.

O azeite ou oleo que faz objoroo do pra-en-
te pedido de privilegio é obtido pela fórma.
seguinte: doscaocadio o amendoim, é espremi-
do por prensa ou qualquer °atra machina, a
frio, sendo o liquido assim obli lo, rectificado
o filtrado.

Assim produzido o azeite ou oleo é acon-
dicionado nos vasilhames respectivos.

A arnos ,00l apresentada em duplicada, pro-
va cabalmente a pureza dosa producto assina
°Ural ).

A vanloocin que adss5ra de no-ssa invenção
é, rdam da natural, com a implantação de
uma industrio nova, a de baratoar extraor-
dinariamente um producto de tanto consumo
no nosso u iiz. po; sendo tão grande a pra-

(Ereção da materia prima, o amendoim, no
Prazil, o cu-to do anile ou oloo, assim pro-
duzido s'rá maitissimo inforior ao que ex-
p'rtam os estrangeiros, não sendo a soa qua-
lidade inferior a destes.

Es,e prociucto p5 te ser tamkarn empregado
como o de ihuminação, lubrill ,Jaoã,o e como.
busrão.

Reivindicamos, pois, como caracterist!eo da
nossa invonção:

Uma nc va quali !aio de azoite ou oleo para
a l imontaoão, illuminação, lubrificação e com-
bustã), estrald lo do amen1si:n, p .-)i• moio
(sedieepiiric:stois.a ou de outra qoalquer mochila.
roc'iticado o filtrado, coroo acima se acha

1-{ o d,-; Janeiro, 2 do dezembro de 191-1. ---
Sueca Cairão Si Comp.

AITIUNCIOS
The nic> .Janeiro CiLy Tm-

pro enteais Company,
mited.

Esta companhia, em cumprimento ás ins-
tracoWs rocobidas da 113artião Esseal
Cowerno o de conformidade e. in os scms coo-
tractos, faz reionte a ou mi posa li/m ie: sar
quo vau proco ler ao as ,entanrido . !e ti iii ra-
mal de es-rto nrs torralus situados oiro o
n	 da tr avessa Chi istiana e a rua Ill!dr
parti do desta ultima tua, afim do, esgotar
armada proprieda lo.	 •

Tendo 03 inte-essados :agimo rociam:to:10
a o prosentar, doo crão comporei:ror á R( par-
tição Fiscal do G .v ruo poio a esta c( ni:)a-
nloa, doutro do prazo d ! 30 dias, a contar
&.oa dv.a, findo o qual sorao imie mIos os
alio ti los Soei iC:03.

11 ! o da Janeiro, 20 da abril d3 1)13. —
E. Smuulers, gerente.

"-tio-13ra
Socio:taie mutua do Pe •.ailios e Peogies

C 111', cwrcs os Sr s . seri, s da Ilso
para, um aSellIb'éa maio arma, se reiriircma
no dia 15 do maio pruximo futuro, á 1 hora,
da tarde, á rua (lis ()avivai o. 61, afim do
d 'liberarem e se ptO mo-iat cmi sob' o o rola-
torto e contas da d ri et ,r mmc e m ire 'em . do voo-
sa lio ti 'cal; rosolvorom sobre a renuncia do
Dr directo.. rEedoro„¡á apresontada, e (103
demais directores que será apresentada na
assonbliot; eleger a tu vi di. • n • Ctoria e mem-
bros do conselho fiscal e r0'0 n VC:' Emale quaes-
qual. outros assuo-, ptos ou i:IrOn333(.3

Rio dia laneir, :23 de abiil de 19t5. — A

directoria.

-'ii-oin tia flotal
Sociedade de Auxilios Mutuas Dotoos

SEDE: nua DA cannea N.	 — rio DE JANEVIO

Terceira convocação

Não se tendo reunido numero legal ao
associados para realizar-se a asserubV2a geral
extraordinaria convocada para limitem, .a
directora novamente convida os Si-.s asso-
ciados a se reunirem no dia 8 ,to maio pro-
anuo futuro, ás 14 horas, na sde social. á
rua da Carioca n. 16, solo aio, em assembla
geral extraor nlinari:4, afito do resolverem
solsrõ aisumpto de interesso social.

Esta as s ornb'ea, do accôrdo com os esta-
tutos, dellbomvá em terceira convo:a0o com
qualquer numero d3 sodas presentes.

Rio de Janeiro, 21. de abril de 1915.—.
Kla directoria João Carneiro, presidente..
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OBRAS QUE SE ACHAM A i VENDA,

A1fandor,a4 (Relatorlt 4I •irt.Ctitado ao
Milláfir10 da ParAtuill, n%obre (scallegtiO
das), per LeMddu I.. do Mancar., 1$000

4 gitronotnio (Traité d'), de E.
Liais 	  55000

Allis3trin_len to do oloitorcs tia Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 50
do dezembro do 1004 	 	 5500

.Agriculturn. (Crèa o Ministerio da).
Docr. n. 1.6CO 3 de 29 do dezembro do
1906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 528,
do 29 do outubro, o Dec. n. 3.475, de 4 do
novembro do 1899 	 	 5300

(Recuiamento para a arrwadação
das taxas de epp s...mo ri'). Doer. o. 6.141,
do 27J' fevereiro do 1904 	 	 $300

.A.0 tomos-eis (Tabe:las
dos) 	

.ArrlaZ0115 geraCS
para o estabelecimento do)
do 21 do novembro de 191,1

•

nane° Cd:nitral A =ricola. Decr,
se. 1.702, do de novembro dO 1907. 5500

.13°Isa de Corretorps Marcado •
rias c navios). Doer. o. 8.249„le 22.d
Iseterobro de 1910 (CC.a a). Doer. n.
.1e 28 lo dezembro cle 1011	 novo rogo
laumgo) o liogimerp	 1$00

o

(Ç'ommi:ssão .çtspe;:i .a) d 9.pnacio)5
3 0 volz:me.a1).....;;;..4,n .....	 220CC„.

Prricoto do Dr, Antonio cnão' Rodri-
ggos 	 3313 	  35000

Trabalhos do Senado :

I Codiro Ponal da ir,;epnblica
I dos ItotaGos lUaidOS (10 larel-

zil por um rnagi,straClo mi4010	 35000
• - •

Codig-o das Relações Exte-
riores (M) 	  85000

•
Codir_ro do Processo Crimi-

nal do District° Irodoral, car-
tonado 	 • 	 	  42000

Choroxraphia da l'rovincia
do Ceará 	 	  45000

00/1 L rub.ando o sten processo
por A. P. do Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Doi do) 	  Recapi-
tulação em ordem alphateLea, ror M. An-
dré da Elccha 	 •	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escripteração do). Doer. a. 5.143,
de 13 do março dc 1597 	  13000

Carta C4oral da Republica,
pelo Dr. Crookatt de Sá (M) 	  105000

Cosligo do Processo Civil e
Commercial do DistrietoF ie-
cloral 	 ... 	 	45000

Codig-o Criminal 13ra zilei ro,
Ante-projecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
çâo o fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1300. 12000

Cheques (Regulamento sobre omissão
de). Dccr. a. 2.591, de 7 de agosto de
4912 	 	 5500

Casa, do Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3.047, do 23 do -abril de
1900 	 	 1550C

CarrOs . (Tabellas para os preços
dos)  • 5200

Cc•llectcirias Iredoraos
(111 novas instzucções para o serviço das).
Doei'. ri: 9.255, do 30 do dezembro de
1911 	 	 $500

Constituiçao da ItcPus.
blica	  (SOCO

.Corri P i laCilO (-Las Leis fçierrAerg,
sedore 0.i.40,riização Drutlich-
pal p Districto IruOoí'à- 1 , re/P
Dr. Alezandre Soares de !Jaó.... 25000

Consolidação das leis das
fandeg,--Ls 	  35000

Caixa do Amortização (negula-
mento da). Doer. 0.711, do 7 novombro do
1007 	 	 15000'.

Correctores (Regulamento de Fundo.
Publico. dos) Doer. u. 1.359, de 20 do
abril de 1883 	 	 5500

COD.COStif3 de penas (1'cm:rua
(Regulai:lento para a) Doer. n, 3.050, de
21 do outubro do 1098 	 	 5100

-	 .
Dicciona7..io

3:enzlleWo, pelo Dr. Augusto V. A.
S. oBlako —7 volumes 	  155000

Dicciona,rio Geog-raphico das
"Minas do I3razil, polo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  05000

Docas, portos mariti mos, etc.
(Repertorio da legislação sobro), por Cae-
tano maior (M)  —	  125000

Decretos do Governo Provi.
sorie:

de fevereiro de 1E90 	 .. 15000
de março de 1800 	 ,; 25000
de j libo do 1R00 	 • - 25000
de outubro de 1590 	 • 73200
de novembro do 1890. * 	  i'.":-U. 45(500
de dezembro de 1890 	 •	 ''' 35000

. do janeiro do 1801

Decisões do Governo Provi-
sono:
10 e 2° fascieulos 	 	 3,5000

' 3° e ultim0
Additamcnto 	 '	 60.

Çodigo	 I;

Trabalkos da Cariara dos Doputadcs :
•

' Projecto (Traballeo da Comroissão da Camara
dos Deputados-8 volumes) (M). 202000

.Projecto (Commissão Especial do Senado),
f	 V volume (M) 	  65000

• ,E4lica do Sonaclor Ray Barbosa sobre as
"defeSág da redacção do projecto da Ca-

(•- E?árãPePt4440s:(3_1)i'o;: n .,•.75990

para 35 preços
5200

( Regulamento
Dccr. n. 1.102,

5500

• 4.,	 • ts000
do fevereiro do 1891 	 '' 	 25000



plAmo rAl.)rif de . 19r.

H.
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p_emsões do Governo (CollocçOes
r 0):

	

} 'dei1852.:•;:.-.:-.7i'; . -;;:-....-.-:-‘,5';-:-..-	 350£0

	

1 dià 1823  ":-	 •	 35000

	

11i3 1850 	  35000

	

. dh 1594 	  45500

	

Co 1892 	 4,:	   43000

	

:11h 1893'-'	   255(0

	

Ild 1894 	  43000

	

' i(b 1 95 	 	 35000

	

. ã 1896 	 35000

	

do 11,97 	  3500()
03 3838., 	  25000

• - '0, 1899 	  35510

	

ds 1000 	 , 	 35003

	

' d._é 1001 	 	 35000

	

,1.0 (902 	 ,„ - 	 35000

	

. Ire 1904 	

	

0'6. ipo 	  45000

	

-cré: 190 	
., :.,	

45500
45500

• ¡AO Élos 	
..,	  	 4550G

	

' cre 1907 	 	 55000

	

: 0:e 1908 	 	 55000

	

! de 1909 	 	  no00

	

de 1910 	  63000

,I.)ele”-acias Iriscaes (era o legar
• d'n contador nas). Decr. n. 1.478, de 16 Co

15.-ndiro de 1904 	 .	 15000

' Desapropriações por neces-
sidade -ou, utilidade publica
da União e do ni-strieto Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
ns. 1.021 e 4.95'ô, de 26 de agosto e 9 de
selenabró de 1213 	  $500

E
xnmeN pareellados (Instrucç5es
para os). Decr. n.4.227, de 23 de novembro

	

de 1901 	 	 15000

nleieões F'ederacs. Lei n. 35, de
de ajosto de 4892 	 	 $500

'Expulsão cia ex trangei-
roki. Decr. n. 2.741 	 _	 $200

'Exames de invalidez. Decreto
n. 11.437 	 	 $;j00

Febre amarella (instrurçoe q para o
serviço de prophylalia especifica du) (5000

11[;"'allencias:

(Lei sobre). Lei n. 839, de 16 de agosto de

	

`4902 	 	 15000

Failencias (Lei sobre) n. 2.021, de 17
' do dezembro de 1908 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
- mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21

de neVeMbro de 1903..,. , 	 _	 0003

G.
•Ntftuurda, NOe ttxrna (lnstrueçbes re.

guliMeritareS pára o serviço da) 	 15000

G--5?mnassio Nacional (Candloes.de
Á - admissão no). Decr. n. 3.914, de 20 de

ja:neiro de 190j 	 	 5200

IIistoria dos troo grande ca•
tãe$	 auttigu idade (4nnibal

Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama . 	  33000

fru ttronian as -Poesias de Victor [lego,
traduziJas por poetas brazileiros 	 25000

nydroprrapplie du..11aut Saut Fran-
çcis, por 1:,mre. Liais 	  1550001

IIerança.$. Dec. n. 1.812	   $500

Ilygiene Administrativa da
U nião (Reorganisaçao dos serviços de)
Doer. n,, 1.151, de 5 de Janeiro de 1904 e
regullmento dos serviç:os a cargo da União.
Decr.u. 5.156, de B de curo de
001 .	 ,  •it .	%. MOO

I 0111 tos MilitareU dá En-
sino (1,teRti1amentos para es). Decreto
n. 5.698;de 2 de outubro do 1905 	  23000

industria siderurraca (Relatorio
do General Souza Azular) 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concess0s de)
Decr, n. 8i592, da 8 de março de 1911 l;500

Indostrja e protiasões (Regula-
monto)... 	 	 0000

Instrueções para o serviço
dai 113,nileetoriast Federmos
Decr.	 95 do 30 de dez. do 1911 55000

Jrocelyn (Poema), do MT. Lama:N.
tine 	 	  • 35000

Justiça Federal (Completa a). L.
to. 221, de 20 de novembro de 1894 	 5500

aurisprudenela do Supremo
"I'ribunal Federal (CellecçOes dos
accórcatos):

do :Ano de 1895  - 	 25500
• • II	 le 139$ 	 	 45200
• • • 1897 	 	 65000
))	 71	 11 1398 	 	 C5000
le	 • • 1899 	 	 93000
• 9 10 1900 	 	 93000
• • • 1901 	  10000

Juritiça do Distripto reiterai
(Reorganização da). Doer, n. 9.203, de 23 de
dezembro do 1911 	 	 15900

Junta Commerelal (Regulamento
da). Decr. n, 5.122, de 26 de fevereiro do
1901 	 • 45000-	 • 

Legislaçiio eleitoral. ;AI n I.259»
de 15 de novembro do 1904 ' ia:.	 $500.

Lições do Playsloa, por Francisco
Xavier cie Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores ao Distrie to
Federal:	 _

Da 1' a 15" Preteria.  -
	

r00 •
J0 i° distinto Geral . 	

	
35000

Da 24 Seeção da 63 Preteria.	 15J90

L.cis (Colleeçbes de):

de 1808 a 1809  -"`	 "" 25500
25500ide 1810 a 1811 	

do 1812 a 1815 	  2255002
do 18I0 a 1817 	
de 1818 a 1819 	  25,100
de 182J 	  25000
de 1821 	  :UNO
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000
de 1821 	  22550000
de 1825 	 	

00

de 1826 	 	 1650( n
cie 1839 	 25200
cie (SP
de 1333 	  4455060)00

33'190de 183k 	
do 18'2,5- 2 volumes 	
do 1836 	

 4J0600cho

de 1837 	 •
do 1838 	 	 32553')0.30

iswic•de (839
11883190. 	

do	 218-11 	  13555905000°g
do 1310 	
de 1343 	  2550'0
de 1344 	

22186300000r'4188tt35 	

da 1847 	  2S600
do 1848 	  15800
de 1849 	

	

da 180. .. 	   
3511,10

de 1852- 2 volumes 	
do 1853 - 2 volumes 	
de 1855 	

 tu,0210)00

de 4866- 	
 46555563000:0c h

de 4857-2 volumes 	  55600
do 1858 -2 volumes	
do 1859-2 volumeg
de 18,30 —3 volumes 	

 6J56C000

de 1861 - 2 volumes. 	
 tO$000.

5500
de 1852 - 2 volumes 	
de 1863 - 2 volumes 	
do 1864 - 2 vo,umes... 	  5glge(0;
de 1864 - additamontos 	 8500
de 1865 - 2 volumes 	 73500

1 Po g
de 1866 — 2volumes . 	
de (867 - 2 volumes 	  70
dg 1803 - 2 volui .ec 	
de 1874 3 volumes 	 • 'M2
cle 1873 3 volumes 	  93500
de 1876 - 3 vo/umee
de 1877- 3 volumes 	
de- 1878- 2 volumes. 	

 17055500000

50de 1879- 2 volumes ...... 	 ,-645001
de 1880- 2 volumes. 	
de 11)81 - 3 vaiamos 	

• igipa

de 1882- 3 volume	 -	 12$O0.
de 1883- 3 l'olurnns 	

°°de 1884- 2 volurneS.....41: 165001,
de (886- 2 volumes 	  65000.,
db 1887 ••• 2 volum0.:44:,-;; 63003_	 _	 _

1


